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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se limitem o despacho co'llectivo do ministerlo sob a

prasidencia do Exulo. Sr. Marechal H wines da. Fons .eca, Presidente

da Republica, sendo assignados os sognintes-ac'-os:
Ministorio da .Justiça e Negocios Interiore ^.:: • '

:Expedindo os seguintes decretos:

Nomeando :
.0 bacharel Oscar do Carvalho e Silva, para * o logar de substituto

do juiz federal na stscção de Alagoas:
Deoclerio Dias Gaivão de Moura Lacerda, para:o 1,gar de ajudante

do procurador da Republica . 110 inunicipio de Campo Alegre, Estado
de Santa Catharina;..

Coronel Francisco Freire de Carvalho, Miguel Teixeira. da Costa

Sobrinho e. Bento Aninhai do Bonnim, respectivamente, para os logares

de 1°, 2° e .30 sub-prefeito municipal do Alto Jurará.

Exonerando
O bacharel Angelo Tourinho• de Bittencourt, .do lugar de I° stip-

plente do substituto do juiz seccional federal de Taquaritinga, Estado
de S.: Paulo ; .

RentbMarf iniano de Arnorim, rio Jogar de ajudante do procurador
da Republica no municipio de Campo Alegre, Estado de Santa Ca-

tharina

Pedrá Avelinó do ' Carnã, de prefeito mmileipal do Alto Juvá.
O bacharel Antonio Diniz Maceió, do togar de 1 0 supplente do

substituto do juiz de direito da comarca do Alto Acre

O Dr. 'Joatinitit José Ribeira, dO cargo de. '3 0 sul-prefeito municipal
do Alto...Inruá:

Concedendo o acel'eschno de 33 , tia imporlancia de 3:1688, cor-

respondente a 2.:;. anno'S de' serviço, sobre ' seus vencimentos, ao
Dr, André Gustavo Paulo de Frontin, lento em di s ponibilidade do
Collegio Pedro 11. 	 .

Jubilando, com todos os Vencimentos, o Dr . A ntonh Pacifica
Pereira, professor ordniario do anatomia microscoPica da Fac tblade
do Medicina da Hilda.- 	 . •

.Fazeuda: - :
Expedindo o ..; saguint.;ys decretos:

N. 9.517, que approva o regulamento da Caixa do PensUs e

Emprestimas do Pessoal das Capatazias da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 9.518, que abre o credito e-pecial de 1:526S para a restituk:tto

do :imposto s phr, vencimcittIos demais pago pelo bacharel João

liopke no excb reirio de .1,899
N. 9,:i10, (pia abre o credito de 280:Z0IS80I, supplemeutar á

verba	 — Estatistica Commercial . — da exercido de 1912
N. o jiao, que abre o creditO de 80. :000S para pagamento de ilQs-

peza-s com arquisit:ão de documento para a organização do	 o
dos bens do dom ir) 	 nacional.

da Marinha:
Expedindo nn seguintes decretos:
Nomeando o capitão de fragata Itonorario Alfredo Fernaniles

Costa, para exerci' o cargo de chefe da 3' s ,c(:ão da Superintendencia

de Portos e Costas.
Transferindo para o quadro extraordinario da Armada o capital-

tenente Augusto Guedes de Carvalho.
Reformando, a pedido, : o capitão de mar e guerra do quadra

extraordinario do Corpo da Armada, lente cathedratico da Escola

Naval, Dr. João da Costa Pinto no posto e com o soldo de contra-abni-

cante, percebendo mais [O quotas na razão de 2 Ojo sobre o soldo

animal, visto contar 3:3 aflitos, sete mozes e dias de serviço.

Exonerando o capitão de fragata Henrique Adalberto Thedirn
Costa do cargo do chefe da 30 secção do Estado Maior da

Armada.
Concedendo medalha militar:

De ouro, por contar mais de 30 annos de serviços sem nota que

o desabone, ao capitão de mar e guerra Francisco de Mattos

De prata, por contarem mais de 20 annos de serviços nas con-
dições acima, aos capitães de corveta Armando Cesar Buriamaqui o

Arlhur Thompson e capitães-tenentes Ilormidas Maria de Albu-

querque e engenheiro machinista João de Figueiredo de Souza

De bronze, por contarem mais de dez annos ainda nas mesmas
condições acima, aos capitães-tenentes Arthur Frederico de Noronha



492 Quinta-feira 18
	

DIARIO OFFIOIAL	 Abril de 191.:1.,

Ailtonio Bardy e primeiros tenentes João Francisco Velho Sobrinho,

Adallnrto Rechsteiner e Edgard Xavier de Matos.

—Minister 	 Ia Guerra:

Nomeando:

Adjunto da 3° sece, ão do curso secundado do Collegio Militar do

Rio de Janeiro o coadjuvante do ensino theorico do mesmo collegio

engenheiro civil Armando Augusto de Godoy.

Transferindo:

Na arma de engenharia: os tenentes-coroneis Pedro Ferreira

Notto, do 30 batalhão para o 4' e José Pantoja Rodrigies, deste para

aquelle

Na arma de artilharia: do 3° regimento para o 1') o majur Tito

Livio Lucia de Oliveira Ramos e deste para o 20' griq» o inajor

thisedeck de Albuquerque Lima;
Na arma de infantaria: os majores Appolinario P,:reira Busta-

!fl aute, do :-.) 10 batalhão de caçadores para o 10' do I . r,.gimento;

Jos", do Prado Sampaio Leite, deste batalhão e reeimLI t para

ile caçadores e Antonio Pereira Leitão da Silva, dit-iit batalhão

para o ;i1' talubln de cw:adores; e os capitães João de Oliveira
Freita s . do quadro ordinario para o supplementar, sendo classificado

na companhia r, , 1011:11 do Alto Purfis, e Salvador de .1 guiar Cataldi,
deste quadro e cdmpanhia para o ordinario, sendo eta„ineado

2» companhia do 23' batalhão do 8' regimento;

Na arma de cavallaria: no 13'' reg,imento, do lugar de ajudante

para O 2° esquadrão o capitão João Augusto Curailo Eleury e deste

esquadrão para aquelle togar o capitão America de Paula Freitas.

Ilerormand o 1° tenente da arma de engenharia Alvaro Bar-

bua Bodrigues Pereira.

Concedendi»mtlalhas militares:

Da ouro, por contarem mais de 30 anos de bons serviço:

Ao coronel Napuleão Felippe Aché

Aos tenentes-coronitis Alexandre José Barbosa 'jun, José da

cunha Pires, Adalberto Augusto dos Beis Pettrazzi e Jose Maria Me-

eira 1;uitnarães

Aos capitães Aalão de Brito Lima, Antonio Tertul i ano Alves Fer-

^eira, Oscar Cavalcanti Capistrano, Lauro Lima Costa e reformado
João Alfre.lo de Biitencourt;

Ao cabo de esquadra do 2° regimento ile infantaria J1,3') Dias de

Lima.

De prata, por coutarim mais do20 ai ii ic, tia ti 5ia a	 ia:

Aos capitães Ladisláo Bandeira Teixeira e Francisco Sev,.xiano Ri-
beiro

Aos	 tenentes Moysés Alves da Silva, Feliciano Pinto Pessoa e

fhiago de Donas();

Aos 2" tenentes—José Polycarpo Cavandiski,

de Menezes Diria e Francisco Vieira Muniz Telles

Ao sargento-ajudante do ';') regimento do infantaria Ilomario
Queiroz

De bronze, por contarem mais de 10 annos, na fOrina acima:

Ao sargento-ajudante do S° regimento de artilharia montada
perhardo Antonio Leite

Ao 1 9 sargento amanuense do Departamento Central Cecilio Os-
inand Vieira

--Mini4erio da Viação e Obras Publicas:

Approvando os estudos definitivos do ramal de Passos, na extensão

.1:25.968", 39 e" o respectivo orçamento na importancia de

.8.802;818$478; 6 os do trecho da linha de Bom Jesus dos Meiras e

Tremedal, na extensão de 50 kilometros e o respectivo ore,ainento

na imprirtancia de 2.0O3:92'iStir;

Aposentai] 10 : Carlos Eihnundó Legal, 3° &fida( da Admi-

nistração dos Correios da Bailia; Manoel José Barbosa da Silva,

3 .) ()Melai da Administração dos Correios de Pernambuco; João Fran-

cisco de Miranda, carteiro de 1 classe da Administração dos Cor-

reios de S. Paulo; José da Silva Ramos, fiel da thesonraria da Admi-

nistração dos Correios do Rio Grande do Sul; Leonel Madnuira

dos Santos e Manoel Joaquim de Souza, carteiros de elass.?; Des-

cartes de Abreu, carteiro de 2» classe, todos da Adininistrac, ão dos

Correios do Rio Grande do Sul ; José Pinto dos Santos, carteiro de

i a clas se da Administra y;ão dos Correio: de 5. Paulo.

— Ministerio da Agricultura, iii lustria e Commercio :

Expedindo os sognint, ,,s decrotos

N. 9.:i21, que approva o regulamento para ex .cução das nt)tlida4

e senii:os pri:vistos Ha lei mm. 2.213 A, la :; de jan-iro de 1012, con-

cernente á defesa econoutica ila btrracha.

Crcandoiii campo de ilemonstração no municipiu de Itaoci'ira,

110 Estado do Rio de Janeira.

Concedendo patentes de invenção a:

Faulhab e r á- Comp. para .tint novo disco para machina.

1	 tu ca;tro	 para aperrinamentos na fabricação de

Julio L. Montaron para nu lavo proibido industrial, composto

de petroleo, para fins insecticida, para lava gem de penes. , tecidos e

roupa s , para combusdvel, etc.,.

Manoel oia Silva Gomalves para , , uni 110v0 tecido dest , nado a

palmos para limpar Maellina,z,

Lsiie Salter para iiuma maellina d.; costura portatil, do ponlo

cadeia, aperli‘içoada o.

Vickers Limite I para ,aporfitionamento; em minas submarinas')

John chnille igh c John Wilso'i Fali para ' ,uma nova valvula sutis

plementar 1'itell,:1^1 e Onuil‘xõ:-.,,s para applicação a apparelho kle

freio weai inglionse o .

Elo ai Sydney Luar(' para iiap . rfcia.oamantos em esquentado-

res de vapor para caldeiras do locomotivas e outras caldeiras 11)in

illbü5 de

ilarry Vaughan Itudston Read para «aperfeiçoamentos em appa.-

relho: para extincção de incendios».

Totedo computing Seale	 Comp. para ..aperfeiepam?iit-S•
balanças calculadoras, de pendido,.

Albtrt Alonzo Pauli para ,aperfeiçoamentos em a ppari lhos do
riu dclii'

Charles Algermon Parsons para i . aperfeiçoamentos nas installa,
OCs de condensadores para turbinas a vapor».

Jorge Enerreru para -aperfeiçoamentos em aros elasticos para
rodas de vellieulos».

Giovani Emanuele Elia para ,Inua nova mina submarina au-
tomatica,.

George Gilbert Reli para “aperfeiçoamentos em apparclhos para
aquecer ou cozinhar por meio da electricidade».

Enrique Disdier para ',um apparelho seceador, destinado espe-
cialmente para seccagem de substancias collantes ou pegajosas».

John Morrison Ilansen para vaperfeiçoamentos em carros dormi-
(2).

Iluebner-Blestein Patens Comp. para «uma machina para MI-

primir photographias».
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Robert Thoinpson para «aperfeiçoamentos em estacas, pilares e
rtrwor •

estruturas s elhan tos » •

Achille Wcissentharmaer para «um systema e apparelho para

comprimir vedicalmente as capsulas de obturação nos gargallos de
garrafas e de outros recipientes, durante a fixação da capsula».

Frans	 Lindgvist para «um dispositivo de ignição aper-

feicoado para apparelhos de . illmninação ou de aquecimento que tra-
•-:ff.44-

balham com hydrocarbureto vaporizado».

Ncak Victor liybinette para «aperfeiçoamentos em diaphragmas

para electrolyse».

Robert Thompson para «aperfeiçoamentos em connexões de colum-

nas com pavimento (floor) ou com vigas».

Depois do despacho collectivo, o Sr. ministro da Fazenda apre-
Écran ao Sr. Presidente da Republica as seguintes informações:

Continúa inalterado o mercado de cambio.
O Banca do Brazil saccou hontem a 90 d/v. á taxa do 10 7/32 d.

e obteve letivas para cobertura a 10 9;32 d. e 16 '3/1G d.
As taxas a que os demais bancos realizaram hontem operações

de cambio a 00 dias de vista foram as seguintes:

London and Brazillan 	 16 3/16 d.
The British Bank 	 	 16 3/10 d. e 16 7/32 d.
Eondon	 iliver [iate 	 16 3/16 d.

Erançaise et Italionne 	 16 3/16 d.

Brasinanische Bank 	 	 10 3/32 d. e 16 3/16 d.

Espane( dei Rio de La Plat .	 16 3/16 d.

A limão-Transa tlan tico 	 10 3/10 d.

Dentsche-S0 . tamerika n ische 	 16 3/10 d.

A cotte:ão °Metal do cambio sobre Londres foi !tentem do 10 3/16

ti. a 90 dias e 10 112 d. á vista, como anteriormenle.

Fui regular o movimento da Dii,sa nas duas ultimas semanas.

As apoliees geraes de 1:0008, 5 Vo , conservaram-se a 1:0208 e

1:0278, alcançando holt tem 1:0285000.
As do emprestimo de 1909 manticerant-se a 1:010$ e 1:0118000.

As do emprestitno de 1003 Subiram, tendo tido regulares negocios

a 1:0358000.
As do emprestimo de 1897 nenhum negocio tiveram, sendo de

1:0118 a sua ultima cotação.

AS apoliees federes de 3 0/. tecei abula por ultima cotação a do

(lia 11 do março pro-ximo findo, 13508000. • 	 • •

As act...ii3s do afico do Brazil, que estaVain a 2388, subiram até

2318000.
As cetze.:ões dos tilados brazileiros em Londres na semana passada

foram as seguintes:
Emprestimo de 1883 	 98 a 100

Emprestimo de 1888 	 a 100

Emprestimo de 1880 	 80 1/1 a	 87 3/4

Emprestimo de 1897 	 100 1 /2	 a	 101 1/2

Fonding Loto 	 103 a 101 -

itesci$ion 	   87 a	 86 •

Emprestimo de 1903 	 102 1/2 a 103 1/2
Emprestimo	 1008 	 101 1/2	 a 102 1/2
Emprestimo de 1010 	 83 3/8	 a	 81 1/4
Emprestima d ; 1011 	 91 3/1 a	 02 1/2

Comparadas estas cotações com as da semana anterior, verifica-se

de £ 23.310.036-1-11, correspondentes a 319.601:0118403, contra
£ 23.372.338-104, correspondentes a 330.583:3778732, na terça-

feira anterior.

O total da emissão circulante era hontem de £ 24.600.234-9-11,

correspondentes a 369.003:8178179, contra £ 21.661.676-184, cor-

respondentes a 369.023:1538708, na terça-feira anterior.

Do dia 3 do corrente até hontem as entradas de ouro foram na

importancia de 63:0118392, as retiradas na de 2.785:0648415 e O

troco de notas na de 1.068:3508000.

As notas em circulação importaram limitem em 368.991:5208, ao

cambio de 10 d. por 18, e a moeda subsidiaria em 9:2978170, contra
369.916:4008 e 8:6038708, respectivamente, na terça-feira anterior.

A existencia do papel-moeda em circulação em 29 de fevereiro do

corrente anuo era de 611.876:7608 ; em 31 de março ultimo era do

611.301:2188000.
A differença de 573:5428 para menos verificada em março Pro-

ximo findo, teve a seguinte proveniencia
Troco de prata 	 	 518:338$000
Troco de nickel 	 	 26:7008000
Troco de bronze 	 	 5018000

575.5428000
E' de 177.063:3968500 a importancia cio papel moeda retirado da'

circulação desde 31 de agosto de 1898 até 31 de março do corrente

anuo.
O rendimento conhecido das repartições federaes em março

ultimo foi o seguinte
Ouro... 	 	 11.538:5378000
Papel 	

36.470:2708000
Em igual mez do armo passado o rendimento foi

Ouro 	 	 10.711:6328000

Papel 	 	 23.617:7818000

31.389:4138000
Donde a differença para ireds, no corrente anuo, de

Ouro 	 	 100:0058000

Papel 	 	 1.283:9788000

2.080:8638000

Convertido o ouro em papel ao cambio de 16 d. por 18, eleva-se

essa differença a 2:428:7848000.
A differença a Maior do mesmo rendimento de janeiro a março

do corrente anno,compo.rado.com ode igual periodo do anuo proximo

passado foi

Ouro 	 	 1 . 8 9 0 : 233800c)

Papel 	 	 4.051:0668000

G.883:919$000
ou sejam 8.159:677$, feita a conversão do Ouro em papel ao cambio
de 16 d. por 18000.

Não se modificou a situação do emprestium de 1808, juro de 4

ouro, em liquidação.
Desse emprestimo já foi resgatada a sentina de £ 608.020 ou

6.205:5008, restando em circulação titulos do valor de £ 13,172 ou

117:0008000.
Do emprestimf de 1897, de 60.000:0008, juro de 6 °/ 0, papel,

havia sido resgatada até hontem a soturna de 31.367:0008, restando
pequena alta Mts dos titules dos emprestimos de 1889, 1910 e 1911, pâ pagar 1.736:0008 de titolos sorteados.

não teudo lia t hio allerações nas (lemais. 	 1)3 dia 2 do corrente até Untein . foram pagas pelo Thesouro

O deposito de oure 'tontei o na Caixa de Conversão eva no valor cional apolices desse . emprestinto tio total de 237:0008000.
Na-
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O TIrsouro Nacional rematem no dia 10 do corrente mais 1 anairt. , s feitas em diversas itpons pela Sr. F. O. Licht e que davam

£ 400.00) e Frs. 170.810,20 aos agentes financeiros do Brazil em

Londres.

O mercado de oaf/!! manteve-se estavel no Ilio, com o typo 7

tI5 kilos) a 125800. O stock hontem era de 289.'709 sacos.

Em Santos o mercado calmo, crnll os typos 4 e '7 (lt) kilos) a 85800

3 7$000, respectivamente. O stock hontom era de 1.931.016 saccas..

As noticias do mercado da borracha no Pará na s flaatia passada

10C11S8111:	
Tonelada.

t-radas 	
	 550

ltiIa 	
	 861

• Slocl.: 	
Preço —1 sh. e 11 d.

Informa(: n:es prestadas pala Junta dos, Corretore aos ministros da

Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda solme o movimento

dos mercados de algodão, assacar, borracha, cafó, cereaes e xarque,

relativo á semana do 8 a 13 do corrente.

Mercado de algodão:
As altas nestes unimos dias verificadas em Liverpool determi-

naram certa a gitação no nosso mercado, fazendo com que os preços

subissmn violentamente, e os nervios tornaram-se um tanto volimmosos.

aos preços de 105500 a 105700 para as primeiras sortes e 11$ para as

qualidatles melhores, fica ido o merca n lo bastante firme e com perspe-

ctiva de preços mais elevados.

Durante a semana entraram de:
Fardos

Natal	 •
	 500

Maceió 	
	

100
--

600

para
Tosta las

Allemanha 	 1.31)0.000

A ustrit 	   1. 1 30.00i)

Fraiwa 	 :;2:;.000
11e1Lria 	 2í0.000

260.000
Outros paizes 	 1135.000
IlilOslil 	 2. 125.000

6.335.000

A prim-ira estimativa, feita. quando ainda S3 achavam resentidas

as raizes de beterrabi pel t grana s soei, foi de 5.975.000 toneladas',
a segunda (1„,, 5.',5.000, a terceira, de. 6,050.000, a quarta de

6.180.000, a quinta de 6.250.001) c a s,-;ta ( 1 0 6,260,000,

qume as analyses leni permittido

verdad ,mant 1 á produc.;ão, de 11.1 1111 a poderem orientar-s t os

comprailor,ts e especuladore; tia , s.ts nt.treados nas operaçô.2s desse

1)11)11mq.).

As cotat;,-,,,s nes,,ts nmreados Leal oti»1,i,10 a es .,:za..; e;timativae,

acliando-s actualmente calam e, em persd ( . tiva de	 p tia inibi-

0.0 e eoncurrencia t i ne' 0 a sslicar2s de canna de Cuba e outras

proeedencias, menos do Prizil, 1-em ldt aos de beterraba.

timu.s cinco atmos foramAs safras de beterraba nos

190; 1908 	
1908 1909 	 	 6.:;11.805
1009 1910 	 	 0.138.000
1910 1911 	 	 8.09:;.000
1911 1912 (Provave0 	 	 6.335.000

A alta, ou t desde julho do anuo pi.8a,10 vem sendo observada

neste mercado, elevou em 1111,i o os pt e:os que t e a occa,ilo regt.1-

lavam. Delo registro desta: e, t c;-)ts, \imiti, a- O(1110 OS pi' ç s eram
Em '21 de junto de 1.111

	
Por kilo

Pernambuco 1" sorte do sertão 	
Pernaln inwo 1" sorte 	
Pernambuco mediano 	
Assn 1" sorte 	
Natal 1" ,orte 	
Natal regular 	
:11)ssort') 1" sorte	
Mossoró regular 	
Ceará l a sorte 	
Ceará regular 	
Parabyba 1 sorte 	
Parahvba regular 	
Maceió 1" sorte 	
Maceió regular 	
Penedo 1" sorte.

i‘i •:ripe, Dores	
sergipe, Itabaiana 	
ãlaialilião regular 	
Piauby regular 	

Mercado de assucar

Mais calmo funccionou o mercado de assncar na corrente semana,

apezar de se manterem firmes as cotações para o branco cryst2,1 e

outras qualitlades para refinar e sustentada; as dos mascavos, cujos

n e.gocios para especulação continuam a não permittir por emquante

'me as mesmas soffram alteração.

As tabellas dos assncares refinados foram finalmente elevadas

para 74.0 reis o kilo de 2a e 660 réis o de 3, por ter lambem a Com-

Pattbia Usinas Na.cionaes resolvido elevar os preços em virtude da

t.dia da materia prima.
A actual safra de assucar de beterraba nos centros productores

europeus tem proporcionado diversas estimativas, resultantes das

Branco crystal 	 5220 a $250
Braneo 3" sorl , 	 8235 a 8260
Someno s 	 8I70 a SISO
Nlaseavinlio 	 8170 a 8220
Crystal ainarello 	 5190 a 8220
ãlitseilvo stso a 8163
ãla sea vo regular 	 8140 a 8153
ãlaseavo baixo 	 8120 a $130

Em 13 de abril cbi 1112 Por kilo

Branco crvsta l $650 a 5720
Branco	 sorte  • 8560 a $610
some nos 	  Não ha
lascavinho 	 5100 a 5600

Crvstal a inarMo 	 5560 a 5610
vi.iseavo bom 	 $310 a 5370
Mascavo regulam 	  8320 a $31- 0
Mascavo baixo 	 5300 a $320

Depois do mercado ter solfrido unia reacção nesse intervallo, dis-

cutiu-se conto causas para nova alta o lacto de reducção das safras

no norte e que foram mencionadas na Revista da Junta dos Corre-

tores com o movimento de 2 a 5 de janeiro do corrente armo.

Revistando as entradas de assacar neste mercado no periodo de 1

de janeiro a 13 de abril de 1910-1011 e em igual periodo de 1012, ve-

rifica-se que em 1010 entraram 376.711 saccos, em 1011 537.870 e no

corrente anno 157.209 sat . .as, sendo as existencias em 13 de abril de

1910de 261.143 sacc,os, em 1911 de 300.788 c em 1912 de 420.601.
Pelos algarismos acima verifica-se • que a deficiencia da actual

safra nortista, cuja totalidade não . está agora annunciada, não influia
absolutamente em nosso mercado, pois si as entradas no corrente

anuo foram inferiores ás de 1911, em conmensação a existencia é su-

perior em 119.813 saccos, achando-se alem disso em vesperas da safra

de Campos.

Sahiram dos trapielms 1.9,;8 fardos e ficaram em 	 22:781.

Pelos corretores foram re ,:.astrados í. seguinte,

Po;. 10 kilo,:
115000 a 113700
105:;00 a 115:100

Nominal
10S300 a 115300
95500 a 105800

Nomitial
105300 a 105800

Nominal
108100 a 118000

Nominal
108"1, 00 a 118000

Nominal
lOS:too a 11$000

Nominal
105000 a 105500

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
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O mercado de Pernambuco exportou no mez de março para os
mercados estrangeiros o seguinte assucar:

Para Liverpool, 2.100 saccos com assucar mascavo.

Para Montevidéo, 50 barricas com assticar branco.

l'ara Montevidéo, 23 meias barricas com assucar branca.

Para Montevideo, 18 sacros com assucar crystal.
Na corrente semana entraram de:

Pernambuco
Sergipe 	
Campos
Maceió 	
lLiuliii
l'araliy Lii 	
Minas 	

• 
Saoco

i1G.113
4.020
7.110
0.000
1.098

500
40

10.112

Saldram dos trapiches 29.077 saccos e ficaram em stock -132.181.

Mercado de borracha

Manteve-se este mercado na mesma posição do da semana anterior

sendo ainda registrados os preços de 4-8S a 50$ por 10 kilos para a

borracha dc mangabeira.

Não houve entradas.

Mercado de café:

A abertura deste mercado, que coincidiu com a segunda época do
Carnaval, influiu bastante para que nos doas primeiros dias da se-

mana o seu moNimento fosse insignificante, nao constituindo os preços

dos poucos lotes negociados base suflicient.: para SCV estab21ecida a
cotação oficial ; no dia 10 porém, abriu calme, conservando essa po-

sição durante todo o dia, com pouca animação por parte dos compra-
dores, que effectuavam algumas compras ao preço de 12;5600 para o

tSpo 7.
- No dia 11, porém, o me.reado rezttlon bastante firme e com ani-
mação, o ( 1 11.3 dou em resultado grandes elidas ao preço de 128700.

Esta situação manteve-se nos dias 12 e 13,achando-se o mercado bem
supprido de amostras e conservando a Mesma procura observada 130

dia 11, sendo, porém, conhecidos os prei:os de 128700 a 128800 para

essa qualidade e obtidos facilmente pelos possuidores, fechando lam-

bem firme.

• Pelo porto da Victoria foram exportados, conforme a Revista da

Companhia Connnercial, no [noz de fmereiro e,. 1 II saccas para Nova

York, Ilamburgo e este porto, e no mez de março 58.060 saccas, para

NoVil Orleans, Nova York, Nova York via Europa, Anttterpia e para

os do Pará e este porto.
As entradas neste mercado foram de 31.118 sacras, as vendas

.de 45.608 e os embarques de 51.108, ficando eia stock 110.122.

Mercado de Santos:

Entraram 75.353 sacras, sahiram 133.3:5, venderam-se 31.1-19
e ficaram em stock 1.877.900.

Bolsas estrangeiras:
Nas bolsas estrangeiras foram negociadas 691•.000 saccas, assim

distribuidas
Saccas

Nova York 	 335.00 O
,Ilavre . 	 200.000
Ilamburgo 	 115.000
Londres 	 39.000

69.1.000
Mercado de =eus:

Foram de pouca importancia os negocio:4 deste mercado, regis-

, trando'-se,.porém;. • algumas-alterações: nos , preços i motivadas pelas

.chuvas torreticiaes- que teem impedido o transporte franco para as
estações da estrada de ferro.

Entraram

Saccol
1.198
L503

Farinha de mandioca
	 2.701

Saccos
Por cabotagem	 3.535
Pelas estradas de ferra	 402

--
3.037

Feijão da diversas qualidades
Saccos

Por cabatk”,m	 3.65
['elas estradas de ferro	 402

4.032
:

Saccu

Pipls

Banha

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	

, Furão	
Fardos	 110108	 Pacotes

Por cabal 32;e111 	 	 000
Pelas estradas de ferro 	 	 716	 /6	 2.131

1.216
'Manteiga	

Caixas	 Latas
Por cabotagem 	 	 1;
Pelas estradas de ferro 	 	 13G	 2.760

101
Vinho:

Quintos
Por cabotagem 	
	

676
Mercado de xarque:
Continuando as entradas a augmentar o stock do xarque ent

ncs -o mercado, que no ultimo dia da semana ficou sendo de
33.500 fardos . e resolvidos os compradores a diminuir as suas com-

pras, os commissarios resolveram fazer novas concessões nos preços,

conforme se verifica no registro dos preços da semana. Ainda

assim o mercado funccionou sem maior animação, fechando frouxo.
Entraram 10.596 fardos do Rio da Prata e 3.831 do Rio Grande;

sahiram 7.127 fardos dessas procedencias e ficaram em stock 22.500
do Rio da Praia e 11.000 da Rio Grande.

Vigoraram os seguintes preços, por kilo:

Rio da Prata:

Patos e mantas 	  	 .	 $660 a $740
Mantas 	 	 $760 a $$60.,

Rio Grande:

Mintas 	 	 11700 a $780.

Patos e mantas	 6i0 a $700

-

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro

Pelas estradas <h ferro
Diverso,: generos:

Aguardente

Pelas estradas d.e ferro

Álcool:

16.246

Pipas
112

Por cabotagem 	

,\líafa:

Por cabotagem
Da estrattliro

Fardos

5.370

6.000

11.370

Caixas
2.216

40

2.256



ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.505 — DE 30 DE MARÇO DE 1912

Concede autorizaçilo t Empreza de rmazens Frigorifieos, para funeciovar
Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tIttendendo ao flue requereu a Empreza de Armazens Frigori-

-: ricos, Sociedade anonyma, com séde nesta cidade, e devidamente
' representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Empreza de Arma-
zens Frigorificos, para funccinar na Republica, com os estatutos
que apresentou, ficando a mesma companhia, obrigada a cum-
prir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912, 91° cia Independencia
e 21° da Republica.

IlEnmEs n. DA FONSECA,

José Borboso Goorolves.

Empreza de A.rinazensFr igorificos
Livro 525, folhas 51 v.

, ESORIPTIJR.1 DE CONSTITUIÇÃO E OlIGANIZ.10 \ SOCIED.\DE .1NO-
NN-AL\ DENOMINADA C'f.:AIPREZA DE AllAIAZENS

'PORINIA ABAIXO

'Saibam quantos esta virem que no armo do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo de 1012. aos 23 de fevereiro. nesta
cidade do Rio de Janeiro, em meu cartorio r oeranIP i i, por
me haver sido a presente distribuída hoje, compareceram como
outorgantes e reciprocamente outorgados: 1' — O Dr. José Au-
gusto Prestes, como incorporado] e accionita, subseriptor
sociedade anonyma «Em preza de Armazens Erigorificos». e como
demais accionistas subseriptores: 2° — O Dr, Carlos Cesar
Oliveira Sampaio, 3" — O Dr. Luiz Rapbaal Vieira Souto. 4° —
João Augusto Cavalléro, 5" — Armindo Sampaio da Cunha, 6° —
Carlos Vieira Souto, 7° — Dr. João Teixeira Soares, 8" — Com-
Pagnie du Port de Rio de Janeiro; por seu representante Dr.
Luiz Raphael Vieira Souto, 9' — Henrique José de Oliveira
Sampaio, 10 — II. W. Rushworth Cooper, todos domiciliados
nesta capital, induslriaes, conhecidos, das testemunhas infra no-
meadas o assignadas, minhas conhecidas, de que dou fé. E pelas
partes contrahentes respectivamente me foi dito, na presença
das mesmas testemunhas, que se acham convencionadas em con-
stituir pela presente escriptura publica, como lhes faculta a lei,
uma sociedade anonyma sob a denominação «Empreza de Arma-
zens Frigoríficos», da qual é incorporador o primeiro outorgan-
te —Dr. José Augusto Prestes, e cujos estatutos, em seguida
transcriptos, são acceitos reciprocamente em todas as suas
clausulas pelas partes contralientes:

ESTATUTOS

CAPITULO I
OBJECTO, SÉDE, PRAZO DE DURAÇÃO E CAPITAI

Art. I.° Sob a denominação de «Empreza de Armaze»s Fri-
gorificos», fica constituída uma sociedade anonyma, que se re-
gerá por estes estatutos e nos casos omissos pelo decreto n. 434,
de 4 de julho de 1801, e mais leis em vigor.

Art. 2." A sociedade tem por objecto a construcção e a ex-
ploração de armazens frigorificos na cidade do Rio de Janeiro
(Capital Federal) e em outros pontos do Brazil, que julgar con
venientes, adquirindo para o dito fim as propriedades e terrenos
que forem necessarios

'
 obtendo concessões e celebrando

coei 'ar 
	 quaes-

quer conactos com o Governo Federal e os dos Estados e mu-
nicipalidades, e promovendo" tudo quanto se referir directa ou
indireclamente ao estabelecimento, desenvolvimento e explora-
ção da industria de frio no paiz.

Art. 3." A séde da sociedade e o seu feiro juridico é a cidade
do Rio de Janeiro.

Paragrapho unico. A sociedade poderá ter succursaes em
qualquer outra parte do Brazil, ficando autorizada a directoria
para fundal-as.

Art. 4.° O prazo da duração da sociedade é de 30 nonos, con-
tados da : data da. sua installação, podendo ser prorogado.

Paragrapho unico. Na vigencia do referido prazo a socieda-
de Poderá ser dissolvida. 'quando a -assembléa geral dos accionis-
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tas o entender conveniente e nos demais casos previstos na lei.
Art. 5.° O capital social é de 1.200:000$, divi(lido em seis

mil acções integradas do valor nominal de 290$ cr.ja, uma,' po-
dendo ser augmentado por d liberação da assembléa geral.

Paragrapho unico. As acções nominativas poderão ser con-
vertidas ao portador e vice-versa, mediante proposta assignada
Pelo accionista ou seu procurador com poderes especiacs.

CAPITULO II

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 6.° A sociedade .mrá administrada por uma directoria,,
composta de Ires directores eleitos pela assembléa geral dos
accionistas, em escrut Mio secreto e por maioria aboluta de vo-
tos, ilevendo ser nesse acto designado o director que exercerá
o cargo de presidente.

: I." Antes de entrar em exereicio, cada um dos directores
deverá caucionar 20 acções empreza. as quaes ficarão ina-
lienaveiA einquanto exerver o cargo é não forem approvadas as
respectivas contas do período de sua administração pela assem-
hlea geral.

§ 2.° Independente de reforma dos presentes estatutos, a
directoria, em sessão conjuncta com o conselho fiscal, poderá
elevar o numero de directores a cinco, designando as pessoas,

! accionistas ou não, que deverão desempenhar os novos cargos e
especificando as suas altribuições, Dentro do prazo de tres
zes, a contar da altudida nomeação, será convocada a assembléa
geral extraordinaria para tomar conhecimento do acto da dire-
ctoria e I'Oii fiimmmimm i I p rin iii va inento os novos directores em seus
cargos ou deliberar o que fôr mais conveniente.

Att„ 7." O mandato da directoria será de dous annos, sendo
permiti ida a re,,leição.

Art. 8." Os directores elegerão dentre si o secretario, que
será lambem o gerenle e o thesoureiro, e sómente poderão de-
liberar em sessão estando lodos p iles presentes, sendo tomadas
as suas resoluções por maioria de votos.

§ I." No raso de im i wdimento (19111)0111,HO ou prolongado, por
molest ia, ( . 1)1»() no de ausencia da sede, com licença da directo-
ria, qualquer dos directores poderá se fazer representar nas de-
liberaçie s da (Iirretoria, bom como nas suas respectivas fun-
cções, por um twecurador, accionista ou não, com poderes espe-
ciaes sob a mesma caução do atilando director, que ficará res-
pousavel por lodos os actos praticados pelo seu mandata-rie:

§ 2." O director, assim impedido, Mio tendo constituido pro-
curador especial, será sulislituido por um accionista ou pessoa
estranha á sociedade, designada pelos demais directores e pelo
conselho fiscal, em sessão conjuncia. afim de servir emquanto
durar o impedimento tio director e sob a mesma caução por este
pi'est ada.

§ 3." No caso, porém. de resignação do cargo ou de vaga por
fallecimento ou de abandono do cargo, em virtude de ausencia
da séde, som lieença da directoria ou da assembléa geral ou de
não exertiein de suas resperlivas funcções, sem motivo justifi-
cado, por mais de 30 dias, se procederá como está dito no para-
granito anterior, devendo o cl irerlor substituto prestar a com-
petente caução e exercer o cargo até a pcimeira rennião (rd;ria-
ria da assembléa geral em que tiver togar a aleição b;ennal
directori).

Art. 9.- Nas deliberações conjuncias da dire1.oria e ecnse-
lho fisral, o presidenl e da ,lociedade, ou quem suas vezes fizer,
terá, em ca y o de empate, além do seu voto, o de qualidad

Art. ti,	 d i revi ores serão remunerados pela forma que
fôr estipulada pela ;issemida geral.

Art. It. A (Iirectoria teu amplos poderes de administração
inclusivo os poderes espec n a , s de assignar compromissos, transi-
gir, vinil raelar, alienar, llyp.Alteetir e onerar por qualquer fór-
ma os bens soriaes o u s ai* do lodos os (temais poderes, mesmo
OS de ent lausa propria, sem restricção alguma.

Art. 12. Coma att eibuição especial, porém, compete:
§ 1." a tio direefor-presidente a representação da socieda-

de em juizo on fOra ¡Mie, poítendo ser demandado ou demandar,
por mandatarios ítevidamente constituidos, com poderes para
o fóro em geral e os de receber e dar quitação, além de outros
poderes especiais que a directoria ou a assembléa geral entender,
que devam ser conferidos para a execução de quaesquer negocios
da sociedade;

á) executar e fazer executar as deliberações da directoria
e assemblas geraes;

(') assi nmar com o director-thosoureiro as responsabilidades
da sociedade ou balanceies mie hajam de ser publicados,

§ 2.° o) ao director-secretario e gerente lavrar as actas das
reuniões da directoria, tms'igimai a correspondencia e ter sob sua
guarda os livros e mais papeis da sociedade, inclusive o livro
das transferencias das acções;

b) a direcção do serviço dos armazens frigorificos, em sua
parte Lean ica.

§ 3.° Ao dirèctor-IlieSoureiro a direcção dos serviços finan -
ceiros e commerciaes, o recebimento e entrega de dinheiros
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• valores e a guarda do archivo referente aos documentos compro-
• batorios das suas funcções.

Art. .13. O conselho fiscal será composto de tres membros
effectivos e tres supplentes eleitos annualmente pela assembléa

• geral, em sua reunião ordinaria annual, podendo recahir a es-
colha em pessoas não accionistas. Nos seus impedimentos, os
membros effectivos do conselho fiscal serão substituidos pelos
supplentes segundo a ordem da votação.

Paragrapho unico. Sempre que a directoria tiver de. tomar
'deliberações que exijam a outorga de poderes especiaes indi-
cadc no art. 11 e importem em avultada responsabilidade para
a sociedade, deverá ser ouvido o respectivo conselho fiscal.

CAPITULO III

A ASSEA1BLÉA GERAL

,'' Art. 11. A assembléa geral será constituida por accionistas
que possuam cinco ou mais acções inscriptas em seus re.specti-
Nos nomes com oito dias de antecedencia,, pelo menos da data
fixada para a reunião.

Paragrapho tolice. As acções ao portador serão depositadas
na caixa da sociedade, cinco dias antes da reunião de qualquer
assembléa geral Minaria ou extraordinaria.

Art. 15. Os accionistas que possuirem menos de cinco acções
poderão assistir ás reuniões das assembléas geraes sem direito
de voto.

Art. 10. A assembléa geral ordinaria terá legar nos mezes
de maio a junho de cada anno e será convocada por anuncies
publicados pela imprensa, com 15 dias de anteeedencia.

Paragrapho unico. O anno social decorre de 1 de janeiro a
31 de dezembro.

Art. 17. A assembléa geral extraordinaria se reunirá quando
a directoria entender conveniente e será convocada com ante-
eedencia de oito dias por anuncies publicados pela imprensa.

Art. 18. As deliberações das assembléas geraes serão to-
madas por maioria dos accionistas presentes, e a requerimento
de qualquer deites serão tomadas por acções, contando-se um
voto por grupo completo de cinco acções.

./ -4. 19. Dc . eis de verificado pelo director presidente ou
seu substituto que ha numero legal, serão as reuniões das as-
sembléas geraes• presididas por um accionista, acclamado na
orca. fio, que convidar4. doas (mires para seeretarios. Decor-
rendo duvidas ou reclamações, proceder-se-ha á eleição do pre-
sidente da a6. semliléa geral.

CAPITULO IV

FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 20. Dos lucros liquides serão deduzidos semestralmente
4 % para o fundo de ressrrva e o restante destinar-se-ha aos di-
videndos e ás porcentagens que forem fixadas pela directoria.

Art. 21. Os diVider '-)s não reclamados por mais de cinco
annos, a contar da data do annuncio de sua respect'va distri-
buição, se considerarão prescriptos em favor da sociedade e
serão levados á conta r'o fundo de reserva ou, quandó estiver
preenchido, terão o desiino que lhes der a assembléa geral.

Art. 22. Ce ssará o preenchimento do fundo de reserva desde
que sua respectiva importancia attinja a metade do capital

CAPITULO V

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 23. A directoria está desde já autórizada a contrahir
dentro ou Miai ilo paiz um emprestimo por meio de debentores
ou por outra qualquer .fórma, com fiança do activo ou com ga-
rantia hypothecaria dos bens da sociedade, ou cc outras se-
guranças reaes ou pessoaes, ebservadas as presc: )ções legaes,
para o que poderá dar procuração a ti- . eires, subrogar estes
poderes ou revogar as subrogações.

Art. 24. Ficam nomeados para compor a primeira dire-
ctoria, no periodo bienal, os seguintes accionistas subscriptos:
.1 0, Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio, director-presidente;
2°, Dr. José Augusto Prestes, director-secretario e gerente; 3°
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, director-thesoureiro.

Art. 25. Ficam nomeados para compor o conselho fiscal:
I°, Dr. João Teixeira Soares; 2° Henrique José de Oliveira Sam-
paio; 3", Il. W. flushworth Cooper; e para membros supplen-
tes: 1 0, João Augusto Cavalléro; 2', Carlos Vieira Souto; 3 0, Ar-
minio Sampaio da Cunha.

Art. '21. A directoria da empreza é desde já autorizada a
Pagar as despezas com a incorporação e organização da serie-
dade.

Art. 27. A sociedade, na fórma do art. 88 do decreto n. 131,
de 4 de julho de 1891, assume a responsah a id s,le de todos os

• ticioàs ebriUrnsntes á sua constituição.- - - 	 3.,1777

.	 .
Estando já subscripto o capital social e realizadas todas ãk

.mtradas das repectivas acções subscriptas, CURO conAM.
lista :r; due me foram ex1;;Liclas, o primeiro outorgante Dr. josIÇ
Augusto Pfestes;me apresentou o conhecimento do deposito d4
dez por cento sobre o referido capital social e cujo teor. é d
seguinte: • . •

«N. 0.560 - Thesouro Nacional - N. 612 - 1912. -
folhas 31 do livro caixa geral fica debitado o thesoureiro geral

•major Francisco Fonseca por cento e vinte contos de réis rece4
bidos . do Sr. Dr. José . Augusto Prestes, incorporador da sociedk.lc¡
anonymagEmpreza de Armazens Frigorificos», correspondefites.
a 10 % sobre o capital realizado em dinheiro na importancià

.1.200:000$, afim de ter lagar a constituição da dita sociedade::
120:0008000. E para constar, se deu este assignado pelo thõ,
soureiro geral commigo escrivão. Rio -de Janeira 15 de fevem,
reiro de 1912.- Pelo thesoureiro geral, Raul de Altneida.-Peld
escrivão, E. R. Araujo.»

1. 0 O Dr. Cari'''. Cesar de Oliveira Sampaio,
com 20 acçjes integradas no v lor de...

2. 0 O Dr. José Augusto Prestes, com 20 acções
integradas no valor de 	

3.° O Dr. Luiz Ilanhael Vieira .uto, com 20
acções inter adas no valor de 	

1.° João August.,.) Cavalléro, com 20 acções in-
tegradas no valor de 	

5.° Arminio Sampaio da Cunha, com 20 no-
ções integradas no valor de 	

(L° Carlos Vieira Souto, com 20 acções inte-
gradas no valor dp 	

7. 0 Dr. João Teixeira Soares, com 20 acções
integradas no valor de 	

8.° A Compagnie do Port de Rio 	 Janeiro,
com 5.820 acções , integradas no valo de 	

9.° Henrique José de )1iVeira :Amplo, com
• 20 acções integradas no valor de 	
10.H. W. Rushworth Cooper, com 2) acções

integradas	 valor de 	

V

As partes cont shentes assim ajustadas reciprocamentd.r
acceitam todas as clausulas da presente escriptura. e me pe-
diram que eu, tabellião, a lavrasse em minhas notas, a aials
depois de lhe ser lida e ás testemunhas José Mario de Ascençãd:
e Dr. lsidro Pereira da Silva, assignam com as referidas teste,
milhas perante in:nr tabellião.

Resalvo as emerdas que dizem: «suas, substituidos, de,
cumentos» e a entrelinha «absoluta». Eu. Augusto Cesar
vares, escrevente juramentado, a escrevi. Paga de seno
1:3208000.

E eu, Adolpho Victorio de Oliveira Continha tabellião in-
terino, subscrevi.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1912.-José Augnstá.
Prestes.-Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio.-Dr. Luiz
Rophael Vieira Souto. -João Augusto Cavalleiro.
Sampaio da Cunha.-Carlos Vieira Souto.-Dr. João Teixeira'
Soares.-Pela Compagnie du Porr de Rio de Janeiro, Dr. Luiz:
Raphael Vieira Souto.- Henrique José de Oliveira Sompaio.-;
11. W. Roshworth Cooper.-José Mario de Aseenção.- Isidrd,
Pereira da Silva. (Estão devidamente inutilizadas estampilhas •
federaes no valor total de 1:320$000). Transladada na mesniâ .
data do original.

Resalvo neste traslado as rasuras: «documentos' «suas» d aã -
entrei inhas, , wque fora «paga de. sello 1 :-).0$000». Eu, Adolpho
Viclorio de Oliveira Ccatinho, tabellião interino, que a sub-
Serevi e assigno enfi publico e raso. Em testemunho (estava O;
siguat publico) da. verdade. - Adolpho Victorio	 Otive,'
Coutinho.	 "--- •	 ,	 1-_, _	 -

-

Preenchidas, portanto, as formalidades exigidas por
as partes contrahentes declaram constituida definitivaine4s
a sociedade anonyma «Empreza e Armazens Frigorifices-*•'.?si„
empossados desde já os membros nomeados para a Sua, (islã',
nistração e conselho fiscal, ficando a directoria, pelo drgãó
seu presidente, autorizada a levantar, no ThesoulO Nacióná,
o deposito feito e a preencher todas as presaripções legaeã eRj4.
cernentes ao archivamei_to, publicação dos dáctimentos
lhos á constituição da sociedade, a • if de entrar em funéçõrá.'

tsr"..,Para os effeitos de direito se transcreve a lista da subscrisi•
pção das acções do capital social, como se segue • •

• !

:000$000

:000$00f1

4 :000sooq;

.s :000$00q;

• :000$00(i

:momo

• :000$0à,
•

1.161:000$000•
4 :000soóq:

4:0000000
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NOTICIARIO

• Exmo. Sr. Presidente da Republica che-

gou hontem ao Palacio do Governo á 1 hora

da tarde, acompanhado dos soWtores capitão

de fra gata Jorge da Fonseca, s ub-chefe da casa

militar, o tenente Leonidas Hermes da Fon-

seca, ajultnte de ordens.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-so

representar, /imitem no embarque do Sr. Dr.

Olyntho de Magalhães, ministra plenipotencia-

rio em Berna, pelo Sr. capitão-tenente José

Felix da Cunha Menezes, ajudante de ordens.

J Exmo Sr. Presidente da Republica tem

ainda recebido pezames [da morte do Sr,

Barão do Rio-Branco

• Publicamos abaixo os seguintes officio s , rs-•

e.ebidos

'Exulo. Sr .—Do ordem do Sr. Dr. juiz de
direito desta comarca, tenho a elevada honra
de, respeitosamente, passar á .; mãos de V. Ex.
a inclusa cópia do termo do audiencia do
mesmo Juizo realizada a 22 do corrente mez,
em que foi consignado um voto do sincero e
Profundo pezar pela morte do preclaro brazi•
loiro, o inolvidavel Barão do Rio-Branco. Deus
guarde a V. Ex., Exmo. Si'. Marechal Her-
mes Rodrigues da Fonseca, D. D. Presidente
da Republica.

Cidade de Patos, Estado de Minas, 28 de
fevereiro de 1912.-0 I° escrivão do termo,
Oiumpio Borges.

Atalhem...ia do Juizo de Direito da Comarca
ie Patos, Estado de Minas Geraes.

Aos vinte e dons (22) de fevereiro de mil
novecentos e doze (1912), nesta cidade cio Pa-
tos, Estado de Minas Geraes, na sala da rasa
de residencia do primeiro escrivão deste
termo, logar designado em audiencia publica
que ahi dava o Dr. José Gomes Pinheiro, juiz
.de direito da comarca, audiencia que, ás doze
horas da manhã, com as formalidades legaes,
foi aberta pelo oficial de justiça José Medeiros
de Araujo, nada houve pelo cartorio do pri-
meiro oficio. Pelo juiz de direito foi dito que,
sendo esta a primeira audiencia de seu Juizo
após a infausta noticia da morte, do eminente
brazneiro Barão do Rio-Branco, a onem o
paiz tanto deve, pelos grandes e inestimaveis
serviços que lhe prestou, nos momentos em
que pareciam periclitar a honra e os inte-
teresses nacionaes, honra e interesses que
sótibe defender com o maximo tino, inexcedivel
2elo e acendrado patriotismo, conseguindo de-
terminar, definitivamente, á luz serena do di-
reito e da justiça, as fronteiras de sua Patria e
promovendo o engrandecimento desta no inte-
rior e no exterior—emsignal de profundo pezar
do foro desta comarca, que é o pézar da alma
popular, ora asphyxiada pela atmosphera de
luto e dor, mandava que se inserisse nos
protocollos das audiencias de seu Juizo uni
voto de sentimento profundo e sincero pela
morte do dilecto filho, eminente homem de
Estado e grande diplomata que o Brazil acaba
de perder; e que do presente termo fosse

•l'emettida-tima:cópia, o Extrio. Sr; Presidente
da Republica, Marechal Hermes Rodrigues da
Fonseca, de quem o pranteado morto Barão
ão Rio Branco foi um dos mais dedicados e

proeminentes auxiliares. Para constai', lavrei
este termo, que vae assignado pelo juiz de di-
reito da 'comarca e pelo oficial de justiça por-
teiro dos auditorios. Eu, Olympio Borges, pri-
meiro escrivão do termo, o escrevi.—José Go-
mes Pinheieo.—Josó Medeiros de Araujo.

Conferi e achei conforme.
Patos, 22 de fevereiro de 1012.-0 1° esc'',

vão do termo, Olympio Borges.

Gremio tio Cumtnercio do S. Paulo, 10 de
março de 1012.

Exulo. Sr. — O Gremio do Com nu 	 de
S. Paulo, associação de beneficencia e
strucção aos seus socios, vem mui respeitosa-
mente trazer a V. Ex, os mais humildes votos
de pezar pelas perdas irreparaveis daquelles
que outrora, como ainda hon tem, tão relevan-
tes sersiços prestaram ao nosso atuado Brazil.

lleferhuo-nos, Exmo. Sr. Presidente, aos pas-
samentos dos Exmos. Srs. Barão do Itio-Bran-
co, aquelle c;tracter nobre e impolido, verda-
deiro pai da Patria, no sentido lato do termo,
a quem as malhas da politica nunca arrasta-
ram sinão para o bom geral do paiz e da
sua expansão territorial e ao do Sr. conselheiro
Leoncio de Carvalho, tun dos fundulores do
li OSSI C remio do C9111111orein dd S. Paulo, em
1888, o (ill;11, 01110 modesta homenagem ao seu
reconhecido talento e ao Milite que em prol
do Gremio fez na sua fundação, deu-lhe o
titulo de presidente perpetuo, mantendo com
S. Ex., até aos unimos tet»pos, as mais cor-
diaes relações de amizade e de considerarão.
Beferimo-nos tambem aos extremocidos
zileiros, a personificação da honradez, do ta-
lento e do patriotismo, os Exulas. Srs, João
Lustosa da Cunha (marquez de Paranaguá) e
Dr. A ffonso Celso de Assis Figueirello (Nisconde
de Ouro Prelo), os quites, dosapparecendo do
scenario da vida, deixam na alma da Patria
um UNIU enorme, verdadeiramente comi (mis-
1 	 para o coração de todos os brazileiros.

E é por esse motivo que a directoria do
Crendo Commercio de S. Paulo, em sita
ultima reunião, realizada a 29 de fevereiro
ultimo, resolA eu levar a V. Ex., como supre-
mo chefe da llepublica, sons mais profundos
senthnentos de ',czar pelos passainentos da-
(luciles nossos caros pairicios, honra e :floria
da Palra Brazileira.

Ao Exulo, Sr. Marechal Ilertn^3 da Fon-
seca, illustro e honrado Presidente da I temi-
blica dos Estados Unidos do Ilrazil. — Au3llslo
G ttilltertne de Sou:a, 1° soerei ario.

Estado do Amazonas, Manáos, ['alicio do
Governo, em 1 de marcp de 1912.

Exmo Sr. Marechal Hermes Rodrigues da
Fonseca, muit,t digno Presidente da Ilepublica.

Attendendo á solicitação do Sr. Antonio
flollemberg do Bondim, actual superin tendente
do municipin de Ihmjamin Const;Lni, (12st .., E--
lado, tenho a honra do enviar com esto a
V. Ex., por cópia, a morão de pzar que em
nome datIllelle 1111111iCipiO ' me dirigiu o mesmo
senhor pelo infausto passamento do grande
patriota brazileiro que foi o Exalo. Sr. Barão
do Itio-liranco.

Renovando a V. Ex. as seguranças de mi-
nha elevada estima e distinct a considerarão,
saudo V. Ex.— Antonio Carlos Bi!leneárt.

Numero vinte e quatro.—Illustrissimo excel-
lentissimo senhor. O fallecitnento do Barão
do Rio-Branco feriu profundamente, meu
coração, deixando minh'alma desolada. Vós
não estaes, decerto, menos compungido, por-
que a dor de tão profundo golpe deve ter al-
cançado a toda a Nação Brazileira e quiçá a
todos os paizes civilizados conhecedores dos
altos meritos e raras virtudes do cidadão que
foi tão patriota que só deixou de servir o seu
paiz quando as forças o abandonaram,

tio exhausto no cativo da luta. Nesta emitem':
gencia, em nome do municipio de Benja
min Constant, tendo mandado eneurar o ex.-
pediente das repartições da superintendencia
e tomar luto por oito dias, venho agora tra-
zer-vos minhas condolencias e tambeni rogo
transmittil-as a sua excellencia o senhor 'Ma-
rechal Presidente da Republica e á excellen-
tissima familia do illustre morto. Ditis Guarde
a vossa excellencia, illustrissimo e excellentis-
simo senhor coronel Antonio Clementino Ri-
beiro Bittencourt, muito digno governador
do Estado do Amazonas.-13enjamin Constata,
em vinte e dons de fevereiro cie mil novecen-
tos e doze.—Antonio liollemberg do Boinfinz-
Conferida, Paes cie Amdeade c •dea.

Secretaria do Cretino Acadeanico do Com-
merrio, Pelotas, 7 de março de 1912.

Ill mo. Sr. Marechal Hermes fl. da FoilSe,Ca
dignissimo Presidente, da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, liii de Janeiro.

Da ordem da directoria do gretnio, hon tem
reunida em sessão ordinaria, tenho autori-
zarão, preceituando os dispositivos dos esta-
tatt:os, de apresentar-vos os nossos mais pro-
nindos a ffectos senthnentaes pelo passamento
prematuro do Barão do Rio-Branco, raspei-
tavel ministro das Relações Exteriores.

Acceit a reis, n2stes tC1'1»03 condolentes, as
nossas provas de amor social e patriotico,
tonel() deste gremio o acompanhamento na
dor que ora avassala os corações de todos bra-
zileiros atuantes da patria e traz enlutado o
pavilhão auri-verde pelo espesso crepe sym-
bolizando a sensibilidade deste grandioso
segmento sul-americano, Barão do Rio-Branco
ou o ministro da paz, triumpho da Patria
o orgulho bacio:tal.

E nós, jovens braziloiros o ;Amimas da
.1eadentia de Commercio, seremos, sobre o
seu hl-imortal nome, respeitosos veneradores,

os serviços que enalteceram os glo-
riosos meritos do Brazil, esperançosos pelo
futuro de nossa carreira dest'nataria.

Deixamos, nestas deploraveis proposições,
os nossos deveres socities baseados pela gran-
de perda nacional e sinceras condolencias.
Saiu de ti tia t ern . 2' secretario, For-
tunaio Eleleelteste.

Presiclencia da Assemblea Legislativa da
Parallyba do Norte, em G de março de 1912.
—Exmo. Si'. Marechal Piesidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil.

Temos a subida honra de communicar a
V. Ex. que a Assembléa Legislativa deste
Estado deliberou lançar na acta da seus tra-
balhos de hoje um voto de profundo pezar
pelo fallecimento do Exilo. Barão do Rio-
Branco, suspendendo em segunda a sessão em
homenagem arinelle gratulo hrazileiro.

Si tido e fraternidade—Mat itias Freire. pre-
si len te.-1Sidr0 GOMCS, 1" secretario.—Mitrillo
Lentos, 2' secretario.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu limitem o seguinte telegramma

(Maceió, 16—Communico a V. Ex. que foi
in.stallada hontem a 2 sessão da I l a legisla-
tura do congresso do Estado cotia as formal
dados do estylo, tendo sido apresentada a
mensagem do governo, tudo na forma e dia,
determinados na Constituição, e que tiveram
logar hoje as eleições nessas duas casas do
congresso, sendo eleito vice-presidente do
Senado o senador Tavares Lessa e en reeleito
presidente da Camara; rs ,cusando-se a assu-
mir o governo do Estado o vice-presidente
eleito do Senado, substituto legal na forma
e preceito constitticionae,s, corno me commani-
cou eia oflicio desta data, continito no exor-•
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cicio do -cargo de governador do Estado por
me caber a substituição, de accórdo com o
alludido preceito constitucional. Hoje mesmo,
após a eleição da mesa do Senado, iniciou-se
alli a apuração da eleição para governador,
finda a qual foram reconhecidos e proclama-
dos governador e vice-governador do Estado,
durante o triennio de 1112 a 1013, o coronel
Clodoaldo da Fonseca e o Dr.Fernandes Lima.
Aguardo ordens e a continuação do apoio de
V.Ex. para bom desempenho das arduas
cções do cargo cheque me acho investido.Apro-
veito mais uma vez a opportunida.de para si-
gnificar os meus protestos de alta estima
e elevada consideração. Respeitosas sauda-
ções. — Macario Lesta, governador do Es-
tado.»

O Exmo. Sr. Presidente da Republica

respon f'eu o telegramma acima, congratu-

lando-se com o povo alagoano.

Estiveram limitem no Palacio do Cat teto os

Srs. senadores Lauro Sairé, Urbano Santos e

Pires Ferreira ; deputados Fonseca. Hermes,
Passos de Miranda e Ubaldino de Assis; Dr. Fa-

ria Rocha,, director dos Correios ; Dr. Ar-

menio Jouvin, director geral da Imprensa

Nacional ; Dr. Belisario Tavora, chefe de Po-

licia, e coronel Silva Pessoa, commandante da

Brigada Policial.

...0Exino'.-Sr-. Presidente da Republica re-

, tiron-se hOntein do Palacio do Governo ás
6 horas da tarde.

O Sr. ministro da Fazenda approvou o acto
do . delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Ceará, exonerando, a pedido, o agente fiscal
dos impostos de consumo na 1a c irc ms.c ri-
Não Alfredo Pompeu de Souza Machado e
nomeaedo para substituil-o Francisco Mendes
Pereira Guerra.

Até hontem, a renda da Recebedoria do
District° Federal attingia á quantia de
1.0•5•9:610$351, tendo sido de :3:21$393 a
-renda hontem arrecadada, isoladamente.

O Thesouro Nacional *, devidamente autori-
zado pelo Tribunal de Contas, vae realizar os
seguintes pagamentos:

Do 1:166$66f1 e II .O83$fi6 a . diversos, de
alttgliois de predios;
• De 29:1603054, da folha do pessoal da In-
spectoria de Isolamento e Desinfecção, rela-
tiva ao mez de março proximo findo;

De, 2:230$ a empregados da Directoria de
Saude Publica, de ajudas de custo;

De 5010$ ao Dr. Manoel Eloy de Andrade,
de gratificação;

le 39:081$202 a Joaquim da Silva Sr Comp.
e outros, de despezas feitas com a Casa da
Moeda, em janeiro e fevereiro ultimos.

• ,•

• O Thesouro Nacional vae pagar 33'k:664329G
e 343:661•$152, em apolices, a Gebrunder
Goedhast A. G., de medição"; trabalhos exe-
cutados nas obras de saneamento e dragagem
dos 'rios que desaguam na bahia : do Rio de Ja-
neiro, coorespondendo o pagamonió aoS mexes
deianeiro e feverciró dó atino:Cdrrenté.

Moreira & Comp., Fraudo:o L;a1 & Comp. e

Amaral Sutherland .& 	 feito pura- for,:

linimento do carvão ao Ministerio da Guerra.
-

O Thosouro Nacional vae pagar 10:0003 ao

Instituto Pasteur do 30:000$ ao Dr.

Herculano M. luglez de Souza. e 12:0008 á

Liga Contra a Tubelvtlos. e do R cife, dr.-

pezas essas .autorizadas- e registradas p;lo

Tribunal de, Contas.

O Tribunal de Contas julgou legal a conces:-
são de pensões a D. Beasilia de Ruímo Pirs e
D. Maria Estephania de Anui° Golfort e de
aposentadoria aos carteiros da Directoria Ge-
ral dos Correios Chenebino da Costa Mweira
e Joaquim Fiorentino. Vaz.

•

O Sr. Alfredo Regulo Valdotaro, direcor da

Despeza Publica, submetteu á consideração

do Sr. ministro da Fazenda o aviso em que o

Ministerio da Guerra pede a distribuição do

credito de 2.709:1005600 á sua Direc,:ã.o de

Contabilidade, para pagamento do varias des-

pezas autorizadas.

Ao Ministerio *da Fazenda pediu o do Inte-

rior o pagamento pelo Thesouro ao Instituto
Historieo e Geographico Beaziteiro das quan-
tias de 25:000$ e 196:000, que representam,

a primeira a subvenção concedida pelo Go-

verno ao Mesmo Instituto e a sezunda a verba

consignada no oreamento para auxiliar a

construceão do seu novo predio.

O Sr. Dr. Francisco Salles, respondendo ao

Sr. Dr. Rivadavia Corri:a, declarou que o pe-

dida scrá planamente satisfeito ; porém, na

parte referente á construeeão do predio deve -

rão ser as contas apresentadas ao Thesouro

para qu.: possam ser pagas.

O Ministerio da Fazenda (Ominava por edital
a 1 0 escriptura rio Arthur Eugenio dos Santos
Lima, que devia apresentar-St. em um prazo
marcado para não perdor o direito ao R4n1

cargo. limitem o funceimario em qnestão
apresentou-se ao Sr. director geral do Gabi-
neto e se apresentará á sua repartição
amanhã.

Por tole,geamma de hontem, a Directoria da

Despcza Publica concedeu á Delegacia Fiscal

do Th.eouro no Estado do Rio Grau 1e do Sul

o credito de 1.280:0003, para 'custeio de des-
pezas com o prolongamento da estrada ,de

ferro que vae de Cruz Alta á foz do rio

.	 .
t Ao Triliinuirde'COntas a Directdria • da 'Des-
peza Publica remetteu o aviso -em que o Mi-

seu° Nacional no Amazonas, para custe i o de
despezas decorrentes do serviço radio-teto4

graphico no Teia itorio do Acre.

Eni	

•

offleios que !ontem expediu, a Directo..

ria da Dospeza Publica confirmou a todas as

delegacias fiscaos d TiPsoara nos Estados as

concessões de crMit os para pagamento de

varias despezas de muitas das verbas do 'vi-

gente oreamento da Fazenda, as qua.es

girão, no fina do anuo carrento, á somma de,
3:3.152: 327$718.

A thesouraria da Casa da Moeda reanetteu
por intermedio do Correio Geral e counnan-
(tante.: do vapor Manáos, do Lloyd Drazileiro, .
respectivamente, em sellos para o imposto.
do consumo nacional, 50:0003 para a Dele-
gacia Fiscal do Tbesoaro Nacional no Estado
do Amazonas ; em moedas de prata do 2S,
50:000$ para a do Estado de Alagoas : em!
sellos adhcsivos: 70:000$, para a no Estado do'
Matto Grosso; 318e1;0$, para a no Estado do
Paraná; 93:0005, para a no Estado da Balda;
3005, para a Colleetoria das !lendas Federae.4
de Cabo Frio; 3:3i .8$. para a de Petropolis*,
e 2:0005, para a do Theresopolis, todas no Es-
tado do Rio de Janeiro.

Recebeu da oficina de impressão, conferia
e empacotou 10.550.000 fórmulas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro, no
valor de 453:000$000:
•Entregou á oficina de fundição 50 barrões

de prata pezando 1.755.177 grammas •para •
amoedar.

Trocou para e d.a ;vaza 5: 225$ em moedas
de prata. e 230$ niekel, por papel-moeda ;
e 85800 em nickel LIO 119V0 polo do antigo.
cunho.

-
Est,l mareada para as O horas da manhã.

de hoje o embarque do contra-almirante Bel . 1
fort Vieira, ministro da Marinha para Angra.
dos Reis, onde vae visitar as obras do edificio
em que funccionará a Escola de Griunetes, na.
enseada da Tapera.

S. Ex. fará parte da viagem por terra, de-
vendo embarcar na gÁre da Estrada do Ferro
Contrai do Ilrazil.

Pelo Sr. contra-almirante ministro da Ma-
rinha, foi concedida licença para residirem
fora do Asylo de Invalides da Patria aos mari-
nheiros nacionaes invalidos Mantens Teixeira
de Carvalho e Alcidos Gaivão, este nesta Ca-
pital e aquelle no Estado do - Maranhão, ambos
percebendo soldo e o valor das etapas (por-
tarias de 8 do corrente.)

Para fiscalizaoão da serviço de forneci-
mento de agua potavel aos navios, devem os'
respectivos pedidos transitar pela Inspectorix
do Arsenal de Marittlia, conforme requisição
da Superintendencia do Material.

Entrou no gozo de ires mezes tle liceing
para tratamento- de- sande acapitão tenente

•Galdino Pimentel Duarte.'

Ficou sem effeito o desembarque do '2° te.
nente Elysen de Abreu Lima, do couraçado
Minas' Gemzes,. publicado no boletitu:n.. 07.,'"

'
•

Pelo Sr. contra-alinivante ministro da Ma-
rinha, foi deferido o requerimento em nue-

Cl • Tribunarde.'Contás regiStrou o contracto :nisterio tlii Interior. pedioy 'a• distribuição do

•realizado cont as firmas oommercia.es • PaChecw 4 credito•de 70000$' á Delegacia- Fiscal do The-
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marinhc, iro nacional de 2" classe João Salles reira Souto, sendo dispensado desse to gar o
Babello pedia dous mezes de licença para ir
ao Estado do Pará. capitão Octavio Fontes Pitanga..
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' Foram transferidos : o 1° tenente Jo-:('•
Francisco Velho Sobrinho, do couraçado Sào
Paulo para o navio-escola Primeiro de Março
b 2° tenente Eugenio de Lacerda Jordão,
navio-escola Primeiro de Março para o coa-
'laçado S. Paulo ; o escrevente de la classe
Manoel Joaquim dos Se otos, do couraçado
Floriano para o escota» Bahia.

Apros , nton-sa hontein as altas autoridades
tia Arimda o 2° tenente Mario de Azevedo
Cominho, que servia na Escola de Aprendizes
Marinheiros desta Capital.

O 2^ tenente graduado patrão-mk João Bo-
gue da Silva foi desligado do comutando da
Vefesa Movei do Rio de Janeiro.

Pelo Sr. contra almirante ministro da Ma-
rinha foi mandada cancellar a nota de castigo •
disciplinar existente nos assentamentos do
2° sargento do Batalhão Naval Antonio Chris-
tovão Colombo ( aviso n. 1.118, de 8 do cor-
rente.)

Na relação dos officiaes reformados que
podem fuoccionar em conselho saldo publi-
cado o nome do contra-almirante Manoel Ja-
Cintilo Pinheiro e não devendo constar seu
nome na referida relação faz-se esta rectifi-
cação.

- O Sr. commandante da divisão de couraça-
dos teve ordem de apresentar á 3 a secção da
Superintendencia do Pessoal, em turmas de
NO e acompanhados das respectivas caderne-
tas subsidiarias, os foguistas extranumerarios
.'de bom comportamento embarcados nos na-
rios da divisão sob seu cominando e que de-
Mjarem renovar os respectivos contractos, de
accôrdo com o art. 18 do decreto n. 9.468,
jle 23 de março ultimo, devendo ser iniciado
r&se serviço pelos da guarnição do couraçado

Geraes, ás terças, quartas, sextas-feiras
álibados, ás 11 horas da manhã.

/ •

Ficou sem effeito a sessão do conselho de
gi‘erra a que responde o marinheiro nacional,
r,4rumete, João José dos Santos, actualmente
Pito hospital do Exercito, do qual é presidente
1.) capitão de corveta Iteraclito da Graça Ara-
Oia e que devia realizar-se no dia 18 do dor-

rente.

•A relação nominal dos engenheiros navaes
q'ne devem fazer parte dos conselhos de guerra

investi gação durante o 2° trimestre do cor-
reste armo é a seguinte

,Contra-almirante graduado Frederico Cor-
rêa da Cantara.
• • Capitães de mar e guerra José da Cunha
•Bibeiro Espinola, José Lopes da Silva Lima e
Benjamin Ribeiro de Mello.
Y,Capitão de fragata graduado Herculano
),t1Iredo de Sampaio.

Capitães de corveta Alvaro Agostinho flo-
saiirch de Almeida e João Manoel de San Juan.

Ficou sem effeito o aviso diria-ido ao there
do Departamento da Guerra na parte refe-
rente ás providencias solicitadas do Ministerio
da Viação para que o 1" tenente Glyeerio Fer-
nandes Gerpes possa praticar em depen lencias
daquelle ministerio.

Foi mandado servir no Hospital Central do
Exercito O capitão medico Dr. Antonio Ribeiro
do Conto, que se acha actualmente no ílio
Grande do Sul.

No concurso realizado a 1G do corrente, no
quartel-general da 9' região, para os inf!rio-
res que requereram admissão ao quadro de
amanuenses do Exercito, foram approvados
os seguintes, em ordem de merecimento:
João Migo /discou', Paulo Pcreira. da Costa,
Isaac Ferreira, José Pereira Dias, Arnaldo
Ferreira Johnson, Ataliba Eller, Carlos Ilo•
norato Lopes, Francisco Costa, Marcellino Ri-
beiro da Silva, Benedieto Dias dos Santos,
Abilio Murtinho, Raul Aquino de Oliveira e
João Leite do Nascimento. Houve nove repro-
vados c um deu parte de doente.

Está sendo chamado com urgencia ao quar-
tel-general da 9a região, em objecto de serviço,
o major Antonio Jacy Monteiro.

Pelo quartel-general da 9" região, foi publi-
cado que o official nomeado para fazer parte
da commissão que tem de julgar diversos
objectos da fortaleza de Santa Cruz é o
Sr. coronel Chrispint Ferreh:a e não Fran-
cisco Flarys, conforme foi publicado.

Foi nomeado o 2° tenente Leopoldo Jardim
de Mattos, do 13° regimento de cavallaria,
para substituir o 1° tenente Manoel Francisco
da Silva Caldas, no logar de membro da com-
missão de exame presidida pelo coronel Abi-
lio Augusto de Noronha, commandante do
3° regimento de infantaria.

Betme-se hoje ao meio dia, na secção de
justiça da 9" região o conselho de guerra a
que respondem os soldados João Ferreira de
Araujo, Sylvino Corrêa Lima e clarim Anto-
nio Gdllieritie, todos do 1° regimento de arti-
lharia, e do que fazem parte: capitão Fer-
nando de Medeiros, 1°' tenentos Manoel Cor-
rêa de Arruda e José de Oliuda Campello,
2"s tenentes Pedro timocencio de Oliveira,
Agenor Silva e Octavio Toledo Bandeira de
Mello ; amanhã, o a que responde o soldado
do 2° regimento de infantaria João Figuei-
redo dos Anjos, que deverá comparecer e de
que fazem parte: o major Alfredo Menna
Barreto Ferreira, 1° tenente Carlos Antonio
de Paula Costa Junior, 2°' tenentes Manoel
Verissimo da Costa, %acharias de Me-iiezes
Doria, Ascendi no de Avila Mello e Hugo de
Alencar Mattos.

Foram concedidos quatro meus de licença
para tratamento de saude, podendo gozal-os
no Estado do Ceará, ao 2° tenente abluiu°
da Escola do Estado-Maior João da Silva
Leal.

o 2° tenente aggregado á arma de cavallaria
Leopoldo Dinard.

A presen ta ra rn -se ao Depen a men o dl.
Guerra os seg«inte-; ofliciaes: coronel José
Faustit i o da silva, por ler vindo do Ce'ará;
eapitães Julio Coser de Vasconcellos, p-ir
vindo do Ala2:oas inspeccionado de sande ., Al-
i) alo Lins Wanderlev, por ter sido no-
meado assistente do coMmanda mo da brigada
mixia provisoria; 1 teoclecia no de Senna Dias,
por ti sido, a pedido, exonerado do cargo de
assistente do commandante da brigada mixta;
1.° tenentes Guilherme Barbosa Fontenelle
llezerril, por ter sido nomeado auxiliar do
serviu:) de engenharia ela IP região; medico
Dr. Dario Freire de Aguiar, por conclusão de
licenra para tratamento de sande; 2' s tenen-
tes João de Mendonça Lima, por ter sido no-
meado adjunto do Collegio Militar de Porto
Alegre; ,Iné Andrade e aspirante Oetavio Mu-
niz Guimarães, por terem de recolher-se a
seus corpos.

O contingente de 1% praças que se acha
no morro da Conceirão vae ser assim distri-
buido: 50 incluidas tias unidades da 9" região
de inspecção permanente; 30 no contingente
da Fabrica de Polvora da Estre/la e o res-
tante na IP região militar.

EmmiN ista ele ler dado parte de doente o ca-.
pilão Leopoldo ltacoatiara de .Senna, do 13°
regimento de infantaria, o qual presidia um
conselho de guerra, foi nomeado o official
igual posto Vicente Francellino de Albuquer-
que, do 1° re ,:..,,, iinento de infantaria, para
substitua-o.

Pela Directoria Geral dos Correios foi defe-
rido o requerimento de Mine. Torres de Oli-
veira pedindo o pagamento de um vale pcil-
tal internacional.

Foi levantada a fiança feita por José dos
Beis Dantas para garantia de seu exercióio
como agente do Correio do Rio da Prata do •

CabuçU nesta Capital.

Solicitou aposentadoria o carteiro da agen-
cia do Correio de Guaratinguetá. Manoel lnno-
volteio de Paula Ferreira, que já foi julgado
invalido na inspecção medica a que foi sul»ne-

Foi acceita a proposta de Raphael Paixão

para emboço, rebonco e decoração da orla do
ves t iludo da escada nobre do edfficio da ne-

parti(:ão Geral dos Correios por 1:9985000.

Pela Contabilidade da Directoria Geral do g •
Correios foi passada guia a Manoel Alfonso
Alves afim de prestar no Thesonro Nacional
a respectiva fiança para assumir as funcções
de ajudante do almoxarife da referida dire-
ctoria geral para que foi ultimamente no-
meado.

Ao Ministerio da Viação foi restituido net/
Directoria Geral dos Correios, devidamente
informado, o requerimento de Julio lia na
Junior, ex-praticante de 2 1 classe da Admini-
stração dos Correios de S. Paulo, pedindo re-
admissão como praticante de 1' classe da-
quclia administração.
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Foi nomeado encarregado dos embarques e

desembarques de pessoal e material da 9'• Por ter completado um atino de aggrega-
ão militar o 2° tenente Luiz Antonio Fer- ção vao ser submettido a inspecçío de saude
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A Directoria Geral dos Correios ()lidou ao
Thesouro Nacional autorizando o levanta-
mento da cattção.de 5005 feita. por Francisco
Leal & Comp. para garantia de contracto com
a referida directoria..

Pela Directaria Geral dá Correios foi defe-
rido o requerimento de Henrique Continen-
tino pedindo reembolso de tua vale postal in-
ternacional.

Ao Ministerio da Viação foi encaminhado
pela Directoria Geral dos Correios o requeri-
mento do amanuense da Administração dos
Correios da laliia Fernando Corrêa Dantas
solicitando pagamento por exercidos

O Sr. miiii4ro da Viação, em despacho no

requerimento do Iterai. Stoltz Comp. pe-

dindo por compra lotes de terrenos na ave-

nida do cães, declarou que os mesmos torre-

nos só podem ser alienados em hasta publica.

O Sr. ministro da Viação deu despacImios
requerimentos sobre montepio do DD. Maria
Einiliana Borges, Emuia Rockert e Joaquim
Egas Mtmiz de Aragito.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento de Francisco Galizio pedindo aposen-
tadoria.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Viação os deputados federaea eleitos
pelos Estados do Pará e da Parahyba do Norte

Dr. Theotonio de Britto e Ca ;11 1 ,+1 111.1„,„„` o..anda,
que agradeceram ao D p . Barbosa Gonçalves o

ter-se feito representar no seu de.sembarquo

quando chegaram a esta Capital.

O Sr. ministro da 'Viação autorizou ao in-

spector federal das Estradas a permittir ao en-

genheiro-cheft3 do 30 districto de fiscalização

das estradas de ferro a vender á Companhia

Viação Geral da Bahia 100 toneladas do tri-

lhos usados ao preço de 1005 a tonelada.

A Companhia Viação Geral da Balda levou
ao conhecimento do Sr. ministro da Viação
que, do accórdo com a clausula 1V do decreto
n. 8.61-8, do 31 de março ultimo, depositou,
em 23 de junho proximo passado, no Banco
do Brazil, por antecipacão da primeira emis-
são, a quantia de 13.0'00.000 francos o, bem
assim, gim depo s itou em 27 de julho findo, no
mesmo estabelecimento de credito, a quantia
do O.O00.000 francos, perfazendo assim, o
total de 21-.000.000 de francos corresponden-
tes á metade de 83 ?1, do valor do G0.000.000
de francos..

Cominniticou, outrOsim, que a outra metade,
21, .000.000 do frani:os,aelia-se depositada na

CaisseCommerciale& Industricle do Paris para
os serviços dos pag.tuneiltos previstos lia clau-
sula Ilido referido decreto, havendo sido essas
operações realizadas de accórdo com as ias-
trocções dadas polo Sr. ministro da Fazenda e
tudo do conformidade com a citada clausula 1V.

• O Sr. ministro da Viaçío approvon a multa

imposta pelo, iospector geral,de:Navegaçaa á
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empresa Dantas & - Comp., quo tem a seu

cargo a navegação d 2.) sul do ílio de Janeiro,

por infracção das clausulas lo 11 (10 contracto

que essa companhia tem com o Governo Fe-

deral, na ' importancia de 300, grão maximo

ex-vi da clausula XIII, § 5°, por não ter apre-

sentado até o presente mais um navio, pelo

menos, apropriado á navegação a seu cargoe

nem siquer ter, em época conveniente, apre-

sentado os planos para a construeção desse

navio, confórme preceitiut a clausula II, e já

se achar esgotado o prazo para o cumprimento

dessa obrigação desde 30 de abril do corrente

Em satisfação ao podido que o seu colega
da Fazenda dirigiu-lhe cm aviso de G cor-
reli te mez, o Sr. ministro da Viação rem pt-
teu-lào cópia do officio de 0 do dezombro do
anuo proximo findo cal flue o ClIgetIllPir0
fiscal das Obras do Porto da Victoria p3de
providencias sobre o modo por que estão violo
feitas naquele porto as concessões do terrenos
por aforamento.

Eia resposta ao aviso que lhe dirigiu o seu
colega da Fazenda, o Sr. ministro da Viação
cominunicou-lhe que a organização do pro-
jecto para o edificio eia que vae fonceionar a
Alfandoga •alo Pará está • apenas dependendo
dos dotalhes:solicitados, pelo engeuibeiro-chef!
da commissão fiscal das obras daquele porto,
do Ministerio da Fazenda. 	 .	 .

O Sr. ministro da Viação mandou consultar

O seu colega da Fazenda sobro à convelden-

cia de ser adoptado o regimen da lei n. 1.120,

de 13 do novembro de 1003, e de quo cogita
a autorização legislativa ( art. 37 da lei

II. 2.514, de I do janeiro ultimo ), do forma
a serem os pagamentos feitos em titulas que

o Governo emittirã, vencei] lo Os juros de 5

papel, ou 4' ouro, como preceitua o art. 10,,	 .
§ 30 da citada lei n. 1.120, do 1003, em vista
de ser inconveniente o systema ultimamente

adoptado de se confiar ás companhias contra-

dantes o lançamento dos emprestimos no es-

trangeiro, destinados ao Pagamento de ohi:as

e conforme solicitaram Francisco Tertuliano

do Albuquerque e Ilninberto Saboia, conces-:

sionarios da estrada que, partindo de Mossoró,

na vila de • ArOa. Branca, vae atravessar o

Estado do Rio Grande do Norte, em direcção

ao vale do Rio S. Francisco.

O Sr. ministro da Viação autOrizoo, no des-

pacho de hontem, o .. inspector federal de

Portos, Rios e Cana.es a entender-se com o

director geral da Repartição do Aguas e Obras
Publicas para que, sob a. sua fiscalização,

sejam executados, de Confermitia.the com o pro-

j ecta e orçamento, apresentados: peta, referida,
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repartição a cargo deste ultimo chefe de- ser.
vic,o, os trabalhos para o abastecimento de

agua ao novo cães do porto .desta Capital.

• ,r

O Si': ministro - da Viação passou ás mãos
do seu colega da Fazenda, para que sobre'
ele possa rC,-solvor, o 'requerimento em que a
Compagnie do Port de Rio de Janeiro pede
que se torneio extensivos ao novo cães do
porto os favores, vantagens e anus especifi-
vados nas ordens daquele ministerio n.
do 3 de fevereiro de 189i-, de 12 de outubro
de 1909, e li. 02, -de 22 de março de 1011;
re,spectivamento, ás repartições competentes
em Santos, Belém e Manãos, e tambom para
que seja igualmente rateada, quando insuffir
dente para o pagamento integral dos direi-
tos e armazenagem, a quantia liquida produ-
zida pelos volumes. vendidos em leilão.

n5

O Sr . mipi ..:1ra da Viarão declarou ao in-
spector fedoral das Estradas, ficar a Compagnio
A oxiliaire dos Ch minis de Fm. au Brésil auto-
rizada a sob:Ui-uic por trilhos retirados da
linha do Rio tirando a Bagé os postes de
madeira da Ilidia de Pelotas a Bagé, por .
conta do en , teio do trafego, não incluindo
nessa despeza pviço algum para o trilho
usado empregado como poste.

•: -
O Sr. ministro ol iaoão resolveu propagar

po p quatro meze s , com a dia ria into!!,ral, para,
tratar de.sua saude, de conformidade com o'
art. 48 da lei li. 2.221, de 30 de dozeinbro

n te 1009, e a contar de 28 de novembro de
um 1, a licença roncodida. a Alberto Joaquim',
fiscal da batelão da extincta commissào fiscal

. e administrativa . das Obras do Porto do Rio
tio Janeiro, par portaria 11(31 -de junho ilaquel-.
h3 amuo.	 .

,

O Sr. ministro da Viação declarou ao
spgetor federal 41, Porios,flios e Calmos que a,
licença pedida pio en g mh iro A ntero Freitas
do Amaral, eugenli.Or,i-ajudante da Commis-
são Fiscal das (-Eiras-do Porto do Pará, licen-
ciado por po • t••ia de 30 do dezembro ultimo,
devo ser contada da data em que elle se anz
sentoo da repartição, isto é, tio dia 22 do
novembro de 1011 em demite.

Em re:posta á consulta que lhe dirigiu 0
prefeito do Distrirto Fed3ral, sobre o afora.

incuto de terreno de acerseidos tle marinhas;

junto ao n. 130 da rua Coronel Pedro Alvares'

e fronteira á rua Conselheiro João Cardoso

requerido, por Mano ?1 .kotonio Gomes do Cam-

pos, o Sr. ministro da Viação communicoit,

que a InspeCtoria Federal . do Portos, Rios e

Canaes informou não ser conveniente a con-

cessão de aforamento solicitada, em virtude
não só de não ter sido abula assentado o pro-

jecto de ligação das linhas da Central do

Brazil ás do cães do porio,- que, provavel

mente, terão de- atraveàé O terreno dra

questão, como lambem por se achar essa ter-

reno fronteiro á rua Conselheiro João Cardoso',

que,'futúramente, poderá ser prolongada.

Em 'resposta ao avisa em que o seu

da Fazenda expõe a necessidade de ser coram
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bastante adeantado a construcção da referida

ponte.

O Sr. Ministro da Viação autorizou o iti-
,a;
spector federal de Portos, Mos e Canaes

Ust.""
mandar addir, como chefe de seção, na sua-

,repartição, o engenheiro Ernesto de útero.

nnin( ‘ Einhe a sua pretenção junto ao acl-.,„
, m

; 	 , ,
inisleador dos Correios do Estado, foi a

íi

.dapacho exarado pelo Sr. ministro da Viação
,rio requerimento que lhe dirigiu Julio Rama-
ho Junior pedindo para ser readmittido no

de carro praticante de l a classe na Admi-
i....	 •-•i lustração dos Correios de S. Paulo.

O Sr, ministro da Viação mandou transmit-

tir ao director geral dos Correios a notifica-

N . ão que lhe fez o Governo da Republica Ori-

'Cptal do Uruguay de haverem os governos
r.tt.
'das Republicas do Chile e do Paraguay ratifi-
!tttl,!tad° as convenções assignadas pelos respe-

vivos delegados no Con gresso Postal Conti-

néntal reunido em Montevidéo em fevereiro

do 1911.

' O Sr. ministro da Viação mandou registrar
o diploma do engenheiro civil Adolpho Jo4s
Moreira, conforme pediu a parte interessada.

!

O Sr. ministro da Viação transmittitt
t
seu colleza da Marinha o desejo nÁlifestado

pelo director geral dos Telegraphos no sentido •

, pe lhe ser fornecida unia relação completa

das estações radio-telegraphieas costeiras e de

,bordo installadas pelo seu ministerio, bem
bitio o numero e a especic do seus appare-

: lhos receptores, o systema empregado, o al-
tt
!calice minimo e as iniciaes respectivas, afim

.ç poder aquelle chefe de serviço achar-se ha-

bilitado a satisfazer a um pedido da Secre-

taria Internacional da União Telegraphica

relativo á organização de um quadro esta-
tistico do movimento das estações radio-tele-

.
piraphicas nos annos de 1910 a 1911.

O Sr. ministro da Viação mandou trans-

mittir ao director geral dos Correios, para wz

, devidos effeitos, a communicação que lhe

riu o seu collega das Relações Exteriores,
ir

ifelativa á resolução do Governo da Republica
Oriental do Uruguay que, por lei de 28 de

ljulho de 1911, approvou as convenções assi-

a,, no Congresso Postal .Coptinental.céle-,,
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em Montevidéo em fevereiro daquelle

O Sr. ministro da Viação concedeu, no
tio,a)acho de limitem, as seguintes gratifica-
rões addicionaes aos fuoccionarios da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

De 10/ a:

João Militão Henrique Soares Junior, °tildai
de 3 a classe

Odemar Barbosa, guarda-freios de 2 a classe;
Manoel Ferreira Drummond, machinista de

2a, classe
João Marques dos Santos, oficial de 35

classe
José Lopes Ferreira Sobrinho, ajudante de

mestre
Avelino Botelho Chaves, machinista de 4'1

classe
Antonio Marques de Oliveira, conferente de

2a classe
Amancio de Paula Aruujo, machinista de 4a

classe
Alberto José Rangel, agente de 4 classe
José de Oliveira Castro, auxiliar de es-

cripta ;
João Francisco do Nascimento, ajudante de

oficial de 2a classe.
De 20 °/o a Paulino Ferraz de Oliveira, mes-

tre de linha de 3a classe.
De 30 0/0 a:
Alfredo Julio Alves Pereira, agente de 1a

classe
°legado Ferreira, mestre de linha de 2a

classe;
Manoel Lopes do Couto, telegraphista de 1a

classe.
De 40 0/0 a Manoel José da Silva, machinista

de 1 a classe.

O Sr. ministro da Viação consultou o pre-
sidente do Tribunal de Contas se pôde ser
aberto a seu ministerio o credito de 200:000$
para ser applicado ao custeio e conservação,
no corrente exercido, da réde telegraphica e
telephonica do Estado do ílio Grande do Sul,
visto achar-se tal medida fundamentada pelo
facto de referir-se á creação de um novo ser-
viço, por haver sido pelo decreto n. 0.253, de
28 de dezembro de 1011 ,transferida para o do-
Minio da União a réde telegraphica e telepho-
nica do referido Estado em virtude da autori-
zlcão contida no art. 32, alinea IX, da lei
11. '2.356, de 31 de dezembro de 1910, visto
não dispõr o Governo de meios necessarios
para attender a essa despeza.

O Sr. ministro da Viação, conformando-se

inteiramente com o parecer cmittido pelo

Sr. consultor geral da Republica sobre a in-

terpretação da clausula I do contracto de

arrendamento do cães do porto do Rio de Ja-
neiro com a Compagnie du Port, que pretende

avocar a si todos os serviços do porto, enviou
ao inspector federal de Portos, Rios e Canaes

ct'ipia do referido parecer.

O Sr. ministro da Viação autorizou os se-
guintes pagamentos

De 203:000$, a Dodsworth di Comp., de
trabalhos feitos para - a Estrada de Ferro
Central do Brazil no mez de março ultimo

De 1:000$ a Luiz Campos, pela restituição
do deposito feito como garantia de sua pro-
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posta para fornecimento de uma lancha para
o porto de .Victoria.
	 	 •

Em resposta ao ai iso em tine o seu conega
da Marinha pediu esclarecimentos sobre a
licença que ao seu ministerio requereu a Com-
panhia do l'orto da Victoria para construir
urna ponte provisoria, em local ci. sua pro-
priedade, para desnrga de materiaes em
ponto proximo das oficinas de C. 11. Walker
& Comp., o Sr. ministro da Viação informou
que essa ponte provisoria, cujos planos en-
viou annexos, terá por mto de partida a
enseada tranquilla da filia Bento Ferreira
e• estender-se-ha até alcançar a curva de
quatro metros de a:: em baixa'maré,ficandci
consequentemente muito afastada dos grandes
fundos do canal de franquia, não podendo, por
consequencia, semena n te construção prej u-
dica e o regi meu do porto.

O Sr. ministro da Viação deferiu o requeri-
mento em que D. Rosa Jo 'quina de Medeiros
pede que lhe seja autorizada a demareaç • o e
levantamento da planta das terras situadas em
Surnhy pertencentes aos herdeiros do casal
já desapropriadas pelo decreto n. 8.313, de
20 de outubro de 1910, devendo esse tra-
balho ser executado por intermedio da Com-
missão Fiscal de Desobstri-zção dos Rios da
Baixada do Rio de Janeiro e correndo a des-
peza por conta dos propriotarios.

« Não ha que deferir, visto já estar findo O
contracto para execução dos trabalhos », foi o

despacho exarado pelo Sr. ministro da Viação

na reclamação apresentada pela firma C.

"Walker trx: Comp., contra a concurrencia

para a "dtmstrucção de armazens no cães do

porto desta Capital.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Directoria Geral de Industria e Conunerch so-
licitou do Wrector da Escola Poly•
desta Capital, as necessark.s providencias para
se ultimar o e.,,xame pr:Vio da invenção de
cama inaãsa para enchimento de reeepiente's
destinados a ar Jakna- gazes explosivos»,p.ussos»,
para que a sociedade :ensna Aktiebolaget
Gasaccuinulator pediu privilegio.

O Sr. ministro da Agricultura, em solução
á consulta do director da Escola de Aprei,di-
zes Artifices de Pernambuco, rC.301VC11 que os
mestres das oficinas só poderão perceber os
vencimentos da actual tabella depois cie defi-
nitivamente nomeados e a contar da data em
que prestarem compromisso e entrarem em
exercicio dos respectiva, cargos.

Ao Sr. ministro da Agricultura, o director
da Escola de Aprendizes Artillees do Rio
Grande do Norte emmiumicou a posse e
exercicio dos mestres das ol,lcinas de sapata-
ria, marcenaria., alfaiataria e serralharia, re-
spectivamente, l'aselioal Romano, Jolquim de
Paula Barbosa, João Viterbino de Leiroz, José
Barbosa da Silva e Francisca Severo da Silva.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou do
director da Estrada de Ferro Central do 13ra
zit r providencias no sentido de serem de§,1
paehados desta Capital para Ouro Preto 10
volumes, vindos da_Allemanha_ pelo vapor,

41,ruida uma ponte para o serviço da Alfandega brado

'de Paranaguá, o Sr. ministro da Viação armo.
communicou-lhe que a Inspectoria de Portos,
T•
• Ilios e Canaes informa estar já em estado
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Ce'ropolis e destinados ao ObJervatorio Astro-
riotnico , da Escola (.1 .1 Minas..

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
cou o engenheiro a nxotionto José SoareS Pe-
reira Junior, director da Fazenda Modelo de
Criação de Ponta Grossa,no Estado do Paraná,
haver o governo desse Estado feito entrega
aos terrenos e beinfeit ;las pelo mesmo go-
;'-erno doados para installaçao (laguna fa-
.Y.enda.

‘. Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
feitas as ^seguintes nomeações para as Escolas
de Aprendiz 3 Artitices em ''iversos Estados:

Francisco •le Souza, comi -mestre da va-
cina de alfaiataria, Tiburcio Ferreira do

contra-mese da de marcenaria, no
Ceará

J4-i'onymo José de Viveiros, adjunto de pro-
fessor do curso mimado e Cleomenes Falcão,
adjunto da de desenho, no Maranhão

Elvikt Barros Moreira, adjunta de profes-
sora do curso primai ) e João Alberto Curvo
Neto, adjunto c . professor de desenho, em

) Grosso
Engenheiro Matheus Augusto de Oliveira,

adjunto do professor de der lho, José Silvino
Fdrreira, contra-mestre . da ollicina de serra-
111ria e Antonio de Padua Pessoa, contra-
mestre de alfaiate, na Parahyba

• Maria Belém Camara, adjunta do curso
primario e Raymundo Hostilio Dantas, ad-
junto do curso de desenho, no Mo Grande do
Norte;
• Arabella de Alvarenga e Clotilde da Cunha
Porto, adjmitas do curso primado; A manda
Vieira Cardoso e Yolanda de Miranda Sc
Embargar, adjuntas do curso de desenho, e
Liminio de Oliveira, contra-mestre de alfaiate,
no Rio de Janeiro.

Pelo Sr. ministro da Agicultura foram no-
Meados corretores de mercadorias, no Las-
trieto Federal, os Srs. Jesus -Gonçalves e Car-
los Paulino.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, a
Directoria de Industria e Com rcio C01111111111i-

cou á sociedade «Akarin-Werkea que os do-
Caimentos, por ella solicitados, sobre urna pa-
tente de invena,ão devem ser requeridos pelo-	
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interessado nu por inter:nedio do represen-
tante legal, a quem se dará certidão.

Ao Sr. ministro da Agricultura, communi-
COU o director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas, de S. Paulo, a realização do primeiro
sorteio dos prendos mensaes, em dinheiro,
instiluidos pela eBolsa Escolar lalustria, Com-
inarei° e Lavoura, daquella escola.

Na Faculdade de Medicina serão chamados
a exames pratico-oraes, hoje, os seguintes
aluirmos:

G° armo medico-llygiene, ás 11 1/2 horas:
Salathiel do l'aiva Filho, Manoel Rodrigues

Leite e Oiticica, Carlos Alberto Duarte Pe-
reira, Waldemiro Passos, Afluir Diniz Masca-
venhas, José Ilygino de Souza e João Baptista
Pompeat de Lacerda.

20 anr.) de pharmacia-Pharmacologia, ás
10 1/2 horas:

José Brazil da Silva Continha, Benedicto
Carneiro de Castro, Braz de Lacerda Amigo,
Emma.nuel Jorge da Silva Porto, João Fer-
na des da Rocha, Jayme dos Reis Nogueira,
‘Vasner Corrêa, Alexandre aloreira Rego,
Jose de Fabiano Braga e Lauretta Leia &ovino

Turma supplementar: Inalt Amaral, Alce-
biades Ayres 1b enet,Tito Portocarrero,Plinio
Paulino da Silva Pires,Behniro Bretas,Antonio
Costa Martins, Julio Caldas, Jarbas Pinto de
Souza Franco,José Emiti° Starling e Darcilia de
Vasconcc !os.

3° animo medico — Mierobiologia, arte de
formular e anatonia descriptiva, 23 parte, ás
a horas da tarde:

Microbiologia: D. Cecilia de Lima Pedroso,
Armando Araripe, Jonathas do Nascimento
Domfun, Nerval de Figueiredo, Theophilo For-
nira do Nascimento e Theodureto Ferreira
Gomes.

Turma supplementar: Baymundo Luiz de
Araujo, Catão Mercai', Americo da Cunha
Brandão, João Borges Junior, João Camillo de
Moura Estevão e D. Maria Fausta dos Santos.

Arte da formular: Serafim Lafaillc, Graci-
Bano Gonçalves Cruz, Frederico Guilherme
Faulhaber e João Maria Cotiaras.

Turma supplementar: Armando de Pinho,
Manotil Bom:11er Pinto, Lineoln da Paula Bar-
bosa e Carlos Sanzio Junior.

Anatomia descriptiva, 2° parle: Alvaro
Pedroso da Silveira, Nathan de Araujo Ma-
cedo, João Alves Brandão, Francisco Plinio
Telles Dantas e José Pinto da Fonseca Mar-
ques.

2° anno—Physiologia—ás II horas: Sidney
Delcidio do Amaral, Alfredo Barbalho Caval-
canti, Rubem Itodrigues Branco, Joaquim Si-
mões de Faria, João Mathias Vieira, João Ar
lindo Corrêa, Hyppolito José Ribeiro, Misto-
Ides Nogueira Guimarães, Vicente Antonio
Appolaro e Antonio de Azevedo Lemos.
• Turma se pplementar : Edward Soares Leite,

11- • irique Pinto Ferreira, José de Campos
Lima, Feliciano Vieira da Silva, Henrique Gui-
marães de Sá Brito, Manoel Rodrigues de
Souza, Sebastião Jansen Ferreira, Dicg..enes
Ferreira de Lemos, José Bento de Oliveira
Coelho, Aramis Antonio Lopes.

Anatomia, 2° parte, ás 12 horas—Americo
Ferreira de Camargo, Ultimo Vieira Ferraz,
Renato Ferraz Kehl, Mario de Paiva, Luiz
Merck) Teixeira e José Maria Rodrigues Costa.

Turma supplèmentar: Salomão de a ras-
concellos,Tacito Monteiro de Carvalho e Silva,
Henrique Roirigues Rocha., Alcides Borges de
Sonsa, Luiz Cordeiro Alves Braga e Dolor G.
11:imanto Pinto.

Anatomia, 1 a parte, ás 2 horas — Alberto
Pinto Brandão, Rubem Gomes Pereira e Luiz
azparano.

4° anuo—Anatomia Pathologica—ás 11 ho-
ras: Joaquim Cindido Pereira Nelson de

•
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Carvalho, Sophocles Bittencourt Ferraz de
Oliveira, Trajam) Leal, Luciano Irèra de SoUza,
alartins„loão ChriSl int .) Cruz, Miguel OliV4
Leite e Alfredo Lyra.

Turma suppleinentar : Oscar dos Santos
Cunha, Luiz Ernesto Alberto Morand, Aristi-
des Gaivão Guimarães, José Aniceto Corrêa:
de Mello, José de Souza Rangel, Alfonso De
Loca, Codorna° de Carvalho e José Bernar-
dino A rabies .

50 atino—Todas as cadeiras—ás 10 horas:
João Baptista Ferraz de Sampaio, Mario de
Lacerda \Vente& e Fabio de Azevedo Sodré.

23. chamada (ultima): Bento Pereira da
Silva Junior, Jose Antonio Coutinho Junior o
Manoel Francisco Corrêa Leal Neto.

5° anuo•Clinicas—ás O 1/2 horas: Ame i

-ricano Dalto de Almeida, Dranlio Barreira
Cravo, Francisco Eugenio Coutinho,Oscar José
Alves e Themistocles Barbosa Ferreira.

Turma suppleineutar : Mirocles Campos
Véra, Pedro Cata, Luiz José Ferreira Gedeão
Junior e Alberto de Medeiros Silva.

O resultado dos exames encalados limitem
na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
foi o seguinte

40 anno—Anatomia com operações e arte de
!blindar: Nelson de Carvalho, João Passos,Mu-
ciam.) Ileleodoro da Silva e Souza, Miguel
Olivé Leite, Trajam) Leal, Oscar dos Santos
Cunha, Humberto Ilodrigues Peixoto, plena-
mente na t a ; João Cliristino Cruz, plenanie»te
na I° e simplesmente na 2 a; Sophocles Bitten-
court Ferraz de Oliveira e Alfredo Lyra, sim-
plesmente na 1 a. ; Luciano Irava de Souza
Martins, simplesmente nas duas.

50 anno — Chincas cirtnica o dermatd-
logica: Astrogildo Machado, Jorge Affonso
Franco, Paulo Domingues de Castro, plena-
mente nas climas; Americano Dalto de Almeida,
plenamente na P.

2° anno — Casario Sir Ferreira
Gomes, plenamente ; Diogenes Ferreira. de
Lemos, Eduardo Soares Leite,Feliciano Vieira
da Silva, Francisco Baptista Netto, Arnaldo
de Medeiros, Mattieus do Lemos, simples-
mente. Foram tres reprovados e oito falta-
ralll

Physiologia: Antonio Ferreira de Camargo,
plenamente; Mario de Paiva, Sylvio Corrêa de
Camargo Aranha, João Braga de Araujo, José
Mendes Pereira Junior, Renato Ferraz hetil,
Intimo Vieira Ferraz, Antonio Ricardo Pinho,
Manoel Marcondes de Bezende, José Quintino
Salgado dos Santos e Manoel Cavalcanti de
Oliveira, simplesmente.

Pela sub-directoria da 2' divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, foram designa-
dos para servir: CM Costa Barros o conferente
Feliciano Moraes Costa; em Mesquita, a pra-
ticante Gasta° Santos; em Thomaz Coelho, o
conferente Victor Moreira Pacheco; em Dr.
Frontin, o praticante Adalberto Luna Freire;
na Central, o praticante Armando Alves; em
Sete Lagoas, o conferente Pedro Bacilar da
Costa; em Mascarenhas, o praticante Augusto
Nascimento e em Christian° o praticante Hei-
tor Fraga.

A estação Maritima importou ante-hontem
1.042.506 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares e exportou
357.508 kilogrammas de mercadorias clivar:-
sas, minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 0.358
saccas.

O rendimento dos despachos pagos e alta-
gar no dia anterior foi de 38:6018100..	 .	 .

A estava() de S. Diogo importou o exportou
911.183 kilogrammas de mercadorias, ma-.
teriaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 14 foi de 2,028100. vl>

; O Sr. ministro da Agricultura recebn o
seguinte telegramma, datado do Maceió, em
AG do corrente

eCommunico a V. Ex. que foi installada
liontem a segunda sessão da IP legislatura
¡to Congresso do Estado, com as formalidades

ao, 'do estylo, tendo sido apresentada a mansa-
cm do governo, t lo na fórum e dia deter-

minados pela Cons uição.
Tiveram loga.r hoje as eleições das mesas

ias duas casas do Congresso, Sendo eleito
vice-presidente do Senado o senador Tavares
Lessa e reeleito o presidente da Cato ara .

Recusando-se a assumir o governo do Estado
o vice-presidente eleito do Senado, substituto
legal, na fórma do preceito constitucional,
como me communicou em officio desta data,
continéo no exercicio do cargo de governador
do l'stado por me caber a substituição, de
accardo com o alludido preceito.

Aguardo as ordens e espero a continuação
do apoio de V. Ex. para o bom desempenho
das arduas funcções do cargo ein que me acho
iiivCi1o.
• Renovo a V. Ex. os meus protestos de per-

-feita • estima e alto apreço.
Saudações.— Muco rio Lesse, governador.
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Pela sub-directoria da 3' divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, foram designa-
dos para servir:

Em Queimados, o praticante José Rossi; em
Engenho Novo, o praticante Alvaro Sylvio
Castello Branco

Regressaram a seus logares o telegraphista
da Estrada Ferro Central Brazil, José Cae-
tano de Souza, em Barra e o praticante, Aris-
tide; Moita, cm Piedade.

Deu parte de doente o tele g raphista da
Irada dede Ferro Central :lo iha,d, Basd M•-
chado Coelho .J ui 	 de Queimados.

Os Drs. Freire de Carvalho Filho e Antonio
Pacheco Mendes, professores da Faculdade de
Medicina da Bahia, apresentaram-se 11,-tioeni
ao Sr. Dr. Brasilio Machado, presidonto (10
Conselho Superior do Ensino a quem comino-
Mearam ter de tomar parte des,le hoje no:
-trabalhos do Congresso Nacional como de-
putados eleitos por aquelle Estado.

Requerimentos despachados:

Pelo director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:

Alfonso Ilonorato de Azevedo.— Concedo.
Adindo de Carvalho.-- Indeferido.
Alberto \imota.— Concedo com 30
Angusto Osorio da Fonseca.— Concedo ida

e volta.
Amancio da Silva.— Concedo.
Agenor Lobo da Silva.— Deferido de aceér-

do com a informação da secretaria.
A rlindo Noronha .— Concedo 30 dias com

ordenado, na forma da lei.
Adelino Ilabello.— Concedo 90 dias sem

vencimentos.
Alvaro José da. Silva .-11equeira ao Sr. mi-

nistro da Viacão.
Alfredo de Souza Freitas.— Proceda-so de

accórdo com a lei n. 2.544, de janeiro ul-
timo.

Cima) Alberto Baptista Lago. —Concedo.
ConstantinoVinhas.—Proceda-se de accordo

com a lei ri. 2.31.4, de janeiro ultimo.
Carlõs Thomaz Sardinha.—Acceito o fiador.
Dorothoveo lliram de Andrade.—Idem.
Ernesto Lucio Custodio. — Permitto que se

ausente por 60 dias, sem vencimentos.
Estevão Martins.—Concedo.

Emygdio de Oliveira .—Proceda-se do accórdo
com a lei n. 2.344, de ,janeiro ultimo.

Elias Ferreira. do Valte. 	 Concedo com
50

Fernando Rodrigues Eoplio. 	 Acceito o
fiador.

Francisco Xavier Assis Cesar.—Idem.
João Ferreira de Andrade. — Concedo com

30
João da Moita Sailtos.—Concedo.

Oaimmo--Sepultaram-se no dia i do cor-
rente, 2,3 pessoa.s, sendo:

Nacionaes 	 17
Estrangeiras

23

Fio sexo masculino 	
.1.1ot txo feminino 	

23
Maiores do 12 annos 	  15
Menores de 12 annos	  8

23

Indigentes 	  9

O movimento do hospital da Santa Casa de

da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
MiseriCordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora

nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Caseadura, foi,no dia 16 do corrente,
o seguinte

Xacionae3 Dtrangs. Total
Existiam 	 ...	 1.044	 734	 1.778
Entraram 	 	 46	 31	 77
Saldram 	 ••	 29	 26	 55
Falleceram 	 	 6	 7	 13
Existem 	 	 1.055	 732	 1.787

O movimento da sala do banco e dos con-
silltorios publieos foi, no mesmo dia, de 1.253
eoi:oldiatite-4, para os quaes se aviaram 1.1.14
te

Fiz , ram-s 18 extrac(f)es de (lentes e 19
p.tquot;as operações.

Nalea...n •=rnIJ

.10 Exercito para hoje:

Superior de dia, capitão Arthur Lauro da
Ma t ta

A 1 a brigada estrategica dá o oflicial para
dia a() qua-rtel general da tia região.

Auxiliar do ()filial de dia, amanuenso An-
gusto Barbosa.

A brigada mixta dá os olliciaes para ron-
da e para auxiliar do superior de dia.

O 3° regimento de infantaria (lá a guar-
IliCÏ10.

Á brigada mixta (lá as guardas dos Palacios
do Cattele, Guanabara e Arsenal de Mari-
nha.

Uniforme, 3').
-

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major Senna.
°filial do dia á Brigada, o capitão Colt-

tinho.
Medico.s de dia, o tenente Dr. Gerem], e de

promptidao. o capitão Dr. Pinto Vicii.ta.
Dia á pharinacia, tenente pharmaceutico

Barradas e pratico Arnaldo.
interno de dia, o alferes lionorario Pelroza.
Ajudan de parada, o do 1° batalhão.
Musica de parada e promplidão, a do 4° ba-

talhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 4° batalhão.
Bondam com o superior de dia o tenente

Souza e os alferes Arthur e fluiinadies.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o aWres Moreira e um inferior, ambos
ea valla ria .

Iloodantes á disposição do superior de dia,
troo Ulteriores, de cavallaria, sendo non para
as patrulhas dos 10, 30 e 5' districtos, dons do
1°, dons do 3°, um do 4° e uni do 50 batalhão.

Guardas: da Caixa da Amortizaria°, o al-
feres !toque; da Caixa de Co.,versão, o alferes
Jesus; do Thesouro, o alferes Castello Branco,
e da Casa da Moeda, o alferes Encena

Estado-maior tios corpos: no t o batalhão,
o tenesite Marinho; no 2 0 , o tenente Tei-
xeira; no 3'. o alferes Themistocics; no 40,

tenenie Izidro; no o capitão Maciel;
na caN aliaria, o capitão Gardel, e no corpo
de serrico .: auxiliares, o i til mito. Celestino.

PromPt Hão: na earal l a rja , o tenen te cabra),
e no 4° til .lhão, o alferes AlKdardo.

Auxiliares do ()Melai de (lia, um inferior cio
1" e uni corneteiro do 2' batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
(1,) t o e um C01 • 11Cleiro tio : In ha 1 alhão.

O regiineoto te cavallaria olá o serviço já
determinado, um afilia( do orlam-tilda° com
30 praças, as gnardas da-; 12' e 1i.° estaçõ;ts,

conducção de presos até GO praças c o mais
que so pedir.

O t° batalhão dá parte da guarnição, o poli-
ciamento e eNtelOrdillariUS, aS prOIllpilliÕes
incemdio e soccorro, um °tildar para a prol))-

ptidão permanente do 4° batalhão, a .cou-
dileção de presos até 10 praças e o mais que
se pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos 6°, 73
e 21 0 districtos, os serviços já determitiadoS
o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento (los 18°, 10°
e 20° districtos, os serviços já determinados e
o mais que se pedir.

O 40 batalhão dá. parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios, a promptidão
permanente, a conducção de presos até 10
praças, o mais que se pedir e mais dons por-
teiros para o einemalographo.

O 50 batalhão dá o policiamento dos 9°,
13°, 160 e 17, .districtos, tim terço da banda
de musica para o cineinatographo e o mais
que se pedir.

O corpo de serviços auxiliares (lá uni bom-
beiro, um electricista, uma ambulancia,
auto para incendi°, diatante 24 horas, os av
servil;os já determinados e o mais que se
pedir.

Uniforme, 5°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes raquetes:

lloje:

Pelo Ilalie, para Balda, Dakar e :Targts,Tha,
recebendo impressos ate ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior
até 1 e objectos para registrar até ás 11
da manhã.

Pelo Angra, para (Moina dos Dons Bios,
Abrahão, Ma»garatiba, Angra o Paraty, re-
cebendo impressos até 1 hora da tarde,
cartas para o interior até 1 1/2, ditas win,
(torto duplo até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Cap Vitano, para Montevidéu Buenos
.\ire 4 , recebendo impresso:3 até 7 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 8.

P, tio Santa Barbara, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
Como porte doplor até ás 8.

Pelo Manáo's, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Ifolboulia, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Terence, para Nova York, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo Gaajará, para Balda, Maceió, Recife,
Cabedello e Natal, recebendo impressos até
1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1/2, ditas com porto duplo Mó ás O e Mije-
dos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Macury, para Santos, recebendo im-
pressos até 1 hora da tarde, cartas para o
interior até 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

A manhã:
Pelo Chrisli,ta nom, para San Lis e Itia

Grande do Sid, reeebmido impressos até
9 horas da manhã, cartas para o interior ata':
ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 e
oljectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales po.staes
para o interior nos dias.uteis até ás O 1,2 da
tarde.

— Ilecebimento de encommendas para Por-
tugal, A(:ores e Madeira nos mesinos
das 8 horas .da- manhã ás 3 da Lard...,
á vespzira da partida (los paquetes ,Ine.
(ICSiblareal a Lisboa, exceptuando o"; da,

Gompagnie àlessageries Maritima ,:, 43 einr02-ii..
Lata bem nos ITIS1110S dia, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde-.
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Directoria de Aletevologia e Astronoinia-Estm.:ão de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greensvielk7.
!lio de Janeiro, 15 de abril de' 1012.
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ms. 700+ ° o ° in/in tu/mil

11c11:. ») 	 10,28 180 ,27 18 03.8 25. 1 30.2 23.6 22.3 00.9 ENE 1 9
Forlaleza 	  30,43 35°,:30 30 62." 24.0 29.6 20.0 20.5 3.4 S 2 6
rffilall(10 de Noronha 	
Natal 	 	 5°,46'

30,50, 39) , 20
354 ,12

03
28

61.'
62.:

26.2
31.0

27.8
29.11

23.1
23. .̀.

23.t.
22.3

7.7
3.1

SE
SE

6
3

10
5

IncertG

lima lá 	  0°,25' 39,10' 212 61.1 27.1 23.2 17.0 21.7 3.6 N 2 8
Paraliv lia 	   708' 4. 3°,10 48 05.5 29.0 31.4 28.1 21.5 NE 1 7
Campina Grande 	 700 36°,02' 535 0 ,1.2 10.8 30.0 17.9 14.4 SE 2 4 Bom.
Jabotão 	
Recife 	

80,03,
80,05'

3 p,52'
31',51'

50
30

65.1
63.3

28.4
28.2

29.6
30.4

22.5
21.0

20.1
21.2 00.8

S
S1V

3
4

5
8 Incerto.

Pesqueira 	 80,96' 3i°,14' 725 68.4 21.0 30.2 22.0 15.1 1.6 NE 3 5
Aracajá 	  	 100,55' 37°,01' t; 63.1 28.4 28.5 21.0 23.5 6.0 O 4 N Incerto.
S. Bento da3 Lages 12%33' 380,45 32 62.2 27.0 28.1 23.1 21.7 SW O 10
Ondina 	 130.00' 38),30' 46 62.6 27.8 29.5 21.2 22.8 21.0 N 1 7 Má.
Caetité. 	
imos. 	

14°,02,
110,•7'

42 ,, 37'
30",03'

000
3

60.1
62.8

21.1
30.0

28.7
30.6

18.9
12.4

17.2
21.0

6.2 N
S

1
:1

.
5' llom

Cuyabá... 	   15°,35' 56°,00' 235 67.2 24.0 27.0 23.9 19.3 50.9 O 3 8
Montes Claro"	 .. 	
Theophilo Ottoni 	

	 	 160,43,
18°,10'

4.3) , 50'
11%20

647
305

63.7
61.1

25.0
22.9

31.2
27.0

13.6
21.8

18.0
10.0

O
NW

O
O

5
O

Incerto.
Nevoeiro.

Ouro Preto. 	 20°,23' 2 ., ,:0 1.150 61.0 19.1 21.8 16.6 13.6 1.4 SW 4 7 filma., orv. neV.
Franca 	 20°,32'17°,21' 1.002 63.8 19.3 23.8 16.7 11.4 S 4 8 Incerto.
Ribeirão Preto 	 210,10' 47°,49 515 63.0 19.8 23.4 10.0 12.7 20.0 "W 1 4 llom.
Barbacena 	 210,13' 43 0 ,47' 1.150 61.6 19.6 22.0 16.6 11.4 10.8 \V t,; 10 Incerto.
Aluzambinho 	 21°,18' 16°,35 1.016 61.3 16.5 10.2 11.9 11.6 11.2 NV 2 8 .
Lavras 210.20' 11°,55' 808 62.5 20.0 21.6 16.0 14.5 (1.0 O 3 10
Palinvra 	 210,29' 12°,49' 832 57.8 21.0 28.8 17.0 13.5 14.7 SW 2 10 Incerto.

mpos 	 .. 	Campos
.

210,40' 41 0 ,30' g 61.5 29.0 32.4 21.8 18.7 N \V 3 3
Juiz de Fóra 	   21°,15' 43°,20' 682 60.7 21.4 22.8 16.3 17.2 17.1 S 1 G Incerto.
S. Carlos do Pinhal 	 o",02' 17 0 ,50' 812 65.0 16.0 21.0 10.0 10.7 SE 1 1 Bom, nev.
Caxambit 	  22°,11' 15°,01' 801 02.5 18.8 21.0 15.8 13.2 4.0 SE 3 10 Mão, um
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18'19°,05' 602 63.7 17.0 25.0 16.0 11.8 17.0 E O O Bom.
Ilio	 Claro 	 220,20' 17°,35' 611 63.8 17.5 23.5 12.2 12.2 O 11 O Buiu, orv.
Vassouras 	 220,25' 43 0 ,12' 436 62.5 19.4 23.8 18.4 16.8 3.5 WSW O 10 Mau.
Rezende 	 92°,28' 11°,53' 4.31 59.8 21.1 21.1 17,9 13.9 5.1 O 1 O Bom, orV. 110V.
Pinheiro 	 22°,30' 430 ,41' 403 62.4 18.2 21.5 17.1 15.2 1.5 NW O 5 Nevoeiro, orv.
Paàa Quaéro 	  22°,30' 45",01' 036 01.1 21'.2 20.0 15.3 12.2 20.1 O 1 2 Bom, orv.
Mendes 	  221,32' 42 0,28' 434 61.0 20.0 22.2 17.7 16.7 5.3 NE 4 O Nevoeiro.
Piracicaba 	,Catiminas 	

22',45'
220,51'

47°,40'
47°,01'

650
665

64.1
63.4.

17.6
16.1

23.0
21.2

40.0
15.0

41.4
10.7

7.1
20.2

NE
W

1
1

O
6

Bom.
Incerto.

Capital (Mo) 	  22°,51' 43°,10' 62 00.8 21.0 23.0 20.0 13.0 00.2 5 4 7 Incerto;	 orv.	 nevr.
Taubaté 	 23°,65 51°,25' 583 61.7 19.2 22.2 17.2 12.5 00.1 11 '1 1

_
Incerto.

Tatully 	   23°,25' 17 0 ,50' 505 07.1 21.0 21.5 12.0 13.8 NNW O 5 Incerto;	 nevoeiro.
S. Paulo 	   23°,31' 46°,39' 161 61.5 17.0 21.0 15.0 11.5 NW 6 2
Santos... 	 '	 	 	 . 23°,56' 48°,39' 10 60.5 21.1 21.8 10.5 12.3 N \V 3 6 Buiu.
I g ii a p e 	 ' 24°,42' 17°,39' 10 60.5 20.8 21.0 17.8 14.3 O 5 O Bom, nev.
Guarapuava 	 25°,23' 58,25' 1.116 61.1 13.5 19.8 10.3 10.9 2.0 SW O O Incerto.
Curytiba 	 25°,25' 19°,15' 908 63.5 15.0 22.6 11.7 9.7 SW 2 7
Paranaguá 	 " 05°,31' 18°,30' 3 62.0 21.5 25.5 19.5 11.3 O 4 9
Blumenau 	   20°,55' 10°,03' 25 02.2 18.8 21.0 17.5 13.6 00.2 O O O Bom, nev.
Camboriá. 	 27°,01' 18 0,38' 5 61.8 15.6 26.0 13.8 12.1 O O O Bom.
firtisque	 s	 27°,05' 18°,55' 25 60.1 16.4 28.2 12.6 13.6 O O O Bom, nev.
Florianopolis 	 27°,35' 4. 80 ,33' •	 4 61.5 20.0 21.8 17.1; 13.8 SE O O Bom,	 -
S. Luiz de Missões 28°,25' 51°,00' 200 - 15.4 10.0 11.5 11.0 23.3 11 5 5
Cruz Alta 	 28°,30 53°,38' - - 15.2 18.7 14.4 9.0 13.5 O O O Bom.
G uaporé 	 29°,00' 51°,51' 550 - 15.0 20.2 13.5 11.6 3.8 O 8 8
Santa Maria. 	 29°,41' 53",43' 146 69.2 15.8 23.0 17.5 10.5 1 O O O Bom, orv.
lirlignayana 	 29°,1á' 57°,05' 150 62.6 15.2 23.0 11.5 11.7 S O O Bom, orV.
Porto Alegre 	 30°,01' 51 0 ,10' 46 65.3 18.8 22.5 17.6 10.5 4.8 SW 1 4 Bom.
Pelota 	 31°,13' 52°,21' 7 62.2 14.7 21.2 17.1 9.3 11.3 S 2 4 Incerto, orv.
Jaguarão 	 32°,33' 53°,20' - 00.0 11.4 22.0 13.0 8.0 SSE 4 6
Monlevidéo 	   310,51' 56 0,12' - 05.0 15.4 19.0 15.0 10.4 6 8 Mão.

OCCUREENaks

Em Fernandi Noronha está chuviscando. Em Araeajá choveu esta manhã. Em Natal, Montes Claros e Guarapuava choviscou esta ma"
nIú. Em Fortalaa, Fordairb Nmonlia, Nata!, Ignatá, Run, Pesqueira, Aracajá, Ondina, Caetité, Cuyabá, Ouro Preto, Franca, Ribeirã
1 , rot Mazain*Mi'a.), Lavra:, Paloma, Juiz de Pára. Caxam'aá, Vassouras, Rezende, Pinheiro, Passa Quatro, Atendes, Piracicaba
Campina:, Tatibaté; Guarapuava, S. Luiz de ,N.lissi.Qs, Cruz Alta, Gimpré, Porto Alegre e Pelotas choviscott liontem. Em n S. Carlos • do Pinhal;
Rio Claro, Cpital, Tatully e Blumenau chorisou

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: ein S. Carlos do Pinhal com 10°,0 e em Gnarapnava com 10°,3.
ConvesnOes: Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom

1, incerto; m, meto . n, nevoeiro : nt., nevoeiro tenue e o, orvalhos Os numeros indicativos da forca do vento referent-se á escala Bea.ufOrl
do 0,tatrna, a 12, tufão.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia — Obscrvatorio Nacional — Boletim Metcorologico —Rio de Janeiro, 16 de abril de 1912
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PlIENOMENOS

DIVERSOSVeloci-
dado Direcção

.
Quanti-

dado Nuvens

C E
, ....

.,: 2	 noite 	 '758.1 22.2 15.7 79 4.2 NW 6 St, Ci-St
5	 a	 111 	  , 757.5 21.0 16.0 80 2.9 \VN \V 6 St, Ci-St
5 a m 	 758.1 20.5 15.8 88 3.9 \V N 1V 2 Ci-Cii, St, St-Cu
1	 a in 	 739.5 23.0 13.9 67 3,6 WSW 5 Fr-Cti. St-Cit,C11,Ci-St
1/2 dia 	 750.8 23.9 14.5 66 2.6 E 10 Ci-St, St-C11, Cu
.),	 p in 	 759,1 24.2 13.5 60 '7.4 SSE 7 Ci-SI, Ci-Cu, Cu
,.;	 1)111 	 ) 759.8 22.3 13.7 68 3.6 SSW 8 St-Cu, Ci-St
) p in 	 761.2 99.5 15.5 77 2.8 MV 10 A-Cu, St,-A-St

Tempera oras: maxitna, 24.7 ás 3 h. Ti 11I p. m.;mitiima, 20.1 ás G lis. 15 a.m. Evaporação em 24 horas, b.G. Ozona: 7 hs.m. O
7 lis.	 3. Ch Iva cabida, em 21 horas, O ny',0. Horas de insolação, 7 h. 30 m.

Phenomt nos diversos : Orvalhou abundantemente pela madrugada e houve nevoeiro teime pela madrugada e peja manhã.

Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, atii 	 Rio da Prata:
O (lia 30, o premio de sons seguros. Argentina (por peso.,.

irmandade	 da	 Candelaria,	 os juros	 das Uruguay (por peso)....
Ohrigat:.õeS e o capital	 dos titulo-3	 resgatados Sobre-taxa:
desde já. Café (por franco) 	

Companhia Manufactora Progresso, o CO1117014 Operações:
n. 3,	 desde já. Bancará. 	

America Fabril,	 o	 1°	 coupon,	 desde já. Particular 	

PARTE COMMERCIAL

RIO DE JANEIRO, 18 DE .ordt DE 1912

Informações diversas

A partir de hoje, a Companhia de Loterias
Nacionaes do Brazil fará, aos seus accionistas,
3. distribuição de uma bonificação de 15500
por acção, referente ao primeiro trimestre do
COITO I I IO anuo.

Reunieic convocadas

.,ompanhia de Seguros Indemnizadora, á 1
hora de hoje, para assumptos urgentes.

Companhia, Docas de Santos, á 1 hora de
hoje, para prestação de contas e eleição
de um director.

Nacionai de Tecidos de Juta, para prestação
de contas e eleições, á 1 hora de hoje.

Porto da Victoria, para prestação de con-
tas e eleições, á 1 hora do hoje.

Melhoramentos no Rio, para apresentação
ile contas, á 1 hora de boje.

Tecidos Cometa, ás 2 horas de 23, para
tontas e eleições.

Força e Luz de Campos, para prestação de
;ontas e eleições, á 1 hora do dia 25.

A Internacional, para prestação do contas
eleições, ás 3 horas do dia 29.
Companhia Morro da Mina, para apresen-

ac5o de contas e eleições, á 1 hora de 30.
Maio:
Companhia Materiaes de Construcção, para

prestação de contas e eleições, á. 1 hora do
dia 2.

Estão avis4,1os os seguintes pagamentos

JUROS

A pol ices municipaes:
Emprestimo de 1890, papel, 6 °A, os juros,

iesde já.
Emprestimo de 1900, desde já, os juros.
Emprestinn, ouro, de £ 20, desde já, os

jtdros-cle
Jockey Clob, 85 por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde

Teeido$ MagOnse; os juros vencidos, dos-

,"! Tecidos Catioca.;, os juros. das .debentitres.
, Tecidos Esperança„ os juros vencidos. des-

de •ja;• • •	 •	 • -	 •

Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das
dcbcntures, desde já.

Companhia Vulcano, desde já, os juros das
debellitereS.

Companhia Industrial Mineira, de 1 a 4, os
juros das (lebentures.

Companhia Mercado Municipal, desde já, os
juros das dcbenturcs, relativos ao 90 coupon.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Power, desde
já, o dividendo de 10 0)„ por acção.

DIVERSOS MERCADOS

o canto

Funccionou, limitem, bem collocatlo esse
mercado, com o Banco do Brazil operando
para remessas a 16 7/32 d. e comprando le-
tras particulares a 16 9/32 d. Os estrangeiros
saccavam todos a 16 3/16 d. e compravam
cobertura a 16 1/4 d., com vendedores destes
papeis a 16 15/64 d.

Deram OS bancos as tabelas anteriores de
16 5/32 e 16 3/16 d., as quaes se mantiveram
officialinen'e sobro Londres.

TABELLAS OFFICIA ES

BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas Wrcntas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista

Londres (por pelico).—	 	  16 5/32 a 16 3/16
Pariz (por franco) 	 	 $590 a	 $589
Hamburgo (por marco) 	 	 $730 a $725

Praças:	 a 3 d. v.

.Londres (por pence)....
Pariz (por franco) 	
.Hamburgo (por marco) 	
»alia. (por lira) 	
Portugal (ráis forte).—
illespanha (por peseta) 	
Nova Ybrk (por dollar) 	
Turquia (por pence) 	
Austria. (por pene) 	 .

35035 a 3$02O
35250 a 35210

$595 a	 $592

•16 3/16
16 15/61 a 16 VI

BANCO DO unam
Taxas extremas

Praças :	 a 90 d. v.	 a 3d. v.
Londres (por .pence) 	  16 3/16 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 	 $589 a $594
Hamburgo (por marco) 	 	 $728 a $733

Ca fé
Sobre-taxa, por franco

A lfandega
Vah-s, ouro (por 15000) 	 	 15687

Operações
Bancarias 	 	 16 7/32
Particulares 	 	 16 9/32

Por telegramina.
Praças	 A' vista

Londres (pence) 	 	 16 d.
Pariz (franeo.)•	 	 $596
Hamburgo (maree) 	 	 $736

A BOLSA

Etvo limitem muito animado o mercado,
de fundos, que aeettsou operações muito des-
envolvidas, não só em acções diversas, como
em apolices.

Estas regularam, em geral, bem collocadas
e foram bastantemento negociadas.

Os papeis da Docas da Bahia continuaram1
muito trabalhados e ein alta, mas os da Lo-
terias Nacionaes, mostraram-se fracoS e fe-
charam com compradores a 63$" e vendedores
a 665, preço este a que do vespera tiveram.
COM pradores

Baixaram um poucoos papeis da Minas de
S. JerOnyMO e da Terras e Colonização e
tudo mais cauda de initeresse,coino..se ve das.
vendas e oUrtas em seguida.

VENDAS OFFICIAES

Apoliccs gcracs•

Antigas 5 041. , 1; 6, 1, 10, 10, 1,
3 	  1:026$00k-.

Idein,5, 2, 5, 2, 5	 	  1:0275000
(utlas, de 200$, 1, 2 	  1:0105090

16 a 16 1/16

	

$500 a	 11594

	

$737 a	 $733

	

$596 a	 $590

	

$310 a	 $306

	

$557 a	 $552non a 35078

	

15 31/32 a	 16
15 31/32 a 16

$soi



1:0275000
1:015S000
1:035$000
1:0115000
1:0088000

51 05000
995000

9975000
9855000

1:0505000

2045000
2015000
1955000
3015000
0018000

2108000

2158000
2085000

2155000
--

0058000
2035000
--

2085000
-2055000
2125000
2075000
2045000
1905000'

1:0268000
1:0118000
1:0338000
1:0093000

5055000
988500

0955000

1:0208000

2038500
2038500

- •
2905000
2088000
2108000
0108000
1975000

0058000
2015000
2128000
2135000
2055000
2138000
2038000

--
2105000

- -
1805000
210$000

2005- 000
210$000
2058000
2005000
18G5000
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idem, do 13005, 1, 4. 1:0105000
Emp.	 1W.13,	 4-	 • •	 • 1:03:35000
Emp.	 1.009,	 4, 11, 10, 20, 40, 36,

48, 100, 4, 20, 30 	 1:0108000
Idem. itioin, 8,	 11, 140 	 1:0118000
Eluf. .	 1807,	 4 	 1:0108000

Estaduacs

fio, de 5008, nominaes, 05 	 5078000
11	 de 1008, 4 °,!„, 100, 200 	 •	 9'4,5300
Mina s ,	 de	 1:0008,	 13,	 5, 1• 	 0968000

Manicipacs

Eiup.	 1906,	 part.,	 10,	 .....	 • 2055000
Emp.	 1906, port., 30,	 50, 150.. 2015000

Bancos

Mercantil, 10 	 2705000

Companhias

1\1.	 5.	 Jeronvino, 200 	 218000
Terras e	 Colou.,	 100. 	 125250
Idem, 200 	  118750
Docas da 'labia, 100 	  1065000
Idem, idem,	 100 	 • 1065500
Idem, idem,	 100, 100,	 100,	 100,

100, 200 	 4075000
Idem, idem, v/c 30 dias, 300, 500 	 1065'000
ldem, idem, 100, SOO 	 1088000
Idem, idem, v/c 30 dias, 200 	 1055'000
Idem, idem, v/c 30 dias, 200 	 1108000
Tecidos Confiança, 50, 50 	 .2588000
Tecidos Petropolitana, 100 	 3008000
Se2nros Confiança, 11 	 635000

Mineira, 10 	 055000
Idem, idem, 100 	 085000
Tecidos Barbacenense, 20 	 1205000
Tecidos Progresso, 40 	 :3608000

omEnTaS

li policos gerias	 Vendedora> Compradores

Anti gas. (5 V.) .. 	

	

de 4897 (G V.) 	

	

Empr. de 1903 (5 V.) 	
Emir. da 1900 (5 *i.)•
Impr. de 1910 (3 (10).

Apofices ostaauttes

fio, 5005 (G V.) 	
fio, 1005 (4 %) 	
Minas, 1:0005 (51.) 	
Espirito Santo (6
fio Grande do Sul,

(6	 . 	
Apolices municipaes

Empr. de 1906 (nom.)
Idem (ao portador) 	

	

Empr. de 1900 (port 	 '„
Ouro 20 (nominaes
Idem (ao portador) 	
Nitheroy (21 serie) 	
Idein (ao portador) 	
Ideio (nominaes) 	
l'etropolis,

Debentures:
America Fabril 	
frazil Industrial 	
Tecidos Carioca, (nom)
Idem (ao portador) 	
Manufaciora . 	
Tecidos Confiança....
Idem Botafogo 	
Idem S. Pedro (nom.)
S. Bernardo Fabril 	
Santo Aleixo 	
Tecidos S. Felix 	
Idem Santa Ilelena
Magéelise ( P' série) 	
Idem Manufactora
Mercado Municipal..
Luz Steárica 	
Gamp. Edificadora-
Industrial do llrazil 	

Docas de Santó-;...... 2 25w PO 2115000
1'1(10811'1a eCommeHo 908000
Transp. C Carrnagms -- . 2105000
Cantareira e Viarão.. 2205000 2105000
S.Panlo-Goyaz • "2005000 '-
Cervejaria tira lima.... 2118000 2103000
Paulo Ziiiginondy 	 -• 202.5000

DINTI:ns

Bancos': -

Do Brazil 	
Commercial 	 ...
Do Cominarei° 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	
11ypothecario 	

Campanhias de tecidos:

Afiança 	
Corcovado 	
Brazil Industrial. 	
Comitianca 	
Petropoli Ia na 	
Nla géense 	
S. Feliv. 	
Carioca 	
Progresso 	
Esperaiira. 	
S. Pedro de A lCalltara 	

Urnao Lavrense.. 	
Botafogo 	
S. Joaquim 	
Manufactora 	
Tijuca 	
Bom-Pastor 	
Industrial Campista 	

Companhias de seguros:

A rgos Fluminense 	

058000
	

20.3000

535000
1205000

308000
	

215000
3005000 205003

Rede Sul-Mineira 	 	 985000
Dicas de Santos (nom.) 	 	 -
Idem (ao portador) 	  6205000
Centros Pastoris 	 	 265000
E. F. do Norte 	 	 815000
E. F. Goyaz 	 	 495000
Melhor. no Maranhão 	 	 505000
Cantareira e Viaçrto	   9255000
E. F. Victoria a Minas 	  1205000
S. l'auio Rio Grande 	 	 518000
Cervejaria Braluna 	 	 -
Transporte e Carruagens 	 	 913000
Casa Vivaldi
Auto Viação

Funccionou hontem em condições nomi
AMOS CSS3 mercado, não só com referencia ao•
preços, mas, Lambem, com relação ás ope-
rações.

Com effeito, os compradores estiveram era
geral retrahidos, de sorte que riu consequen-
eia disso declarou-se o mercado fraco, com os
preços em estado oseillante.

Fora.in abertos os trabalhos, como de cos-
„Lume, com os possnidore,s panco suppridps,
mas 'ainda' 'assim itã - havia Procura para
novos negocios, de modo que os commissarios
tiveram de transigir as idéas predominantes
que eram de baixa.

Nessas conihções passaram a regular og
do 128700 e 128730 e por 6111100 O de

128800, mas sem negocias de interesse.
De manhã, foram vendidas apenas 421 sac-

cas o no coliver do dia 4.351, • 110 total thi
1.775 saccas, contra 11.000 da vespera, Laudo
fechado o 1i:toucado indeciso, mas sob a itn-
press'io de noticias faVaraVeis dos centros con-
sumidores. •	 •

l'as:aram por Jundiaity, por Santos, 14.000
saccas, contra 13.000 da vespora.

TflACALOOS DO DIA

Vel'inCOU -se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi ollicialmente confirmado:

Sacca!
Barra dentro
Cabotagem 	 	 -
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 1.410
Estrada de Vem Leopoldina 	 	 1.577

	

Total 	 	 2.087

Desde o dia 1 de julho 	  	  2.280.918

Vendas conhecidas
No dia de hontein 	 	 2.000
No dia de ante-bontem 	 	 11.000
Dcsde o dia 1 do corrente 	 	 83.000
1.),sde o dia 1(10 julho 	  1.338.000
Passaram por Jundially 	 	 11.009

Pauta da :semana 870 réis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em ia e 2 mãos
Saccoi

Stock anterior 	
	

111.260
Ultimas ClIto.clas. 	

	
6.831

	

Total 	
Ultimas embarques 	  ..	 6.9G6

Stod actual 	
	

111.123

ENTRADAS
Dia 1 a . 16:,	

&teco;	 Kilogs.
E. de F. Leopoldina. 	 38.683
E. de F. Central... 	 23.606
Por via maritima:..	 8.320

	 2.320.980
1.416.360

499.740

	

......	 70.618
	

4.237,080

Dia 1 a 17:

	

Sacc)s	 Kilogs.

E. de F. Loopoldina	 40.260	 2.415.600
E. de F. Central... 	 25.016	 1.500.060
Por via maritinut... 	 8.320	 499.710

Total 	 	 73.605	 4.410.300

EMBARQUES
Dia 16:

	

Saco;	 KilOgs.
Estados Unidos.....	 5.410	 326.400
Europa 	 	 1.000	 60.000
fio da Prata 	 	 181	 10.860
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 345	 20.700

----,
Total 	 	 6.966	 417.960

Dia 1 a 16:

	

Saccos	 Kilogs.

Europa 	 	 :35.690	 2 .141.40p
Rio da Prata 	 	 3.844	 230.610

Estados Unidos...:	 55.690	 3 .341 .490

Pacifico 	 	 1.277	 76.62)
Cabo 	 	 -

140.190Cabotagem 	 •	 2.341
.-	 •	 -,,,4

Total 	 	 98.812	 5.930.5 0._
Desde o dia 1 de .	 _	 ,	

?.•
juItio 	 .. 2.146.5n 1,219.192:131:
, •

Confiança
Varejistas 	
Indemnizadora 	
Integridade 	
Unia .) dos Proprietarios 	
Drail 	
Garautia 	

Companhias diversas:

Docas da Bahia 	  1068500
Loterias Nacionaes 	 	 665030
Saneamento do fio 	 	 -
Minas de S. Jeronymo 	 	 218000
Terras e Colonizarão 	 	 125000

2328000
2595000
2128000

2165000•

1908000 1805000
- 1805000

2725000 2685000
1208000 905000

30:000 3008000
3135000 2605000

- 3265000
2625000 2555000
3015000 2085000
1308000 -
958000 -

300;3000 2905.)00
3605000 3NsS000
2055'000 2008000
2705000 2595000

- 2205000
- 2605000

1035000
2508000 ws'on
2555000 -
2055000 203500
2505000

9003000
675'003 625000

1235000

loósono
038000

1155000
205000
118000
978000

6025000
6028000
255500
755000
455000
475000

2005000
1115000
405000

3035000
008000

2125000
2105000
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COTAÇÃO EM AM1013A

(Europeu)

• Typon. 3 	

	

n. 4 	
• n.
» n. 6
• n. 7
• 8
• n. 9

EM SANTOS

O mercado nessa praça regulava fraco mas
'continuou sustentado a 73900, com sabidas

insignificantes.

Foram recebidas 10.886 sa.ccas e sabiram
1.192, tendo passado por..Jundially 14.000
ditas.

Desde o dia 1 entraram 156.670 saccas, na
Média de 9.702, sendo recebidas desde 1 de
julho 9.303.858 ditas.

As sabidas desde o dia 1 foram de 264.875
e desde, 1 de julho de 6.185.105, sendo o
stock Ue 1.891.410 saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

7scillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 16

Nova York, baixa de 3 a 5 pontos.
'Opção de maio 13,99 emitimos por libra.
Havre, alta e baixa de 1/1 de franco.

' Opção de maio 86 1/2 francos por 50 kilos.
• Hamburgo, alta de 1/1 de pfennig.
. Opção de maio 68 3/1 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3d.

•Opção de maio 63 d. e 6 d. por 112 libras.

ELTIMAS VENDAS

Mercado	 Saceca

.Nova Yuri: 	 	 60.000
lIavre 	 	 40.000
Hamburgo 	  40.000
Londres 	 	 10.000

Rotal 	  .150.000

accrJrur,1.

Dia /7

Nova York, alia de 1 a 4 pontos:
llavre, alta do 1/1 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 de pfenning.
Londres, baixa parcial de 1 1/2 3 d.

Opções
narre, maio 86 1/2, julho 85 31, setembro

85 3/1 e dezembro 85 1/1 , francos por 50 kilos.
Hamburgo, maio 68 1/2, julho 69 1,4, se-

tembro 60 3/1 e dezembro 69 1/4 pfennin gs por
1/2 kilo.

Londres,inaio 63 sh. e 1 1/2 d.; julho 63 sim.
e 6 0. ; setembro 63 sh. e 6 0. e dezembro
62 sh. e 10 1'2 O. por 112 libras.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, alta de t a 2 pontos e baixa
parcial de t ponto.

Havrp , alta de 14 de franc,).
liam burgo, alta de 1;1 de pfenning.

MERCADO DE ALGODÃO

•mercado de Liverpoól bontem sub:u 13
• pintos, elevando a cotação do genero de
nambnco a 7.32 d por libra.

• O mercado aqui esteve firmo, sem entradas
e com sabidas de 718 fardos. O stock, Imitem,
.ffle3We 23.468. fardos. -

Durante a quinzena finda, verificou-se
mercado o movimento seguinte':
Ent •adas

Parallyba 	
Pernambuco 	
,Natal 	
Mosssoró 	
Assú 	
Maceió 	
Ceará 	
Penedo 	

Total 	

Stock anterior 	  21.813

Total 	  31.031

Sabiram de 1 a 15 	

Stock actual 	

Prordencia

Pernambuco,
Sertão 	

Pernambuco, 1' sorte 	
Pernambuco, mediano.....
Assú, 1" sorte 	
Natal, 1' sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, 1" sorte 	  ..
Mossoró, regular 	
Ceai á, 1" sorte. 	
Ceará, regular 	
Parithyba, 1" sorte 	
Maceió, l' sorte 	
Penedo, 1" sarte 	
Sergip:., , Dope:
Sergipe, Itabaiana 	
Mitly tilião, regular 	
Piauhy, rogular 	
Pa raliy bit , regular 	
Macei, regular 	

MERCADO DE ASSL:AR.

;do ro 'lecionou em ho;i. p ysic:ão Cl)
firors n , 'o:u imtradas e sabidas reguladas.

Foram recebidas ant 6.319 sac-
(os, sp ilil 5.001) pelo vapor flutuo, coiNi4tia-
dos 2.001 de Maceió a Companhia US;inas
Nacionaes e 3.000 da nall •;:t a Thomaa da
Silva A Gim!). e 1.319 de Ca 11:)o-: . pela Leo-
puldina, ratisiR,:nados 80.1 a Oar Comp.
250 a M. • irelles Zamnith A Comp. e 370 a 11.
de Oliveira.

As saltitas foram (I . ' 6-179 sacco ,z, sendo o
stocp, ' p intem, de 127.371..1;,a,.

Regularam 04 prer:os s('ititil,,•:;:
glialiddde;	 Por ki:);;
Itranco usina 	 	 Não ha
Branco ervstal 	  8650 a 5720
Branco 3" sorte 	  s560 a $e,V)
Branco 2° jacto 	  850o a SC,20
S. n menos. 	 	 Não ha
Mascaviulio 	 	 3 i. 00 a 31.6")
Crystal antarello 	  3560 a $6111
Mascaro Imio 	  (za'.o a 8370
Mascavo regukr	 	  8320 a 8310
Mascaro baixo. 	  8300 a s310

Es1". mercado accusou na prinwira quir-
zenit (lo corrente mez o mo\ imento s.'gnint ‘:

Eid a ;).;

Pernambuco 	
Sergipe 	
Bahia 	
Maceió 	

Minas 	 .. .	 40

Campos 	 	 •	 17.582
Parahyba 	 	 2.629

Total 	 	 67.904
Sabidas 	

	
64.417

Stock actual 	
	

427.331

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 17.

De Paranaguá e escalas-Paquete nacional
Paulista, commandante Moraes, seis dias de
viagem, 668 toneladas, carga: varios generos
a Q. Moreira Sz Comp.

De S. Ma thetts-Paq uete nacional Caranaola,
commandante J. F. Barbosa, quatro dias de
Ninem, .226 toneladas, carga: madeiras a A.
C. & C.

Do BlICOOS Aires e escalas-Paquete inglez
Aslurias, commandante Collins, cinco dias de
Ninem e 16 horas do ultimo porto, 7.869 to-
neladas, passa geiros: Thomaz Sloper e fami-
lia, Noé Thomaz, Frederick Oscar Shaw,
Joso.pli Ilameil, OctaAio Affonso de Mello,
Carlos Maximiliano e familia. Otti Lowe

A rnold hoiss, Frede-e senhora, William
rick J. N. Walnsloy, N. Tonslmin,
Oscar Peixoto, George' Jiller, flerto Frans,
llippolyto Santos e familia, Dr. Francisco
Vi 11011 e faliu tia Dr. Alfredo de • Morginer,
Jose •lartios \- iatina, Charles Miner e fami-
lia, Bastiana Silva Alcides e Alfredo Telles
Bridge, Rani Vicente Azevedo, Danton
Ntrá •loolto, Dr. A. J. Oliveira Cosam, Dr. De-
me trio Tourinho, Carlos fluas e familia, Mario
Egyilio de Sousa Aranha, Joaquim A. Alves,
João Cordeiro da (raça, Roberto 11los,
Na ii. Carvalho, Companhia Dramatica
Christian() de Souza, A Kinn . Ferreira Chav
e (ama, Anastacia Assumpção, Ademon
Rocha e familia, Lydio Smith e familia, Saralt
Pont o , Adolpho M. Alves e senhora, Raul C.
da 5.1va o familia, Emil Lang, José Paiva,
Eduardo E. Moraes, Adolpho M. Netto e fa-
milia, George Bitter, 39 em 2", 11 em
3' classe e mai: 727 em transito ; carga': va-
rios ganimos á Mala Real.

Buenos Aires c escalas -Paquete alleinao
Cai) Blanco, commandante &liso, quatro dias
de viagem, 1.533 toneladas, pa,ssageiros: Albert
Etna Moller, Ma X ;MO Voltei, Miguel Curro„
José Paravicini, Amimo Schrotsberger e se-
nhora, Anna Booth, SAat,tião Passos. Jules
Perzon, Gerard Braud e senhora, George
Christianovich, Emilio dolpho Meyer, Ve-
nancio Corri:a e familia, Pavão Martins, Mario
Leal de Souza,Jose alorgiosc, seis em 3' classe
e 561 em transito ; carga : Aavios gemidos a
Thiodor

Da Santos - Paquete	 Terence, com
mandant“ Nr. , !sou, 2000. 	 toneladas, carga:
vario: ge,:ier.Q,a Nulq0:1 Mcgaw.

Amsterdam e csalas - Paquete, iuglez,
Theodoro de Lartina ftt, commandante P. J.
Jones, 21. dias de viagem e nove do ultimo
perto, 2.500 toneladas, carga : varios generos
a S. A. Martinelli.

SADIDAti DD DIA 17

Porto Ale4r..; o escalas- Paquete nacional
Papww, eommandante Tonkenson, passagei-
ro::: Pomingos Pereira, tenente Leopoldo Li-
nhares, Silva Jacob, Th. Kallamenn, José Be-
infacio da Ca4a, Isaac Cohen, Heitor Onofre,
()atavio "lavara, D. Maria Pereira e familia..
D. lambida Barreto, D. Margarida Tavares e
Olha, Au g usto Markens e mais nove ern
3' classe.

Montevideo e escalas - Paquete nacional
Saturno, commandante Garcia, passageiros:
Alberrins Rabello e fealliia Aurora de

nominal

'lesse

Fardos

5.912
2.581
1.150
1.060

503
500
302
200

12.238

Preços per 10 kilo;

1" sorte, do
113200 a 118700
113200 a 113300

nominal
113000 a 113300
103300 a 103800

notninal
108500 a 108800

nominal
408700 a 118000
103000 a 11.8:;00
-10$00 a 11$500
108000 a 118000
108000 a 103000

110minal

nom Ma I.
nominal

011111 ai
16$.JOG a 113000

nominal

Sa-; 2.;

10.07O
15 .059

-1.098
10.92.6
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"eira e familia, Camelo - Lampreia e filhos,
Ernesto Garcia e familia, Guilherme Wagner,
Telix Pereira, José Wood, Itobarto Rakford,
D. Maria Autos, Floreucio e Octavio Costa,
Jorge Wagner, João 13. Braga, Lauro A. da
Cunha, Zeferino Martins Junior, Angusto Fel.-
mutiles Seabra, Idelfonso Carneiro, F. Ri-
beiro Julio de Souza, Alcebiades de Oliveira,
trinou Alves, Lamina B. de Mello, Alberto
Woognes, coronel Mareio Monteiro e senhora,
Saturnino Padua, Imiz de Barros Falcão,
Dr. M. J. de Noronha escultora, Dr. Manoel
llaiTeto, Henrique Soler, Dr. André Bobou-
çao, Arnaldo Navarro, Sedin Nchaucher, Fran-
cisco Alves Machado e mais 96 em terceira
classe.

Southampton e escalas—Paquete inglez As-
1 irias, commandante Coilins, tszagoiros:
Maria C 'relia'', Homero Lobato, Ernest Woo,1-
mann, Sra. Cruz Muniz, Sra. P. Pinto, Ma-
110.21 da Silva Leitão e familia, Narciso Lopes,
Joaquim Ilodriguts de Oliveira, Paul.) Mangue,

. Albino Ferreira d , Sá Coalho e senhora,
Aunado Torre?, Dr. Prudencio Milanez e
familia, Dr. Mario da Costa e familia,
Sra. E. Finlayd e filha, Carlos A. Peixoto e

mrroda L. Ferreira Chaves, Eugenia
da Silva Marques de Andrade, Francisco Fer-
reira Real e familia, Dr. Haitor da Sá,
J. M. da Cunha Vasco, Virgilia Marques
de Oliveira JOI)ior, Iatiz Fernandes Braga
e familia, Josa da Cunha Braz, J. Taylor,
J. C. de Figueiredo e familia, Dr. Árdua.
Dantas Barrato, J. 1'. Handisiss, conse-
lheiro Jo.sé. Gaspar da Bocha e sanhora,
Vicente Teixeira Marquas, Jeranymo Gon-
raives Pereira Bastos e familia, viuva lio-
dolpho Ilerinamiy, Dr. Azevedo Solve e filho,
Dr. Carlos de Niemayer, Joaquim Marques de
Oliveira e familia, Armando Leal e João da
Silva Carvalho, J. Alves Affonso, Maria N. S.
tia Sanza, Arthor Schulta, José Luiz Fernandes

iii Iii , Carlos Ferraz da Abreu e familia,
J. P. Polly, Antonio liodinho, Aill2r1C0 MtA10,
COIldCSSa de alonceau e filha, Alfredo Esb3-
rani, Antonio (1,1, Costa, J. Tei-
xeira, l'a,clioal 1 libeiro 1)driera, José
beiro Pedriara, Eduardo Pereira, C. Mo-
reira, Armindo Soares, José Maria Duar-
te, João Joaquim Neves, Viriato da Fon-
seca, J. Gancalvas, Julio Furtado, An-
tonio Santos, Seraphim Luiz da Costa, Fran-
cisco Soares da Fonseca, alanad Rigerio

Ganesio de SAxas Saltes, Dr. Arthur
Novis, Domingos da Costa Leal, capitão Dario
de Paula Guimarães, S. Boo!, Dr. Francisco
Pereira de Aguiar, al. Bachild, Luiz fluas,
Dr. Oscar José da Silva, Dr. Waldo da Silva
Pahua, José Ferreira. da Cruz, llobarto Pri-
mor, Alfardo Burfet, Ilermogenes Feraandes,
Julio Ferreira Lupas Junior, Joaquim F. da
Ciso., Pedro Catalão, Manoel Mendes da
Silva, Dr. Euclydes Malta, Raymundo
Souza Freire, José Ferreira Costa, Da rio
Valia, Dr. Vicente Sabaya, Henrique Mo-
reira, N. Muniz, Dr. Leopoldo de Freitas, 15
em 2' classe e mais 163, em 3' classe.

Montevideo e escalas — Paquete oriental
Cayaba, commandanto Robinson.

Cabo Frio — lliate nacional Gama, mestre
Flores.

Hamburgo e escalas — Paquete alleirno
Cap manco, com mandante Sachec, passa-
geiros: Gabriel Mossa, Hacel da Silva Pinto
e familia, Zuhuira Gomes, Marietta de Pinho,
Antonio Pinto Carneiro, Dr. Francisco Clau-
dio de Sá Ferreira e familia, Hortencia Bran-
dão, 1)1. . Olympio de Magalhães e familia,
Dr. Miguel de Santiago e senhora Alfredo
de Souza e sa' ;hora, José Freire de Souza,
M. Coelho Brandão, Mino. Moss, Domingos
Freire, ViTginio Bicha e senhora, 13. E. Kin-
tingen e familia e mais 196 em terceira
classe.

vAP./RES ESPEEADOS

Portos da sul, Itapoan. 	 .. 1g
Mo da Prata, 11-alie 	 	 18
Rio da Prata, Bolha:fia 	 	  18
Rio da Prata, Novillá 	  18 n
Itambuga e escalas, Ui)) Ufano 	 - 18
Portos do sul. Satellite 	  20
Portos do norte, Anna 	  20
Portos do norte, Toetntins 	  20
Portos do sul, Satellite 	  ao
Bordéos e escalas, Arnazone 	  20
Premei' e escalas, Warzburg 	  20
Portos do sul, Itailaba . 	  	  21
Portas da sul, Sino 	  21
Portos do sul, B g rborema 	  21
Amsterdam e escalas, Frisia 	  22
Portos do norte, Pyrine.ts 	  2:2
Nova York, Tennyson 	  24
Portos do norte, Tap lio-	  22
Rio da Prata, Cordillère 	  22
Portos do sul, Laguna 	  24
Portos da norta, Itaguy 	  22
Portos do sul, Ilmuca 	  23
Glasgow, Eton 	  23
Liverpool e escalas, OPC0;111 	  21
ílio da Prata, Vancliek 	  23
TriesSe e escalas, Argentina 	  23
Portos do Narte, Brazil 	  21
Ria da Prata, Argentina 	  21
Liverpoal e escalas, Titian 	
Calai° e escalas, OropcsL 	  .a:.;
Ganova e escalas, Regina Mana	   25
Santos, Crefeh/ 	  ‘-'"....)
Santos, Be/grano 	  25
Hamburgo e escalas, Bahia 	  a,..,
Portos do norte, Pará 	  28
Santos, Cap Roce 	 	  28
Rio da Prata, Cap li ,na 	  29
Liverpool e escalas, Viril 	  29 .
Rio da Prata, K. Willielin II 	  20
lIamburgo e escalas, Tijaca 	  30
Rio da Prata, P. Ma falda 	 	 30

Maio:
Rio da Prata, Arou 	
Genova e escalas, Palia 	  • •

	 1
Santos, Temyson 	

	
2

Rio da Prata, Mameluca 	  2

VAPORES A

Rio da Prata, Saturno 	  17
Rio da Prata, Cap Vi/ano 	  18
Portos do sul, Mantiqueira .. ..., 	  18
Cabedello e escalas, Gicafará 	  18
Cabedello e escalas, Ipiapaba 	  18
Amsterdam e escalas, lloltinclia 	  18
Portos do norte, Mantos 	  18
Estochalmo, Annie Johnaon 	  18
Aracajú e escalas, Carolina 	  10
rctoria e escalas, Arassually 	  19
Marselha escalas, Italie 	 	 10
Pará e escalas, Tibagg 	  20
Rio da Prata, Bragança 	  20
Rio da Prata, Amazona 	  20
Porto Alegre e escalas, Itapema 	  20
Rio da Prata, Prisia 	  22
Montevidéu, Minas Genes 	  22
Santos 	  22
Bordéos e escalas, Cordillère 	  23
Liverpool e escalas, Vandiek 	  23
Rio da Prata, Argentina 	  23
Cano e escalas, Oreoma 	  23
Genova e escalas, Argentina 	  9,1
Florianopolis e escalas, Anua	 	  ai.
Portos do sul, Orion 	  	  21
Portos do norte, Bahia 	
Liverpool e escalas, Oro pesa.. 	  25
Rio da Prata, Regina Elena 	  25
Pará e escalas, itere. 	  25
Hamburgo e escalas, Belgrano 	  26
Nova York, bidian Prime 	  26
Mucury e escalas, Industrial 	  26
13remen e escalas, Crefekl 	  26
Portos do norte, Tijuea 	  27

Ilacife e escalas, Satellite 	 -. 	  29
Hamburgo e escalas, K. Wiláebn 11 	  29
Hamburgo e esca l as, Cap Boca 	  29
Portos da norte, Ceara 	  30
Genova e escalas, Principcssa Mafalda 	  30
Rio da Prata Bragança 	  30

Maio

Southamplon e eicadas.
Laguna e escalas, Mayrink 	
Rio da Prata, Balia 	 .	 1
Mestre e escalas, Francese.t 	 	 2
Nova-York; Teanyswe 	  3
Pará e escalas„Ilueury 	

CAM All A STNin c AL

CUIISO OMINAI, DE CANILI10 E SURDA METALLICÁ

Praças	 00 d/v A' vista
Sobre Londres 	 	 10 3/16 16 1/32
Sobre Pariz 	 	 5589	 5597
Sobre Hamburgo 	 	 $727	 $731
Sobre Italia 	 	 —	 5595
Sobre Portugal 	 	 $315
Sobre Nova York 	 	 —	 35082
Libra	 esterlina, — oni

moeda 	 	 —	 155025
Ouro nacional — em n vales

por 18000 	 	 —	 15687
Ap n licas geraes miudas de 5 1),',.	 1:0105000
Apolicea geraes de 1:0008, do

5 °/. 	 	 1:0205000
Apolices do emprestimo nacional

de 1897, nom  •	 1:010$000 i
Apalices do emprestimo nacional

de 1903, port 	 	 1:0355000 ,
Apoucas do emprestimo nacional

de 19(19, nom 	 	 1:0105003 .
Apolices do omprest imo munici-

pal do 1906, port 	 	 .	 201$000'.
ApoliCe3 Minas Gera es de 1:0008,

110111 	 0065000 .
Apol.aaa Rio de Janeiro de 50)8,

nont 	 	 5075000
Apolices Rio de Janeiro de 1:000g,

4 %, port 	 	 085500
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 	 2705009
Companhia Terras e Colonização	 125000
Companhia Estrada do Ferro

Minas de S. Jeronymo 	 	 215003
Companhia de Seguros Confiança	 635000
Companhia Estradas de Ferro

Réde Sul Mineira 	 	 07$750
Companhia Docas da Bahia 	 	 1005750.
Companhia Tecidos Barbace-

nense 	 	 1205000
Companhia Tecidos Confiair;a In-

dustrial 	 	 2585000
Companhia Tecidos Petropolitana 	 .3005060
Companhia Tecidos Progresso

Industrial 	 .	 3605000

200 Companhia
v/c 30 dias 	 	 1055000

300 Companhia Docas da Bahia,
v/c 30 dias 	 	 1065000

500 Companhia Docas da Bahia,
c/v 30 dias 	 	 1065000

100 Companhia Docas da Bailia,
v/c 30 dias 	 	 1085000

200 Companhia Docas da Bahia,
v/c 30 dias 	 	 1085000

200 Companhia Docas da Bahia,
v/c 30 dias 	 	 1105000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 17 de abril de 1912.—.4.,
synd leo.

Vendas a prazo

Docas da Bahia,
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Transmittiram-se
Ao juiz federal na secção de S. Paulo, para

o devido cumprimento, • as cartas rogalorias
expedidas

Pelas justiças de Portugal, para a citação
de Fernaitdo Agostinho e de Joaquitn Antunes
dos Santos

Pelas justiças da Austria-lfungria, para in-
quirição de Ethel Gill.

Ao juiz de direito da I° vara criminal e ao
juiz da 20 pretoria, afim de serem informados
e instruidos os requerimentos

De Cecilia Rosa de Oliveira Pinto, pedindo
perdão para seu sobrinho José Procopio
Gomes da Rocha, do resto da pena de seis
annos de prisão, a que foi contleinnado
pelo . crime de falsificarão de documentos

De Antonio Pinto de Paiva, pedindo per-
dão da pena de tres atinas de reclusão na
Colonia Correcrional dos Dons 1;i , ,s, a que foi
condemnado pelo crime de vadiagem.

Requerimento despachado

Cynobelino Paes Laudim, capitão perfumado
da Brigada Policial, pedindo reconsideração
do despacho proferido no requerimento em
que solicitou pagamento da gratificarão de
residencia.— Mantido o despacho anterior.

JUNTA DOS ConnETottrs

Mercado de algodão:	
tardo>

Entradas em 16 	
Sabidas em 16 	 	 '118
Existencia em 17 	 	 23.468

Mercado firme.
• Observações—Mercado de Liverpool: 13 poli-
tos de alta.

Mercado de assucar:

Entradas em 16 	
'Sahidas em 16 	
Existeneia em 17 	

x• Mercado firme 	
Observações—As entradas foram de:

Balda 	
Maceió 	
Campos

'\ Mercado de café
o mercado de café no Centro do Continuei°

de Café abriu hoje sem animação, tendo-se rea-
lizado vendas de 424 sacras, na. base de
nominal para o typo 7 (desensaccado) por ar-
roba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
4.350 sacras, ao preço de 125800, fechando o
mercado calmo.

Total das vendas conhecidas
Entradas conhecidas

Saccas
Cabotagem 	
Barra Dentro 	
Ê. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

g'otal 	

',!$ECRETARIAS DE ESTADO

Éinisterio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 16 de abril de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

•Foram autorizados:
. O marechal commandante superior da
Guarda Nacional nesta Capital, a conceder
.guia de mudança para a comarca de Petro-
p6iis, no Estado do Rio de Janeiro, ao tenente
da" 4a companhia do 1° batalhão de infantaria
daquella milicia Ernesto Cybrão Filho

O coronel commandante superior interino
da Guarda Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro, a c,oneeder guia de mudança para esta
Capital ao capitão ajudante do 130 batalhão

: dh, reserva daquelia /tinida na comarca da
Sarra do Pirally, Reginaldo Guimarães, e ao
Àlferes • da 34 companhia do 86° batalhão de
'i1'111mi ." da mesma milicia na comarca de
Magé, Felizardo Gonçalves dos Santos

n coronel commandante da Brigada Poli-
cial, a conceder baixa do serviço ao soldado

Firmino Gomes e ao musico José Soares
de Oliveira, nos termos do art. 201 do regu-
lamento em vigor.

—Prorogou-se por go dias, com os venci-
mentos a que tiver direito, na forma da lei, a
licença concedida ao guarda civil de 2 0 classe
Alfredo da Silva Santos, para tratamento de
sua saude.
• •—Recomme»don-se ao director geral de San-
de Publica que providencie no sentido de ser
enviada, mensalmente, á Secretaria de Estado
a folha , de vencimentos do ex-servente da Di-

'rectoPia -fie- Sande Publica João Feliciano da
;Silva, ali; que seja transferido o credito res-
látivo para a verba—Justiça Local	 •_

Requerimento despachado

Major Joaquim Fernandes da Costa, pro-
pondo vender ás repartições dependentes

,deste ministerio extinetores de incendi° dlar-
deu.,	 Indeferido.

Dia 15

Foi naturalizado brazileiro Antonio Alves
de Sá Corrêa Junior, natural de Portugal e
residente no Estado do Amazonas.

—Accusaram-se os recebimentos:
Do officio do Dr. Lauro Severiano

de 12 do corrente mez, e agradeceu-se a com-
municação que fez, de ter assumido a presi-
dencia. da Sociedade Nacional de Agricultura ;

Do officio do capitão Francisco Siqueira, do
Rego Barros, de 3 de fevereiro ultimo, com-
~oleando que, nessa data, assumiu, na ci-
dade de Cruzeiro cio Sul, o exercido do cargo
de prefeito interino do Departamento do Alto
J uru á .

—Foram concedidos seis mczes de licenca,
com os vencimentos que lhes competirem, para
tratamento de saude:

Ao Dr. João Evangelista Pedreira do Cer-
queira, inspector de sande dos portos do Es-
tado de S. Paulo;

Ao Dr. João Felippe Pereira, professor or-
dinario da Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro.

— Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda, attendendo ao que requereu Luiz
Antonio dos Santos, afim de que, pela Caixa
de Amortização, seja levantada a clausula de
inalionabilidade que onera as apolices aver-
badas em.nolaus do Instituto de Sciencias e
Lettras do-S. Paulo 'e que constituiam o pa-
trimonio deste para os elícitos da couipacação
ao Gymnasio Nacional.

-•	 .....	 .il n 	 •

— Decla poli -se
Ao director da Faculdade de Medicina do Ru.

de Janeiro, que este ministerio lira sciente de
haver a congregação resolvido considerar o
mesmo director em commissão na Europa, por
quatro inezes, com o fim de VCrilicar, nos cen-
tros de maior adeantainento scientifico, o pro-
gt esso do ensino medico

; Ao director da Faculdade de Direito
do Recife, que, por estar encerrado o exerci-
cio de 1009, deve ser iniciado na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional o processo do
pagamento da gratificação a que tem direito
o bedel Jose Migiwl dos Sai tios por haver
exercido, interinamente, as funceões de ama-
nuense de 9 de junho a 23 de 'dezembro do
referido anno.

Rego Criou (mios despachados

Artliur de Medeiros Moreira, pedindo natu-
, ralização.— Prove a residencia mio Brazil pelo

tempo de dous aflitos, no minium.
:Manoel da Silva Leitão, idem.— Requeira a

naturalização na conthrinidade do art. 40 do
decreto n. 6.948, de 14 de maio de 1908,
aprese n ta ndo os doeu um en I os necessarios.

Jose Damasceno S. Femira, pedindo paga-
mento da quantia de 1735, proveniente de
publicações de editaes, relativos ao serviço
eleitoral, no Correio de Valera.a. — Junte 2'
via da conta.

Expediente de 13 de abril de 1912

DEIECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 380$, adaptação dos xadrezes da dele-
gacia tio 29° districto policial (aviso n. 1.809);

De 095. 5130, indemnização ao almoxarife do
Instituto Oswaldo Cruz, por despezas de
protnpto pagamento por elle effectuadas
março findo (aviso 11. 1.808)

De 1:2005, quantia depositada no Thesouro
para garantia das propostas apresentadas
por Andréa Giordano etn concurrencia reali-
zada, neste ministerio (aviso n. 1.807);

De 95604, gaz consumido em janeiro ultimo
no 1° tribunal dojttry (aviso n. 1.806)

De 3:3395089, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de 13ombeiros

'
 por despezas por elle

pagas em março findo (aviso n. 1.805)
De 2215176, fornecimentos feitos á Repar-

tição da Policia o ao Serviço Medico-Legal em
fevereiro ultimo (aviso mi, 1.804)

De 47:3085708, indemnização á caixa de
economias da Rrigada Policial, bnportancia
por ella adeantada- para pagamento das folhas
dos civis empregados nas caixas de avisos po-
liciaes (aviso n. t .803) ;

De 8:7115, folhas, relativas a março findo,
do pessoal das laochas ao serviço da bispe-
Movia de Policia Maritima (avise mi. 1.802)

De 12:0925950, folha, relativa a março
findo, do pessoal empregado nas obras do novo .
desinfectorio da Directoria. Geral do Saude
Publica (aviso n. 1.801)

De 8:0025837, folha do pessoal sem nomea-
ção da Escola Pre,munitoria 15 de Novembro,
relativa a marco findo (aviso n. 1.800)

Do 9:100503g , folhas, relativas ao mez findo
do pessoal da Casa de Correcção ( aviso
n. 1.799) ;

De 8665500, objectos de expediente e alu-
guel, relativo a março findo, do predio em
que funcciona o Escriptorio de Obras deste
ministerio (aviso n. 1.798) ;

De 4785, fornecimentos feitos ás Inspecto-
rias de Prophylaxia do Porto e da Policia Sa-
nitaria em março ultimo (aviso n. 1.797);

De 10:1125513, fornecimentos feitos ás Co-
lonias de Alienados na Ilha do Governador em
fevereiro do corrente atino (aviso n. 1.796)

DC • 14:4545848; fornecimentos feitos ii. Es,
cola de Menores Abandonados em fevereiro
timo (aviso n. 1.795): •"

Saccas
6.519
6.419

421.314

1.000
".000
1.519

Saccas
1.174

Expediente de 13 de abril de 1912
DIRECTORIA Tm iixTrraon

Agradeceu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores a remessa de um exemplar int-
pres9k) do decreto de 5 de janeiro do corrente
anuo, do Governo da França, regulando a
admissão cl; estudantes estrangeiros nas es-
colas da mesma Republica. 	 -

—Declarou-se ao director do Instituto Nacio-
nal do Surdos Mudos que este ministerio
resolveu sejam admittidos, no mesmo estabe-
lechnento, os menores Carlos llenedicto Lou-
renço da Costa e Fernando Moraes Contrera,
satisfeitas as disposições regulamentares.
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• Do 3:426$7i5, p„matificações que competem
13or substituição aos 'tachareis Virgilio de Sá.
Pereira, Carlos Salgado, José Ovidio Marcon-
des lituneiro, Luiz Angusto de Sampaio i-
anua, Alfredo de Almeida liussel e Flamini°
Barbosa de Rezende (aviso n. 1.094);

De 3335333, gratificação vencida pelo 2'sup-
Omite do juiz da 3" protoria., por ter subsii-
tuido o respectivo pretor durante o mez de
março findo (aviso n. 1 .780).

Requerimento despachado

Bortholda emunda da	
'

* Silva pedindo revi-
são do seu processo de pensão de montepio.-
Prove o que allega.

Expadients da 16 de abril de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PULEICA

À ccusaram-se Os recebimentos:
Ao prefei : o do Dopartamento do Alto Purés

do officio circular de 2 de março uniria-
Ao inspector de Sande dos Portos do Estado

do Maranhão do oficio o. 9, de . 1 do corrente;
Ao inspector de Saude dos Portos do Estado

da Pernambuco do oficio n. 71, de 9 do cor-
rente

Ao inspector do Saud,: dos Portos do Estado
da Bailia do oficio ii. 61, do 8 do corrente.

- Informou-se ao director geral da Dire-
ctoria do Interior relativamente ao telegrafia-
ma do presidente do Estado do Ceará, diri-
gido ao Sr. ministro, pedindo a intervenção
do Governo Federal, afim de debellar a febre
amarella naquelle Estado.

- Agradeceu-se ao inspector sanitario Dr.
Oliveira Borges o serviço que com dedicaçã.o e
rxtto prestou á commissão quelha foi confiada

esta directoria, no Estado do Espirito

• Solicitaram-se providencias:
• Ao insp3ctor da Alfandega do In) de Ja-

neiro no sentidti de serem effectuados molho-
mentos no 'alojamento dos guardas daquella

A!"andega
Ao director da Estrada de Ferro CeAtr.l.

Drazil afim de ser romettido a esta directoria
um passe de 1° classe, de ida e volta, com cii-
r:ito a leito, para o Dr. Eduardo Ilabello, que
partirá sabbado, 20 do corrente, para Boll°
Horizonte,onde vae representar esta directoria
no 7° Congresso Brazdeiro de Medicina, a se

nunir naquella cidade, a 21 do mesmo mers
Ao iuspector do Portos, Rios e Canaes relati-

vamente aos viveiros do mosquitos existentes
nas galerias que margeam o caos do porto.

- Com ai unicou-se:
Ao presidente do 2° Tribunal do Jury que o

fl. Francisco Firmo Barroso, funccionario
o• .;.- directoria, se acha licenciado

Ao provedor da Santa Casa de Misericordia
que foi deferida a 'petição de D. /smenia de
Lima Barros, na qual solicitava a esta dire-
atoria permissão para exhurnar os restos mor-
taes do seu irmão Gustavo Lima Barros, se-
pultadO em 1 do junho de 1907, no carneiro
n. 4.607 do . ceiniterio de S. João BanMsta.

Reinetteram-se :
Ao sub-secretario de Estado do Ministerio

das Relações Exteriores o laudo de exame de
validez do Dr. Pedro de Araujo Beltrão, en-
viado extraordinario e ministro plenipoten-
ciado do Bra.zil em Madrid
• Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio a conta na importancia de 5185568,
de fornecimento feito á Inspectoria de Isola-
mento e Desinfecção, em março ultimo, e a
conta na importancia.. de 250$,. de forneci-
mentos feitos a esta repartição, em março!
ultimo ;	 •	 •	 •

Ao juiz da l a Pretoria. Criminal 03 autos do •
multas por infracção do regulamento sani-'
tario pelos quaes foram multados: em 2005,
Laurindo de Azevedo Mesquita ; em 400$, Ni-
coláo Faria e em 4000, Nicoláo Faria

Ao 3° adjunto dos promotores publieos o
auto do multa por infracção do regulamento
sanitario, e1 qual. foi . multada em 400$
D. Ignez Castanheira‘; -

Ao 4° adjunto dos promotoras publieos o
auto do multa por infracção do regulamento
sanitario, pelo qual foi multado em 200$ An-
ton!o Reinaldo Cardoso

Ao 5° adjunto dos promotores publicos o
auto de multa por infracção do regulamento
sanitario, Pelo qual foi multado em 1255
Evadindo Rosa

Ao 6° adjunto dos promotores publicos os
autos de multas por infracção do regulamento
sanitario, pelos quaes foi multado em 403
(duas multas de 200$) Francisco Paina Pana-
plana

Ao 7° adjuoto dos promotores publicos os
autos de multas por infracção do regulamento
saltitaria pelos quaes foram multados : ein
50$, D. Eugenia Alves de Mesquita e em 50$,
Norberto Vianna

Ao director da Estrada cle Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez de. Adão
Ferreira, Alfredo flodrigues Loureiro, Rozendo
Francisco de Lima, José de Freitas Rodrigues,
Adão neodoro Cabral; Porfirio do Nascimento
Pinto, Nestor de Barros Taveira, Francisco do
Paula Amaral Avena, Terenclo de Souza
Faria, Mario Nablico de Freitas, Manoel José
da Silva, Bani Ferreira, Antonio José da
Rocha, Victorino Moreira Cargueira Junior e
Leonel do Carmo Dowsley

Ao secretario da Policia os de Manoel An-
tonio Noites, Luiz da Cunha Guimarães, José
Mario e Tito Alves Portugal

Ao. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes o do Dr. Manoel Maria de Car-
valho

Ao director geral dos Tele graphos o de
José Maria,Xavier.

Requerimentos despachados

Dia 16 de abril do 1912
Agostinho Joaquim do Moura (1° districto).

-Concedo o prazo de 90 dias. •
De. •Nicanor do Nascimento (2° districto).-

Certifique-se.
Amelia Fernandes Kunhasdt (3" districto).

-Deferido, nos termos da informação do
Dr. delegado.

Antonio Il. Mourão (3° districto).-Atten-
lendo a que o laudo de vistoria data de dezem-
bro de 1900, prazo, portanto, mais que sufi-
ciente, se tem escoado, mantenho por isso as
determinações da autoridade sanitaria e inde-
firo o requerimento.

Antonio Valentia do Nascimento (3° dis-
tricto).-Indeferido.

Thomé Gonçalves Lago 	 districtO).- De-
ferido.

Gastão Lima (4° districto).-A multa será
relevada se o peticionario inicia? as Obras
determinadas no prazo de 30 dias.

Maria Gomes dos Santos (4° distrieto).-Não
compete á peticionaria requerer.

Anna Gomes Ribeiro (40 districto).-Cum-
pra a peticionaria integralmente o laudo de
vistoria e feito isso conceder-lhe-hei o prazo
de cinco meses para permanecer no predio.

Joaquim Cardoso & Gonçalves (6 0 (listricto).
- Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Francisco Novelino (7° districto).-Queira
comparecer á secção do engenharia.

José Nunes de Souza (9° districto).-Queira
comparecer á secção de engenharia. •

Errnelindo Rosa.-A questão está affecta ao
juizo competente.

Carraresi & Comp.-Deferido.
• Mauricio Limpo de Abreu.-Certifique-se.

Companhia de Navegação S. João da 'Barra
e Campos. -Deferido.

-
Rectificação do despacho de 15 do corrente
Companhia de Navegação S. João da Barra

e Campos.- Indeferido.

Inspectoria do Serviço de Iso1amentr:5
SairDesinfecção

) .Alej
-SERVIÇO EXECUTADO DURANTE A SEMANA DE 7 s'13

DE ABRIL DE 1912
1° districto sanitario

Cast vaias:

Rua General Polydoro n. 288, casa a.
Rua Barata Ribeiro n. 263, predio.
Rua Pinheiro Guimarães n. 93, predio: .
Rua Gustavo Sampaio n. 80, predio.
Rua da Passagem n. 36, sobrado.
Rua Barata Ribeiro n. 239, predio.'
Rua N. S. Copacabana n. 165, commOdos

4, 12, 15.	 .upt
Rua Evoneas n. 21, predio.
Rua Voluntarios da Patria n. 160, predio.),
flua Santa Clara n. 34, predio. 	 ao:u
Rua D. Marianna n. 121, casa n. 11.
Rua Voluntarios da Patria n. 422, predio.'
Rua 4 de Dezembro n. 69, predio. 	 . .
fina Senador Corrèa it. 100, predio.
Rua D. Marianna ti. 121, casa n. 10.	 I
flua Real Grandeza ta. 33, predio.
Rua Marqnez de S. Vicente ri. 8, predio.
Rua 1). Marianna n. 28, predio.	 •	 '1 •
Rua de S. João Baptista n. 25, casa n.
bua N. S. Copacabana n. 1.067 predio.
Rua Voluntarios da Patria	 101, predio.
Rua 19 de Fevereiro it. 76, predio.
Travessa Sorocaba ri. 44, predio.
Travessa Muniz Barreto ii. 34, predio.
Rua da Igrejinha n. 47, predio.

. 2° District°. Sanitario .
Casas vasias; .

Rua da Lapa n. 21 (10 andar).
Rua das Laranjeiras n. 130 (2 conamodos%,
Rua Alice n. 7 (predio).
Rua Corra Outra ri. 84 (predio).
Rua do Pinheiro n. 73 (fundos).
Rua Silva Manoel n. 181 (predio).
Rua Corrêa Dutra il. 26 (predio).
Rua Martins Ribeiro n. 38 (predio).'
Rua Alice ri. 26 (predio).
Rua do Aqueducto n. 591 (predio).
Rua do Cattete n. 211 (2 commodos).*
Rua Bento Lisboa n. 89 (casa 12).
Rua Carvalho de Sá ri. 36 (predio).
Rua Benjamin Constara n. 62 (vinho).
Rua Soares Cabral n. 67 (predio).
Rua Lapa n. 47 (sobrado).
Rua Buarque de Macedo n. 49 (predio);
Rua Benjamin Constant n. 88 A (predio)..
Rua do Cal teto n. 117 (sobrado).
Rua do Oriente ti. 99 .e 101 (predios).

distrito sanitario
Casas vasias:

Rua do Mercado n. 7 (sobrado);
Rua Tobias Barreto n. 157 (sobrado) ;
Rua Marechal Floriano n. 179 (sobradoj4
Rua do HospiciO ii. 308 (predio)
Rua Senhor dos Passos n. 56 (sobrado) ;
Ladeira do Castello n. 12 (predio)
Avenida Passos ri. 107 (sobrado)
Rua do Ilospicio ri. 294 (loja)
Rua General Camara it. 319 (sobrado)
Rua do Rozario n. 111 (loja);
Rua Sete de Setembro n. 35 (predio).

40 districto sanitario

Casas vasias:

Rua Coronel Pedro Alves n. 222 (pred!o)
Rua Acre n. 120 (sobrado) ;
Travessa das Partilhas n. 10 (loja);
Rua da 'Prainha n. 54 (sobrado) ;'
Rua Santo Christo ri. 71 (predio) ;•
Rua da Gambfia ri. 293 (loja)
Rua da Prainha n. 5 (loja)
Rua Leoncio de Albuquerque ri. 61 (pr
Rua Coronel Pedro Alves n. 25 (loja);
Rua da America n. 189 (prediopy4
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o districto sanitario

Casas vasias:
Rua S. Luiz Gonzaga, n. 227 (casas ns. 4, 6

e 20).
Rua Caixa d'Agua n. 48 (predio).
Rua Costa Lobo n. 26 (casa o. 2).
Travessa Santa Catharina n. 19 (piedio).
Rua Dr. Sá Freire o. 107 (predio).
Rua General Gurjão n. 153 (predio).
Rua Major Fonseca n. 32 (casa n. 2).
Rua Emerenciana n. 45 (predio).
Rua da Igrejinha n. 2 (predio).
Rua Bomlim n. 226 (predio).
Rua D. Candida n. 33 (pretlio).
Rua Coronel Cabrita n. 20 (predio)á
Rua Lopes Ferraz n. 9 (predio).
flua D. Candida o. 19 (predio).
Rua Costa Lobo n. 23 (predio).
Rua Senador Alencar o. 119 (predio)d
Rua Emerenciana n . 9 (predio).
Estrada da Penha o. 777 (predio).

6') distrieto sanilario

Casas vasias:
Rua Francisco Muratori n. 114 (predio).
Rua do Iliaclotelo n. 327 (predio).
Rua Visconde do Rio Branco n. 21 (met

commodos).
Rua dos Invalidos n. 95 (prodio).
Rua General Pedra n. 8 (casa n. 2).
Rua do Lavradio n. 159 (predio).
Rua Dr. Pedro Bodrigues n. 19 iprodio).
flua do Riachuelo n. 388 (predio).
Rua Frei Caneca o. 208 (loja).
Rua Frei Caneca n. 85 (predio).
Rua Bom Jardim n, 163 (preclio).
Rua General Pedra n. 359 (predio).
Rua Visconde de Saptically n. 11 (cas:

É. 2).
Avenida Gomes Freire n. 64 (sobrado).
Rua Senador Euzebio n. 328 (predio).
flua do RiacItuelo n. 214 (cominados).
Bua Senador Euzebio n. 38 (dons com-

Modos).
Rua do Riachuelo n. 383 (predio).
Rua General Caldwell n. 183 (predia).
Rua do Mudou+) n. 254 (dons (ominados).
Rua Senador Euzebin n. 102 (loja).
Rua Dr. Pedro Rodrigues n. 21 (mediu).
Rua Visconde de Sapueahy n. 32 (casa

n.
Rua do Rezende o. 113 (casa n. 19).
Rua Frei Caneca n. 53 (predio).
:lua do Riachuelo ti. 303 (prodio).
Rua do Rezende n. 81 (sobrado).
Rua Ma.uryty n 21 (predio).
Rua do Riacimelo n. 169 (dons commodos).
Rua Visconde do Rio Branco n. (predia).
Rua General Pedra II. 173 (casa ii. 1).

70 districto sanilario

Casas vasias:
Rua Iladdock Lobo n. 57 (predio).
'Rua Catumby n. 52 (casa o. 7).
Bua D. Adia n. 21 (predio).
Rua S. Roberto n. 19 (media).
Rua Bailo de Iguatemy o. 20 (loja).
Rua, Rapirú ti. 209 (predio)
Rua S. Christovão ii. 36 (casa ti. 15).
Aua do Mattoso ri. 179 (predio).
Rua do Bispo n. 232 (predio).
Rua Minervina os. 37 e 30 (mediu'.
Rua Colina n. 15 (predia).
Rua S. Roberto n. 31 (predia).
flua Visconde de Sapucally o. 231 (pre-

:Oto).	 •
flua Visconde de Sapticaby n. 310

Bua Dr. Rodrigo dos Santas n.29 (prediu).
Rua S. Carlos n. 60 (predia).
Rua Arlstides Lobo n. 175 (predia)
Hua Visconde (10 Samically o. 296 (prodio).
Bua Visconde de sapticahy n. 155 (predio).

- Rua Nova de S. Leopoldo n. 62 (casa n.3).
Rua Frei Caneca n. 474 (predio).

Rua Santa Alexandrina n. 236 (predio).
Rua Catumby n. 52 (casa o. 2).
Rua Faria n. 39 (predio).
(lua S. Cbristovão n. 81 (loja).
Rua Fonseca Lima n. 47 (predio)Ihm	 .

Iladdock Lobo o. 83 (sobrado),iilla 
José Bernardino n. 25 (predio).

flua Iladdock Lobo n. 221 (predio).
Rua Benedicto Ilyppolito n. 170 (predio).nua 

do Cunha n. 59 (predio).nua 
do Catita-11w n. Si (sobrado).

Rua Santo Rodi'ignes n. 149 (predio).Rua 
Pereira Franco o. 89 (predio).

Travessa Santo llodrigues n. 1 (predio).

distriCtO Sanilario

Casas vasias

li ut Barão de Pirassinunga n. 55, casa
18.

Rua Conde de Boinflin n . 733, predio.
Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 220,

predio.
flua Barão do Amazonas o. 125, casa n. 5.
flua Visemote de Itamaraty n. 182, predio.
flua Visconde de Santa Izabel n. 66,pre-

Rua S. Francisco Xmier n. 386, predio.
flua Fclippe Camarão n. 6, mediu.
flua D. Maria it. 10, sobrado.
Rua Conde de Bandim o. 1.287, predio.
Bua S. Francisco Xavier n. 363, predio.
Rua José Ifygino n. 21, predio.
Rua Salgai() %cilha n. 85, casa o. 1.
Travessa 'Bambina n. 14, predio.
flua D. Maria tu. 25, predio.
Rua Santo Henrique mi. 105, casa n. 1.
Rua Conde de Bolinho n. 472, predio.
Rua General Silva Telles n. 09, predio.
Avenida Pedro Ivo n. 182, prodio.
Rua S. Francisco Xavier n. 635, predio.
Rua Possolo n. 17, predio.
Rua Torres Homem n . 261, predio.
Rua Visconde de Itainaraly n. 100, casa

Rua Dr. Maciel n. 27, predio.
Rua Dr. Izidro n. 81, commodo n. 7.
Rua Aguiar n. 36, predio.

dislrielo sanilario

Casas vasias

Estrada (leal de Santa Cruz n. 2.1pre-
dio.

Rua Folix de, Azevedo o. 68, casa n. 1.
Rua Clara de Barros n. 32, predio.
flua Cotia n. 31. , predio.
Prat:a Vinte Cinco de Outubro n. 34, pre-

dio.
Rua D. Sophia ti. 39, predio.
Rua Muriquipary o. 195, predio.
Travtissa, ela Cloria n. 83, predio.
Rua Candido Reflicto n. 280, predio.
Estrada Real de Santa Cruz n. 2.620, pra-

dio.
Rua Bailaria n. 350, predio.
Rua Gregorio Neves mis. 37 e 39, predioti.
Rua Capitulino	 predio.
Rua Assis Carik,-iro n. 136, predio.
Rua Cardoso o. 269, predio.
Rua Mio Teixeira II. 13, predio.
Rua Machado Bittencourt n. 10S, predio.
Ilna Padre Januario n. 	 prediu.
Rua Amalia il. O li. predio.
Rua Constancio Teixeira ti. 20, predio.
Rua da Piedade n. 79, predio.
Rua Vinte Quatro de Maio Il. 433, casa n.
Rua D. Anima Nery n. 359, predio.
Rua Diamantina ii. 38, predio.
Rua D. Anua Neny os. 600 e 602, predios.
flua Boita n. 44, predio.
nua Dr. Leal n. 140, predio.
Rua Conselheiro Agostinho ti. 93, predio.
Rua Prudente de Moraes n. 154, casa n. 1.
flua Silva Ilabello n. 66, predio.
flua Miguel Fernandes o. 34, predio.

Rua Zeferino n. 121, predio.
Rua Dr. Garnier n. 231, predio.
Ilua Cardoso n. 264, predio.
Rua Ilonorio n. 146, prol ia
nua Muriquipary n. 115, predio.
Rua Carolina n. 29, commodo.
Rua D. Clara n. 22, predio.
Rua Santa Anima do Matheus o. 61, predio
Rua Martins da Costa n. 33, predio.

10 0 districto sanilario

Casas vasias:
Rua do Campinho n. 159 (predio).
Bua Domingos Lopes n. 82 (precito).

10 disrielo sanilario

Causas diversas:
Obi tos de tuberculose;
Campo do Lebrão sem numero (media)
Rua Bambina n. 61, (predio).
Rua Fernandes Guimarães n. 67 (predio).
Rua Tonel Novo n. 16 (predio).
Requisição:
Hospicio Nacional de Alieoados (parto).
Rua Maria Eugenia n. 18 (porão).

.2"distrielo sanilario

Causas diversas:
há() de tuberculose:
tua Pedro Am p lie() n.	 (predio).
testabelecimento ult diphteria:
lua das Laranjeiras o. 362 (predio)
lequisiçõos:
lua linanahara n. GO (parlo).
lua da Gloria n. i12 (uni comua)).
lua Iluarone de Macedo mm. 2(*) (pretlio)-.

3'' disl ricto squifitrio

Catias diversa,.

Ohao de coqueluche : trave ssa S. Sebasiião
35 (C. 74).

4' distrielo s railario

Causas ‘livers-is
Ob;tos cio tuberetilo-;,,
Rua da .\ aterica	 (predio).
Travessa das Partilhas n. 52 (preAlio).
Obito de sarampo : rua Senador Pompeu

n. 70 (pretlio).

districto sanitario

Canas diversas
051 to (le febre typhoide : rua S. Luiz Goo„

zaga n. 85 (prodh).
°bitu de sarampo : roa S. Januario n. 239

(casa 5).
0:ao de coquelticlw : rua da Alegria n.

(predio).
11„ squisição : rua de S. Christovão n. 394

(delegacia).
Obitos de tuberentose
llua Bella de S. João it. 71 (casa 3).
campo de S. Christovão mm. 457 (prodio).
'lua D. Anima Nerv n. 1 (predio).
Rua Vi-:conde de Nietheroy

(;o disiciclo sdnilari0

Causas diversas
()bit() de tuberculose : rua Nalmco

Freitas o. 109 (predio).
Ilequisic:oes
Ibn carro da Estrada de Ferro Central do

Brazil.
Bua Mattrity ti. 19 (predia).

70 dislricto sanilario

Causas diversas
Obitos de tuberculose
Rua do Bispo n. 18 (predio).
Rua Malvino Heis o. 100 (premio)
Rua Gonçalves o. 20 (predio).
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Oba° de diphteria : rua Migtiel - de Paiva
n. 179 (predio).

Obitos de cocepteluche
Rua Santos Rodrigues n. 22 (predio).
Rua S. Leopoldo u. 163 (predio).
Requisições
flua Haddock Lobo n. 216 (parte).
Rua dos Coqueiros n. 51 (predio).
Obito do tuberculose : rua Major Freitas
. 27 (predio).
Obito do sarampo : rua Maria Lacerda

n. 40 (predio).
8° districto sanitario

Causas diversas:
tinto de typho, rua Souza Franco ri. 120

(predio).
Obito de. tuberculose, rua Torres Homem

n. 199 (preclio).
Requisição
Rua Santo llenrique n. 13 (predio).
Boulevard 28 de Setembro n. 309 (predio).
Obitos de tuberculose
Rim Conselheiro Parana n

.'
atá n. 18 A.	 •

Rua Gomes Braga n. 19(predio).
Bua 8 de Dezembro ri. 1 (casa 18).
Travessa Mariz e Barros n. 3 (predio).
Avenida Anapolis is.	 (predio).
Bua Pinto do Figueiredo n. 6i (predio).
Boulevard 28 de Setembro n. 401 (predio).

0° districto sanitario
Causas diversas:

Obitos do tuberculose
Rua Santa Philoinena ti. 15 (precito).
Rua Nlagalhães Cuido n. 133 (predio).
Rua Dias da Cruz n. 231 (predio).
Rita do Laboratorio ti. 19 (predio).

districto sanitario
Causas diversos:

Obitos de tuberculose
Rua Venoso sem numero, Cabuçe (predio).
Rua Encanamento sem numero (predio).
Rua da Matriz n. 42 (predio).

ROUPAs
Roupas desinfectadas nas estufas de Genes-

te & Iferseher: .	• •
Peças diversas,. 173.
Colchões, 15.• • 	 •
Total, 18.
Roupas dcssitifecta,das nas carnaras d e for-

:
Peças diversas, 22.
Colchões, 00.
Total, 22.
Roupas incineradas:
Pecas diversas, 49.
Colchões, 4.
Total, 53.	 .	 .

Ratos incineradon
Dia 7, 770. •
Dia 8, 813.
Dia 9, 805.
Dia 10, 720.
Dia 11, 813.
Dia 12, 865.
Dia 13, 893.
Total, 5.722.

?olicia do Districto Federal
PRIMEIRA SEM°

Por acto de 17 do corrente, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de auxi-
liar (amanuense.) do Gabinete de Identifica
ção e de Estatistica o cidadão Jayme Tavares
de Oliveira, durante o impedimento do efe-
ctivo Nivaldo de Aguiar, que se acha licen-
ciado para tratamento de saude.

—Por outros da mesma data:
F:eott sem efilsito amomeação do COMmissario

interino do 7° districto.policial, Mario da Sil-
veira Macedo;

Foi nomeado. commissario interino de 2a
'classe do 7° districto policial, Joaquim Con-

stantino Chaves.

sr.cdste 't ,SECÇÃO

Expediente de 17 de abril de 1012 •

Ao director da Assistencia á Alienados do
Hospital Nacional, solicitando a entrega de
José Guilherme Labercas e Emilia Rosa de
Jesus, que se acham com alta daquelle esta-
belecimento

Ao 3° delegado auxiliar, fazendo apresentar
cinco ladrões conhecidos, afim de que contra
es Incsn-nH proceda de accôrdo com a lei

Ao juiz de direito da 1 a Vara de Orphãos,
fazendo apresentar o menor Hermes Tezzi,
que se achava recolhido á Escola de Menores
Abandonados, á disposição daquelle juizo

Ao delegado do 8° districto policial, fazendo
apresentar o'menor Casemiro da Silva Montes,
afim do ser entregue a seu progenitor, á la-
deira do Barroso, naquelle districto

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, requisitando passagem de ida em carro
de 2a classe até a estação de Entre Rios para
o indiFnte Manoel Antonio

Ao juiz da 2' pretoria, criminal, communi-
cando haver fallecido na Colonia Correccional
de Deus Rios, Sylvino José da Silva, que alli
se achava recolhido á disposição daquelle
juizo

Ao director da Assistencia á Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar dons
indigentes, afim do serem internados naquelle
estabelecimento

A diversas autoridades fixam enviados seis
officios reservados.

Requerimento despachado

Ricardo Ferreira da Silva, recolhido á Casa
de terreeção, pedindo -para," que o delegado
do 23' distr;cto policial certifique Si no livro
de partes diarias daquella delegacia consta
a sua prisão no dia 24 de abril de 1907.—
Certifique-se.

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

Terceira secção

EXPEDIENTE DO Sá. MINISTRO

Dia '17 de abril de 1012

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 327—Ilan vos digneis • de provideuciar

no sentido de ser concedida franquia postal e
telegraphica para os despachos relativos a
serviço que forem apresentados pelo capitão.
tenente Rogerio Augusto de Siqueira, que
segue em commissão para a ilha de S. Sebas-
tião, Estado de S. Paulo.

Requerimenio despachado

Manoel José Soares.—Indeferido.

Conselho de Compras

PROPOSTAS

N. 5—Fazendas—Alfaiataria e aviamentos

Azevedo Alves Carvalho & Comp., nego-
ciantes, abaixo assignados, estabelecidos á
rua Sacha. ui.20, propõem-se a fornecer á Mas
rinha de Guerra Naci tal, durante o anuo de
1912, 03 artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais

condições estabelecidas no Regulamento dos
Conselhos de Compras.

Numera de ortimu	 1) -s :à:mação do material
Unidade—We.:es- da propo.ta

67. Roupa impermeavel para abrigo,
Composta de sáe4e, calça e
japona 	  424000

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1012.— Aze-
vedo Alces Carvalho t.¡. Comp.

Ferreira Passarello & Comp., negociante,
abaixo assignados, estabelecidos a rua Sachet
(travessa cio Ouvidor) • n. 13, propõem-se a
fornecer á Marinha de Guerra Nacional, du-
rante o anuo de 1912, os artigos abaixo men-
cionados, todas de primeira qualidade e con- •
forme as amostras apresantadas, sujeitando-
se ás multas e ma is condições estabelecias
no Regulamento dos lismselhos de Compras.

Nt11111:r0 (1(: Ord0111-1P,,igla,':10 llo material—Preçoa
di pmpo

67. Roupa impermeavel para abrigo,
composta de sii. , ste, calça e
japona. 	  42$500

Rio de Janeiro, 15 abril do 1012.—Ferreim
Passarello Comp.

Henrique Schayé, nessaciante, abaixo assi-
gna.do, estabelecido á avenida Rio Branco nu-
mero 17, propõe-s° a 'fornecer á Marinha de
Guerra Nacional. ilurante_o anuo de 1012, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualicLule e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multa e mais condições
estabelecidas no beesilamento dos Conselhos
de Compras.

Numero de ordem—D ,signa .-:ão do matuial — Uni
dad ..—Pereo da m'opo;ta

67. Roupa impermeavel para abrigo,
composta de siteste, calea e japona '45$000

Rio de Janeiro, 15 dí abril de 1012.-1/en-
rique Schauë.

-
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AbrIl do 1912 497' -

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 15 do corrente, foram no-

meados:
José Chaves para o •logarr de delegado da

Directoria de EstatiStica Commercial no Es-
tado do Pará;

Napoleão Nfarcondes de França para o de
agente fiscal dos impostos de consumo na 11s
eircumscripção do Estado do Paraná; .	 •.

Presciliano Almeida Faria para o de cofie-
ctor das rendas federaes de Ja.guariahyva,
Estado do Paraná. -

-Por titulo da mesma Ilata foi declarado
sem effeito o de 2 de t n , vereiro. ultimo, pelo
qual foi nomeado Rem u Matiz para o Iogas'
de delegado da Directoria ele Estatistica Com-
mercial no Estado do Pará, visto não haver
o mesmo assumido o exereicio do referido
logar.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

.	 .	 .
EXPEDIENTE DO .II. MINISTRO

Dia 17 de abvil de 1912

1

Sr. ministro da Justiça e . Negecicis Interio-
res :

N. 40—Com relação ao assumpto do vosso
aviso n. 1.5l-9, de 27 de março ultimo, em
que pedis seja entregue no Thesouro Naeieng
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o activai presidente do Instituto Historie() e
;Ipeographico Brazileiro, nos termos da lettra 1
'do art. 30 da lei ii. 2:514, de 4 de janeiro
proximo findo, a quantia de 221:0005000,

• sendo: 25:0008, importancia da subvenção ao
mesmo instituto, e 196:000$ para auxiliar a
'Construcção do respectivo editicio, cabe-me
levar ao vosso conhecimento que, por acto de
3 do corrente, mandei cumprir o referido av iso,
devendo, porém, a importancia de 196:000$
ser entregue á proporção que forem apresen-
tadas as contas das despe.zas com as obras, o
que nesta data se communica ao presidente
(Impelia corporação.

Iteitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

----
V:DEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Di , t 17 de abril de 1912

inspector da Alfandega. do Rio do Ja-
neiro:
, N..185 — Afim de que tomeis conhecimento
'do assumpto, conforme decidiu o Sr. ministro,
;por despacho de 15 do corrente mez, incluso
vos remetto o processo referente ao requeri-
mento de 8 do citado mez, em que o Dr. João
da Costa Lima e Castro pede isenção de di-
reitos para 03 objectos a que alheie o do-
cumento junto ao mesmo processo.

N. 180 — Romeno-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 3 do corrente,
que concede 60 dias do licença ao guarda
dessa alfandega José Francisco Moreno.

N. 188 — Ilemetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso processo encaminhado coal
o oficio n. 21, de 29 de fevereiro ultimo, da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, a que se
refere o do Sr. secretario da Agricultura do
,mesmo Estado, pedindo isenção de direitos
iva.rev Os machinismos discriminados na relacão
que se acha junta ao alludido processo.

— Sr. consul geral da Ausn'ia-Hungria:
N. 151 — Com relação ao assumpto de que

trata o vosso oficio sem numero, de 8 do cor-
rente mu, com tu 	 que o Sr. ministro,

•por despacho de 5 de março proximo findo,
concedeu a isenção de direitos solicitada pelo
padre Jacintho Micsopusk, cura da colonia de
Abaanches, no Estado do Paraná, para um
altar com Ires estatuas, uma vez verificado
por profissional que se trata de obras de

; arte, tendo sido expedida por esta directeria
a respectiva ordem á Delegacia Fiscal no
mesmo Estado, sob n. 35, em 11 do alluelido
IlleZ de março.

— Sr. presidente do Instituto Historie° e
Geographico Bra2ileiro:

N. 155 — Tendo o Ministcrio da Justiça e
Negocios Interiores, por aviso sob n. 1.519,
de 27 de março ultimo, pedido ao da Fazenda
providencias no sentido de ser-vos entregue no
Thesouro Nacional a quantia de 221:0008,
sendo 25:0005, de subvenção a esse Instituto,
e 196:000, para auxiliar a construcção do
respectivo edificio, resolveu o Sr. ministro,
por despacho de 3 do corrente, mandar cum-
prir o referido aviso, devendo, porém, a int-
portancia de 196:0005 ser entregue á propor-
ção que forem apresentadas as contaS das
despezas com as obras, o que vos commu-
nico para os fins convenientes, em obe-
diencia ao citado despacho.

• — Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N. 153—Attendendo ao pedido constante do
Vosso oficio n.318, de 2 do corrente, remetto-
vos os dous inclusos exemplares da tabella
explicativa do orçamento deste ministerio,
para o exercido de 1912.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 59—Declaro-vos, para os devidos fins, de

ã.ccôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
14 de março proximo findo, que o pedido de
isenção de direitos, feito pelo governo desse
Estado, para o material a ser importado pela.

Ille Manáos Tranaway and Ijgjd IConaparly,
inited, a que se refere o vosso officio n. 10,
de 8 de fevereiro ultimo, ' não péde ser afiou-
(lido visto a lei do orçamento vigente não
conceder tal favor, mas sina redacção nos
respectivos direitos do material em ept estão
devendo por isso ser o pedido feito directa-
nteate á alfandega desse mesmo Estado, con-
forme dispõe a regra 8a (IX circular do Minis-
feno da Fazenda it. 5, de 6 do alltidida nvez
de fevereiro.

N. 60-11envetto-vos, para os fins conveni-
entes, a inclusa portaria, de 16 do corrente
nvez, que concede quatro meus de licença ao
encarregado do Posto Fiscal do Japurá João
Evangelista Reis e Silva.

N. 61—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
menLo encaminhado com o vosso officio n.
de 6 de fevereiro ultimo, e em (pie a directora
do Instituto de Santa Dorothéa, nessa capital,
pede isenção de direitos para o inaterial des-
tinado á escola mantida pelo alludido histi-
tuto, decidiu, por despacho de 25 de marco
proximo findo, que o pedido não Ode ser
attendich) por não ter fondainenlo legal.

--Sr. delegado fiscal na Balda
N. 60—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio 0. 76,
de 9 de setembro do atum passado, á Rrecto-
ria da Receita Publica, ao qual se referein os
de ns. 37, de 20 de outubro do mesmo anuo,
e tuu, de 6 de fevereiro ultimo, e em que o co-
ronel José Pires de Oliveira e Silva pede isen-
ção de direitos para machinismos destinados á
montagem de unia fabrica de oleos, nessa
capital, resolveu, por acto de 25 de março
proxinao findo, que o requerente se deve di-
rigir á hispectoria da Alfatulega desse; Estado,
nos termos da circular do Ministerio da Fa-
zenda sob n. 5, de 6 do referido nvez de feve-
reiro.

N. 61 -- Tendo a Companhia Cessionteria
das Docas do Porto da Balda, em petição de
11 do corrente nvez,pedido isenção de direitos,
mediante termo de responsabilidade, com o
prazo de 60 dias, para o material a que se
refere a relação encaminhada com o vosso
oficio n. 101, de 21 de dezembro de 1911,  re-
solveu o Sr. ministro, por despacho da mesma
data, deferir o alludido pedido, o que N, o:: de-
claro para os devidos fins.

Contirrno, assira, o meei felegraninta do
dia 13.

-- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 63 -- llernetto-vos, para os fins conve-

nientes, a. inclusa portaria de 12 do corrente,
que concede seis nvezes de licença ao eseri-
pturado dessa delegacia Carlos Octaslo da
Costa Nunes.

— Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 65: — Declaro-vos, para os fins conve-

enientes que, nesta data, foi rmettido á
Alfamlega do Rio de Janeiro o processo enca-
minhado COM O VOSSO oficio n . 21, de 29 de
fevereiro proxhno findo, e relativo á isefição
de direitos pretendida pelo Sr. secretario da
Agricultura desse Estado para os machinismos
agricolas a que se refere a relação (pie se
acha junta ao mesmo processo.

--Sr. delegado fiscal 110 Paraná:
N. 47—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio ii. 39,
de 11 de março ultimo, e em que D. Isabel
U. Convem e outras, pedem isenção de direi-
tos para um orgão a ser importado neto porto
de Santos com destino á Egreja Presbyte-
riana dessa cidade, decidiu, por despacho de
25 do mesmo mez, que o pedido não póde ser
attendido por não ter fundamento legal.

--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 21—Declaro-vos, para os devidos fins,
em confirmação ao meu telegrama de 13 do
corrente nvez, que o Sr. ininistro, attendendo

ao que requereu a Companhia de fiação e
Construeções, empreiteira e arrendatariaida
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, em petição de.6 do mesmo moz, resol-
veu, por acto de 10, autorizar o despacho, livre
de direitos, mediante termo de responsabili-
dade, com o prazo de 60 dias, para o preen-
chimento das formalidades legaes, dos mate-
ria,es, vindos nos vapores Warrior e Sparla,
com destino aos serviços da requerente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 189 — Entendido-vos o incluso officio

de 5 de julho de 1911, • da Companhia Docas
de Santos, ao qual se acha annexo o mappa
demonstrativo do movimento dos armazens
2CEaCS da mesma companhia, durante o se-
gundo trimeste do anuo passado, recommen-
do-vos Ivo\ idencieis para que, a respeito do
assumpto, sejam prestadas as necessarias in-
formações pela Alfandega desse Estado, tendo
cm vista as disposições da lei mi. 1.102, de
21 de novembro de 1903.

— Sr. administrador da Mesa do ilendas
do Estado do Ilio de Janeiro, nesta Capital:

N. 33 — nemetto-vos a inclusa cópia do
manifesto do V a Por nacional Caranoola, en-
trado no porto de Santos, em 10 do Mn pro-
aluno findo, documento este que vem u annexo
ao oficio da inspecteria da Alfandega daquela
cidade, sob n. 95, de 3 do corrente.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO 511. ntnEcTon

Na 17 de abril de 1912

Sr. director da Casa da Moeda

N.311—Providenciae para que á Delegacia
Fiscal em Sergipe seja remettida a quan-
tia de 230:8005, em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, ',ao.
forme recmisiton o respectivo delegado tio
oficio ti. 112, de 17 do corrente, sendo:

10.000da de	 $s50:1(t21)10 	 	
2003000

000

r0:2N
10.000
10.00,)	 ”

15:0005000

	  9:000000
	  4000$000

50.000

1005000

	

S0';0	  	 5005000

4:0005000
10.000	 »
10.000 . . $;;00 	 	

:CO )5000
50.000 »	 15000	 %00005000
10.000	 ))	 25000 	  00:0003000
5.000	 A	 A	 3S000 	  15:000$00
5.000	 15000 	  20:0005000
5.000	 n	 ))	 55000 	  05:000500

20:03080002.000	 >,	 >) 105000 	

1.000	 » 155000 	  15:0008000
10:0005000

500	 a	 » 505000 	  23:0 '03000
N. 31. 5—Providenciae para que	 á Delegacia

Fiscal no Espirito Santo seja remettida
quantia de 68:3005, em estampilhas do sello
adhesivo das laxa.-, abaixo declaradas, confor-
me requisitou o respectivo (lelegade no oficio
n. 10, cio 13 do corrente sendo:

10.000 da do $010 	 	 1005000
2005000
5005000

10.000 a a	 $100 	  1:0005000
10.000 a »	 $200 	  2:0005000

18:000500060.000 a a	 5300 	
5.000 a a	 $100 	  2:0005000
5.000 a a	 8500 	  2.5008000
5.000 »	 15000 	  5:0005000
3.000 a n 25000 	  6:000000
1.000 A A 35000 	  3:0005000
1.000 » )) 45000 	  4:0008000
1.000 A A 55000 	  5:0005000

, 5:0005000

	

500 a» 105000 	

	

200 a a 155000 	  3:0005000
300 »	 208000 	  6:0005000

5:0005000100	 505000 	

500	 »	 e 203000 	

10.000 » e	 5020 	
10.000 ), e	 $ONO



N. 3•6, —Providenciae para que á adegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul seja remettida a
yuantia de 1.198:5005, em estampilhas do
solto adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo delegado no
telegramma n. 18.038, de 16 do corrente,
sendo :

200.0001 da de	 5010 	
200.000	 »a	 $020 	

2:0005000
4:0005000

200.000 o	 o 5050.	 .... 10:0005000
500.000 o	 » .5100 	 50:0005000
400.000 h . $200 	 0:0005000

/.000.000 $300.	 300:0005000
200.000 » 5490 	 80:0905000
300.000 a	 a 5300 	 100:0005000
100.000 »	 o 1 5000 	 200:0005000
. 50.000 a	 a 25000 	 100:0005000

•	 5.000 a	 a 35000 	 15:0005000
5.000 n 45000 	 .20:0e05000
1.500 o	 n 55000 	 7:5005000
5.000 o	 o 105000 	 50:0005000
2.000 o	 o 155000 	 30:0005000
5.000 n 205000 	 100:0005000
1,000 » • » 505000 	 50: 0005000

N. 34:—Ilogo-vo: providencieis para que,
com urgencia i sejam enviadas á Delegacia
Fiscal no Paraná as estampilhas do sello
adhesivo, de que Irai'', a ordem desta dire-
ctoria ii. 321, de 10 do corrente.

N. 318—Solicitu.. vossas ordens para que,
com urgencia, sejam enviadas á Collectoria
Federal de Valmica as estampilhas do seno
adliesivo, de que trata a ordem desta directo-
Tia 0. 298, de 1 (10 corrente.

N. 349— logo-vos providencieis, com ur
gentia, no sentikto dc serem enviadas á Cofie-
ctoria da Barra Maestt as estampilhas do
solto adhesivo, de (me trata a ordem desta
directoria n. 294, de 29 dc . março proximo
passado.

N. 330 —Ilogo-vos providencieis para. quilt,
com a maxima urgem:ia, sajam enviadas á
Collecuiria do Nova Friburgo as estampilhas
do elio adliesise, de quo trata a ordem desta
directoria II. 327, de 11 do cdrrente.

N. 35 1—Solicito vossas ordens no sentido
de serem emiatlas á Collectoria Federal de
Sapucaia, com a maior Vrevidade possivel,
estampilhas do solto aithesivo, cujo seppri-
mento foi autorizado pela ordem desta dire-
ctoria n. 299, de 1 do corrente.

rOaTAMAs

N. 2-0 director da Receita Publica do
%Risme.° Nacional determina ao Sr. dele-
gado fiseal no Rio Grande do Norte que com-
munique a esta directoria si reeebou as es-
tampilhas do imposto de consumo, tojo sup-
primento foi solicitado em seu officio ui. 44,
de 13 de setembro de 1910.

N. 3-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Rio Bonito e Capivary (oh) comam-
Digno a esta directoria si recebeu as estampi-
lhas do seio adhesivo, Cujo .seppriinento foi
solicitado elo seu officio sem numero, do 29
de janeiro de 1911 .

__-

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

PEsPACUO PO SR. PPOC1TR1”011

Dia 16' de abril de 1912

Aviso -dó Ministerio da Agricultura, Mus-
Iria e COVanterelo ti. 59, de • 30 de março pre-
ximo findo, transinittindo p requerimento . da
Société Fina ncière att pediedo autori-
zação para funecionar. — Satisfaça a reque-
rente a exigencia dos pareceres, na fôrma do
preceituado pelo art. 57 do decreto n. 435.
de 4 do julho de 1801-

Recebedor-ia 00 District° Federal
•

Reque;.imelltOS .despachados

Dia 17 de abril do 1912 -

Francisco Martins. da Silva.— Satisfaça a
e:,igedéia: • •	 • "

GotiveaO uerreiro. — Idem.
A 11 te, u 'o de Ca n albo S.: Comp.— Idem .
Campos ife. Saltes.— idem.

Theotoido Carlos de Almeida.— Idem:.
Francisca Kobler.— Idem.
Francis Neves Morgado.— Idem.
A. S. Martins.— Ident.
Itudrigo de'.‘1 a (os.— Idem .
Luiz Teixeira.— Averbe-se a mudança..
Theodora .:xlichaliehes.— Idem.
Lniz Cunha.— Idem. .
Domingos Lourenço Lacomba.— Idem.
àlaneel de Miranda Outeiro.— Transfira-se.
D. Maria Barbosa de Castro.— Idem.
Tneadoro Teixeira Gomes Getty.— Idem.

• José Joaquim Ribeiro.— Ident.

	

João Dias Teixeiísa	 Idem.
°dato Alves Fausto e outros.— Ident. -
D. Rosa de Sá Machado.— Idem.
Antonio Coelho.— Idem.
José Ribeiro Junior.— Idem.
Francisco de Souza Leão Vianna.-- Idem.

Corina Avellar.— Idem. Imponho a multa
de 2005 nos termos do art. 1 do regula-
mento anuem) ao decreto ti. 2.794 de 13 de
janeiro th! 1808.

Pacheco •	 Irmão.-- Selim o documento
de fls. 2 e pag ou em o (lebito-accusad.).

Officio da 4' Vara Civel.— Officie-se.
Annibal Teixeira.— Salte o documento de

lis.' .̀.L • • •	 •

Avelitto Eá-lves- • dost Reis.—Restitua-se
quantia de 415100,1evando-se a despeza á ver-
ha—Receita a annullar.

Éltàneisco "Lesso.—Faca-se a alteração no
corrente exercic'o para ' bilhetes de loterias.

Clementino	 Peito. —Paguem o imposto
Ciii 0.bito. •	 -

José Augusto David.—Paguo o debito ac-
cusado. •

Thomaz chin.—Hostil:na-se a hnportancia
do' 465, levando-se a depeza. á • verba-11e-
celta a ammilAr.

.Augu3to Darbisa.—Itlem do 155, levando-
se a despeza à verba—Reposições e .restitui-
oes», solicitandc-s:. credito:

Daniel Dein e. —Deduzam-se cinco mons em
1911 e ires mezIs no corrente exercido, in-
scrovendo-se com o valor locativo de 7:2005 a
pai-de de abril e substituindo-53 a certidão de
divida de 1911 por outra correspondente a
sete 'nozes.

Teixeira.	 Souza	 2° sub-directoria.
Pedro Telles da Routha Faria .—Ilestatieleça-

se o lançamento na fôrma do parecer, o que
feito, transfira-sa, de ' aceôrdo com o mesmo.

J. L.'Cost.i	 Comp . —Traiisfira-se.

,•...•n••••n•

Caiia de Conversão

Moviment0 . (10 dia 17 de abril de 1012

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	
Francos -
Marcos 	
Dollars 	
Mil réis, otiro 	
Pesos a rgentittOS 	
Pesetas fiespanholas 	
Béis fortes...: ..... ' 	  •
Coroas austriacas 	

.	 :

1)1•1:,' .2	 4975

Lastro •

•	 Ouro em deposito 	
liesponsabilida0 do 'flue-

349.544:480,3085

•	 souro:	 lei	 'ui.
•	 decreto it. 8.312. 	 •	 19.330:7765010

Total.	 	 368.881.:256$1Df

•	 Emissão

Notas ele cittétatlação 368.874:800000
Moeda subsidiaria 	 9:4565101

368.881:2305101

O escriptitrario, E, N. Horta.

Imprensa Nacional e Dkrio Giçi1 »

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

	

Diu 17 de	 de 19N

Expediram--.:e os seguintes Ofticios

N: 1529 Ao Sr. Oscar JAU: &ancião, de-
clarando (lite a eolleeção do Di gtio oficia!,
correspondeote ao 1° trimestre tl.0c(); rente
anno, está Milite incompleta, á falta de ex-
emplares, ,enjas edições ja se admia esgotadas
e por isso não' pôde ser foreccida.

N. 530 —Ao Sr. Alx. 1 Silva, d..elarando ser
impossivel fitzer-se'o foruceimenio da collecção
do Diario Officio', correspondente ao 1 0 .1ri-
mestrf; deste a q ui), visto achar-se milito in-
completa, á-falta de exemplares, enjas edicti3s
já SI; esgotaram.	 •

N. 531 — Ao Sr. coronel Tristão Araripe
agradecendo à communicação li ita do haver
assumido d exercido do. cargo de pref, !ito do
Departamento do AltoPu	 . -

N. 532— Ao Sr.' collector fadou-ai (1 , ..s mu-
ilicipios de Onipapà e Panellas,declarando que
a Delegacia Fiscal do Thesouro no Esiado de
Pernambuco uão fez, até a gora, communica-
ção alguma relativa à sua assigna tura do
Maria Officio'.

N. 533 — .Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, declarando que, em cumprimento ás
rnommondações • constantes do officio n. 35,
de 15 do corrente mez, da 'Directoria do Ga-
binete, apresenta a demonstração da necessi-
dade de um credito supplementar, pedido em
officio de 11 do corrente.

N. 534 — Ao Exmo. Sr. ministro- da Fa-
zenda,coorennicaudo que enviou á Directoria
de Contabilidade do Thesouro Nacional o qua-
dro demonstrativo. da receita deste estabele-
cimento no trimestre addicional do exerciel
cio 1911.	 •	 '

Requerimenio.; fiespachados

Gregorio José dos Santos Junior. 	 Enca-
minhe-se.

Ilerininia Germana da Costa. — Officic-se
Saude Publica.

Jonathas Thomaz de Aquino. — Como re-
quer.

Alvaro José dos Reis. —Aguarde opportuni-
dade.

Evera.rdo Eleuterio da Silveira.—Como re-
quer.

Elydia Agostinha Corri:a .—A tteite-se.

Iaboratorio Nacional de Analyses

Durante O . inez de dezembro de 1911 o
Laboratorío - reãlizou - 913 ,analyses, :sendo

tiiida.-feira 18

623-0-0
- 5:520

8.083-0-0
• 4.040

5.000
1.000

1:0005000

•nn•n1
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'859 sob o ponto de vista bromatolog,ico
e 51 paia classificação fiscal e aduaneira.

Dos 859 productoS analySados sob o'
ponto de vista bromatologico foram con-
demnados tres.

Foram julgados innocuos os seguintes
Droductos remettidos com boletins pela
Alfandega do : Rio de Janeiro:

Azeites	 "(21 amostras):
• .•
• Procedentes de Portugal (16 amos-
tras) : 5 de Brandão Gomes & Comp., .3
de Seixas & Comp., 1 de Mateo B. Gar-
cia, 1 de II. Luca de Tona, 1 de F. M. Car-
neiro e 5 sem designação de fabricante.

Procedente da Batia: 2 amostras sem
designação cio fabricante.
^ Procedentes da França: 2 amostras
de James Plae''miol.

Procedente da Hespanlra: 1 amostra de
Mathias Bryan & Comp.

; Azeitonas — (27, amostras);
•
Procedentes de Portugal (22 amos-

tras) : 6 de Brandão Gomes & .Comp., 4
de Ferreira Brandão & Comp., 2 de Lino
& Comp., 2 de Lopes Coelho Dias &
Comp., 2 de J. F. Santos & Comp., 2 de
José Cordeiro Junior, 2 de José cia Con-
ceição Guerra & Irmão, 1 de José Anto-
nio Ribeiro S:, Filho e 1 de A. G. da Silva
Barroso.

Procedentes da nana: 2 amostras sem
-designação do fabricante.
, Procedentes da Hespanlia (3 amos-
tras) : 1 de Ricardo Barca e 2 sem desi-
giuição de fabricante.

Aguas mineraes — "(11 amostras);

Procedentes da França (7 amostras)
2 de «Vichy-Célestins», 1 de «Ilubinat»,
e 1 de «Villacabras».

Procedentes da Alterna, 1: G amos-
tras do cApollinaris».

Procedente do Portugal: 1 amostra de
«Agua alcalina, ferruginosa, lithica, ar-
senical e gazosa de Pedras Salgadas».

Bebidas amargas -- (8 amostras)'

Procedente da Inglaterra: 1 amostra
kle, «Paio Orange, Bitter».

Procedente da França: 1 amostra de
«Apperital».

Procedentes de Portugal: 2 amostras
de Adriano Ramos Pinto.

Procedente da Hespanlia: 1 amostra
de Adolfo Pries & Comp.
• Procedentes da nana (3 amostras) :
dos Fui. Branca & Comp e 2 dos Flli. Ra-
mazzo ti.

Bebidas gazosas artificiaes — "(3 amos-
tras),

Procedentes da Inglaterra (3 amos-
tras) : 1 de «Quinina Tonic Water», 1 de
«Treble Aarated Soda Water» e 1 de

,«Schweppe's Soda \Valer».

,.-tèa	 Banhas — (2 "amostras);
,-41—
'Procedentes .dos Estados Unidos da
America do Norte: 2 amostras sem , desi-
gnação de fabricante.

Biscoutos — (13 amos(ras):

Procedentes da Inglaterra (11 amos-
tras) : 9 dé Jacoh & Comp. Cs. 2 de Hun-
11ey_ & paILT,11raet ." •

.proaede'nte da ,Allemanha: 1 amostra
sem designação- de fabricante.

Precedente- dos Estados Unidos da
ArneriCa do Norte: 1 amostra sem desi-
gnach de fabricante.

Conservas de carne — (18 amostras),

Procedentes da Inglaterra: 37 amos-
tras sem designação do fabricante.

Procedente da França: 1 amostra de
Philippe & Canaud.

Procedentes da 'Latia (2 amostras)
1 de Fiji.. Lanzarini e 1 de FIli. Fiocchi,

Propedentes de Portugal (4 amos-
tras) 1 de M. S. Ventura & Filhos, 1 de
Maximiano Antonio da Silva & Irmão, e
2 de Joaquim José Lucas. -

Pracedontes da Allemanha: 3 amos-
tras sein 'designação de fabricante.

Procedente da Republica Argentina: 1
amostra : Sem designação de fabricante.

Conservas de peixe — (28 amostras) .

Procedentes de Portugal (10 amos-
tras) : .2 do Brandão Gomes & Comp., 1
de Ferreira Brandão & Comp., 1 de Lo-
pes Coelho Dias & Comp., 1 do Leal San-
tos & - Çontp. e 5 sem designação de fa-
bricante.

Procedentes da França (1 amostras)
2 de Philippe & Canaud, 1 de Rodei &
Fils Fréres e 1 de Daudicollo Coudin.

Procedentes da Inglaterra :(8 amos-
tras) : 6 de C. & E. Meilen. 1 de Angus
Watson & Comp. e 1 sem designação de
fabricante.

Procedentes da Allemanha: 6 amostras
sem designação de fabricante.
• Procedente da [fatia: 1 amostra sem
designação de fabricante.

Procedentes dos Estados Unidos da
America do Norte: 2 amostras de G. W.
Dunbar.

Conservas de legume — (31 amostras)

Procedentes da França (16 amos-
tras) : 10 de Philippe & Canaud, 1 de B.
Laforest, 1 do Lapin Martin & Comp. c
1 sem designação de fabricante.

Procedentes da Inglaterra (6 amos-
ti as) : 5 de Batty &Comp. e 1 de C. & E
Morton.

Procedentes da Allemanha: 4 amostras
de CI. C. Halm & Comp.

Procedentes da Bolgica: 2 amostras
sem designação de fabricante.

Pronedentes do Portugal (5 amostras
3 de Brandão Gomes & Comp. e 2 de Lo-
pes Coelho Dias & Comp.

Procedentes dos Estados Unidos da
America do Norte: 1 amostra de Curtiu,
Brothers & Comp.

Cognacs	 *(4 amostras)'

Procedente da Inglaterra: 1 amostra
de Cruon & Comp.

Procedente da França: I amostra do
E'tahlissement de Jonzae.

Procedentes de Portugal: 2 amostras
de José Maria Macieira.

Chá — (19 amostras);

Procedentes da Inglaterra . (10 amos-
tras) : G de «Lipton» e 13 sem designação
de fabricante.

Cervejas — (2 -amostras)i

Procedentes da Inglaterra: 2 amostras
de E. &.J. Burke.

Chocolate — (1 amostra)

Procedente da Italia:* 1 amostra sem
designação de fabricante.

Caramello — (1 amostra)

Procedente da Allemanha: 1 amostra
sem designação de fabricante.

Doces — (28 amostras)
•

Procedente da Allemanha: 1 amostra
sem designação de fabricante.

Proeedente da Belgica: 1 amostra sem
designação de fabricante.

Procedentes da Inglaterra (10 amos-
tras) : 5 .de Crosse & Blackwell, 1 de..
C. & E. Morta, 1 de Walker Robertson
& Comp. e 3 sem designação de fabri-
cante.

Procedentes da França (15 amostras)
Ch , Teyssonneau jnel, 7 de Félix

Potin e 5 sem designação de fabricante.
Procedente dos Estados Unidos da;

America do Norte: 1 amostra de Seeman
Tiros.

Fructas Lemas — (61 amostras)

Procedentes de Portugal (23 amos-.
tras) : 2 de Jacintho José Rebello de
:Jnia, 1 de Vianna Leal & Comp. e 20 •
-.em designação de fabricante.

Procedentes da França (25 amostras)
15 de A. Dufour & Comp., 1 de Francois
CuzeI Sr. Comp. e 9 sem designação de fa-
bricante.

Procedentes da Ilespanha (5 amostras:
1 de Adolfo de Torres 	 Hijo e 1 sem
designação de fabricante.

Procedentes da 'taba: 5 amostras sem
designaçã o do fabricante.

Procedente da Inglaterra: 1 amostra
de C. & E, Mórton.

Procedentes da Allemanha (2 amos-
tras) : 1 de A. de Dufour & Comp. e 1
•-;ein designação de fabricante.

Procedentes dos Estados Unidos da
America do Nor t e: 3 amostras sem de-
signação cio fabricante.

Farinhas -- (21 amostras)

Peocedente..; da Inglaterra (12 amos-
tras) : 8 de Browns & Comp. e 1 de C.
& E. Morton.

Procedente da Belgica: 1 amostra de
C. II. Knorr,

Procedente da França: 1 amostra sem
iesignação de fabricante.

Procedente da Allemanha: 4 amostras
de C. II. Knorr.

Procedentes dos Estados Unidos da
America do Norte (G amostras) : 1 de
« Maisena Duryea» e 5 de farinha de
trigo.

Genebras — (15 amostras):

Procedentes da Hollanda: 10 amostras
de «Wy omiti Fockink».

Procedentes da Inglaterra (5 amos-
tras) : 3 de Booth Comp. e 1 de Robert
Burnett & Comp.

myzi

Leites — , (18 amostras);'

Procedentes da: Belgica: 17 amostras
da «Anglo-Swiss Condensed Milk Com-
pany»cedente

Procedente	 Allemanlia:: 1 amostra
de R. Lelmiann Coima.
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Licores - ((4- amostras)

Procedentes da França (6 amostras) : I
2 de Mario Erizard & Roger, 1 de A. ',a-
rriai Aiú, 1 de P. liardinet, 1 de Get
ifaeres e 1 dos Peres Guartreux.

Manteigas - (10 amostras)

Procedentes da França (4 amostras:
de J. Lepellc,tier, 2 de F. DemagnY e I

de Brotei Freres.
Procedente da l)inamarca: 1 amostra

de I, E. Emitiu
Procedentes da Allemanha: 5 amostras

de L. E. Drunn.

Massas alimenticias - (2 amostras)

Procedentes da Allemantia: 2 amos-
tias de C. H. Knorr.

Massas de tomate - (8 amestras)

Procedentes da [latia (8 amostras) :
da Compagnia Vesuviana, 1 de Alfredo
tfOrsi & Comp. e 6 sem designação de
fabricante.

Molhos - (1 amostras)

PI ()cedentes da Inglaterra : 3 amostras
de Maconochie Erothers.

Procedente da França: 1 amostra de
tMag.c;i»,

Mostardas -	 amostras)

Procedente da Inglaterra: 1 amostra de
Eatty & Comp.

Procedente da França: 1 amostra de
Daudicelle & Gotalin.

Pimenta em pó -	 amos(ra)

Procedente da Inglaterra: 1 amostra de
C. & E. Moam'.

Queijos - (29 amostras)

Procedentes da Tini landa (20 amos-
tras) : 16 de K. II. de Jong, 3 de J. La-
ning & Sons, 1 de P. East & Fils e O soai
designação de fabricante.

Procedentes da Batia: 3 amostras sem
designação de fabricante.

Rhum - (1 amostra)

Procedente da França: 1 amostra de
•Edwartis & Comp.

Sueco de fructas - (7 amostras)

Procedentes dos Estados Unidos da
America do Norte: 6 amostras de gWel-
ch's (trapo Joice».

Procedente da Allemanha: 1 amostra
de aConstantino-Succo de uvas».

Sal commum - (1 amostra)

Procedente da Inglaterra: 1 amostra
.3ein designação de fabricante.

Tomates salgados - (2 amostras)

Procedentes de Portugal: 2 amostras
eern designação de fabricante.

Toucinho - (1 amostra)

Procedente dos Estados Unidos da
:America do Norte: 1 amostra F.ein desi-
Xiiação do fabricante.

Vinagre,	 (1..amo'stra

Procedente da Iáglaterra: 1 amostra de
C. & E. Morton.

Vermciuths -	 amostras

Procedentes da Batia (1	 : 1

de Mart•ne	 flo-,e, 2 de	 cin_
zano & Comp. e E dos Filli. 1	 1 ngaii.

Procedoida da França: 1 tunostrÀ de
Noilly 'Pra( ‘S: Comp.

Procedente de Portugal: 1 amostra de
A. Pinto dos Santos Junior & Comp.

Vinhos espumantes - (14 amostras)

Procedentes da França (10 amostras)
5 de Pommery & Greno, 2 da Veuve Cli-
equot Ponsardin, 1 da Veuve Arniot, 1 de
O. II. Mumm Comp. e 1 de Aug.
Bobem.

Procedentes de Portugal: 3 amostras da
Real Companhia Vinheta do Norte de
Portugal.

Procedonte da Inglaterra: 1 amostra de
Max Sotaina & Comp.

Vinhos em caixa --- (118 amostras)

Procedentes de Portugal (130 amos-
tras) : 2 da Companhia Vinieola Porto-
gueza, E d alteai Companhia Vinicola
do Norte de Portugal, O da Viuva José
Gomes da Silva (55 Filhos,5 de constando°
de Almeida, 3 de A. NiColao de Almeida
& Comp., 4 de Antonio Ferreira Menores,
9 de Anulei.° & Filhos, 5 de Valente Cos-
ta & Comp., 5 de Antonio da Rocha Loão,
7 de Adriano Ramos Pinto, 9 de Cunha
& Macedo, 3 de David Ribeiro dos Santos,
2 de Bento Cunha & Comp., 2 de Osorio
Pereira & Pacheco,3 de A. Raiano Valente
& Comp,, 8 de Corrêa Ribeiro & Filhos, 4
de Borges & Irmão, 4 de João de Carvalho
Maceclo, 3 de. A. Isidro Gonçalves. 2 dv
Francisco Costa, 4 cio A. Pinto dos San-
tos Junior & Comp., 3 de Rodrigues Pi-
nho, 1 cie J. M. da Fonseca, 1 de couto
& Pimenta, 1 de Armindo T. C. Silva, 1
de Dimitrino Filho & Comp., 1 de Marques
Silva & Comp., 1 de João A. J. Domin-
gues, 1 de .1. H. Andresen, 1 de O. Fel-
guelras, 1 de Cardoso Moreira & Comp.,
1 de M. P. Guedes & Filhos, 1 de .Fran-
cisco F. Corrêa, 1 de Sandemann & Comp.
&30 sem designação de fabricante.

Procedentes da França ( .1 amostras)
2 de P. J. de Tonel & Ed. de Georg-es,
1 de J. Petit-Larocho & Comp. e 1 sem
designação de fabricante.

Procedente da Hollanda: 1 amostra de
Gebr. Feist & Shone.

Procedente da Inglaterra: 1 amostra cio
Deinhard & Comp.

Procedentes da Batia (0 amostras) :2 de
Emiti° Prosperi, 1 de Manhoso Passate,
1 de Giuseppe Contratto e 2 de A. Berie
& Comp.

Vinhos em casco - (211 amostras)

ProcedeMes de Portugal (182 amos-
tras) marcas : AS&C (2) ,ATC (3) ,AA&C (3),
APO (2),ALFC,AC,&C,AC,AVS,Alvaro (3),
Antunes & Comp., Azevedo Torres &
Comp., Azevedo Amimado & Comp., 13AC
(2), B&C, ES dentro de uma ellipse.
CT&C (4), CNIC entre linhas quebra-
das entrelaçadas (5), CR&C (5),
CM&C, CLI (2), CS, CS&C (2), CDG,
Cli&C, CL&C, Ceará Store (10), Cardoso
dentro de um triangulo, Carneiro & Comp.,
Carrijo Lima & Irmão, Camillo Mourão
& Comp. (2), Cunha Pinho & Comp.,
(2), Coelho Duarte & Comp., (5), DC
(2), Dm; (2), Dias Almeida & Comp., (3),
Endereço, FD (2), FA, FSA, FCC (2), Fi-
gueiredo, Fernalvarez, Ferreira Cabral

& Comi). (2), Figueiredo Marinho &
Comp. (5), Fernandos Mourão & Comp.
(4), GA&C (3), (17,&C (0 1 , GPC (1), GSM,
GAC dentro de losango, Granado, Bora-
cio, JAG ,JG,JFC,JAC,JAMC,JPII,JAS, JF&S,
JRS„TAS-E-GZ&C (2), José Joaquim de
Souza, LC (2), LF&C (2), LJI&C,, letreiro
(10), 11111P&S (4, MJ1) (2), MP&C (2),
AITG&C, MS, Marques Vellos & Comp.,
(Si, Mourão & Comp (2y, Marques Silva
& Comp., M. A. Pereira, Marinho Pinto
& Comp., N&T, NS, NT dentro de um lo-
sango, Nobrega & Santos, NI, OXA
,OLS&C, P&C. PCC, Peixoto Serra, Pinho
Chaves & Comp., RAC (2), RGC, S&I, Soa-
res Cunha & Comp. (2', Silva Neves &
Comp., Silva & Boavista, TB&C (3),
TBM&C; (2), Thomé & Comp., (4), 'Tei-
xeira Costa	 Comp,, União e VII.

Procedentes da Batia (13 amostras)
marcas NCC, GB, JDC, DM, Ali GG, 0116,
NPC, PM, AM e N7,C, (3).

Procedentes da Franca (15 amostras)
marras LI, LS, EH, L&ét	 CMC entre
linhas quebradas cal abicadas, JISI&C
(4), MJC., JCE, KM-P-W, JAW e M&G.

Procedente da Hespanlia: 1 amostramarca F.

Whiskies -- (10 amostras)

Procedentes da Inglaterra (9 amos-
tras) : 5 de Jaines Buchanan e 4 sem
designação de fabricante.

rered(91te dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte: 1 amostra de New York
& Kentucky Company.

- !lomat' idos com officios:
Officio n. 2.193, de 19 de outubro da

1911 (relação do consumo)
(1) - Vinho Marca OW. - E' um vi-

nho branco, contendo 10, 7 % de alcool
em voluma.

(2) - Agua mineral marca Alfredo
Fernandes. - E' uma agua mineral para.
uso theraueolico, da Sowee Cachai-.

(3 - Leite marca A. Freixos. - E'
um leite esterilizado.

(4) - Agua marca 29-11. - Esta agua
apresenta os caracteres da agua com-
inum.

(5) - Mercadoria marca AIC,. -
um azeite dos fabrivantes jalnes Plagniol.

Officio n. 2.390, de 1 de dezembro de
1911 (relação de consumo)

(1 - Vinho marca ARR. - E' um
vinho tinto contendo 11,7 %o  de alcool em
volume.

(2) - Vinho marea MD-Eàle ou MI).
- Vinho tinto contendo 9,2 % de alcool
eia vol ~Q.

(3) - Vinho marca MC-EniC ou MC.
- Vinho tinto contendo 7,5 % de aleool
cio volume.

(4) - Vinho marca Ct-IIMC ou CT.
Vinho tinto contendo 11,0 % de alcool
em N'olitine.

(5) - Vinho marca PA ou PM. -
Vinho tinto contendo 11,0 % de alcool
em volume.

(01 - Vinho marca CGC. - Vinho
tinto contendo 11,7 % de alcool em vo-
lume.

(7) - Vinho marca João Callieiro. -
Vinho tinto iicetificado.

(8) - Vinho ma .,-.ca João Calheiro. -
Vinho tinto contendo 11,7 % de alcool
em volume.

(9) - Vinho marca JCC. - Vinho
tini -) contendo 7,5 % de alcool em vo-
lume.

Officio n. 2.411, de 4 do dezembro,
do 1911. - Mercadorias despachadas por
Delphim Coelho & Comp. :

(1).- E' um vinho tinto dos fabrican-
tes Couto & Pimenta, contendo 9,5 % de.
alcool em volume.

(2). - E' uni vinho branco dos fabri-
cantes Couto & Pimenta, ool,ktpitl%
18,8 % de nlcool em volumil"
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Hosp

‘	 .	 . .-wk 	 wro Nacional de Alienados:
Officio n. 248, de 19 de abril de 1911.

e"--= A amostra analysada é de assucar coai-.,

'4--. articalar:'
---- equerimanto de Carlos Lucas de Lima.
.Wrialyse n. 8.901.— A amostra analysada

carne em conserva.,

' Com o fim de auxiliar o fisco o laborato-
fio realizou as seguintes analyses, remet-
lidos pela:

Alfandega do Rio de Janeiro:
' Com boletins:
-Analyse n. 8.781 — Mercadoria vinda

de Marselha, no vapor francez Is'spagne,
:em 4 volumes marca JF, consignada a
.Custodio Mendes & Comp. — E' uma so-
rne/á() alcoolica de principios aromaticos._
vegetaes, contendo 53,4 %. de alcool t ta-
volume, dos fabricantes J. Langard Fils
& Comp.

Analyse n. 8.889 — Mercadoria vinda
'dá Hamburgo no vapor ailemão Salaman-
ca, em 2 volumes marca Vil-Vitralin.
rdentro de um triangulo. consignada á
Companhia Cervejaria Brainna.— E' uma
tinta a oleo addicionada de verniz.

Analyse ri. 9.201 -- Mercadoria vinda
de Hamburgo no vapor allemão C«p Roca.
'êm 1 volume marca EAG, consignada á
Empraza de Aguas Gazozas. — E' uma so-
lução alcoolica de princípios aromatices..
yegetaes, contendo 43,6 % de alcool em

.,.'volume dos fabricantes Paul Marckschef-
; fel & Comp.
tl' ',Analyse ri. 9.274 — Mercadoria vinda
de Southampton no vapor inglez Ar«-
'0a/aa, em 1 volume marca O PC denlro
'de una angulo, consignada a Guimarãoe
'Pinto & Comp. — E' uma tinta preparada
','i agua, contendo 5,199 7 de mataria eo-.„..
;Tante derivada do alcatrão da hulha.
£Analyse n. 9.345 — Mercadoria vinda de

L1 Nova York, no vapor in,glez Verdi, ein 2
N'Olumes marca 13C & C., consignada a
Braga Carneiro & Comp. — E' uma solu-
ço dos princípios existentes na cavar

i erila.	
.

¡g 'Analyse n. 8.052 — Mercadoria marca
lFN vinda de Liverpool. — E' sesquioxydo
'Àle niekel impuro.
tlreAnal yse ri. 9.428 — Mercadoria vinda
'fie Liverpool no vapor inglez Salas/. VIII

5 volumes marca CBI, consignada á Com-
Danhia Brazil Industrial. — E' urna so-
lução de snIfo-cyanurcto de alumínio im-
puro.
Z. Anahrse ri. 9.462 — Mercadoria vinda
de Southampton no vapor inglez <1 ti(i_
í'juaya, em 1 volume marca JRC &atro da
Um angulo, consignada a Janot Betty &
Comp. — E' urna tinta preparada a agita,
skOntendo 5,913 % de mataria corante de-
rivada de alcatrão da hulha.
04:Analyse n. 9.581 — mercadoria vinda
'de Liverpool no vapor ingbiz Toemont.

l'é'm 72 volumes marca CTI, consignada a
l 'Edwards Ashworth & Comp. — E' unia
fécula, podendo servir para fins imitis-
friaes.1 Analyse n. 9.811 — Mercadoria vinda
:de Hamburgo no vapor allemão Habsbnry.
;eila 5 voulmes marca MAT, consignada a
l'Augusto Tolle. — E' uma solução hydro-
I.,alcoolica de principios aromaticos vage-
laes, contendo 18,1 % de alcool em volu-
(me. ' ç'e'tii,!,`'',•:'	 • '4 Com Officios:'
`. Officio n. 2.095, de 3 de outubro de

1911. — E' uma vaselina amarella.
Officio n. 2.351, de 20 de novembro de

1911. — Mercadoria despachada por E.
,ambert. — E' uma mistura de dextrina

argilla, predominando esta.
'• Officio n. 2.403, de 19 de dezembro de

91' 0InIt—ollerdoecoampr.La dosephaicohnrudra. poetodr A.so. dí.ito.

kata-mn-,-----..,.-e;,‘,Alittin.~.~.....a....,entlétte

Officio n. 2.231, de 4 de outubro de
1911 — Mercadoria despachada por A. G.
Foides & Comp.— E' chlorureto de soclib.

Officio ri. 2.264, de 3 de novambro de
1911 — Mercadoria despachada por Bor-
lido Mala & Comp..— E' uma mistura de
sabão cominam e carbonato rir sodio im-
pIll O.

Officio n. 2.350, de 20 de novembro de
1911 — Mercadoria despachada por Roer--
cheia. & Mozart. — E' uni pó muito fino,
' te d ar 'vt-aanellia, contendo notava! pro-
peação d silica, ferro e diminuta quan-
tidade de altimina.

Officio n. 2.327, de la de novembro
de 1011 — Mercadoria dr.•pachada
Costa l'aclieco	 Comp.--E' um tecido de
algodão.

Officio n. 2.392, de 30 clanovcmutirj
de 1011 — Mercadoria do=pi.y.diada por
Juan A:Yves Rodrigues.—E' uni desinfe-
ctante contendo chlorureto de zinco, thy-
niol e outros principies.

Officio mm.2.301, de 30 de novennwo
da 1011. — Mercadoria I lp,p;.chada ater
ilui1 di	 Ic.ia & Comi.—E' uni prodii,•H
que inire-enta	 .semelbanie
da «.'reolinab.

Officio n. 2.110, de 1 do Jezembre de
1 b 1 1 — .‘ amestra analystela t ; da [ablui-
des eonimaroidos de iteido bericodior-
teeete,le i ,zoato de zinca.

til [Ho n. 2.401, de 1 de deztanbro
d.ospactn,i t :: lio"; Julio

Lima cop l e,__A amostra. au.ilysada é
de fias de algodão não mereeri,ildos.

oi [He mt.2.031, de 22 de setembro
191, — "dereadoria desnacirada piir iiaspar

s.ultale de baryo iinpurr,
it . 2,376, do	 de II , t	 de

-1911 — Mercadoria despat•liada per

nhlil -tia ,..aros de pinre-n n .:!	 .11 . unia
••1:, l.1 coroca, trio	 os

ra,..•
2.103, do 1 iio ilev.eiribro

1911 — Mercadoria di, .= parliitila por Fry
Volt e	et; nietiieitial cora-
po-lo -antando substancias tannicas,
areitio. clilorriretosi, sulfatos í. , phosphatos
de e;tlio ferro, calei° e pidassio.

olficia mi. 2.102, do 1 dO dezi . mbro do
1911 -- Mertaidoria despacitatia por Praga
Pi	 cailip.—Eniima	 sulfaio

st,Unto 1:e baryo, silic.:los e
idade de mataria aorante da

,i. • '.139, ti	 •-i"	 ,Licil-,1 ia do
ilespalt . ,:a pata Com-

mediei	 a	 BrJoilt	 ;ima tinia
(Y 1 1 H n 1' Hmwlit de st erre/.
:aliei, a. a.et)3, de ;10 ti tit veinhro

11 n 1 1 ._.9	 t.;),1 nn Ha,	 1)01' Ha-
st-nal..ver ;.ce	 uma	 ini a	 gila
a; :1 ti tc, tairaelaras	 noa

i e	cia-, me , os frett,•azte: delloCali-
111111

n. 2.51d, de 22 11, , Eazambre de
19; 1-- Mrrradoria drsirwhalla wia Com-
i;ild i:1 rial do Brazil.— E' mima
itilti eatataradit a agua contendo 13,111 1/,

dacii corante da
Direcloria da Receita Publica
Ordem ;e 23, de 23 de novembro de

1911 — Recurso de Agostinho Barbosa.—
E' till1P. liga de estanho e chumbo. pre-
dom aluado o primeiro, Não contém
prata.

Ordem n. 25, de 28 de novembro de
1911 — Recurso de Vicente P. Domin-
gues.—E' uni tecido de algodão.

Ordem ii. 22, de 21 de novembro de
1911 — Recurso de Tomaselli & Lerici.—
E' Ilnl sabonete medicinal perfumado.

Ordem ri. 21, de 13 de novembro de
1911—Recurso de Margy Bando & Lousso.
—E' um sabonete não perfumado.

•

Recebedcria do Districto Federal:
Officio n. 404, de 30 de agosto de 1911

—Bebida apprehendida a José Mendes
Pacheco.—E' uma aguardente que se as-
semelha ás estrangeiras, contendo 50,8
de alcool eia volume.

Alfandega de Santos:

Officio n 732, de 23 de outubro de 1911
— Mercadorias despachadas para Camará:
Municipal de Passos:

(1) —E' um Mem pesado de petroled,
contendo peque p a quantidade de oleos
leves.

(2)—E' unia solucão alcoolica de prin-
cipits aromatices vegetaes.

Officio n. 172, de -1 de julho de 1911—
Mercadoria despe;lelnula por F. Macchior-
latti & Comp.—E' uni IHS vegetal contendo
grande quantidade de 1annino.

O! feno n. 614, de 30 de setembro do
SocW.dé Finanoière llfraue-Brésilienne.
E'uni pó vegetal rico em substancias olea-
ginosas e amido.

Officio n. 655, de 19 de seteml».'o de
1911:

(11—E' uma manteiga de leite dos
fabrieantes Jansen tlt: comp.

(2)---11 'unia manteiga de leite dos
fabricantes Jansan & Comp.

r:3't—E' unia manteiga de leite marca
«A Érazi lei Ca».

111"na manteiga de leite do fabri-
cante Dr. Silva Fortes.

(5‘E' uma manteiga de leite marca
«A2h ineira».

(6)E' muna manteiga de leite dos fa-
bricantes Jansen	 Comp.

(T)—E' uma manteiga de leite dos
fabricantes Jam ,en S.- comp.

unia manteiga dri leite dos fa-
bricaules Aliei íO Hoeckii ,fong &. Comp.

nii,Meiga do leite marca
&A. Ciiiiip(CWÏ0

110 '; -- E' uma minden:a de leite
marra «A Sai)orw,a».

Alfaia teça	 9c1111:-.:
!)-1'ficio n. 113, do 13 de setembro

1911—Bebida fabricada pOr crastra
&	 unia bebida artificial as-
sucaratla, cuidando 15') 1 e,' de ateou' eia
volume.

Alfandaga de Sergine:
Officio ii. 73. de 18 de setembro de 1911

—E' uni °Ivo da linbaea impuro.
Datei:a v ia Placai do Tliesouro Nacional

no Paraná:
officio n. 290. de 15 de setembro de

1911 — Bebida fabricada por IvVersen
Szr, Irrnao.—E' num vinho espumante, con-
tendo 12,1	 de alcool em volume.

Federal da Capital de São
Paulo:

officio n. -178, de 23 1 Ir outubro de
101t—Bobida mim obendilla a Jos.:4'. Maz-
zant.i--E' tio vinho	 natural, dos
fabricantes A. A. Cillern (St: Filhos, coa-
[anilo 18,5 7 de ai coo! uni volume.

Colloctoria Federal do Ribeirãosinho:
Officio n. 370, de 3 de outubro de 1011:
(1—E' um regime de fantasia, con-

tendo 17,8 9 de alcool uni volume.
(2)—E' um vinho art i fie ia!, contendo

11,0 /o de atroei ema volume.
(3)—E' uni vinho artificial, contendo

17,6 7, de alvool em volume.
O laboratorio condemnou por sereia

nocivos á saude os seguintes produclos:
Alfandega do Rio de Janeiro:
Analyse, n. 8,543—Vinho vindo de Ma-

laga no vapor francez France, em 71
caixas marca VER, consignado a V. 11.
Rey, e dos fabricantes Oross Hermanos.
—Contém 15,6 % de alcool em volume e
mais de duas grammas (3 grs.., 469) de
sulfato de polassio por litro.

Analyse n. 8.955—Mercadoria Vinda de
imockm.2$
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Southampton, no vapor nudez ,1ri-n1t1y(1.
Inn	 1	 volume marca II&C,	 consignada a
Bliering & Comp.—E' unia solução aleo-
Mica de	 principios arotnatieos vegetaes,
contendo 59,6 7, de alcool	 em	 volume,
preparada com etheres da	 serio	 graxa.

imui pres:, o	 E,01,1	 O
it.	 9».

Itorelicil , tria	 Di,tricto	 Federa' t•
t l ateto	 o.	 417,	 do	 9	 do	 ,c!	 II o •

1911—relAin apprehendide 	 ila:
'uma aguar .eide cce

1 •, n 01.1110	 f_le
-de.? sivreriore:

de
„1„1„:„

dc Abre , tioite,„3,

\; acionai	 de

o

Quadro synoptico das analyses realizadas no mez de dezembro d.„4,-„,

Pi'ollat33

t •

Atiala .z iiiiiieraos
Agita emoliam-1 	

Ilt d i:ilas a ma rgas 	
gitzo,43s

hitia a
iii	 	

Coitsta",.a• . 	carno 	
Citni sers as do pt'ixe 	
c ie:sorvas tio leginne 	

li	 	

Cervejthi 	
Cliocolate.g 	
Carameil,t. 	
Ihros
l'rticla	 surra.:
Farinhas 	
Vio g ("rolaes

mobrits 	

moi a Rica 	

(-tas a limmiticias 	
ti

.\ tolho:
II

ti l 	 ti 	
()Motio liliftat•ii 	
l'itnotita	 aiitO 	
ProcItiettH
Prodortos
t)ticij , •	

Sueco	 'im o la 3 	

Sal comunal-) 	
Sal)10 	
Toinate
-ioncinho 	

Tecido 	
Vinagre 	
Vermoinlis 	
Vinhos espuniatitcg 	
Vinhos chnumins 	
Whiskies:
Soliação alcoolic% *1.,, principies aromalie t,s

',	 #1,

Total 	
•. 

2:

- 2

27
15

1

- 8
3

2
13

3i
4-

19
2

1
22
(l4

1
15
10
o

40

8

2
2

8

29
1
7

1
E;
1
1

312

1
-1

2

1
1

2 3

-y

A receita produzida pelas* analyses relribuida ,: foi 47:070$000.

Secretaria do Laboratorio Nacional d.:
JUliocic ÃbrQe, ","".

knalts	 -).5 de arti .,;o do P.)12. -7- 110010ro Canipi,sA.h, 2' escri pturario.-7 Visto.— O chefe,

111
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Ministerio da GuerrP
Erirdiente de 10 de abril de 1912.

Ao Sr. ministro da Fazenda .5talicitan ch a
distribuição do credito de 730038 á Daegacia
Fiscal da Balda, para pagamento x-cabo
de esquadra Nelson Francisco dos.Santos
(aviso n. 329). •

— Ao prefeito do District° Federal suR,,,e'r
tendo á sua consideração papeis em que o V.'
rector da Escola de Artilharia e EngenharX
trata da necessidade de se debellar o impa-
ludismo que reina presentemente no Rea-
lengo

— Ao diree,..)r da Escola de Artilharia, e
Engenharia autorizando e e 	 r duas
companhias de atum tios na Suerra
em vis t a dos motivos constanb• do seu oficio
de 28 do mez findo.

— Ao director geral de_Contaliilidade
Guerra declarando que aos oiliciaes que
fazem parte da commissão (1, , fortificações do
lateral da Republica se deverão abonar, a
partir de 1 de março findo, as diarias de 105
ao chefe, de 68 ans offieiaes superiores, de
aos capitães e (lu 4S aos subalternos.

— Ao chefe do Departamento da Admiibits-
tração fixando em 18506 o ),a/or da etapa e
em 5688 o dos extraordinarios, para a guar-
nição da Victeria, no artnal semestre.

— Ao chefe do Departamento Central ap-
provando a designação que fez do 2° tenente
João Rodrigues de Jesm, auiiIiar da 2" )(eeea,,,
para exerar interinamente o legar ,le a 1.jutlie
do mesmo departamento.

—Ao chefe do Departameatn da Guerra
Approvando a prevista crie faz o director

do hospital dliii d alattáos, de llonorio
Ferreira Soar. s para servir como ajudante
de enfermeiro do dito hospital, devendo cele-
brar-se o competente coutraeto, si este ainda
não tiver sido &Te iatado.
• Declarando que ao 20 tenente dentista Iler-
mano de Oliveira Recua deverá ser contado
como tempo de serviço o perimia de um 'noz
e mu dia em que esteve no Exercito, cordel.-
me consta dos papeis que se reanettern.

Permittindo
Ao capitão medico Dr. João Silveira da

Costa, capitan João Manoel de Faria e 2° te-
nente Renato da Veiga Abreu virem á Capi-
tal Federal

Ao 10 tenente intendente Jo .té Durmo Vieira
.'Braga demorar-se quinze dias na cidade cio
Rio Grande.

Transferindo
Na arma de artilharia os 1°' tenentes Pe-

dro Reglnaldo Teixeira, do 5° regimente para
o 6° batalhão e Alipio Bandeira. deste bata-
lhão para aquelle regimento

Na arma de infantaria, por ronvenieneia
do serviço, os 1°' tenentes Emygdio Marint de
Andrade, do 50 regimento para a 1' compa-
nhia isolada e Antonio da Costa Araujo Filho,
desta companhia para &pleno regimento.

Requerimentos despachados

Dia I; de abril de 1912

Dr. José de Oliveira Coelho.—Selle o re-
inerimento.

' Augusto Cardoso Ilibeiro.—Seja inspeccio-
aado.

Coronel Aristides de Oliveira Goulart. —A
solução requerida foi dada em despacho de
23 de setembro ultimo.

General de divisão reformado Alfonso Firmo
Pereira de Mello.—Indeferido ; da ordem do
dia do Exercito n. 740, de 1870, consta que
em outubro desse armo o requerente estava
em Santa Catharina.

Therezina Varella Brazil e capitão Antonio
José Julio Rodrigues.—Indeferidos.

Julio Cesar de Miranda Marcondes Monteiro
le Barros, 2° tenente dentista.—Indeferido;

MARIO OFFICIAL

Ministeno da Viação e

Obras Publicas
ss:Directoria Geral de Contabilfdade

SEGUNDA SESSÃO

\Requerimcatos despachados
n. 

Dia 16 de abril de 1912

ao...,,,a ,, , ailiana Bmges, pedinde para si e
grii Vi : ,„ ,','' vores do montepio. na qualidade
d,3, 5, i17‘ ,"J;,i finado contribuinte Randolpho
pereira ili,,,.t."",,-,, ex-armazenista de 2" classe
da E,,erada, d Ferro Central do Brazil.—
ApKisente cort , dão do seu proprio nasci-

`,TIMO.
Emma Rockert, pedindo os favor ,s do mon-

tepio na qualidade de vinva do finado con-
tribuinte Edmundo llockert, 1 0 °Ilida! da Ad-
ministração dos Con yios do District° Federal.
—A pts ,uh ; certidão do nascimento de Au-
'elida, oxtralfida dos assentamentos do 11.-
gistro Civil, prove que Edmundo e Democrito
são declarados interdictos per sentença judi_
ciai, com a declaração de qu ... Edmundo an-
tes de ai tingir á maievidade ,iii subia de
mole stia que o t •, rnava itiL , rdicto, e prive
ta tu 	 serem sn iteiras 1133-dés e Auzeltda,

Francisco ilalizie, carteiro de 2' class e da
Administração dos Correios d.o Esta,re (1,;
S. Bardo, p )(lindo aposentadoria .—Ind4,rido
em vista d , ) resultado da inspeerãe,

Joaquim Egas Moniz de Aragfie, entoe:heir°
de I n ele-se da bispectoria Federal das Es-
tradas, pedindo para lhe sei' passada guia
para pagamerno de contribuições ao mornepio
civil.— Apresente certidão ilidicalliiii i l li,d o
seu ordenado simples armorial; quando se ins-
creveu conto contribuinte, com quanto enntri-
bula mensalmente, qual a divida a qu freou
sujeito em 31 de julho de 1911 e si •-)stava
quite ao ser posto á disposição do ltlinisi,vio
da Fazenda.

João Jupyaçara Xavier, Symphronio da
Costa Miriti:liba, Antonio Martins da Cruz
Ferreira . e .1 eu Faustino Ferreira L eal, apo-
sentados por decreto de 11 do corrente. --
Apresentem CkM'i itiã c) do seu tempo de serviço
publico. t eoesa !a de :tecó:elo c,ein a crretthir
do Ministerio da Fav e eda n. 15, de 21; de
ja t em), de :sete 'e:-.Lrallida dos linvis (lo ponto
O das fn dilas n Ls, pagamento, devendo a n i , su l a
certidão alcalu:ir a data em que começaram
a ter execução os decretos que os alies-tila-
ram e provem si estão quites do pagamento
dos sellos de nom taf,'N'S e itunestes de au-
emento de vencime,»I.os. Nessa Certidão dever-
se-lia declarar que . s os empregos exer.ddos,
para os cptaes não houve cobrairça do respe-
ctivo seno e a razão per que não o foi ou si
eram isentes de tal imposto.

---

Directoria Geral de Viação

sEtiUNDA SEt:(;.ÃO

Requerimentos despachados

Dia 17 de abril de 1912

Sociedade Industrial e Pastoril, pedindo
certidão dos termos do despacho do Sr. mi-
nistro no requerimento ern que ella solicitou
a construcção do desvio da linha ferrea de

Abril de 1912
•

Sayean-Sant'Anna, da Compagnie Auxiliaire
des Cheinhas de Fer au Brésil, até á Xar.
queada de sua propriedade e bem assina o
teor do parecer emittido a tal respeito pela
Inspectoria Federal das Estradas. — Dó-se
certidão do despacho. Quanto aos pareceres,
não serão dadas certidões, porquanto são in-
formações prestadas para esclarecer os reque-
rimentos e fundamentar o despacho final. Os
pareceres tem alatinas curso dentro da repar-
tirão e sempre com caracter reservado.

Joaquim Augusto de Altneida, pedindo ser
addido a uma das nnYirtifi-f)s dependentes
deste ministerio. — Mantenho o despaeho
anterior declarando que não ha vaga.

Directoria Geral. da Obras Publicas
iuuilMEinA smr:tio

Por parta ria de 15 do e acr,inte, foi nomea-
do Loureiro para o legar de ollic,ial da
Fiscalização do Porto do Ilio ' Grande do Sul,
com os veneimentes que lhe competirem.

P,v/miiimht de 17 de riTuil de 1912

n ,mlettPti -se ao Mitristerio das fle'a^lias Ex-
teriore z copia do orliei ) de 1 d z enbro fin-
do do presidente do Rio Grande do Sul, afino
de ser ouvido o goVerna(la Republica Oriental
do Iheiguay sabre a conveiriencia u la con ,;tra-
Não de unia pente Sobre c) rio 'Taparão, li-
gando a cidade deste n01213 á xilla ineiguroya.
de Artigas (avisa tr. 98).

freei:um-e) ao ministario da Faznida o
pencett,‘: 1 eilativ.) ao r)feram int) do terrono
de accre.,,cidt“ situado á mia C010110.1 PO lua
Alv s, fri;ttsit'o ao ns. 22a e int. pretendido
por . Jeaeuilti Sares Vieiva, reitettetido-se-
lhe to :oleai a ieforma.ea.e, poe ciá loia, da In-
soo:e:teria Federal :1.), Portos. Itios o Caiu aes .
sobee o assumoto (a\ aO n. 97.1

filmeripneains despachmlos

Fuu'limi Se II tiO,p:;ii;I:i(1 11111 legar de prat,
cante ea bi.sieeereria Fe:lixai de Porto t, Rios e
C1113	 h:deferi:1e, itão ha vaga.

Hera: Sreltz (X. Ceinp , pediude, por compra,
lotes de terreoos na avenida do Gaes.— Os
terrenos só pedem. ser alienados em hasta, pu-
blica.

sut tiNti sreçÃo

Expediente de 17	 abril rir 1912

Antorizm-s , a Itenarticeo do Agitas e Obras
Publicas a enirega .r ao ' director do Rosnam
de S. Sobastiãe diverses vidros (le med:ca-

en tns e a opa le et .1 pita riu :ui a do ex tineta
Hospital do Xereon ciii não tiverem mais uti-
lidade nessa repartir:te.

Directoria Geral de Correios, Telegra-,
phos e 'iluminação

rn f31EÁRA SEGÇÃO

Expc,iiente dc 17 de aOril de 1912

Sr. presidente. do Estado da Parallyba:
Te»Ito a honra de :n_.,netriecatir-vos a offerta

que vos dignastes fazer-une, de tini exemplar
impresso da mensagem que apresentastes á
Ass e ruhléa Legislativa desse Estado, ao ser
hist:tilada a 1' sessão da sua 6" legislatura.
(aviso n. 8).

—Sr. ministro da Guerra:
Tenho a honra de a gradecer-vos a comtnu-

nicar,ão (ele vos dig. . sies fazer-rne, de Cille
havieis assumido, em 30 de março proxima
passado, o exercido do vosso cargo (aviso
n . 9),

• o requerente é o n. 4 e não o n. 1, como

Adalberto Dias Coelho. — Aguarde con-
curso.

-João de Carvalho Borges.—Mantenho o des-
pacho do meu antecessor.

Hermenegildo de Azevedo Coutinho, -despa-
chante do Departamento da AdministraçãO.—
O tempo de serviço a que se refere será com-
putado em occasião oppoduna.



Expediente de 19 de abril de 1012

' Foram designados: o telegraphista regional
Adalberto Bezerra Antunes, para encarrepdo
da estação da Ilha das Flores; Juarez Alves
Barhoza, para mensageiro da estação de For-
taleza; Manoel Alcides, para auxiliar do guar-
da encarregado do trecho de Jaguary a São
Francisco, 1° districto do ílio Grande do Sul;
o estagiario Clodoaldo Moita, para servir na
estação de Fortaleza,a o praticante Ilaymundo.
Moinai() Nery da Sil a,- para diarista auxiliar
da estação de Therezina.

Foram removidos os telegraphistas
4° classe Arthur Soares, da estação de São
Paulo para encarregado da de Monte Sarrat,
e provisoriamente, Nelsoit Gomes Ribeiro da
estação de Maceió para a do Jaraguã.

— Foi declarada sem atreito a parlaria de
19 de março findo, que designou Joaquim Me-
nezes para auxiliar do guarda encarregado do
trecho de Jaguary a São Francisco, 1° dis-
Ilido do Rio Grande do. Sul.

— O director geral, usando da autorisação
emitida na verba 3' ii. 1, do art. 33 da lei
n. 2.544, de 4 do janeiro de 1012, que - fixa a
Despeza Geral da Republica, resolve desdobrar
eni duas, a 3' secção de linhas do 1° distrieto
de Minas Gemes, com a denominação de 3"
o 44 , da seguinte forma: — 3a secção: ex-
tensão de 138.614 metros 	 Barbacena;
Lavras; —4" secção: extensão 154.365 metros,
— Barbacenã a Marianna e ramal de Entre
Rios.

Dia 11

Foram designados: °siris Barroso, Horacio
de Oliveira e José, Abranches, para diaristas
auxiliares dá estação radio de Babylonia e o
estagiaria Attila Montenegro Duarte, para
servir na estação de Belém.

1.)1À1110

— roi concedido attestado do habilitação
pratica de telegraphia, ao Sr. Aniaury Iti-
beiro da Silva.

Foi dispensado Zenilio Fe.roand. ,s Par-
reira, do cargo de manaageire intarino da es-

tação de Serab:	 •	 ,

'	 Dia 12'

.‘ Foi admittido João Paulo dos Saldos para
telephonista da estação de Anadia.

.--Foi designado o pessoal abaixo mencio-
nado para servir na 2" divisão: inspector de
2' classe Leopoldo Schuck dc Capanema.,
telegraphista de 2" classe Pedro Felix Ma-
rinho Falcão, telegraphista de 3" classe
Oscar Christian° de Oliveira, 3° escripturario
Washington Garcia, auxiliares . de escripta.
João Baptista de Rezende, Francisco Baptista
de Azeveilo, Eduardo Rodrigéles Lopes e Eu-
clydes. Pereira do Almeida, . dactylographo
Damisio Dai ita Numero, continuo Albino
Marfins Pereira e diarista Alvaro Ribeiro.

--Foram tambein designados: o telagra-
phista regional Augusto Pinto de Campos,
para servir como encarregado da estação de
Triumpho; a taxa,dora aloanna Augusta da
Silveira, para servir na estação da Lapa; o
diarista auxiliar Watdemar da Costa San-
tiago, para encarregado interino da estação
da Colonia de Dons Rios, e Ramiro Jose da
Silva, ' para servente da estação de Aqui-
dauana

--Foram removidos : o telegraphista de 3"
classe Ainerico Pinto Leitão, da estação de
Tritimplio para a de Recife; o praticatite Sai-
riam) de Souza Lima, da 1" para a à a soerão
da 3" divisão, e Os auxiliares de escriPia Ro-
drigo de Araujo Jorge Filho, da 2" para a 1"
secção da 3' divisão o Francisco Lins da 'No-
bregzi, da 4a para a' 3" secção, lambem da
3' divisão.

mam 1(11(10 addir, provisoriamente, á
secção do Expediente, o auxiliar de escripia
da estaçã- , Central Edmundo da Fonseca
Chagas.

—Ao auxiliar de escripta Luiz Sandin, foi
concedida' permissão para assignar-so Luiz
Barbosa Sancho .

--Foi disponsado Carlos Rei; do logar de
diari4a auxiliar da estação de Rio Grande,
por negligencia no cumprimento de seus de-
veres.	 .

D ia 13.

Foram achoittidos c731no dactylographos da
estação Central: Os Srs. Lincobt Chrisanlho
Daria, Milton de Oliveira Sucupira, Alcides
Cos!a Lobo, °atavio Diogo 'favares e Raul
Carneiro.

— Foram removidos: os telegraphistas . de
24 classe Francisco de Paula Martins, da
estação da Fortaleza de ' Santa Cruz para a
Central, e o de 4" Pedro Arthur do Vas.:
conceitos.. .Junior, desta para aquella.

— Foi demittido Antonio Luiz de Mendonça
Filho, do cargo de telegraphista de 4" classe,
por abandono.

— O director , geral resolve, atteadendo a,
solicitação contida no officio ii. 268, de 29
de março ultimo, do Sr. engenheiro-chefe do
District° Central, e em face do disposto no
art. 37 do regulamento em vigor, dispensar
o mesmo districto de qualquer intervenção
nas estações Central o urbanas.

— Por conveniencia do serviço • foi dada
nova divisão ao districto telegraphico mio Rio
de Janeiro, ficando oonstituido de sete sec-
ções, abaixo especificadas:

secção — Extensão de 222 kilometros.
Sede, Nictheroy. De Nictheroy a Macahé e
ramaes de Fortaleza do Santa Cruz, Imbuhy,
Paquota, 'Ilha das Flores, e linhas telepho-
nicas.

2" secção — Extensão de 284 kilometros.,
Sécia, Ma.cahé. De Macallé a Campos e ra-

Abril de' 1912 • ,498i
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IllaCS de Magdalena, S. João da Barra e
8. Thome.

3' secção — Extensão de 143 kilometros.
Sede, Campos. De Campos a Barra de Itaba-
poana e ramal de Cardoso Moreira.

4' aacção -- Extensão de 280 kilometroa.,
:Sede, Friburgo. De l'orto das . Caixas.altao-.
'cara e de Friburgo a Therezopolis.

ria sec‘.-,ão — Extensão de 137 kilometrOs.'
&Me, Itaborahy. De Entroncamento de Ra-,
borahy- a pharol de Cabo Frio.

G" secção — Extensão de 137 kilometroa.
Sede, Rio Bonito. De Rio Bonito a Mackhé.
(littoral), e Iguaba Grande.

7° secção — Extensão de 287 kilometros:
Sede,. Santo Eduardo. De Campos a Santa'
Luzia de Carangola e ramaes de S. Pedro de
Itabapaatia e S. Jose do Calçado. .

Requerimentos despachados

Dia 16 de abril . dij, 1912
Celso Ribeiro de Azevedo.— Não, par ser

contrario ao regulamento.
Adiou' Soares -- Deferido.
Nelson Filgueiras - Indeferido.
Companhia Lavoura e Colonização — Defo-

rido. Envie-se o orçamento para os fins' do
art. G° do regidamento vigente.

Risalina Tliomazia da Trindade — Raqueta
ta declarando o nome do fallecido, que não •
se encontra neste requerimento.

.Manuel da Cruz Sodré — Deferido.

fdinisterio da Agricultura, In d usirN

e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Erpediente do dia 2 de • abril. de 1912 •
Ao Sr. ministro ala Fazenda, pedindo proVI-

delicias afim de gila sejam pagas :
•A fobia de (liarias a que fez jus o inspectd

do serviço de. Povoamento :antoniu Ribeiro
de Castro Sobrinho, por , serviços de inspecção
aos tincleos col mliiaes Ratiaya e Maná, em roa
vereiro do correate anuo (aviso n. 1.41a;:,

Ao Sr. Arinand Ledant, consultor technico
contraciado deste ministerio, a importanéia.
do 1:6875500, relativa aos vencimenfos.que
lhe competem em marco proxhno pas:;ado, nos
termos da clausula 111 do contracto celebrado
COm o ministerio a 16 de janeiro ultimo.(aViso
n. 1.417);

A Tancredo Vieira, Paulino Martins Coelho
de Almeida e Octavio 'amacio Barbosa da
Veiga, telegraphistas e estafeta da estação
telegraphica estabelecida nesta secretaria de
Estado, e ao dactylographo Murillo Guimarães
Pinheiro as gratificações, na importancia total

'de 1:0305, por serviços prestados ao minis-
terio durante o mez de março do corrente
anuo (aviso n. 1.419);

A quantia de soog, em que importa a folha
de gratificação que compete ao engenheiro
Raymundo Cezar de Berrado, como fiscal das
obras do Aprendizado Agricola de Barbacenila
no mez 4.1e março do corrente atino (aviso
n. 1.120);	 .;

A Thomaz Cavalcanti . do Gusmão,
Paulo Marina Pacca, Carlos da Fonseéa,
Seraphim de Carvalho e Antonio Moreira de
Castilho Avaliar, a quantia de 1 :550$ em qticia
importa a folha de gratificações, por serviços;
extraordinarios prestados no mez de março
do corrente anuo como auxiliares do engegl
nheiro deste ministerio.(aviso n. 1.421)•,

Aos telephonistas desta Secretaria de Es-
tado Aurelio de Figueiredo e Jadihel
as gratificações na importancia total de 400%*

diiiti1a:-Écira 18
- -

—A tN•adeceu-se :
Ao Sr. generaLinspector da 9' região mi-

litar a communicação tio ter assumido o exer-
cicio do seu cargo

Ao Sr. presidente da Associação Commercial
do Amazonas a participação da posse da di-
rectoria para o anuo social de 1912-1913.

Requerimentos despachados -

In*. Aurelio Pires, pedindo uma carlidão.—
Cerlitique-se.

O 111C31110, pedindo restituição de documen-
tos.-2im, mediante recibo.

Engenheiro Adolpho José Moreira, pedindo
regiatro do seu titulo.—Deferido.

Engenheiro Arthur Moreira do Carvalho,
Mem.—Mexido. .

Directoria Geral dos Correios

RequerirneWo despachado

Dia 12 de abril de 1012

•nAo Antonio dos Saunas, negociante á, rua.
(111',i1 Divisão Saindo n. 20, pedindo li-
cença para vender soltos e outras fórmulas de
franquia.— Como requer.

Itenartiçao Geral dos TelegraOhos
Por pularias do dia 6 do corrente, foram

e) O . a.lido4 30 dias de licença, com dons terços
da /liaria, ao mensageiro Adalberto Barboza.

•ta tita ,:imJo ao expediente do dia 6 de abril de
1912.

• Formo designado; : Ilerotildes Duarte, para
s le ir e ono mensagairo da estação de Porto
Alegre. e Antonio Baptista de Mello Brandão,
inva diarista encarregadd'afit estação telepho-
nica da itio Preto.
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por serviços prestados no mez -de março do
corrente armo (aviso n. 1.422);

As contas de Arens & Comp., José Lino &
• Comp., Affonsó de Viieu & Comp., D. Norris,

Alberto de Almeida & Comp., Trajano de
• Medeiros & Comp., Macedo & Irmão, The

Gourock Ropework Exporti C.° Ld., llime &
Comp., Dias Garcia & Comp., Dodsworth &

• Comp., Leandro Martins & Comp., Borlido
• • Meia & Comp., Rodrigo Vianna, Guinle &

Comp., Bastos Dias, Freitas, Couto & Comp.
e Brasilianische Elektricitats Gesellschaft pro-
venientes de diversos fornecimentos feitos em
proveito do Serviço de Protecção aos Indios e
Localização de Trabalhadores Naciceries lio
armo. proximo passado (aviso n. 1.423)

Aos continuos, Correios e mais funccio-
nados subalternos deste ministerio, as gra-
tificações, na importancia total de 570$,
por serviços extraordinarios prestados fóra
das horas regulamentares no mez de março
do corrente anuo (aviso n. 1.421)

A' Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro,
a quantia de 23:6605120, em que importam

- • as contas provenientes do passagens e
transportes concedidos em proveito do Serviço
de Protecção aos Indios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes em 1911 (aviso
n. 1.426) ;

Aos chatiffeurs Emilio Jean Jacques e Do-
mingos Faria, as gratificações, na importancia

•total de 650$, por serviços prestadas, no mez
. de março do corrente anuo, no antomovê1

empregado no serviço geral deste ministerio
(aviso n. 1.427) „•

Ao Mosteiro cie S. Bento do Rio de Ja-
neiro, a quantia do 1:2005 em que impor-
tam as duas contas provenientes do ala-

_ guel do pavimento torrem do predio n. 13 da
Avenida Central, onde funcciona o escriptorio
de informações do Serviço de Povoa.mento, re-
lativo aos mezes de janeiro e fevereiro do
corrente atino (aviso n. 1.428);

A quantia de 1005 á Companhia Iodos-
trial de Cellulose, proveniente do aluguel
da sala occupada pela Junta dos Corre

tores no ine,z de janeiro do corrente armo
(aviso n. 1.429);

A conta de Gomes Pereira, na importancia
de 1835020, proveniente de fornecimentos feitos
á Junta dos Corretores em janeiro do corrente

• anuo (aviso 11.1..430)
Ao Sr. Charles Conreur, veterinario

tractado por este ministerio, a importando
• de 700$, relativa á gratificação a que fez jús

• em março proximo passado, nos termos da.
rlausula IV do contracto celebrado com o
ministerio a 12 de julho de 1911 (aviso
n. 1.431) ;

Aos instructores agricolas contractados por
este ministerio constantes da folha que se r
inette, as importancias, nellas mencionai]

- relativas ás gratificações a que fizerem ja
em março proximo passado, de accerdo com
os respectivos contractos (aviso n. 1.42);

A conta de Messager de S. Paulo, na impor-
tancia de 600$, proveniente da publicação do
decreto n. 2.543 A, sobre a borracha, feita
por ordem deste ministerio (aviso n. 1.433);
• Ao Sr. Nicodemo Rizzon, a gratificação da
300$ a que ta jás por serviços prestados na
emballagein de plantas do Jardim Botam°
nos mezes de janeiro, fevereiro e março do
corrente armo (aviso n. 1.431);

Ao inspector do Serviço de Veterinaria no
2° districto, Dr. José Pires Filho, a quantia
de 8005 em que importa a Mima de ajuda de
custo que lhe foi concedida por ter de seguir
para a séde de sua repartição (avisou. 1.435);

As quatro folhas de diarias que se rernettern,
na importancia total de 3915328, a que lize-
ram jús, • nos mezes • de janeiro e fevereiro
,ultimo, os funccionados, nellas mencionados,
do Serviço de Veterinaria (aviso n. 1.437);

As contas da Repartição Geral dos Telegra-
; pilo., A. Campos & Comp., Emil Bamnert,
t. Arens & Comp. e Rodrigo Vianna, na impor--

toada total de 8915700, provenientes de forne-
cimentos á Directoria do Serviço de Estatis-
tica no mez de janeiro ultimo (aviso n. 1.438);

A Eugenio Elmo e-Oswaldo Soares Vieira
Machado, as gratificações, na importaticia total
de 6805, Por serviçoe . prtadoS iio preparo do
projecto do . novo Observatorio' Nacional no
mez de março do corrente anno (a siso numero
1.439); •

Ao porteiro da Directoria do Serviço de
Povoamento, João Cosme Cavalcante, á quan-
tia de 505 que lhe compete COM) auxilio para
aluguel de casa relativo ao mez de março
do corrente armo (aviso n. 1.4.10);

A. folha da gratificação a que fez jus o
1° official da Directoria Geral de Industrio e
Commercio Vital do Valia Pereira, por ter
substituido, no inez do março do corrente

o director da secção, Dr. Baymundo
de Araujo Castro, que se acha exercendo as
funcções de director geral (aviso n. 1.411);

Ao auxiliar da Directoria do Serviço de Es-
tatistica Affonso Campos, a gratificação de
2008 por serviços extraordinarios prestados a
este. ministerio no Mn de março d s corrente
atino (aviso n. 1.413);

ao encarregado da agencia Postal estabele-
cido nesta secretaria de Estado, Antonio in N-
ximo de Maitos Cardoso, a gratificação de
1005, por serviços extraordinariss prestados
a este ministerio no mu de março do_corrente
armo (aviso n. 1.411)

a folha da gratificação que compete a José
Dionysio Moira, por Serviços extraordinarios
prestados á Directoria d Meteorologia e Am-
tronomia na confecção das tabella.s meteoro-
logicas, no mez de minem proximo findo
(aviso n. 1.415)

a quantia de MS, em que importa a folha
de ajuda de custo mandada abonai . ao dire-
ctor da Escola Podium tit.e de Laeticinios de
Barhacena, William Frederick Cimoson, • por
ter de seguir para a sede de sua repartição,
no corrente atino (avis ) n. 1.437)

Ao director de secrir, Dr. Run-mudo de
Araujo Castro e a() 1 0 oíhieial Francisco Leite
Alves Costa as gratificações na imeortancia
total de 700$, a que fizeram jás por terem
substituido, respectivamente, o director geral
de Industrio e Cummercio e o director da
1° secção da Directoria Geral de Agricultura,
que se acham em coo um 	 (aviso n. 1.168).

Solicitando providencias afim de que, por
conta da consignarão «para deepezas de insta-
lação etc., titulo Material, verba 19 4 art. 71
da lei n. 2.511, de 4 de janeiro do 1912, seja
Mio ao director do Campa de Demonstração
do municipio de Lavras, Estado de Minas
Geraes, Afonso aristino, o adoantamento
quantha de 8:0005, para a Render a despczas
pertencentes á mesma coosignação 00 cor-
rente anuo (aviso mm. 1.4.25.

Ao fiel do Almoxarifado da Hospedaria de
In-imigrantes da ilha das Flores, Ricardo Joa-
quim da Cunha Junior, seja feito no Tliesouro
Nacional, por canta da cansig acTio neces-
sujo para o serviço etc., titulo II, verba 3s,
art. 71 da lei n. 2.5i 1, do 4. da janeiro de
1912, o adeantamento da quantia lie 1005, de
que prestará cantes opportunamente, para
attender no coreente exercido a (lesionas
mudas e de prompto paga toe-oito que se tor-
narem necessarias áquella Hospedaria (aviso
n. 1.430).

- Sr. director da Despeza Publica
Transmitto-vos, para os fins convenientes,

as quatro folhas de pa gamento dos salarios
dos serventes desta secretaria de Estado, re-
lativas ao non de março findo, devendo a
despeza, na importando total de 1:3105,
correr por conta da verba i a , titulo «Pessoal»,
consignações 11 a V, art. 71, da lei n. 2.514,
de 4 de janeiro de 1912 (officio n. 1.415).

- Sr. delegado fiscal no Paraná
Tendo em vista as informações que esta de-

legacia prestou nu officio n. 2; de 20 de feve-
reiro, em resposta ao meu aviso ia. 201, de 28

i

de janeiro ultimo, pelas quaes se verifica ter
havido saldo na verba . 8a, consignação 4111-
stallação das escolas e officinas, etc.», devolvo
03 inclusos papeis relativas á divida de que é
credor Paulo Raster & Comp., na importando.
de 2955080, afim ds ser a mesma, na fórina
do art. 13, do decreto n. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1880, reconhecida, por essa delegacia
e enviado o processo directamente ao The-
oura.

Por esta secretaria de Estado será liquidada
a outra parte, da divida na imoorta.ocia de
1425680, cujos contas vieram com ai demais
acompanhadas do officio n. 5, de 16 de agosto
de 1911 (aviso n. 1.41e).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria
Communico-vos, para os tine convenientes,

que o Sr. ministra resolveu autorizar a acqui-:
sição da netchina de escrever «Ilammonds,
do ultimo modelo para a lospectoria Veteri-
nado do 2 1 districto, de c,onformidade com a •
propceta constante do V0330 officio n. 157, de
18 do actual ((Geo n. 1.4S8).

Communico-vo:, para os lins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a reno-
vação das assignaturas de revistas e acqui-

r de novas Obras relativas á vetednaria,
bem C3111J a; despezas de encadernação de
outros livro:, a que vai referistes em vosso
0111-e ) n. 71, de O de fevereiro ultiaio ( officio
n. 1.449).

- Sr. director do horto Florestal
Transmitto-vos, irava o inicio do respectivo

processo, a imclusa conta. de J. L. lio Irigues
da Costa, na imoortancla de 1575, prove-
niente de um estojo pira desenho forneci to a
essa repartição no corrente anuo' ( oficio
n . 1 . 450).

- Sr. director do Aprendizado Agricola do
Satuba - Estado de Alagiets

Transmitto-vos a inclir3a conta do Guinle (Cs'
Comp., na importando de 63:4, proveniente de
fornecimentos . a eese, aprenclizast»m corrente
animo, afim de q113 suja attestado, nae tras
vias, o recebimento do material della C.011-
stante, caso tenha sido, de facto, fornecido
(oficio n. 1.411).

- Ss. director da Escola Agricola da Bahia;
S. Bento dos Lagos, villa 8. `Francisco:

Transmitto-vos, para os fia; convenientes, o
incluso conhecimento de embarque no vapor
nacional Satellite

' 
do Lloyd Brazileiro, de tr-es

volume, morsa M. A ., cont indo instrumen-
to; agrados fornecidos a esse estabelecimento
pela casa Ardas & Comp. (oficio n. 1.452).

- Sr. encareegado do Eseriptorio de Infor-
mações do firazil.-lina Richelieu n. 59, Pa-
riz:

Accuso o recebimento de vossos oficio; 113.20,
21, 25, 30, 31, 32, 33, 35, 38, 39, 40, 41, 5l,
52, 51, 59, 60, 61, 62, 63, 61, 65, 60, 67, 72,
73, 80, 83, 84, 85, 87, 88, 92. 93 e 91 de de-
zembro de 1911 e janeiro e fevereiro unimos,
e dos docinnenLos que os acompanharam,
relativos ás encommendas feitas para a Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria e Aprendizado Agricola de Ilarbacena,
(oficiou. L453).

- Sr. inspector da Alfand. , ga desta' Cap-
tal :

De ordem do Sr. ministro, peco-vos autori-
zeis o despacho de 63 caixas vindas de Turim
no vapor Coei, marca M. A ., contendo diver-
sos artigos destinados a este ministerio, (officio
n. 1.455).

- Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
Tmans...lato-vos 03 inCill303 documentos aflua

de que providencieis sobre o despacho na ,Al-
fandega de et. Capital, de 63 caixas vindas de
Turim no vapor Cavi, marca M. A., contendo
diversos artigos destinados a este ininiteri),
(oficio n. 1.450).

•- Sr. director da Escola Saperior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria : : •

Tiansmitto-vos, para NOSSO CiOheCill10111,0, 03
inclusos oficio; do Dr. Delfim CallOS Beroar-
dino da Silva, director do Escriptorio de Inter-
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mações do Brazil, cio Paris, ns. 59, 61, 62, 63
6'5, de 2 e 19 de fevereiro ultimo, communi-

'h.c.:alicio o andamento das encommendas feitas
.na Europa de material para as diversas de-
pendencias desse estabelecimento, convindo
que devolvaes, opportunamente, os referidos
&feios (officio n. 1.157).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Satuba, Estado de Alagdas:

Tendo o economo desse aprendizado Gui-
lherme Neultans solicitado o abono de urna
ajuda de custo, por ter de seguir para a sécio

• da ropartição, peço vos digneis de informar
sobre, a mesma pretencão (officio n. 1.158).

— Sr. director do Campo de Demonstração
-do municipio de Lavras, Estado de Minas tie,,
raes :	 . •

Communico-vos, para Os fins convenientes e
-em referencia ao vosso officio do 18 do cor- •
vente, que licaes autorizado a adquirir nas
.easas Borlido Maia A: Comp., Avens & Comp.,
(domes Pereira & Comp., Dias Garcia & Comp.,
Guild() & Comp., Inale Comp., Luiz Macedo
& Comp., Alexandre Ribeiro & Comp. e J. L.
llodriguos da Costa & Comp., dr accOrdo com

'1)s resr .:ctivos cont pactos, o material indicado
nas inclusas listas e a Arens & Comp., Ildne
.(5: Comp. e Lazindre Martins & Comp. o inalo-
ri fóra do emitraclA cspacilb:ado nas rela.:ões
annexas pala quantia de 1:73G5d00, inclu-
sive as desp esas do einballagoin para o3 mo-
veis (officio 11. 1.4:;ff .

- dlwetor da Despesa Publica do TIL,-
-souro Nacional

Per,o-vos licnris le informar si a ColleCto-
ria Federal no nmaicipio de Lavras, no Estado
-de Minas fiem-ao, s o . incumbida da pa-
gamento dos vencimentos dl passoal do-Campo
de Denuinstra!:ão do mesmo municipio até a
importinwia maxima de 1:1008 mensahnua)
(officio n . 1..160).

— Sr. inspactor da Allandega do llio do
-Janeiro

De ordem do Sr. ministro, pei:o vos digneis
-de providenciai : afim do que sejam deispa-
ciladas, Jim . ; de	 qintesipier direitos, oito
(-aixas, marca M. A. 1. G., os. 1 a 8, violas
de Bordéos no vapor trances Chili, contendo
instrumentos scientiticos para a Escola Supe-
rior do Agricultura e Medicina Veteritiaria
-(officio n. 1.161).

—Sr. director da Escola Suparior de Agri-
cultura e Medicina Vetcrinaria,:

Communico-vos, para os li mis Convenientes,
line ora se providencia sobre o despacho, na
Alfandega desta Capital, do oito caixas, marca
M. A. I. C.—S. L., os. 1 a 8, vindas de
Bordéos no vapor francez Chili, contendo in-
strumentos scientilicos para l;sse ostabalxi-
mento fornecidos pala SoviétO des Liem/dors,
de Paris, de accOrdo com a inclusa lista (offi-
cio n. 1.4(12).

— Sr. João Heis CCIVICira e Silva:
Transinitto-vos os inclusos documenlos afim

sie que providanciois subir o despacho na Al-
fandoga desta Capital de oito caixas, marca
Id. A.1. C.---S. I.., os. 1 a 8, vindas do Bordéos
no vapor francos Chili, contendo insta:um:mos
seientilicos para a Escola Superior de Agricul-
XLIPa e àlt;(11Cilla. VCiel'illat'ia (oficio II. 1.11,631.

— Sr. director do Aprendizado Agticola de
llarbacena, Minas Gevaes:

Communico-vos, para os fins convenientes,
(]110 Ora se pros idancia sobre o despacho na
Alfandaga desta Capital de 17 caixas, inarra
M. A. 1. C.—M., ns. 1 a 17, vindas de Bordéos
no vapor franco.% Chili, contendo material para
essc aprendizado, fornecido pela casa Vamo-
rim, Andrien CoMp., de Pariz, de accôrdo
com a inclusa lista (oficio ii. 1.461).

— Se. inspector da Atfaudega do Rio de Ja-

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis
de providenciar sobre o despacho, livre do
fl uacsr i mir direiLIN, de 17 caixas, marca. M.
A. 1, ns. I a 17, vindas de Berdéus no
vapor francez Chili, contendo material para o

•

Aprendizado Agricola de Barbacena (oficio
n. 1.465).

— Sr. João de Cargueira. Reis e Silva:
Transm ',to-vos os inclusos  documentos afim

de que providencieis sobro o desembarqUe, tia
Alfandega desta Capital, de 17 caixas marca
M. A. I. C. os. 1. a 17, vindas de Bordéos
no vapor francez Chili, contendo material
para o Aprendizado Agricola da Barbacena
(oficio n. 1.456).

Dia

Sr. director da Despeza Publica cl Tile-
sou ro Nacional:

Communico-vos, para os fins convenientes,
qu e os professores ambulantes do Ensino Agro-
noinico Henrique Louzada Marcenal e Arthur
Gama de Avellar e o ajudante da professor
itintudante Armando A-res da Costa Negraes
compareceram ao serviço, o primeiro durante
todos os 'nozes de fevereiro e março e os dous
outros durante todo o mez de março do cor-
rente ano) (oficio n. 1.409).

Dia 10

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

De ovdein do Sr. ministro peço-vos provi-
dencieis afim de que sejam despachados, livres
de quaesquer direitos, tres volumes marca
Barbacena, vindos de França no vapor Oues-
sant, contendo plantas vivas para o Aprendi-
zado Agricola de Barbacena (oficio n. 1.470).

— Sr. João de Cerqueira Re:s e Silva:
Transmitto-vos, atina da que providancie:s

sobra o competente despacha, o incluso co-
nhocimanto do remessa de arames para, o
Apiendizado Agricola de Barbacena, enviados
por Baltel Frères do Troves, França (oficio
n. 1.171).

— Sr. anote da estacão Central da Estra-
da de Ferro Central do Brazil:

Da ordem do Sr. ministro, peço vos digneis
de providenciar afim de que seja ligado a cau-
da do expresso mineiro um vagão para o
transporte do plantas destinadas ao Apren-
dizado Agricola de Ilapbacena.

Esta providencia é de caracter urgente, por-
qoe se trata de plantas vivas cuja. remessa
deve ser feita o , mais breve que for possivel,
afim de evitar-se a incite das mesmas plan-
tas (oficio n. 1.472).

Sr. director do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis

de providenciar afim de que seja concedido
transporto do porto desta Capital para o de
S. Salvador, na Bahia, para quatro animaes
e installação para 03 mesmos e bem assim
para quatro carroças quo se destinam á Es-
cola Agricola da Bahia; pelo frete ajustado de
1208 cada uma, correndo todas as despesas
por conta deste ministerio (oficio n. 1.473).

— Sr. director tia Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria :	 •

Transinitto-vos, para o vosso conhecimento,
Os inclusos officios do encarregado do Escri-
ptorin da Informações da Brasil em Pariz,
ns. 41 o 46, do 13 de janeiro do corrente
atino, que opportunameuite . devolvereis, rela-
tivos ao andamento das encominendas de ma-
terial feitas na Europa para esse estabeleci-
mento

'
 no anno proximo passado (oficio

n. 1.475).
— Sr. inspetor da Alfandega do Rb de

Janeiro
Do ordem do Sr. ministro, peço vos digneis

de providenciar afim de que soja despachada,
livro do direitos, unia caixa marca II. B.
n. 2.309, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mito S. Paulo, contenilo instrumentos de phy-
sica para a Escola Superior da Agricultura e
Medicina Yeterinaria (oficio n. 1.476).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Vawroiaria

Cul mai II ioo -vos, para os fins convenien les ,
que ora .se providencia afim de que seja des -,

,••
pachada na Alfandega • desta Capital • uma
caixa marca li. B. n. 2.399, vinda de liam-
burgo no vapor allemão S. Paulo, contendo
instrinnentos de physica para, essa escola,
fornecidos pela casa Richard Boos & Comp.,
de Hamburgo (oficio n. 1.477).
• --Sr. João de Cerqueira. Reis e Silva:

Transmitto-vos 03 inclusos doe:mantos'
afim de que providencieis sobre o despacho,
na • Alfandega desta Capital, de uma caixa,
marca II. B., ti. 2.399,- vinda de Hamburgo
no vapor allemão 8. Paulo, contendo instru-
mentos de physica para a Escola Supar:or do
Agricultura e Medicina Veterinaria
n. 1.478).

—Sr. director do Aprendizado Agrícola da
Barbacena, Estado de Minas Gemes:

Em referencia ao vosso oficio n. 37, de 4
de agosto do animo passado, em que pra4aes
informações acerca do abastecimento (rapa
a esse estabelecimento, peço vos digneis de
providenciar afim de que seja apresentado a.
este ministerio nin orçamento da despeza
com a captação e canalização do manancial
do ',Pouso Alegre» e com a acquisição de uma
nova unidade hydro-elecirica para o forneci-
mento de energia e luz, de que necessita esse
estal p -l••cimanto (oficio n. 1.479).

Garai de Industeia o C;111, ,IC, O

PRIMEIRA szcç.Xo
Por pai: darias de 25 de marc,o roi

exonerado Jeronym) Vellasco Mobila 11:ripui
do carga de porteiro-cootinuo da Escola de
Aprendizes Artifices do Gayaz, e nomeada An-
tonio Milburges do Espirito Santo para o Mas-
ITIO cargo.

— Por outras de 1 do mez corrente f aoun
nomeados:

Para a Escola do Aprendizas Artificasdo
Coará: contra-mestre da officiw. do alfaiata-
ria, Francisco de Souza, e contra-mestre da,
oficina de marcenaria, Tibnrcio Ferreira do
Vadie

Para a Escola do Aprendizes Artificas
Maranhão: adjunto de professor do curs) pri-
mado, Jeronytno José de Viveiros, e adjuoto
de professor do curso de deenho, Cholo 'oes
Falcão

Para a Escola de Aprendizes Artifices de
Matto Grosso: adjunta de professora do corso
primado, Elvira Barros Moroira, e adjunto de
professor do curso de desenho, o ¡Jacitara João
Alberto Curvo Netto

Para a Eç.cola de Aprendizes Artifices
Parahyba: adjunto do professor do curso de
desenho, o engenheiro Mathens Augusto de
Oliveira; contra-mim3stro cia oficina mie serra-
lheria José Silvino Ferreira, o contra-mestre
da oficina de alfaiataria, Antonio de Palita
Pessoa;

Para a Escola de Aprendizes Artifices do
Rio Grande do Norte: adjunta de professora
do curso primario Maria de Relein Camara, e
adjunto, de professor do curso de desc:dio,
Raymundo Ilostilio Dantas;

Para a Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do Rio de Janeiro: adjuntas de pro-
fessora .do curso primado, Arabella. de Alva-
renga e Clotilde da Cunha Porto; adjuntas
de professora do curso de desenho, Arrumada
Maria Cardoso e Yolande de Miranda Sá liam-
berger, e contra-mestre da oficina de alfaiate
e sirgueiro,Zindnio de Oliveira.

— Por outra da mesma data foi nomeado
Jesus Gonçalves para o cargo de corretor do
mercadorias no Districto Federal.

— Por outras de 11 foram nomeados para
o cargo de contramestres de oficina da Es-
cola do Aprendizes 'Artifices de S. Paulo: An-
tonio Oliveira, para a officina de marcenaria;
Manoel Portella Marin), para a de esculptura
em madeira, e Columbano Abranches, para a
de ajustador mecamco.



Quinta-feira . 18 • Abril de' 1912

para tratamento de sande foi encaminha&
com o officio u. 479, do corrente atino ; t•I .

Ao director da sociedade Alarm-Werko
«Viper» que os documentos solicitados em
sua carta de 3 de fevereiro ultimo, sobro
uma patente de invenção, devem ser requeridos
pelo interessado ou por intermedio de repre-
temtante legal, a quem se dará certidão.

— Ilemetteram-se
Ao director cio Museu Nacional, a requeri-

mento de Francisco Pinto Brandão, a segunda
via do novo relatorio da invenção de «um
processo de fabricação de sal de cozinha por
meio de electricidade», em substituição do
que acompanhou o oficio n. 440, de 27 da
novembro do anuo findo, que não se achava.
re,gularmento feito

Ao director da Escola de Aprendizes MIT-
fices do Maranhão as portarias de nomeação
de Jeronymo José de Viveiros e Cleomenes
Falcão para os cargos de adjuntos de pro-
fessor dos cursos primario e de desenho.

— Por outras:da mesma data - foram no-
meados para a Escola de Aprendizes Arti-
fices de Sergipe: adjunta de professora do
ano primario, Antonia Angelina de Figuei-
redo; adjunto de professor do curso de dose-
nho,QuintinO Marques,e contra-mestre da ofi-
cina de alfaiataria, Manoel Rollemberg Macia-
rei?a.

— Por outra de 13 foi nomeado Carlos Rau-
lino para o cargo de corretor de mercadorias
no Districto Federal.

•

Expediente de 2,7 de março de 1912,

Accusou-se ao director da Escola de A preti-
dizés • Artifices do Rio Grande do Norte o rece-
bimento do seu officio is. 32, do corrente
armo, em que communica a posse e o exer-
Cicio . dos mestres das oficinas de sapataria,
marcenaria, funilaria, alfaiataria e serra-
lheria, Paschoal . Romano Sobrinho, Joaquim
de Paula Barbosa, João Viterbitto de Leiros,
JOséeBarbosa da Silva e Francisco Severo da

,
Declarou-se:

Ao director da Escola de Aprendizes A rti-
fices de Campos, em resposta ao seu enleio

. si. 11, do corrente anuo, que, nos termos do
art. 29 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9.070, de 25 de outubro de 1911,
lhe compete justificar as faltas dos alumnos,
ouvidos os professores e mestres de officipas,
e, outrosim, que, um mez depois de encerrada
definitivamente a matricula, deve. prestar

• informações sobre a frequencia média dos
cursos e oficinas

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas de Pernambuco, em solução á sua con-
sulta por telegramma, que os mestres das
oficinas só poderão perceber os vencimentos
da actual tabella depois de definitivamente
nomeados e a contar da data em que presta-
rem compromisso e entrarem em exercicio dos

• respectivos cargos.
— Reiterou-se ao director da Escola de

Aprendizes Artifices do Rio Grande do Norte
• o pedido de informações sobre a frequencia

media dos cursos e oficinas nos mezes de
janeiro e fevereiro do corrente atino.

— Devolveu-se ao director do Servivo de
-Estatistica, afim de informar sobre o as-

sumpto, nos termos do aviso-circular n. 3, de
• 20 de janeiro de 1011, expedido pela 2 se-

cção da Directoria Geral de Contabilidade, o
requerimento em que Humberto Mello, im-
pressor de 2a classe da typoeTaphia atinexa á
mesma directoria, pede 90' dias de licença.
para tratamento de sua saude.

— Remetteram-se ao encarregado de des-
pachos, João de Cercou:ira lieis e Silva, o
conhecimento e a factura consular relativos a
lo volumes vindos da Allemanha pelo vapor
Petropolis e destinados á Escola de Minas do
Ouro Preto.

— Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro', no sentidade serem despachados, livres
de direitos, 10 volumes marca «Escola de
Minas—Ouro Preto — Minas Geraes.,, vindos
da Alleinanha pelo vapor Petropolis e desti-
nados ao observatorio astronomico da mesma
escola ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, no sentido tte serem despachados desta
Cápital para a e de Ouro Preto, por
conta deste tninisterio, os 10 volumes supra-
mencionados;

Ao director da Escola Polytechnica desta
Capital, no ' sentido de se ultimar o exame
prévio da invenção do «uma massa para en-
chimentode recipientes destinados a armaze-
nar gazes explosivos», para que pediu Privi-
legio a Sociedade Svenska Aktiebolaget
ccumulator e a que se refere o oficio mi460
de 12 de dezembro d) 1310.

'	 Dia •

Communicou-se a0 director da Escola de
Aprendi4es Ar atices de Goyaz e ao delegado
OSP! ilo:thesouro Nacional no nwsnin Estado
rine, PtlI • portaria, de 25 do mesmo inez, foi
emneratip • Jeropy)no Vellasco Molina Retini)
firreggo'pe,portywo:eouptitio da .dita escola e

4ntotiM :Milburges do Espirito Santo
p Ilj91111 0 cargo•

-Dia 30

r(1-4441.:eacilt-ost3' :da Escola de Aprendizes Artifi-
cos. de 'pernambuco, em solução á sua con-
snitit por ' telegrmunia, que ns adjuntos de
ntere1 4gre5" e. os COntra-IneStV'S . são nomeados

nnikistro, tendo çni vista a frequen-
p14:•.4141Ç.4 dos catrsos e-oficinas, em conformi-
nOMpt Q ;(iite eetabeleen o art. 11 do rege-
lsnontfr approyadO pelo defn'01.0 n. 9.0'70, do
N:Aty .puutbro de, 1911; e, outrosim, que, não
eXisIllitl0 actu alme nte aluemos do terceiro
anuo, come já foi eXplicado, não cabe resol-
verese no presente ceercicio sobre o pagam( .,to

fli4riors a taes alaumos
ilirecior do Sers'iço de Estatistica cole

foi.cmisideradreitddido ao gabinoL: do Sr. mi- -
PiStrPi desde o dia't até nova ordem, o 3' offi- •
ciaV4ntonio Carlos de Toledo. •

Diá 1 de abril de 1912

Aeçasoc) ao director da Escola cle Aproe-
dizes • Srtifil.23 . da Alagoas o recebimento do
sin officio n. 25, do corrente an o, acompa-
m p JiicTo cl p relatorio dos trabalhos da mesma
eSeela i¡O anuo proximo lindo. •

•Pfinpinliicon-se:
Aia !usino director, em resposta ao seu offi-

cio" w.-12, dó • corrente anuo, que, para se
poder resolver sobra a divisão da oficina de
sapateiro . 0 correeiro, deve prestar as necessa-.
rias informações, de aCCÔNIO Com o,,art. 9' do.
regulainento approvado pelo decreto e. 9.070,
de.2de outubro de 1911;

AO director da Despem Publica do Thesouro
Naciónal qtm, por portarias do mesmo dia 1,
foram nomeados Cletilde da Cunha Porto e
Arabella de Alvarenga adjuntas de professora
(10 eursp primaria, Votando de Miranda Sá
Hamberger e' Armanda Maria CarC iso adjun-
tas'do -prigessora do curso do desenho e Zitni-

contra-mestre da °Inclua de
alfaiate é sirgueiro, todos da Escola de Apren-
dizas;.'Aftifices d Estado do Rio de Janeiro

Ao director do Serviço de Festa istica que
ima Mesiea.1 data deixa de servir nesta Dire-
ctoria Geral o cheia do secção Leopoldo Doyle
clã Sil

lleinetteram - s: ao direvoir da Escola de
Aprondlgás Artifices de Estado do [lio do Ja-
neiro as portarias de nomeaeão das adjuntas

*professora dos cueeos primado e de dese-
nho o dn'euntra-inestre da utlicia de alfaiate
O. sirguitivo.

Dia 2

COlnálnnierm-s a:
ille$1110 d n VC:10a,	 S011ie5.0 á SIM Coa-
(ow lime einupet" admi .11 : os scrviv des,

do accUrdo colo o ar.. :e) emnbinado cote o
o art. 127 do regulaincob . approvado pelo
decreto n, 8.890, de II do agosto de 1911

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Maranhão quo, por portaria do 1 do mex cor-
rente; • furam nomeados Jeronymo José de
Viveiros e Cleomedes Falcão para exercerem,
reipeetivamont t, os cargo: de adjuntos de
prOfesSor dos cursos primario e de 'desenho
da Escola de Aprendizas ArtifIces do alludido
Estado

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fieeS mio Paailná (lu ," foi resolvido se submetia
a illSpecc:n, d professora. do curso
Primario . Fali; ly Pereira Marques, cujo re-
Q4Criineeto. pedindo doue 'nozes de licença

Secretaria de Estado da Agricultura,. Mus-
ti-ia e Cometerei° — Directoria Geral de In-
dustria e Commercio — 1' secção (Industria)
— N. 230 — Rio de Janeiro, 2 de abril de
1912.

Sr. Leopeldo Doyle da Silva, chefe de secção
da Directoria do Serviço de Estatisfica — Ha-
vendo terminado , a • commissão de que vos
achaveis encarregado nesta Directoria Geral,
por terdes de regressar á vossa repartição,
tenho a satisfação de vos louvar pela compee
tendia, zelo o dedicação que revelastes no
desempenho dos trabalhos que vos foram con-
fiados.

Sa imite e fraternidade. •	 Riu ymundo de •
Aravja Castro, director geral interino.

Dia 3 -

Declarou-se ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Piatthy, em resposta ao seu
oficio mm. 6, do corrente animo, que não poda •
elle ser dispensado do elaborar as instruc:Aes
de que trata o art. 27 do t'e alasneuto appro-
vado pelo decreto mm. 9.070, de 25 de outubro
de .1911; que as dia rias dos aluirmos do 1°
aluno e do 2" são pagas pela verba S a do ar
figo 71 da lei orçamentaria da despeza, e que
a nomeação dos mestres para as otlicinas des-
sa escola já foi feita, aguardando-se a :Ora ás
i.ifOrillaÇÕeS sobre a frequencia média dom.
cursos e offielnas para poder ser feita a no-
meação do adjuao de professor e doe contra-
mestres.

Dia 6

Accusou-se ao director da. Escola de Apren-
dizes Artitices de S. Paulo o recebimento do
seu officio n. 90, do c(wrente anilo, em que.
commun !a a realização do primeiro sorteio
d,,e premias mensaes em dinheiro institnidos
pala Bolsa Escolar Industria, Collffilerei0
Lavoura, daquella c.scola

— Comum icou-se ao director do Serviço.
Geologico e Mineralogico, em solueão ao seu.
officio n. cio corrais te a FloO, qtio, confor-
me dedal u o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 3, de 8 do ma findo,
foram dadas as necessarlas providencias no-

• sentida de serem atiettdidas, pelos directores
das E radas de Ferro CenI.ral do Brazil e Oeste
de Minas, as requisições feitas por essa repar-
tição e pelos funecionarios por ellit'designados,
de passes para o pessoal e transporte de ani-
maus baga4; ns e material cia mesma, quando
em objecto de

Il	
servieo.

iconmmidou-'se aos directores das es-
colas de. aprendizes artifices que remetiam
em duplicata o relatorio, halaneo e orça metito,
a (me a lude o § 4° do art. 12 do regulamento
respectivo, afim do ser enviado um exemplar
si D1eeeturia Geral de Contabilidade desta
Secretaria da Estado.
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:CAMARA DOS DEPUTADOS

Realim-le hoje, ao meio dia, no edificio re-

spectivo, a primeira sessão preparatoria da

Cismara para reconhecimento de poderes dos

Srs. Deputados que teetn de servir na legis-

lara de 1912 a 191'F.

Actas das eleições realizadas a 30 de ja-
neiro proximo passado enviadas á Secretaria
da Camara dos Deputados are 17 de abril:

MINAS GERAES

1 1 DISTRICT°

Serro — 17a de Riu Vermelho.

3' DISTRICT°

Oliveira — I" da (idade.

4" DISTRICT°
PiI1111113'	 3" da cidade (2a via).
Silvestre Ferraz — 1 e 2 1 da cidade. •

['RUM'

misrarcre esmo

Piracuruca — 1 serção.
MARANHÃO

insistem riamo

I11rador — 3" se.ceão.

PAR \N.'

Morretes — a
S."'A;

Rio Ilranco —	 'Z'' • `'19.

BAUR

DISTRIÇTO

Monte Alegre — rir immeivata: Ja, 23 , 30
e 4' secçaes.

M 'FP) GROSSO
Sant'AOna do Parnabyba — 2 seCção.

MINAS CEPAES

[GTO

l'ont(3 Nova — 23" de Santa Cruz do Escal-
vado.

Entre-Rios — 1" da cidade.

5' DISTRICT°

Caracol — 4" da e id MI e .

(;) DISTRICT°

Uberaba — 13" da cidade.

7" DISTRICT°

Minas Novas — e" de Agua Limpa.
Actas recebidas em 17:

GOYAZ

Taguatinga — 1 1 ,21 o 3 1 secções.
Natividade — 1" e 20 4'.cçõe:.
Sant'Anna da Cliapisda	 2" secção.
Secretaria, 17 de abril de 1012.— liodolpho

Custodio Ferreira, director.

TRIBUNAL DE CONTAS
SESSÃO ORDINARIS EM IG DE ABRIL DE 1912

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.-11c-
vresentunte do alinisterio Publico, Dr. Al-
fredo Valladão.—Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
oe Castro, Arthur A. Ewerton o Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Ilelatad ns pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Avisos
N. 41 de 23 de fevereiro ultimo, com a

cópia do contracto celebrado com a empreza
Estrada de Ferro Therezopolis, nos termos do
decreto n. 9.2, de 28 de . dezembro de 1011.
—Foi proferido o seguinte despacho : •
« O Tribunal tendo presente o contrato cele-
brado em 31 de dezembro de 1911, entre o
ministro da Viação e Obras Publicas e o pre-
sidente da Empreza. Estrada de Ferro de The-
rezopolis, para a construcção do prolonga-
mento da mesma estrada de ferro até ao
centro das jazidas de minera° de ferro ao sul
do Ralara de Matto Dentro, ou outro ponto
mais conveniente no Estado do Minas Gera.es,
nava a reconstrucção ou modificação da linha
leanal em trafego, n appareibamento do 'porto
la Piedade, de modo a facilitar o carrega-
mento do minerio, o fornecimento de todo o
material que for necessario importar do es-
tran meiro para o estabelecimento da estrada
a o apparelbamento do porto e o arrenda-

'' de toda a estrada e do referido
porto, e

Coeselerando que a autorização em que se
funda o contracto é a constante do dispositivo
do n. 37 do art. 32 da lei n. 2.330, de 31 de
dezembro de 1910, assim concebido:

« Fica o Presidente da Republica autdriza-
do a concoder á Empreza Estrada de Ferro
Therezopnlis e prolongamento de sua linha
ferrea ate o centro das jazidas de minerio de
ferro ao sul de Rabin de Matto Dentro ou
nutro ponto mais conveniente, no Estado de
Minas Geraes, passando por Sebastiana, atra-
vessando o Parallyba., nas proximidades de
Porto Novo e seguindo pelas cidades de Leo-
poldina, isturiallé e Abre Campo.

Para a construcção desse prolongamento,
como para a reconstrucção ou modificação
da linha já em tre:ego e apparelhamento do
porto da Piedade, na bailia (' Rio de Janei-
ro, ao facil caretaaaimento do minerara será
applieado o reeenen financeiro da lei nume-
ro 1.126, de 45 de dezembro de 1903, segun-
do o typo estabelecido pelo decreto ti
de 24 de março de 1908, obrie'sndo-se a em-
preza a transportar de uni a ‘tres milhões de
toneladas de minera°, annualffiente.

Considerando que, como se encontra ex-
presso ia autorização, o contracto a celebrar
com a Empreza E-rada de Ferro Therezo-
polis, para os fins na mesma air irização indi-
cados, devia observar o regime]] financeira
estabilacielo na lei n. 1.12e, de 1003, qual o
applicara dece. to n. 6.803, de 1908, não
podiml ] ter ot, ra intellig,encia. do alcance
praticar as expressões « segunbo Otypn
estab?l]cilo no d ,er3to n. 0..899, de 21(10
março de 190r . usadas na autorização.

Considerando que o regimen financeiro da
lei n. 1.120, de 15 de dezembro de 1903 con-
sisto:

a) no pagamen t o das obras da Estrada de
Ferro de Timbó a Propriá, por lu io de tittdos
emitti.los pelo Governo, de juros de 5 °/,,
armo, em mo la corrente (papel), ou 4 "4,
ouro, com a amortizaçii n de 1 1/2 ea, ao anno;

sittraçao estabelecida para a entrega
dos titulas ao contractauteas qual esta regula-
da de modo perematorio no § ,4 0 do art. l' da
citada lei: Á PROPORÇÃO QUE FOREM RECEBIDAS AS

SEÇÕES DA ESTRADA CONCLUIDAS, COM O MATERIAL

FIXO E RODANTE CORRESPONDENTE.

Considerando que a este regimen substituiu
o decreto ri. 6.893, de 21. de março de 1908:

a) o cio pagamento á Companhia em 'nulos
de 5 Vo, juros ouro, ao anuo, recebidos por
ella ao par (clausula III);

b) pagnaneetos trimens ees dos trabalhos
executado, mediante • avalaações provisorias
elfectuadas pela Repartição Federal das Es-
tradas de Ferro.

_
Considerando Arie rio vante:ira:, re.'erirado

para o prolOngamento da Estr:da de Ferro':
Therezopolis estipula-se:	 •

a) ria clausula 1f que as obras previstas na
clausula. 1, que são as que constituem objecto
do eontracto, serão retribuidos mediante pa-
garaewoseareasaes feitos pelo Governo em apo-
lices de 8e'

0
 ao anuo, papel, por obras exe-

cutadas, avaliadas e recebidas no mez;
b) na clausula XVII, que bimensalmente se

procederá á medição, avaliação e pagamento
das obras executadas no trimestre anterior,
começando o primeiro trimestre a ser contado
do dia em que se der inicio aos trablims.

As obras executadas durante um bimestre,
continua a clausula XVII, serão pagas no
primeiro mez seguinte, sendo as medições e
avaliações feitas pelo Governo eus tempo con-
veniente

c) na clausula XVIII estabelece o contracto
que, terminada a consiruceão de cada secção
e recebida esta pelo Governo para ser trafe-
;ada, far-se-hão as medições e as avaliações
definitivas dos trabalhos neilas executados e -
de material fornecido DERVII0 no PRAZO DE
TIIES MEZE3 depois da recepção pelo Gaverno,
effeetuando o pa gamento no inez seguinte.»

Censiderando que de taes estipulações se
verifica a pactuação de paga menta das obras:

a) em tilados de 5 0/,„ juro par] 1, cru con-
trario ao regimen financeiro do coniracta
Estra la de Feero de Rapines a Coeumbá, ap-
provado pelo decreto n. 6.899, de 21. de
março de 1908, regiuren que a autorização
legislativa manda observar no contracto da
Esteada de Ferro Therezopolis

0) em prazos do um, dons e Il'eS 1113ZOS
(clausula II, XVII e XVIII) em contrario ao
estabelecido na clausula XII do referi.lo en-
trado approvado pelo decreto de 190

Considerando que tates estipulações impor-
tai]] violação do dispositivo do n. 37 do ar-
tigo 32 da lei n. 2.356, de 1910, eni ponto
essencial ;

MouCnsiderande (pie no contracto de 31
de dezembro de 1911 consagrou-se o regimen
da lei n. 1.126, de 1903, além da parte finan-
ceira, como se vá na clausula VI, e no einL
tanto foi elle violado nas clausulas já re-
feridas.

Considerando que não ha como excluir' do
preceituaria organico do regimen financeiro
de uma concessão de estrada de ferro, o que
entende com o preço da arrendamento, e este,
3tia.1 se encontra estipulado na clausuin 4' do
contracto, está em collisao c)in 0.3 estipulados
na clausula XXV do decreto n. 6.809, dó

1008Considerando que o contrario não guarda,
por taes exames, conformidade com a autori-
zaçao legislativa:

Resolve recusar-lhe registro.

N. 41, de 19 de março findo, consultando
novamente sobre a abertura do credito de
89:3325500, de que tratou o aviso n. 15, de 3
de fevereiro anterior', para a transformação da
agencia postal de ia classe de Juiz de Fora
em snb-administração dos Correios e paga- .
mento do respectivo pessoal. — Não tendo o
Ministerio da Viação e Obras Publicas satis-
lèito a requisição constante do despacho de 8
de fuereiro proximo passado—de ser prescrita
ao tribunal a demoustração das despezas
realizar á conta do credito a que, se referiu o
aviso n. IS, de 3 daquelle mez, e, ouvido, nos
termos do citado despacho, o Sr. ministro da"
Fazenda, havendo este declarado por' avisa •
n. 33, de O de março findo, que taes despezas.
podem ser custeadas com os recursos reso't.
tentes da operação de credito que o Governa
effectuará opportunamente—resolveu-ae res-
panda negativamente á consulta feita no
citado aviso n. 15 e ne de n. 44, do 19 do
dito mez de março..
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dição de trabalhos executados nas obras de
saneamento e dragagem dos rios que desaguam
na balda do Rio de Janeiro, em janeiro e
fevereiro deste atino

N. 1:057, de 16 deste mez, idem de
1:3483500, da féria do pessoal empregado na
conservação do palacio Monroe, relativa ao
luz do março findo

- Ministerio da Jusliça e Negoeios Interio
res-AN isos

N. 1.767, de 12 do corrente, pagamento C-e
429:160395, da felha do pessoal' sem noune..-

ção da . Inspec:oria de Isolamento e Desi,d'a-
cçãO da Directoria Geral de Saude Publica,
no inez de março findo

N. 1.768, de 12, idem de 2:000$ a Joaquim
Tavares Guerra, relativo ao aluguel do predio
occupado pelo Serviço de Prophylaxia da Fe-
bre, Ainarella, no referido mez

N. 1.702, de 8, idem de 3:7578098, das
folhas de diversos funccionarios da Directoria
Geral de Sande Publica e do pessoal snbalter-
no do Hospital Paula Candido no citado inez

N. 1.695, de 6 do corrente, pagamento de
2:1283600, da folha dos functionarios do Com-
inando Superior da Guarda Nacional, em
março lindo;

N. 1.815, de 11, idem do 2:230> de ajudas
de custo a empregados da Directoria Geral
de Saude Publica

Ns. 1.670, 1.723 e 1.731, de 2 e 10 deste
mez, idem de 22$, :3753 e 613800 a diversos,
de fornecimentos

Ns. 1.727, e 1.753, de 10 e 11, idem de
1:1663666 e 11:083366G, idem de alugueis de
predios

N. 1.677, do 2, idem de 4:3353183, das
folhas a. diversos funccionarios do Instituto
Oswaldo Cruz, relativas ao mez de março pro-
ximo passado

N. 1.681, de 3, idein de 1:7743193 ao 1.°
tenente Luiz Sá d'Afibnseeft; , de gratificação

N. 1.720, de. 8, idem de 4:031-$836, da folha
do pessoal subalterno da Colonia de Alienados
do Engenho de Dentro, relativa ao mez de
março findo.

- Ministerio da Fazenda
Portaria n. 38, de 7 de mareo ultimo, paga-

mento de 5008 ao 1)1 . . Manuel Eloy de An-
drade, de gratificação.

Medos
N. 619, da Casa da Moeda, de 15 de abril

corrente, pagamento de 2138, da folha do
pessoal empregado nas obras da referida re-
partição, relativa ao mez de março proximo
findo

N. 369, idem, de 6 de março, idem de
39:0818202, a Joaquim da Silva & Comp. c
outros, de despeza feita em janeiro e feve-
reiro deste anuo.

Requerimentos
De José Luiz Pereira, pagamento de

1:8703 de fornecimentos á segunda pagadoria
do Thesouro Nacional

Idem, idem de 1:500$ de reparos, pintura,
etc.; no proprio nacional n. 491 da rua São
'Christovão

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Rabello, de Porto Bello, Estado de Santa Ca-
tharina, e Claro Gomes de Assumirão, de
Guaralcessaba, no Estado do Paraná.-Foram
jifigados quitas os mencionados ex-agentes do
Correio, lavrando-se neste seiniclo os neces-
saries accórdãos.

N. 3.867, do ageute•thesoureiro das agen-
cias de Belém de Descalvados e Jaboticabal,
no Estado de S. Paulo, Antonio Angelo Soares.
-;Foi resolVido que o processe) volte á Sob-
Directoria para verificar se no total de
282:006300-1, de saldos recolhidos á Adminis-
tração dos Correios e á thesouraria, conforme
a conta corrente de (14. 168, está c.omprehen-
dida a quantia de 4:55639i0, recolhida, se-
gundo as informações de fls. 40 e 89 v., á De-
legacia Fiscal em 23 de janeiro de 1908, e,
segundo a certidão de lis. 130, á Collectoria.
Federal em S. Paulo, naquella mesma data,
á vista da guia do juizo federal.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares: -

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Avisos:

N. 1.521, de 26 de março proxiino lindo,
pagamento do soldo mensal, na razão de 2$
diarioS, á praça reformada do Corpo de Bom-
beiros Estevão de Lima.-Mandou-se archi-
vai' o processo.

N. 1.591, de 27, com as cópias dos centra-
dos feitos cornV. Werneck & Comp. e Moreno,
Borlido & Comp., para fornecimentos a repar-
tições dependentes do ministerio.-Foi dado o
seguinte despacho:

«O Tribunal, tendo presentes os contractos
celebrados em 7 de março findo entre o Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores e V.
Werneck & Comp. e Moreno, Borlido & Comp.
e publicados no Diario Oflicial de 19 do refe-
rido mez:

Considerando que os referidos contractos fo-
ram publicados dentro do prazo estabelecido
110 decreto n. 0.303, de 98 de fevereiro do
correu te atino

Mas
Considerando que fora:n remettides a este

Tribunal, onde tiveram entrada •em 1 do cor-
rente mez de abril, fora dos dez dias fixados
no art. 12 do citado decreto n. 9.393:

Resolve, nos termos do art. 44- do mesmo
decreto, deeelvel-os ao dito ministerio.).

Ns. 1.636 e 1.639, de 30, com as cópias dos
daeratw; 13S. 9.199 e 9.401, do igual data, que
abrem os credites de 30:0003, para pagamento
ao pr. Herculano M. Inglez de Souza, e de
12:0003 para o de subvenção á Liga Contra a
Tuberculose do Recite. - Ordenou-se o regis-
tro dos creditos.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de aposentadoria ao

carteiro de Ft classe da Directoria Geral dos
Correios Joaquim Fiorentino Voz. -Declarou-
se. legal a concessão da aposentadoria e auto-
rizou-se o registro da despeza.

Processo de ;restação de fiança do collector
federal em Cabo Frio, no' Estado do Rio de Ja-
neiro, poiningos Marques de Gouvea., de
22:400$, representada por bypotheca legal de

predio, avaliado em 25:0008 e pertencente
4-Boiniugos. JOSt: FerilandOS MaIMO e sua mu-
lher, o por :; apoliees da divida publica de
1:0013$ cada uma, de propriedade do respon-
save l . -De i xou-se de approvar a fiança pelas
irregtilaridades constantes do parecer do Sr.
Dr. Representante do Ninisterio Publico, nos
sens itens 1°, 2 1 ,4^ e 50.

' -Ministerip da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 1.604, de 28 do mez passado, com as
cópias dos contractos effectuados com varies
'negociantes, para fornecimento ao Corpo de
Bombeiros, no corrente anno.-Foi resolvido

: ntrite o Sr. Dr. representante tenha novamente
vista dos contractos.

N. 1.645, de 30, com a cópia do decreto
n. 9.500, de igual data, abrindo o credito es-
pecial de 20:000$, para auxiliar o Congresso
Medico Brazileiro em Bello Horizonte, e pe-
dindo a distribuição do mesmo á delegacia
fiscal no Estado de Minas Geraes.-Deu-sa
registro ao credito e á distribuição solici-
tada.

-Ministerio da Fazenda-Processos de con-
cessão:

De pensão a D. Brazilia de Bucno Pires,
em virtude do decreto 11. 2.572, de 17 de ja-
neiro ultimo.

De aposentadoria ao carteiro de 1 classe
da Directoria Geral dos Correios Cherubino

•da Costa 'Queira.
Julgou-se legal a concessão da pensão e da

aposentadoria cio que se trata, registrando-se
as respectivas. despezas.

n -Ministerio da Guerra:
• Officio n. 311, da Direcção da Contabilidade

: da Guerra, de 8 de abril corrente, remetten-
/ do um numero do Mario Official de 3 deste

Mez, em que foi publicado o termo de contra-
; Cto realizado com Pacheco Moreira & Comp.

Francisco Leal & Comp. e Amaral Sutherland
& C°.Limited, para o fornecimento de carvão.
--Fez-se registrar o contracto.

Processos:
_De tomada de contas, sob n. 6.454, do di-
rector de Meteorologia e .Astronomia, Dr.Ilen-
Fique Morize.- Mandou-se lavrar accórdão
declarando quite o responsa vel.

De prestação de	 c do agente do Correio
' de Arêas, no Estado de S. Paulo, João de

Oliveira Carvalho Junior, de 1:0208 eia unia
Caderneta da Caixa Economica, pertencente
a Estevão Pereira Rodrigues.-Foi approvada
a fiança.

Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras Publica,s
Aviso n. 32, de 5 de março proximo passado,

consultando sobre a abertura de novo cre-
dito para despezas de installação electrica,
dependente ainda de contracto, no edificio
para correios e telegraphos cai constrneção
na cidade de Porto Alegre.-Foi resolvido
responder-se que o credito pode ser aberto,
em virtude da autorização contida no art. 38
da lei n. 2.514, de 4 de janeiro deste atino,
de accôrdo com o parecer do Sr. pr. repre-
sentante do Ministerio Publico.

Officio n. 32 da Directoria Geral de Conta-
bilidade Publica, de 19 de março ultimo, com
a demonstração das importancias arrecadadas
em papel, no total de 1.002:16$740, para o
fundo das obras do porto do Rio de Janeiro,
de setembro de 1911 a janeirode
Mandou-se escripturar aquella importancia,
como receita especializada.

Ministerio da Justiça e Negccios Interiores:
Aviso n. 1.643, de 30 do supradito moz de

março, com a cópia do decreto n. 9.02, da
mesma data, que abre o credito e gpecial de
10:000$, para o pagamento da subvençao ao

• Instituto Pasteur do Recife.-MandOn-se dar
registro ao credito.

-Ministerio da Fazenda:
Aviso de 15 do corrente, credito de 100:000$

.ao Thesouro Nacional, á conta da verba 2Ia.
---Deu-se registro á. distribuição do eredito.

Processo de concessão de pensão a D: Maria
Estephania de Araujo Belfort, em : virtude do
decreto n. 2.552, de 10 de janeiro proximo
passado.-Julgou-se legal a Concessão da

. pensão, registrando-se a despeza: 	 • .
--Processos:
De tomada de contas, sob tis: 6. :0I3 c 6.045,

dos ex-anntes do Correio D; Maria 'Proconia

• .
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as qttaes profe-
riu despacho de regietro, era 17 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Minisierio da Viação e Obras Publicas-
Avisos

Ns. 610 e 812, de 15 o 25 de it.,.arço ultimo,
pagamento de 331:6013206 e 31.-A3558 .152, em
apoliees, a Gebeneder Gcedlart A. G., de me-

Supremo 'Tribunal Federal

12,a sessão, em 17 de abril de 1912 •

Presiderecia do Sr.ministro Ribeiro de Almeida,
vice-presidente. - Procurador geral da • Re-
publica, o Sr. ministro Afuniz Barreto

A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs.ministros
Manoel Murtinho, Andrt..; Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal,. Amaro Cavalcanti,
Manoel Espinola,Pedro Lessa, Camilo Saraiva
Godofredo Cunha, Leoni liamos e Oliveira Fi-
gueiredo. •-'"
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vetado," Edinundo da Veiga.

. Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Ilerminio do Espirito Santo, presidente, com
causa participada, e Epitacio Pessoa, que se
adia em goso de licença.
- Foi lida e approvada a acta di sessão an-

terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.
. A. requerimento do Sr. ministro Manoel
Espinola, relator do recurso extraordinario
n. 593, de S. Paulo, entre partes, recorrente-
embargante, o major Antonio Joaquim de
Carvalho Cilho; recorrido-embargado, Theodo-
ro Dias de Carvalho Filho, o Sr. presidente,
devidamente autorizado por este egregio Tri-
bunal, convocou os Srs. juizes federaes
l a e da 2' Vara desta Capital para tomarem'
parte no respectivo julgamento, na sessão de.
'solhado, 20 do corrente.

JET.C.131ESTOS

Dabeas- corpos

•N. 3.170 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; paciente, Vicente
Collaço.--Foi negada a ordem pedida, unani-
memente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ma-
noel

N. 3.174—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; paciente, Francisco
Patn.—Nao se tomou conhecimento do pedido,
contra os votos dos Srs. ministros Oliveira
Figueiredo, Leoni Ramos, Amaro Cavalcanti,
Pedro Lessa. e ,Manoel Murtinho.

N. 3.105—Minas Geraes•-Itclator, o Se. mi-
nistro Manoel Espitiola; paciente-recorrente,
José Abdalia Scarp; recorrido, o Tribunal da
Relação do Estado.—Negott-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 3.175—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro .Amaro Cavalcanti; recorrente-paciente,
Joaquim Augusto Mendes; recorrido, o juiz
federal. - Negou-se provimento ao recurso,
intanimemente.

— Capital Federal — Relator, o
Sr. , ministro Manoel lispinola; recorrente-pa-
ciente, Antonio Borges; recorrido, o juiz de
direito da 54 Vara Criminal.—Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Recursos caraordinarios

N. 639-5. Patilo—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Ilibeir5 de Almeida; re-
corrente, Francisco Schimidt Dias do Prado;
recorrida, a The S. Paulo Railway Company,
Limited.—Preliminat'mente não se conheceu
do reCtirA'0, contra os votos dos Srs. ministros.
Pedro Lossa e Godofrodo Cunha.

Impedidos os Srs.ministros Guimarães Natal
o Caindo Saraiva.

Presidiu o julgamento o Sr.ministro Manoel
Murtinbo.

N. 580—Minas Geraes—Ilelator, o Sr. mi-
'liste° Pedro ',essa; revisores, os Srs. IllitliS-

LrOS Caindo Saraiva e Godofredo Cunha: re-
corrente, o coronel Pedro Teixeira de Mene-
zes; recorridos, Joaquim Gomes Beanquinho
Primo o Antonio Alves tle Paula .—Prelitni-
narmente resolveu-se ser caso de recurso
extraordinario, e . deu-se-lhe provimento, .una-
Molemente.

Appellações eiveis

N. 2.031—Rio de Janeiro—Relator, OSP. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro
appella.nte, o Estado do Rio de Janeiro; appel-
lado, o Dr. Demosthenes da Silveira Lobo.—
Desprezada a preliminar de nullidade, na-
gott-se provimento á appellação, , unanime-
mente.	 •

N. 310—Capital Federal—(Sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Pedro'Lessa • ;
sores, os • Srs. ministros Canuto Saraiva e
Leoni:Ikamos; appellante-embargada a-União

Federal; appellado-embargante, Francisco Xa-
vier Paes de Mello Barreto.— Preliminar-
mente, julgou-se improcedente a prescripção,
contra os votos dos Srs. ministros Canino Sa-
raiva, Oliveira Figueiredo e Guimarães Natal.
De meritis, foram recebidos os embargos para
se reformar o acedédild embargado e 'resta-
belec,er-se a sentença de la instancia, Unani-
memente.
• Impedidos os Srs. ministros Ribeiro de Al-

meida e Godofredo Cunha.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ma-

noel Murtinho.
Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.—

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
04111I,

AUDIENC1A EM 17 DE ABRIL DE 1912

Aberta a audiencia fixam publicados os se-
guintes feitos:

Recursos criminaes

N. 2A - -Diaully—llecorrente, o procurador
da Republica na secçãO do Piaphy ; recorridos,
Luiz Lucas Castello Branco e outros. —Negou-
se provimento ao recurso.

N. 250-11io Grande do Sul—Recorrente,
Trajam) Augusto Lopes; recorrido, Jorio Tho-
maz itamos.—Não se tomou conhecimento do
recurso.

Carta testemunhava

N. 1.470— Capital Federal — Supplicante,
Leandro de Almeida. Ribeiro; supplicado,Igna-
cio da Silva Guimarães.—Julgou-se improce-
dente a carta testemunhave.l.

Conflicto de jyrisdicção

N. 230—Territorio do Acre—Suscitante, o
juizo de (lireito) da comarca do Alto ParUs
suscitado, o juizo seccional do Acre.—Não se
conheceu do contlicto.

Recursos extraordinarios

N. 617—Espirito Santo—Recorrente, Can-
dido de Miranda Freitas Junior ; recorrida, a
arte de Justiça do Estado do Espirito Santo.
—Não se tomou conhecimento do recurso.

N. 622—Rio Grande do Sul—Recorrente, o
desembargador Ántero Ferreira de, Avila ; re-
corrida, a Fazenda do Estado.—Conlieceu-se
do recurso e negou-se-lhe provimento.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. Ary Cesar
Lobo, por parte de Berthold° lieltier e da
Companhia Mac-Hardy, nos autos do aggravo
de petição n. 1.179, offereceu substabeleci-
mento de procuração e certidão para. serem
juntos aos autos e requereit o lançamento da
aggravante The. Iluntley Manufacturing Com-
pany do prazo que lhe foi a.ssignado para pas-
sar em julgado o depaclio do Sr. ministro
Maior, confirmatorio do que indeferiu o rn-
queritnelito de embargos ao accordão que lie-
gemi provimento .ao ag,gravo por alie interposto,
tudo sob pregão e penas da lei.—Delerido;
apregow.la, não compareceu..

Compareceu depois o advogado Dr. Themaz
Gomes Viegas, e como procurador em causa
propria na appellação n. 2.170, procedente
de S. Paulo, em que, como appellante, con-
tende coai a Camara Municipal de Cravinhos,
não tendo esta advogado residente nesta ca-
pital para arrazoar, requereu a assignação,
sob pregão, do prazo da lei -á appellada para
arrazoar a appellação.—Defërilo; apregoada,
não compareceu.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
Enéas Garcez C. Barreto por parte de seus
constituintes Austricliano de Carvalho & Com p,
e requereu o lançamento do' prazo marcado
para Scharmin & Comp. consiiii tirem advogado
e arrazoareni a sua appellação. L, Deferido
apregoados, não compareceram.-0 sub-se-

•

CcIrte dto Appollação

EDITAL

Faço publico que os julgamentos das appels
loções crime ns. 015, appellante Dolores Leal
Sanches, appellada a justiça; 959, appellante
CarW.iJosé Borges, appellada a justiça; 1.013,
appellante Arthur Antunes Maciel, appellada
a justiça, terão logar, na proxima sessão da
Terceira Camara no dia 20 do corrente moa
ou nas seguintes.

Secretaria da Mete de Appellação, 17 de,
abril de 1912.— O secretario, 'Evaristo do'

-Veiga Gonzaga.

:Sessão dl Terceira Camara em 17 de abril
de 1912

Presidencia interina do Sr. desembargador
Nestor Heira.— Secretario, Dr. Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Moura Carijó, Diogo de Andrada e Cicero
Seabra.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento;
procurador geral do Districto Federal.

itn.G.131ESTOS

Habeas-corpus

N. IG — Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Soabra; impetrante, Benjamin de Maga-
lhães, em favor dos pacientes Manoel Marques
e Antonio Dias.— Negou-se afinal a ordena
requerida, attendendo-se á informação do,Dr.
juiz de direito da 5a Vara Criminal, unanime-
mente.

N. 49 — Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra; impetrante, Antenor de Oliveira,
em lavor do paciente Pedro Bandeira Filho.—
Concedeu-se a ordem impetrado afim de que,
apresentado o paciente na primeira sessão,
preste o Dr.. juiz da 24 Vara Criminal os ne-
cessarios esclarecimentos unanimemente.

N. 50—Relator, o Sr. desembargador Moura
Carijó; impetrante, Arthur Godinho, em favor
do paciente Antonio Alves Braga .—Não se
tomou conhecimento por não estar desili-
mente instruido, unanimemente.

N. 51—Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada ; paciente, Manoel do Almeida.—
Não se tomou conhecitneonto por não estar de-
Nálainente instruido, unanimemente.

N. 52 — Relator, o Se. desembargador Ci-
cero Seabra ; impetrante, Mario Pereira.—
Não se tomou conhecimento em vista da in-
competencia da Camara para resolvem o caso,
que é da conipetencia do juiz de direito.

Recurso de habeas-corpus

N. 11—Redator, o Sr. desembargador Moine
Carijó '• recorrente, André Saturno ; recor.
'rido, oDe. juiz de direito da 3 4 Vara CriminaL
— Negou-se provimento para confirmai' ó de's's
pacho recorrido, unanimemente.

Recurso crime

N. 401 — Relator, o Sr. deàembargador
Cicero Seabra; recorrentes, Alberto l'eeNtel e
sua mulher ; recorridos, Manoel de Carvalho
Pitombo e Antonio Madureira.—Negou-se prci-
vimento ao recurso para confirmar o despacho
recorrido, unanimemetite.

• , Appellaçao crime

' N. 970 Relator, • o Sr. deesmbargador
, Diogo de Andrada ; 'aPpellante, Julio Lima,
! processado com o nome de João Francisco
(menor); appellada, a justiça .—Negou-so pro-
vimemto á appellação para confirmar
tette? appellacjla ..nliamincase,ÁPÁ0-^^
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•
Recurso Crime

N. 401.

PASSAGENS

Appellação crime

N. 991 — Ao Sr. de.seinbargador Cicero
cabra.

EM MESA

Appellações crime

• Ns. 24, 936, 950, 3, 979, II, 078, 980, 985,
1,000, 8 e 12.

COM DIA

Appellações crime

Ns. 945, 959 e 1.013.
	•••n••n•n

EDITAF.8
Juizo de Direito da Segunda

Vara do Orpiiiios e Au-
sentes

De publicação de interdicção de D. Anua Joa-
quina do Evangelho Rezende, na Pala
abaixo

O Dr. João Buarque de Lima, juiz interino
da V Vara de Orphãos do District° Federal:

Faço saber a quem interessar possa que, por
estar soffrendo de enfraquecimento senil, pro-
vado, em exame a que foi submettida, D. Anua
Joaquina do Evangelho Rezende por peritos
nomeados por este juizo,sellados e preparados
os respectivos autos, subiram eles a. minha
conclusão e decretei a interdicção da paciente
e nomeando seu curador Ilonorio da Silva
Amaral, pela sentença do teor seguinte: At-
tendendo ao exame de fls. 6, declaro D. Anua
Joaquina do Evangelho Rezende interdicta e
assim incapaz de reger a sua pessoa e bens.
Nomeio seu curador llonorio da Silva Amaral,
expedindo-se os neeessarios oditaes: Castas ex-
causa. Rio, 18 de março de 1912.—Jocio Bifur-
que de Lima. Em virtude do que mandei pas-
sar o presente edital para sciencia, de que
nenhuma transacção poderá ser feita com a
interdicta sem prévia autorização deste Juizo.
E, para constar, mandei passar o presente e,
mais dons de igual teor que serão publicados
e affixados na férula da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 28 de março de
1912. Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti, escri-
vão, o subscrevo. —João Ruarque dc Lima.

Juizo de Direito <ia, Primeira
Vara, Civel

De citação, com o prazo de 30 dias

O Dr.- Pedro Francellino Guimarães,
juiz de direito da 1' Vara Civel do Dis-
tricto Federal, ele.:

Faço saber aos que o presente edital
virem ou del/e noticias tiverem e a
quem intel'essar possa,que, por parte de
David Gomes da Fonsece,me foi dirigida
a petição do teor seguinte : Petição —
Exmo. Sr. Dr. juiz da 1. 1 Vara Civel.
David Gomes da Fonseca, residente
nesta cidade, quer propor uma acção or-
dinaria contra os herdeiros do finado
Oscar Lopes da, Costa, falecido nesta
cidade, sem testamento, sendo que o
unico herdeiro que o supplidante co-
nhece do referido finado é sua irmã
maior a Noemia Lopes da Costa, au-
sente em logar incerto e não sabido
nesta Repuhlict. E, para o effeito da ci-
tação da supplicada, requer a neces-
saria • justificação e a publicação . dos
:editaes, com o prazo que for designado,
titando-se por Øle os herdeiros hmer,

tos,- protéstancro o suPiAleante . apresai-
'. tar os artigos da acção, 'opportunamente.
E, dando á presente causa o valor de seis
contos de -réis, para o effeito do paga-
mento da taxa,. P. deferimento. Rio,
12 de abril de 1912.—Aristüles Lopes
Vieira, advogado. (Sellada legalmente.)
Distribuição: D. ao Sr. escrivão da 1'
Vara Civel, em 12 de abril de 1912.-
O • distribuidor interino, F. A. Martins
Despacho : A. justifique. Rio, 12 de abril
de 1912. — Francelino Guimarães. E
tendo o autor justificado com tes-
temunhas que depuzeram convenien-
temente o acerca„ do allegado, subiram
os autos é minha conclusão e neles
proferi a sentença do teor seguinte
— Sentença : Julgo procedente a pre-
sente justificação, e, em consequen-
eia, expeçam-se' os editaes, na fórma
requerida, com o prazo de trinta dias.
Custas, na fórma da lei, Pdo,16 de abril de
1912.—Pedro Francelino Guimarães. Em
virtude desta' minha sentença o escrivão
competente fez passar o presente edital
com outro de igual teor para ser publica-
do pela imprensa e affixado no legar do
costume, com o qual chamo, eito e hei
Por citados a D. Noemia Lopes da Costa
e demais herdeiros incertos do finado
Oscar Lopes da Costa, para, na primeira
audiencia deste juizo, que se effectuar
depois. de findo o prazo de trinta dias,
contados da data deste, verem-se-lhes
propoi., por parte do requerente, uma
acção .ordinaria, cujo liheilo será offere-
eido na mesma audiencia, ficando desde
logo citados para todos os lermos da
acção, até final sentença e sua execução,
e scientes de que as audiencias deste
juizo são ás segundas e quintas-feiras,
ao meio dia, no Forum, á rua dos luva-
Edos numero 152. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de abril
de 1912. Eu, Bartlett James, escrivão,
o subscrevi e assigno.—Pedro Fran-
celino Guimarães. Rio, 17 de abril cle
1912. — Bartlett James. - (Sellado le-
galmente). Conforme o original : dou fé.
—O escrivão, Bartlell Jantes.

Juizo de Direito da Sexta,
Vara Civel

De convocação c!os credores de Manoel
Ferreiro Mano, nnic0 socio sobrevivente
da firma Araujo & Ferreira, estabele-
cida á rua dos Arautos n. 1, para se
retinirem na sala das andiencias deste
juízo, á rua Menezes Vieira n. 152, n,)
dia 3 de maio proximo falar°, á 1 hora
da tarde, afim de deliberarem, sobre a
proposta de concordata apresentada
pela mesma firma aos seus credores
de pagamento de 30 % dos seus creu-
tos, dez dias depois cle homologada a
sua concordata preventiva e reclama-
rem o que for a bem de seus inter-
esses

O Dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da (3'' Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que por parte de Manoel Ferreira
Mano, unico socio sobrevivente da firma
Araujo & Ferreira, lhe foi dirigida a pe-
tição de concordata instruida na fórma
do art. 149, 2', n. 1 a 4, § 3° da 143i
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, a
cuja petição deu o despacho do teor se-
gdinte :Despacho—A.encerre o escrivão os
livros e dã vista dos autos ao Dr. curador.
Rio, 2 de abril de 1912.—Lamounier Ju-
nior. E Lendo sido feito os autos com
vista ao De, curador das massas fallidas,

..yoltaram com A promoção, do teor se-

_
giunte,': : Pra:noção—O petizionario -ins-
truiu. o pedido de fls. 2 de adc6rdd 'cor]
o art. 149, da lei n. 2.02/N.(1c:dl90S;
que nada se me offerece a o:- por. Rio, 12
de abril de 1912.—T. Barros .P.inich•,•ir',
tendo subido os autos é sua fJenclusão,
,nelles proferiu o despacho do teor se-.
guinte: Desnacho-,Prosiga-se nos termos
do art. 150, § 2", marcando o eseriyão dia
e hora para a assembléa de credores. No-
meio commissarios os credores Alvares
Pollery & Comp., Teixeira Borges & Comp.
e Fernandes, Sampaio & Comp. Rio, Et
de abril de .1912.—Lamounier Junior. Em
virtude do que se passou, o presente edital,
pelo qual são convocados os credores de
Manoel Ferreira Mano, unico socio so-
brevivente da firma Araujo & Ferreira,
para se reunirem no - logar, dia e hora
acima designados, afim de deliberarem
sobre a proposta de concordata apresen-
tada pela mesma firma aos seus credo-
res de pagamento de 30 % dos seus cre-
ditos, dez dias depois de homologada' a
sua contordata e • reclamarem o que for
a bem de seus interesses. Dado e passado
nesta cidade de Rio de Janeiro, aos 15 de
abril cie 1912.— E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, • o subscrevi.—
José Affonso Lamounier Junior.

Juizo de 1 -Direito da Seg.unda,
Vara Commereial

De citação, com o prazo de 60 dias, aos au-
sentes José Pires Carrapatos° e sua mulher,
para virem, é primeira audiencia deste jui-
zo, ver propor-se-lhes uma acção ordinaria
por parte de Manoel Antonio Ladeira, para
nullidade de uma escriptura, sob pena de
revelia, na fórma abaixo

O Dr. José °vátio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 2a Vara do Coam-lerdo do Dis-^
trieto	 -

Faz sabei. que, por este juizo e cartorio ,do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de acção ordinaria em que é autor Ma-
noel Antonio Ladeira e réos Dr.Manoel Lavra-
dor e sua mulher e José Pires Girrapa tose e sua
mulher, nos gimes lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: Petição-111mo. Exmo. Sr. Dr.
juiz da 2a Vara Commercial—Matmel Antonio
Ladeira, querendo prGpôr uma acção ordinaria
de Ilullidade de hypotheca feita pelo Dr. Manoel
Lavrador e sua mulher a José Pires Carrapa-
toso do iwedio da rua Conde de 13omfiin n. 99
antigo, requer a V. Ex. que, justificada e
julgada a ausencia, se digne mandar expedir
edital de citação pelo prazo da lei contra o
mesmo José Pires Carrapatos° e sua mulher,
ausentes em logar incerto e não sabido, para,
na primeira audiencia que se seguir ao ul-
timo prazo do edital, verem propor-se-lhes
uma acção ordinaria de nullidade da referida
hypotheca. de 25 de junho do 1902, simulada-
mente celebrada entre os vôos o o Dr. Ma-
noel Lavrador, tudo sob pena de revelia e
lançamento, marcando-se dia e hora para
a prova de auseucia. lio, 10 de janeiro
de 1912.— Ovidio Alves Manaya.' (Estava
devidamente senado). Distribuição : D.
ao Sr. escrivão da 2° Vara Commercial, em
10 de janeiro de 1912.-0 distribuidor inte-
rino, F. A. Martins. Despacho: A. justifique,
designando o escrivão dia o hora. Rio, 11 de
janeiro de 1912.—Sampaio Vianna. Tendo-se
feito a justificação, foi proferida nos autos a
sentença do teor seguinte: Sentença. Julgo
por sentença justificada a ausencia de José
Pires Carrapatos° e sua mulher e mando que
se expeçam editaes de citação na fórma pe-
dida. Custas ex-lege. Rio, 10^de janeiro de
1012.— José OLidio Marcondes Romeiro. Eia
virtude do que se passou o presente edital,
com o prazo de 60 dias, pelo teor do qual, ci-
tam-se José Pires Carrapatoso e sua mulher,
ausentes em logar incerto e não sabido, para
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vritin á primeira audiencia deste juizo, as
4-ifá5s têem Idgar ás terças e sextas-feiras, ao
meio-dia, no Fortim 'desta capital, á rua dos
Invalides u. 102 e, depois de expirado o dito
prazo, ver-se-lhes propor uma acção ordinaria,
por parte de Manoel Antonio Ladeira, para
nullidade de uma hypotheea, de 25 de junho
de 1902, celebrada entre os mesmos citados e
o Dr. Manoel Lavrador, sob pena de revelia
e lançamento. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual teor, que serão publi-
cados e afixados na (Uma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20
de janeiro de 1912. E eu, Jacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino, o subscrevi. — José
Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo da Oitava Pretoria
Edital de casamento

Faço saber que pretendem casar-se Mathias
dos Santos Mendanha e Clariana Moreira. Si
alguel souber que ha algum impedimento,
accuse-o. Rio, 1! de abril de 1012.-0 escrivão,

.Gonçalves de Pinho.
effnn•••...

MARCAS REGISTRADAS
N."7.8-4,11

Abel & Comp., estobelecidos á rua Rodrigo
Silva n. 36, adoptam a marca supra para
distinguir o tonico para cabanos de seu com-
merco, consistente, de um desenho represen-
tando uma sala com repostoiro, vendo-se no
primairo plano a figura de uma mulher do
basta cabolleira mirando-se a uni espelho de
um loilelle. Na parte superior lêem-se em duas
fachas a.4 palavras «Tonico de quina glyceri-
nada» e na inferior os dizeres «Mata a cas-
pa», em unia facha, seguindo-se outros dize-
res. Esta inarca, que póde variar em cõres e

-slirasensics. será usada nos vidros que contive-
rerwo tonico. lho, 8 de fevereiro de 1912. —
Abel Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas
do dia 27 de fevereiro de 1912.—F. de Moura
Brandão, 10

Registrada sob n. 7.814 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pageu
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio . de Janeiro, 18 de março de
1912.—Isidoro Campos, director. (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.1=14:3
Abel & Comp., estabelecidos á rua Rodrigo

Silva n. 30, adoptam a marea'supra para dis-
tinguir uns preparado para cutis de seu com-
mareio, consistente de um desenho de ornato
guarnecido de filetes,vendo-se quasi no centro,
em imia moldura ladeada á direita e á esquer-
da por uma flor,a figura em busto de uma mu-
lher e por cima da moldura está o nome ca-
racteristico,«0 Segredo da Mocidade».Na parte
inferior lêem-se diversos dizeres. Esta marca,
que poderá variar em cores e dimensões, será
Usada nos vidros que contiverem o preparado.

de Janeiro, 8 de fevereiro de 1012.—
Abel & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
r do Março do 1912.

Registrada sol) ti. 7.815 por despacho da
Junta Cemmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de seno. Rio de
Janeiro, 18 de março de 1912. — Isidoro
Campos, director.

--

N. "7.840
• Abel & Comp., estabelecidos á rua Rodrigo
Silva it. 30, adoptam a marca supra para dis-
tinguir o pó Para dentes de seu cominarei°,

consistente em 'rotulo rectangular, guariricida
de filetes, lendo-se tio centro o nome carecte-
ristico «Dentariam» e os dizeres «Pó Dmitri-
feio— Extrafino— A. Riamo — Perfumista—
Rio». Esta marca,que poderá variar em cores
e diniensões,será usada em caixas e vidros que
contiverem o pó. Rio, 8 de fevereiro de 1912,
—Abel & Conip:

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 27 de março de 1912.

Registrada sob n. 7.810, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello. Rio de
Janeiro;18 de março de 1912.— Isidoro Cam-
pos, director.

N. '7.8-17'
Abel & Comp., estabelecidos á rua Rodrigo

Silva 11.36, adoptam a marca supra para dis-
tinguir o pó de arroz de seu cominarei°, con-
sistente em um rotulo circular, .vendo-se no
centro a figura em busto de uma mulher, com
os cabellos soltos e a mão esquerda sobre o
peito, Na parte superior Rase o nome caracte-
ristico «Senhorita » e dos lados «Pó de Belleza
Frescura e Mocidade». Esta marca, que poderá
variar em córes e dimensões, será usada nas
caixas que contiverem o pó de arroz. Rio,
8 de fevereiro de 1912.—Abel si Comp.

Apresentada na secretaria da Jauta Com-
marcial ás 12 horas cie 27 de fevereiro de
1912.

Registrada sob o ii. 7.847 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 dá solto. Rio de
Janeiro, 18 do março de 1912. — Isidoro
Campos, director.

N. '...SSO

A Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado,
estabelecida nesta praça á rua da Candelaria
n . 91, apresentá a marca supra para ser re-
gistrada na forma da lei. Consiste a marca
em um quadro de 0.073 c. de altura par 0.091
c. de largura, circulado por urna linha branca
junto á qual corre uns fio dourado. No centro
do quadro, em seu lido transversal, da esquerda
para a direita estão escriptas as palavras —
Tela—Bolem—com letras de 0.012 e. com re-
levo, correndo entre essas duas palavras filetes
dourados e uma facha com desenhos e flores
tambem entre filetes dourados, no mesmosen-
tido transversal, separando as duas palavras.
No lado esquerdo e no direito da palavra Tela
estão piquets de flores, estando guarnecida a
palavra Bolem no lado esquerdo per uni vaso
fantasia e no direito com diversas flores. Na
parto superior do quadro, á esquerda, em cima
da palavra Tela despontam diversos raios so-
lares, dourados, sobre os quaes está eseripta,
a palavra Legitima, os quaes vão rabi r sobro
uma cercadura verde que fecha o quadro.
Na parte inferior, á direita, por baixo da pa-
lavra Bolem, Sobre fundo verde,vêem-se diver-
sas flores espalhadas, tenda ao lado uni peque-
no quadro em branco, circulado por uni filete
dourado e um pouco mais em baixo urna pe-
quena tira em branco, cora a palavra Metros
...Esta marca, que servirá para distinguir os.
tecidos da Fabrica Corcovado, poderá ser usa-
da em diversas côres e variar de *dimensões
e garantirá aos supplicantes os seus direitos
de propriedade e do commercio. Rio de Jaa
neiro, 10 cia abril de 1012. Pela Companhia
de Fiação e Tecidos Corcovado, Thomaz José
da Silva Canha, secretario. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
marcial da Capital Federal á 1 hora da tarde
do dia 10 de abril da 1012.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.880 por despacho da
Junta Coannereial em sessão de hoje. Pagou.

ss.
no I s exemplar 4;5000 de sello por estampilhas.
--Rio da Janeiro, 11 de abril de 1012.—Isins
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.

Os saracteristicos da marca supra, cujo
registro ó solicitado pelos pharmaceuticos Ai-
freio de Carvalho & Comp., são os seguintes,
alóm cio nome (Tarro Organico», rotulo
rectangular em papel verde claro, onde se
Mem as palavras «Industria Nacional com-
primidos com a base de ferro collodial. O niais
racional e poderoso fortificante ferruginoso'. •
Serofulose, anemia, fraqueza, surmenzige,
neurasthenia, convalescença, irregularidades
menstruaes ; um comprimido no principio de
cada rafeira°. Preparado por Alfredo de
Carvalho sS; Comp	 pharmaceuticos
triaes. 10 rua l s de Março 10. Rio de Janeiro..
O autographo da firula Alfredo de Carvalho á:
Comp. ein diagonal, em tinta verde escuro.
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912.—Al fredo
de Carvalho d. Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 róis.)

Apresentada na Secretaria da 'Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas dó dia
13 de abril ale 1912.—Isidoro Campos, di-

•rec tor.
Registrada sob n. 7.893, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de salto por es-
tampilhas. [lio de Janeiro, 10 clis abril de
1912.— Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado

estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.O
Estado da Bailia

Certifico que a marca de charutos Lucilia,
de Costa Ferreira & Penna , registrada na
Junta Commercial de S. Salvador, Estado da
Balda, sob il. 6, foi depositada nesta santa
_Commerciat em 1 do corrente, cora Inn exem-
plar da Gazeta do Povo daquelle Estado,' etn
que sabia publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10' cio abril do 1012.--isidoro Cam-
pos

' 
. director. (Sobre duas estampilhas do ia-

iar total do 15100. (Ao lado estava o carimba
da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

alfandega do Rio de Janeiro

DEZ DE ABRIL DE 1012
.Renda arrecadada no dia 17:

Em ouro 	 	 100 :72vi;n7
Em papel 	 	 236 : 882S100

	

Total 	 	 387:6065073
Renda arrecadada de 1 a 17

do corrente 	  0.305:7125310
Em igual periodo de 1911 	  4.962:3255925

Differença a maior em 1912: 	 	 312 :0865385

Recebedoria do Districto Federal

;SENDA DO DIA 17 DE ABED, DE 1912

Ordinaria 	 	 39:3125937
Consumo:

Fumo 	  2:6815500
Bebidas  •	 0 : 7215200
Plictsphoros , 	 	 2:2888000

lCalçado 	 	 9:1288000
'Velas 	 	 2.0005000

	

j Perfumarias 	 	 1105009.
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-pharanacee-
' ticas'	
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapéos 	
Tecidos 	
Bengalas 	
Sal 	
Registro 	

Extraordinaria. 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 16 de abril de
4912 	 	 916:377$758

-------
1:049:019$35'1

Cin igual periodo de 1911 	  1.275:422S146

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e •

Neg.oeios Interiores
CONCURHENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS

DE QUE CARECE o EDIUIC10 CoNTIGUO AO
ROSPITAL NACIONAL DE ALIENADOS

, De ordem do Sr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, em
cumprimento do avisa D. 1.557, de 27 de
março proximo passado, do Exmo. Sr.
ministro da Justiça e Negocios Interio-
res, faço publico que no dia 25 do cor-
rente mez, ás 2 horas da tarde, neste es-
criptorio, serão recebidas e abertas pro-
postas para a execução das obras de
que carece o edificáo contiguo ao Hos-
pital Nacional de Alienados, de accordo
com as respectivas especificações con-
tidas neste edital, mediante as seguintes
condições

1*, a questão cio idoneidade dos pro-
poneistes será julgada antes da abertura
das propostas

2", as propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas

3°, a concurre,ncia versará somente so-
bre o preço da totalidade da obra

4, os proponentes deverão comparecer
a este escriptorio, no dia e hora acima
indicados, com suas propostas em fres
vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indica-
ção de suas residencias e, em envelop-
pes separados, todos os documentos que
possam comprovar a sua idoneidade

5°, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo StiMente uma das vias es-
tampilhada, e folias declarado, sem
'emendas, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismo e por extenso o preço da totali-
dade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente sellada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá: — Pro-
posta de F... (nome do proponente)

6', cada proponente depositará prévia-
'mente no Thesouro Nacional, mediante
'guia expedida por este escriptorio e
que se dará somente até a vespera
'dia marcado para o recebimento e aber-

-tura das propostas, a quantia de 50$ em
moeda corrente, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução essa que re-
¡verterá ao Thesouro Nacional si o pro-
ponente preferido se recusar a assi-
gnal-o
t 7*, o proponente preferido pelo Sr.
,ministro será, em seguida,. convidado
por aviso inserto no , Dia* Oiticica a

vir, 'dentro do prazo de cinco dias, as-
-signar o respectivo contracto,- que ficará
-sem effeito, revertendo ao Thesouro Na-
cional a caução a que se refere a clau-
sula 6* si, dentro do prazo ai indício, não
vier cumprir essa formalidade

8', o deposito constante da clausula
6° será elevado a 1:000$ para garantia
e fiel obserVancia do contrario que for
lavrado com o proponente prefei ido, o
qual não poderá ser assignado sem apre-
sentação do respectivo certificado

0", as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital
e o preço que o proponente offerece.
Não se tomarão em consideração quaos-
quer offertas de vantagens não previstas
no edital de concurrencia, nem as pro-
postas que contiverem ajtenas offereci-
mento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata

10°, as propostas serão recebidas e
abertas depute dos concurrentes ás 2
horas da tarde do dia acima indicado
e a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia anterior

11, a preferencia caberá de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra

12, o preço maximo acima do qual
não será acceita nenhuma proposta é
de 10:481$56i

13,o contracUante iniciará os trabalhos
que constam do presenle edital dentro do
espaço de 48 horas depois da assigna-
tura do contracto, sujeitando-se á sua
rescisão, com perda total da caução, si
exceder ao prazo eslipulado nesta clau-
sula

14, o contractimie ficará su j eito á
multa de 100$ diarios, si exceder ao
prazo de 60 dias estipulado para a con-
clusão da obra

15. no caso de igualdade de condições,
a preferencia recabirá no proponente
flue já tenha execidado trabalhos de
importancia para este ministerio a juizo
da administração

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejei-
tado, a qualquer momento, o que, a juizo
da fiscalização, não satisfizer tal 'con-
dição, devendo ser retirado do local da
obra dentro do prazo de 21 horas, sob
pena de multa do 10000

17, o contractante receberá do urna sá
voz, no Theson -o Nacional, a importou-
eia cio seu trabalho, depois de entregue
e acceito polo engenheiro do ministerio.

Sala de visitas — Pintura a alumínio
da grado da escada. Forracão a Pa p el das
paredes.

Quarto n. 1 — Pintura a olsina das pa-
redes com gregas.

Abertura de unia porta de 1.45X3,10,
fornecendo e assentando a respectiva es-
quadr, ir , que deverá ser eai madeira de
lei e igual ás existentes.

Entrada nova, do lado — Pintura a oh-
sina das paredes com gregas.

Rasgar unia jan lia em porta, forne-
cendo e collocando humbraes e escada
com seis degráos de cantaria ; gradil de
ferro fundido e corrimão, sendo de so-
leira de marmore ; fornecer e assentar
unia porta de segurança, de madeira de
lei e urna dita de vidro, igual ás existen-
tes.

Quarto n. 2 — Pintura a olsina das pa-
redes cJin gregas.

Quarto m 3 — Igual serviço ao do
•	 ._quarto ri.

-
Quarto n. 4	 Forração a pariel das pa-

redes.	 •

Construcção de : urna parede de 'alvena-
ria de tijolo em toda a altura, em substi-
tuição do tabique 'de madeira existente,
'levando urna porta tio Centro, nas meSinas
condições da do quarto n. 1.

Fornecer e assentar duas venezianas de
madeira de lei, com as respectivas mar-
cas, iguaes ás já existentes. Substituir as
soleiras de ladrilho por ma, more.

Corredores — Substituir unia soleira
por marmore.

Collocar gradil de ferro fundido com
corrimão na escada.

Quarto TI. 5 — Alvenaria de tijolo nas
mesmas condições do quarto ri. 4 — Pin-
tura a olsina das paredes e gregas.. 	 •

Water-eloset e banheiro — Demolição
de urna parede. Construeção de .unia dita
de cimento armado, com a espessura de
0,05 e de 1,60X2,25.

Substituição do forro — Pintura a oleo
das paredes, tecto e esquadrias.

rornecimento e assentamento de azu-
lejos nas paredes aV a altura de 1,70, in-
clusive rodapé de ladrilhos.

Levantar o soalho, fornecendo e assen-
tando ladrilho eeramica sobre base de
concreto.

Fornecimento e assentamento de um
water-elosel, tuna banheira de, ferro es-
maltado de seis pés, um bhict, uma caixa
de agua para 1.500 litros, um ralo, para
lavagem do quarto, tudo prempto a Lua-
ec iona r.

Abrir um mezanino em janella, forne-
cendo a respectiva esquadria nas condi-
ções dos numeros anteriores e bem assim
duas venezianas nas mesmas condições.

Sala de jantar — Assentamento do la-
drilho ceramica sobre base de concreto e
hem assim azulejos nas ppredes_até a al-
tura de lne70._hudusivré- rodapés.

Cozinha :— Pintura a oleo das paredes,
tecles e esquadrias. Assentamento de la-
drilho nacional sobre base de concreto e
azulejos nas paredes.

Fornecimento e installação de um
fogão e concerto da pia.

Dependencias dos fundos — Concerto
do tanque. Fornecimento e assentamento
de duas caixas de agua para 1.500 litros.
Idem de um valer-dosei para criados.
Substituição da divisão de madeira por
outra de madeira de lei, pintada a oleo
pelas duas faces.

Paredes externas e muros — Pintura a
oleo cias paredes externas do edificio,
grades e inezaninos, não sendo preciso
no gradil da frente e lado. Caiação a cem
da cozinha. Emboço, reboco e caiação dos
muros.

Bluminação electrica — Installação
illuminação electrica, fornecendo OS re-
spectivos anilai:alhos, sendo lustresde
tres luzes nas salas de jantar e de visitas
e pendentes ou arandelas nas demais.

Impermeabilização do solo com con-
creto de 1-3-5. Pintura a oleo de todos
os tectos, gregas e esquadrias dos di-
versos commotdos, com execKão daque l

-les já mencionados para olsina.
Toda a pintura a oelo será a Ires de

mão e bem assim a olsina.
As argamassas serão de 1x3 de cimento

e areia.
O ladrilho, com excepção da cozinha,

será de ceramica de 1" qualidade, a juizo
da fiscalização; bem assim o azulejo, o
qual levará a respectiva moldura.

Todos os soalhos serão concertados e
afagados.	 .

Escriptorio. de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocioà 1nterioees, 16 de abril
3i/(11%01 29f. — O cseripturario, • Loureiro

503$000
434400

2:500$000

940$000
9:090000

940$000 31:4395100

747$326
181$000

1:511$:;30
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• Escola Nacional de Bellas
Artes

De ordem do Sr. diretor faço publico que
em virtude do art. 37 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.964, de 14 de setembrode
1911, etfectuar-se-ha ern abril proxima, nesta
Escola, o concurso do premio de viagem da

• seccão de Esculptura.
• A inscripção, que se acha aberta na secreta-

ria desta Escola, será encerrada a 15 de abril
proximo futuro.

• Escola Nacional de Beijas Artes, 15 de mar-
ço de 1912.—Dr. Gama Rosa, secretario.	 (•

flivectoria Geral de Sande
Vublica,	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
. vido os proprietarios ou arrendatarios dos

predios abaixo designados, ou seus legitimes
• procuradores, a comparecerem no dia e hora
, infra indicados, nos referidos predios, afim de

assistirem á vistoria sanitaria que noites vae
• ser efrectuacia, sob as penas da lei

Travessa Ma Vista n. 44, dia 18 do cor-
rente ás 10 horas da manhã

...lho da Boa Vista , n. 1.533, dia 18 do cor-
rente ás 10 1/2 horas da manhã

!tua Barão do Bom Retiro n . 455, dia 26 do
corrente ao meio dia ;

Bua Barão de Bom Retiro n. 315, dia 20 do
corrente ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Araujo Leitão n. 64 (barracão), dia 26
do corrente á 1 hora da tarde

flua Araujo Leitão n. 86, dia 26 do corrente
• á 1 1/4 hora da tarde

flua Pelotas n. 30, dia 26 do corrente á
1 1/2 horas da tarde

flua D. Dimana ns. 31 e 33, dia 26 do
corrente ás 2 horas da tardo

Travessa Cerqueira Lima n, 35, dia 29 do
corrente ao meio dia.	 -

Travessa Cerqueira Lima u. 27 (avenida,
casas de 1 a V), (lia 29 do corrente ás 12 1,/4
horas da tarde •

Bua Marechal' Machado Bittencourt ii. 104,
(barracão nos fundos) dia 29 do corrente ás
12 3'4 horas da tarde

11 na Marechal Machado Bittencourt n. 70
(meia agua nos fundos), dia 29 do corrente á

hora da tarde
Bua Antunes Garcia n. 67 (casas I, II e III)

dia 20 do corrente á 1 1/2 hora da tarde;
Bua Victor Meirelles entre os DS. 43 e til

(diversos barracões), dia 30 do corrente ao
meio dia •

• nua lielia Vista n. 141, dia 30 do corrente
ás 12 1/2 horas da tarde

• Bua General Bellegarde lis. 119, 121, 147,
11:9, 131, 153 e 157, dia 30 do corrente á 1

• beta da tarde.
• Secretaria da Directoria Geral de Sande
• Publica, 16 de abril de 1912. — O secretario
• interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria (1:O T'atrimonio
Nacional

, CoNet"nnENcIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
PREDIO DESTINADO Á DELEGACIA i•isCAL

, EM DELL° HoilizoNTE

• De ordem do Sr. Dr. director do Patri-
monio Nacional, faço publico que até o
dia 11 de maio do corrente armo, ao meio
'dia', na Directoria do Patrimonio, neste
ministerio e na Delegacia Fiscalde Bello
Horizonte, recebem-se propostas para a
ConstrucCit) do Prédio destinado á dele-
gacia fiscal na cidade de Bello Horizonte,
nas condições -seguintes:

Primeira
• As propostas deverão ser entregues
dentro de envolucro fechado e lacrado,
ein duas vias, ambas sem emendas nem

rasuras ou outro qualquer defeito que
possa dar lugar a duvidas.

As duas vias, das gimes a primeira de-
verá ser sellada na fôrma da lei, terão a
rubrica ou assignatura clo concorrente
em cada folha e virão acompanhadas do
conhecimento do deposito de 3:000$ (Ires
contos de réis). feito em moeda corrente
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Bello Horizonte, mediante guia
expedida pela Directoria do Patrimonio,
no Thesouro, ou pela mesma - delegacia,
quando entregue nessa repartição. -

Essa quantia servirá como caução de
garantia da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a 30:000$ (trinta
contos), lambem em moeda corrente, no
acto da assignatura do contracto de em-
preitada que o concurrente preferido terá
de assignar. garantindo esta ultima quan-
tia de 30:000$ a execução . do referido
contracto. bem como o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostas
ao contractante.

Segunda

No caso de não se apresentar o concor-
rente preferido para ássignar o contracto
dentro do prazo de . 10 (dez) dias con-
tados da data da publicação do despacho
de preferencia no Diario Off iciul, per-
derá esse coneurrenle a quantia deposi-
tada em favor da Fazenda Nacional. •

Terceira*
•

. Cada COneurrenle reunirá em envolu-
cro (Estiado do da proposta, mas lam-
bem fechado e lacrado, todas as provas
que puder apresentar de sua idoneidade,
assim como docurnentos demonstrando
estar quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de industria e profissão.
• Esse envolucro será-entregue na Dire-

ctoria do Patrimonio Nacional ou na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Deito horizonte, até ao dia marcado para
O recebimento das prepostas.

Quarta

Em dia ánnunciado pela Directoria do
Patrimonio Nacional serão abertos nessa
repartição os envolticros contendo as
provas de idoneidade dos concurrenteà
na presença daquelles que comparecerem
ao acto. Julgada a idoneidade dos con-
currentes pelo Sr. ministro da Fazenda,
depois- de sobre a mesma dar pa-
recer uma como] issão de frei, fun-
ceionarios designados pelo director do
Patrimonio Nacional, na fórma da
circular do Ministerio da Fazenda n. 14,
de 10 de abril de 1911, serão convidads os
coneurrentes, por edital, no Diario Offi-
cio!. para assistirem á abertura de todas
as propostas apresentadas á concurren-
cia, as quaes serão lidas e rubricadas
pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia de al-
guns concurrentes, ou ainda mesmo de
todos elles no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario Orne jai e
nelle publicadas. Não serão abertas as
propostas dos concurrentes que não te-
nham sido julgados idoneos, as quaes
poderão ser devolvidas.

Quinta

. A concurrencia versará exclusivamen-
te sobre o preço global da construcção
cio edificio, de accôrdo com os dese-
nhos e especificações que ficam á dis-
posição dos interessados na Directorip

do Património deste Ministério, Ou zia-
Delegacia Fiscal de Belho Horizonte.
Fica entendido que no preço global in-
cluem-se todas as obras, principaes, se-
cundarias e complementares. -

Sexta

A preferencia caberá ao concorrente
que propuzer o preço global mais re-
duzido, por mínima que seja a diffe-
rença entre esse preço e o da proposta
immediata na ordem crescente. Entre-
tanto, o Governo reserva-se o direito
de não acceitar nenhuma das apresen-
tadas, caso isso convenha aos interesses
da Fazenda.

Setima

O inicio dos trabalhos de construcção
terá togar dentro do prazo . de (30) trinta
dias a contar do da assignatura do con-
tracto de empreitada; a terminação dos
mesmos traballios dar-se-ha até o dia
30 de maio do anno de 1913. Caso
o contractante exceda uni desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso do
cada um (100$) cem mil reis de multa
até o maximo de (15) quinze dias. Si
porém ainda ultrapassar esses quinze

, dias ficará rescindido o contracto, per-
dendo o contractante, em favor da Fa-
zenda Nacional a caução de 30:000$
(trinta contos de reis).

Oitava

Uma vez as obras em andamento não
deverá o contractante paralyzal-as por
mais de 8 (oito) dias, salvo força maior,
segundo a lei comprovada perante o Sr.
ministro da Fazenda. A desobediencia a
esta condição nona, importará na pena
de multa de 100$ (ceni mil réis) por •
dia de suspensão do serviço, até o prazo
maximo de quinze (15) dias, findos es-
tes, se não houverem continuado as mes-
mas obras, ficará reseendido o contracto
de modo igual ao estabelecido na con-
dição oitava.

Nona

As multas impostas ao contractante
serão deduzidas da :sua caução. Todas
as vezes que a caução do contracto fôr
assim desfalcada de qualquer quantia,
será o contractante obrigado a integral-a
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas,
contactas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de multa de 100$ (cem
mil réis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cumprida a obri-
gação aqui exigida, ficará rescendido o
contracto, ainda de modo igual ao esta-
belecido nas condições oitava e nona.

Dee ima

Rescindido o contracto nos termos das
condições oitava, nona e decima nenhu-
ma indemnização será devida ao contra-
ctante, além do pagamento dos trabalhos
realizados de accUrdo absolutamente com.
os desenhos e especificações a que sa
refere a condição quinta.

Decima primeira

Os trabalhos a que se refere o presente
edital deverão ser executados riQrosa-
mente conforme com as especificaçoes sob
pena de demolição,sendo esta feita dentro
prazo que a fiscalização determinar. Não
satisfeita esta ultima obrigação, reserva-
se este ministerio o direito de demolir ás
obras á sua conta, descontando da ca.udd
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do contracto o preço da demolição addi-
cionado ao dos trabalhos que della de-
correm.

Decima segunda

Todas as ordens, instrucções ou em ge-
ral qualquer especie de relações relativas
aos serviços entre este ministerio e o
contractante serão sempre por escripto,
feitas por entermedio do engenheiro de-
signado para fiscalização do contracto.
Não poderá o contractanto allegar, em
caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes, que nenhum va-
lor terão para os effeitos do contracto.

Dechna terceira

"" O concurrente preferido deverá, antes
da assignátura do contracto, apresentar
e subrnetter á approvação do Ministerio
da Fazenda, uma tabella indicativa das
unidades de obra e preços unitarios sobre
que se baseou para o calculo do preço glo-
bal de sua proposta.

Decima quarta

Os pagamentos serão feitos de accórdo
com as obras effectuadas e acceitas em
cinco (5) prestações iguaes, á medida que
• importancia da parte já feita attinja
ao valor correspondente a cada prestação,
feito o calculo segundo a tabella a que
se refere a condição decima terceira. Em
qualquer caso, a ultima prestação só será
paga depois de concluidas e acceitas iodas
as obras, nos termos das especificações e
desenhos a que se refere o presente edital.
Não poderá o contract ante adegar falta ou
atraso de pagamento, suspender o serviço
ou reduzir o pessoal que, a juizo do enge-
nheiro fiscal, fôr necessario para a ter-
minação das obras dentro do prazo fixado
na condição oitava. Quando entretanto,
fôr esta ultima obrigação desattendida,
incorrerá o contractante na multa estabe-
lecida pela condição nona.

Decima quinta

As contas que o contractante apresen-
tar para o pagamento das prestações de
que trata a condição decima quarta de-
verão ser endereçadas ao engenheiro en-
carregado da fiscalização que as exami-
nará e depois de visadas serão remetti-
das, acompanhadas de requerimento, á
Directoria do Patrimonio.

Decima sexta

Para os effeitos do pagamento a que se
refere a condição decima quarta vigo-
rarão os Preços unitarios tahella cila-
da na condição decima terceira,sendo me-
didas as obras executadas ate o dia da
rescisão . do contracto.

Decima setinia

• As propostas não podarão conter suão
uma fórmula de completa submissão a
todas as condições do presente edital e
o preço que os conenrrentes offerecerem.
Não serão tomadas cru consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas no presente edital nem as propas-
tas que contiverem apenas o offereaimena
to de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

Sub-directoria Techinica do Patrimo-
nio Nacional, 11 de abril de 1912:
Christino do Volte, sub-director.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS

DATAS DE TERRAS DE?i0MINADAS wrET.IIAS DO MO-

NIZo,NO MUNICIPIO DO RIO BONITO, ESTADO DO RIO

DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACHO DO EXMO.

SR . MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE MARCO UL-

TIMO

Da ordem do Sr. director e a contar da
presente data, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, em que serão
recebidas nesta directoria propostas para
compra das referidas terras. A primeira data
es4 situada no alto da serra e mede mais ou
mepos 400m ,0 de testada no travessão de José
Lopes Esperto e fundos na estrada geral que
vae para o Porto das Caixas; confrontando, d
lado do nascente, com terras dos herdeiros do
commendador Cezar e Joaquim Pereira de
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do
mesmo commendador Cezar. A segunda data,
com 880 1'1 ,0 de testada, na estrada em que a
outra termina, e fundos no travessão do Bi()
Seco; confrontando pelo nascente com as ter-
ras da Irmandade de N. S. da Conceição, do
Dr. Antonio Mattos e Silva e do finado padre
Manoel Joaquim Catharina e do poente, com
as dos herdeiros do fina n lo Joaquim Pereira
da Silva e outros. Essas terras fizeram parte
do espolio de D. Anua Joaquina da Conceição
Mumz, julgado vago e devolvido á Fazenda
Nacional por sentença do Juizo de Orphãos e
Ausentes do termo do fio Bonito, de 6 de
março de 1884, em cujo cartorio existe o re-
spectivo processo.

A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
çada de qualquer responsabilidade relativa-
mente á extensão e limitação das referidas
datas de terras, visto como as vende com as
extensões e limitações com que as recebeu.

Servirá de base para a concurroncia a
quantia já offerecida de 10:0008, abaixo da
qual nenhuma proposta será tomada em con-
sideração, não obstante não ficar o Ministerio
da Fazenda obrigado a acceitar qualquer
preço acima daquella quantia que se offereça.,
desde que não seja conveniente á Fazenda
Nacional.

As propostas serão abertas á 1 hora da tarde
do dia lide maio proximo futuro,na, presença
das Srs. proponentes, que as rubricarão, Dão

sendo tomadas em consideração as que não
tiverem sido entregues em cartas fechadas e
lacradas, devidamente sanadas, datadas e as-
signadas, *ou as que contiverem emendas, ra-
suras ou outro qualquer defeito que de logar
a duvidas.

As mesmas propostas deverão conter, por
extenso e cio algarismos, a importancia offe-
reeida e vir acompanhadas dos respectivos
documentos de depos ito da importancia de
1:0008, feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional, por meio de guia passada por esta
directoria, para garantia da assigmatura de
eseriptura pelo proponente que fôr preferido,
deposito este que reverterá para a Fazenda
Nacional, si não for assig,nada a escriptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
for publicado no Diario nflicial o despacho
acceitando a proposta.

Das propostas deverá tambem constar a de-
claração expressa de que o concurrente, no
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará aos actuaes occupantes das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua occupação, uma
vez que os mesmos attendam aos direitos que
a União tem no caso.

Sub-directoria technica do Patrimonio . Na-
,cional, 15 de abril de 1912.—Cliristino dó

sub-director.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada, uniformi-
zada, do valor de 1:0003, juro de 5 0/„, papel,
n. 460.499, pertencente a Guilherme Schn-
bach, voe ser expMido novo titulo e, si dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 16 de abril de 1912.
— O inspector, AL C. de Leão.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, uniformizadas,
juro de 5 %, papel, ns. 90.743 e 90.744, per-
tencentes á Senhorinhk Pinto de Souza Gui-
marães, viuva, vão ser expedidos novos ti-
tulos, si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 16 de abril de 1912.
— O inspector, AI. C. de Leão.

(.

.A.lfande,ga do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 12

Pela Inspectoria da Alfandega do Md
de Janeiro se faz publico que, ás portas
dos armazens das amostras, e lis. 4, 8, 10
e 14,nos dias 16, 18 e 20 de abril de 1012,-.
ao meio-dia, se hão de arrematar livres
de direitos e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes:

ARNIAZEM DAS AMOSTRAS

‘;.Lote n. I

lEM: duas caixas 113. 5.427 é 5.428;
contendo • tecidos Dão especificados de
seda, lisos, pesando liquido total, trinta
e um kilos e tresentas grammas; vindas
do Havre no vapor inglez Thames, en-
trado em deaembro de 1911, submettido
a despacho por Meghe & Comp., e veri-
ficado differença de qualidade pelo es-,
cripturario Sr. Dr. Bartholomeu de Sá,
e Souza.

Lote n. 2

MFB: . quatro caixas ns. 5,884 õ 5.887,
contendo brinquedos Dão especifica-
dos, pesando nos envoltorios dezeseis
kilos; seis mil e oitocentas grarnmas do
flôres artificiaes de papel; vindas dol,
Hamburgo, no vapor Macedonia, descar-
regadas em 28 dnS outubro de 1911, ma,
nifesto n. 1.237. Differença de quali-
dade verificada pelo conferente Sr. An-
tonio da Silva Pessoa, no despacho do_
Manoel Francisco de Britto. 	 . ,

,,:vaa ¡Av
Lote n. 3	 r8,x2)~?

Lote n. 4	 tf;

Colon Roux — Colone João Pinifàiit:H
uma caixa sem numero, contendo fio
de arame de ferro simples, pesando tresil
kilos e tresentas grammas; folha de.
Flandres em laminas .simples, pesando:'
vinte kilos; obras não especificadas 41

_
J. Castro: dons volumes bontérido

tres mil novecentos e setenta grammas
de flôres artificiaes: vindos de Genovai
no vapor Espagne, descarregados em 22
de agosto de 1911, submettido a despa-
chos por J. Castro e verificado o aceres-
cimo pelo conferente Sr. Antonio da
Silva Pess8a.
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èobre, pesando um kilo e seiscentas
rammas; folha do Flandres em obras

simples, pesando dezenove kilos; obras
kle ferro batido estanhado, pesando do-

kilos, via 'a de Bordeaux no vapor
TAI/antique, descarregado. em 21 de junho
de 1909 e consignada a E. Salathé &
Çonip.

'Lote n. 5
Triangulo 21 — GL: uma caixa nu-

meio 367, contendo: galões de algodão
com mescla do seda, pesando quatro
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Gi-
braltar, descarregada em 9 de janeiro de
1911 e consignada a Antonio Bordallo &
Comp.

Lote n. fi
.FF.4C: urna caixa n. 18.617, contendo

'diversas amostras ad valorem. vinda de
Hamburgo no vapor Co)) Verde, dosear-
regada em 6 de janeiro de 1911 e con-
signada a Ferreira Serpa & Comp., ma-
iifesto da FSC contra-marca K.

Lote n. 7

MTC: urna caixa n. 25, contendo:
amostras de tecido, pesando 75 kilos ad
valorem: diversas amostras de botões
de metal, catalogas e collarinhos de al-
godão e navalhas ad valorem, vinda
de Itordeaux no vapor Chili. descarre-
gado em 3 de janeiro de 1911 e consi-
gnada a A. F. Joppert & Comp.

Lote n. 8

AP(: unia caixa n. 4.294, contendo
[amaras, pesando quarenta e Ires kilos,
vinda de Bordeaux no vapor Sinai, des-
carregadas em 24 de janeiro de 1911 e
.ëónsignadas á ordem.

Lote a. 9

CC. com um travessão: uma caixa
n. 792, contendo carteiras semelhantes
as de folhas de Flandres simples. pe-
sando ciumenta e sele kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Cap Verde. dosear-
vegada em O de Iane Piro de 1911 e con-
Lignada a Vivaldi & Comp.

Lote 71. 10
APC: duas caixas ns. 4.291 e 112, con-

tendo conservas de legumes, pesando
trinta e quatro kilos e meio

Idem: duas caixas um. 4.290 e 4.202,
coátendo conservas de legumes, pesando
trinta kilos e tresentas grammas. vin-
das de Bordeaux no vapor Sinai. dos-
carregada em 24 de janeiro de 1911 e
consignada á ordem.

AtIMAZEM N. 8

Lote n. 11

Sem marca: unia cesta sem numero,
contendo . roupa, chapéos de feltro e bo-
riets. tudo já muito usado, ad-valorem;
vinda de Southampton no vapor Thames,
'descarregada em 28 de março'de 1910.

Lote 21. 12

.;C: urna caixa n. 19, contendo 20 latas
Cem azeite doce, pesando 39 kilas; vinda
de Munia no vapor Relatou, descarregado
iSrn 15 de março de 1910.

Lote a. 13
tres caixas ns. 1.885, 1.891 e

1.893, contendo 33 garrafas com vinho
não especificado até 24°, pesando 48 tios.

Idem: duas caixas ns. 1.880 e 1887,
Contendo 22 garrafas com vinho não es-
pecificado, até 14°, pesando 33 kilos.

Iclem: urna caixa n. 1.888, contendo 23
meias garrafas com vinho não especi-
ficado, até 1 .1", pesando 21 kilos.

Idem: uma caixa 1.889, contendo
oito garrafas de vinho não especificado,
até 240, pesando 15 kilos.

Idem: urna caixa n. 1.890, contendo 11
garrafas com vinho não especificado, até
2 .1°. pesando 16 kilos.

Idem: uma caixa n. 1.892, contendo 10
garrafas com vinho não especificado, . té
24° pesando 12 kilos.

Idem: uma caixa n. 1.894, contendo
seis garrafas com licor, pesando 10 kilos.

Idem: urna caixa n. 1.895, contendo
seis meias garrafas com licor, pesando
cinco Mios.

Idem: urna caixa n. 1.896, contendo
amostras ad-valorem; vindas de Marselha
no vapor Provenee, descarregadas em 15
e 18 de julho de 1910 e consignadas a
Luiz Martins Casado.

Lote n. 14

P: uma caixa n. 1, contendo dons es-
partilhos de seda; v i nda de Bordeaux no
vapor Cambodge, descarregada em 7 de
julho de 1910.

Lote a. 15
Losango—Flóres,contra marca GWBR:

uma barrica sem numero, contendo ci-
mento em pó, pesando liquido 88 Mios,
vinda de Nova York no vapor Woodfield,
descarregada em 23 de julho de 1910.

Lote a. 16

Losango—EFC, contra marca GWBR:
uma barrica contendo cimento em pó,
pesando liquido 90 kilos, descarregada
eia 23 de julho de 1910 e vinda no vapor
Woodfield, procedente de Nova Vork.

Lote n. 47
Circulo—ASC: urna caixa n. 1 t2, con-

tendo 10 garrafas com azeite doce,
sa Mo oito kilos, vinda de Buenos Aires
no vapor PrOVC11CC, descarregada em 1 de
agosto de 1910 e consignada a Angelino
Simões & Comp.

Lote a. 18

EC: urna caixa 11. 1, contendo envelop-
Pes, pesando bruto nove kilos e duzentas
grammas; obras impressas de uma só
cõr, pesando liquido cinco kilos e duzen-
tos grammas,vinda de Bordeaux no vapor
Am«zone, descarregada em 2 de agosto
de 1910 e consignada a E. Chaneviat.

Lote a. 19
EC: uma caixa n. 5, contendo envelop-

pes, pesando quatro kilos; obras impres-
sas de urna só cór, pesando tios kilos e
oitocentas grammas, vinda de Bordeaux
no vapor Amazona, descarregada em 2
de agosto de 1910 e consignada a E. Cha-
neviat.

Lote a. 20
Losango—AC, original—marca regis-

trada: duas caixas sem numeres, vasias,
ad-vaiarem; vindas de Santos no vapor
S. Paulo, descarregadas em 9 de agosto
de 1910.

Lote n. 21
PB: uma caixa n. 2.181, contendo car-

tão cortado para bilhetes de visitas
e outros misteres, pesando setenta
e um Mios, vinda de Bordeaux no vapor
11771(1;022C, descarregada em 4 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 22 .

CRC: um barril sem numero, contencki
vinho não especificado, até 14°, pesasida
liquido real sessenta e seis kiloà, vindo.
de Santos no vapor S. Paulo, descar-
regado em 9 de agosto de 1910.

Lote n. 23

GC: uma caixa n. 102, contendo estam-
pas não especificadas, pesando bruttl,
quarenta e seis kilos, vinda de Amster-
dam no vapor Zeelandia, descarregada
10 de agosto de 1910 .e consignada a
Guinle & Comp.

Lote n. 2/

PLS: urna caixa n. 1, contendo cober-
tores de algodão, pesando tres kilos o
quatrocentas grammas; cincoenta e qua-
tro quadros com estampas e moldura de
madeira dourada (não especificados),'
pesando cento e vinte e um kilos, ad-
valorem; vinda de Amsterdam no vapor
Amstelland, descarregada em 31 de agosto
de 1910 c consignada á ordem.

Lote a. 25

PLS: uma caixa ' n. 2, contendo treze
quadros não especificados com estampas
e molduras de madeira dourada, pesando
trinta e quatro kilos, ad-valorem; quatro
chapéos de palha de aveia; dous chapéos
de feltro e diversas miudezas, ad-valo-
real; vinda de Anis/ardam no vapor
Amstelland. descari•czada em 31 de-
agosto de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 26

LGBC, contra marca CLC: cincoenta
caixas ns. 1150, contendo quinhentas e se-,
tanta e oito garrafa_ com cognac, pesan-,
do seiscentos e vinte e quatro kilos, vin-
das de Bordeaux no vapor Cambodge, des-
carregadas em 28 de setembro de 1910
e consignLdas a Carrijo Lima & Coma.

Lote a. 27

Slmarca: uma caixa sem numero, con-
tendo uma machina grande para fabrica,
ad valorem, vinda de Nova York no va-
por Minas Geraes, descarregada em 6 de
outubro de 1910.

Lote a. 28

S1marca: duzentos e sessenta e dous
saccos sem numero, contendo .farinha
de trigo, pesando bruto onze mil kiloS
(estragados), vindos de Buenos Aires no
vapor Fagundes Varella, descarregados,
em 21 de outubro de 1910 e consignados
á ordem.

Lote a. 29

Slmarca: cento e vinte e dons fardos
sem numero, desmanchados, contendo
alfafa, pesando bruto Ires mil Mios (es-
tragada), vindos de Buenos Aires no va=
por Fagundes Varella, descarregados em
23 de outubro e 21 de novembro de 1910
e consign_idOs á ordem.

Lote n. 30

TFC: vinte fardos ns. 2.350169, con-
tendo papelão não especificado, pesando
bruto cinco mil cento e cincoenta kilos,
vindos de Amsterdam no vapor Zaaland,'
descarregados em 29 de novembro dè
1910 e consignados a Teixeira Fonsecti
& Comp.
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Lote n. 31

MCC: tres caixas ns. 1011103, conten-
do saccos de papel sem lettreiro, pesan-
do duzentos e setenta kilos, vindas de
âmsterdam no vapor Zaanland, descarre-
Fadas em 27 de novembro de 1910 e con-
g ignadas á Gazeta de Noticias.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 32

SYC: sete caixas ns. 59.916110 e
59.921123, contendo obras não classifi-
cadas de vidro n. 1, de da'', pesando li-
quido legal quatrocentos e sessenta e oito
kilos;

Idem: urna caixa n. 60.187, contendo
trinta e seis kilos brutos de contas de vi-
'Iro em obras não classificadas; vinte e
tres kilos, liquidos, de accessorios de vi-
dro para lustres; vindas de Hamburgo no
vapor Petropolis, descarregadas em 23 de
julho de 1910.

ARMAZEà1 N. 14

Lote n. 33

.(IRemovido da bagagem)',

Simarca ou Molinaro Salvatore: dous
volumes, contendo gravatas de seda e al-
godão, pesando quatrocentas grammas;
casemira de lã até 450 granimos, pesan-
do quarenta e tres kilos e meio; colchas
de seda e algodão, pesando treze kilos, e
flanella de algodão, tinta, pesando dous
kilos; vindos de Genova no vapor For-
mosa, descarregados em 26 de julho de
1911 e pertencentes ao passageiro Sr. Mo-
linaro Salvatore, e verificado conterem
mercadorias sujeitas a consumo, pelo
guarda-mér da Alfandega do Pará,
r. Antonio Pereira da Costa.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas, ou suas
amostras, estarão á disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
[regará o arrematante ao escrivão da
praça o signal de 20% em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra-
Ilido do talão.

Alfanclega do Rio de Janeiro, 10 de
rbril do 1912.-0 ajudante do inspector,
'Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praç n. 13

Pela Inspectoria da Alfandega do ruo
de Janeiro, se faz publico, que ás r.oatas
dos armazens de consumo as. 3 e 8, DOS
dias 23, 25 e 27 de abril de 1912, ao meio-
'dia, se hão de arrematar livres de direi-
tos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM DE CONSUM

Lote n. 1

Olavo •Melle 'ou Alvaro Mello: Dons pa-
cotes sem numero, contendo livros im-
pressos • para leitura, com capas de pape-
lão, pesando bruto 3.350 granimos, vin-

.do,z de-França no vapor Ortega, data de
refugo. 20 de fevereiro de 1907, nos Colis

Postaux, e consignados ao mesmo, afas-
tados do edital n. 17, de 13 de junho de
1911, por haver engano na marca. do vo-
lurhe conforme a representação da 3 se-
COO da alfandega.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 2

FCC: Uma caixa n. 42, contendo 2.091
metros de tecido de algodão, tinto, da base
de 10X tO, pesando mais do 60 grammas
por metro quadrado, pesando liquido cen-
to e quarenta e quatro kilos; vinda de Ge-
nova no vapor italiano Quinto. descarre-
gado em 17 de dezembro de 1906, consi-
gnada á. ordem.

Lote a. 3
: Uma caixa u. 35, contendo caixas

vasias de madeira, para phosphoros, pe-
sando liquido vinte kilos; vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Perna mbu co,
descarregado em 17 de dezembro de 1906,
não consta do manifesto.

Lote	 4

J. P. Itoth : Urna caixa ri. 8.901, conten-
do livros impressos para leitura, pesando
dezoito kilos; obras não classificadas do
cobre (medalhas), pesando um kilo vin-
da do Rio da Prata descarregado em 31
de janeiro de 1907, no vapor inglez Oro-
pesa.

Lote n.

AUX: Uma caixa n. 94, contendo 50 vi-
dros com glycerina pura, pesando liquido
vinte um kilos e setecentas granimos; 132
vidros com xarope medicinal, pesando li-
quido, onze kilos e oitocentas granimos;
vinda de Soutliampton no vapor inglez
Aragon, descarregado em 23 de outubro
do 1907.

Lok n. 6

AUX: Uma caixa n. 95, contendo la-
xativo (sal de fructas) noventa 2 tre v-
dros, avariados, pesando com os envolte-
rios, vinte e quatro kilo-3 e quinhenta
granimos, vinda de Sou t hamplon na va-
por. inglez Aragon, descarregado em 23
de outubro de 1907.

Lote	 7

AUX: Uma caixa n. 96, contendo ' toco-
emita e oito vidros com ()leo 1 figado de
bacalháo, pesando liquido onze kilos e
seiscentas grammas, vinda de Soutliarn-
pton no vapor inglez Aragon, descarrega-
da em 23 de outubro de 1907

Lote 11. 8

XPM: Urna barrica n. 4.957, contendo
acido citrico, puro, pesando liquido Cal-
coenta e dous kilos, vinda de Nova York
no vapor inglez Velasquez, descarregado
em 9 de setembro de 1008' e consignada
á Xavier Pinto a: Monteiro.

Lote n. 9
AUX : Urna caixa n. 102, contendo car-

bonato de magnesio, puro pesando bruto
cincoenta e deus kilos, vinda de Sou-
thompton no vapor inglez A pagou, descai'-
regada em 23 de outubro fie 1907 e con-
signada a Adolplio Ubaldino Xavier.

Lote n. 10
AVX : Uma caixa n. 103, contendo

chloroformio, pezando liquido quatro ki-
los ; vidros vasios sem bocca e sem ro-

lha esmerilhada, n. 1, de cór, pezando
liquido, um kilo e oitocentas grammas ;
vinda de Southampton no vapor Arogon;
descai-regada em 23 de outubro de 19071,
e consignada a Adolpho Ubaldino Xa -..
vier.

Lote n. 11

AVX : Uma barrica n. 93, contendo
noventa e deus vidros com acido phe-i
nico crystalizado, pesando liquido, qua-
renta e cru iílos e quatrocentas gram-,
mas, com os rotules avariados; vinda do
Soilthamplon no vapor Aragon, descai',
regada em 23 de outubro de 1907 e aon-
signada ao mesmo.

Lote n. 12

AVX : Urna barrica n. 97, contendo
trinta thermometros communs, dividi-
dos sobre vidros, de metal ordinario
quarenta e sete vidros com magnesia de
dienry» pesando liquido, dons kilos
oitocentas e vinte granimos; produetos
chimicos não classificados, pesando li-
quido, trinta e quatro kilos seiscentas e
trese granimos ad valorem ; vinda de
Southampton no vapor inglez Aragon,
descai-regada em 23 de outubro cio 1907,
e consignada a Adolpho Ubaldino Xa-
vier.

Lote n. 13

AVX: Unia barrica n. 98, contendo-:
quareida e oito vidros com oleo de ligado
de bacalháo pesando liquido, dezenove
kilos (totolos avariados): vinte e quatro
vidro com lie& de Hismuih, pesando li-
quido, quatro kilos e oitocentas grammas,
cora rotules avariados; quarenta e dous
vidro.; com embrocação medicinal, pe-
sando liquido cinco kilos e quatrocentas
granimos com rol mm avariados; solu-
aão medicinal, doze vidros, pesando li-
quido tresentas granimos, xarope me-
diainal, 72 vidros ,pesando liquido tres
hiloa e seiscentas granimos; vinda Sou-
thampton no m apor inglez Aragon,
arrogada em	 de outubro de 1007 e

...onsignacia ao nesmo.

Lote a. 14

AUX : 1111.). barrica n. 99, contendo: 20
vidros com glyeerina pura, pesando li-
quido oito Mios; extracto de caseara
sagrada, pesando liquido quinhentas e
,essenta granimos; extracto de mei-
mendro, pesando liquido, duas mil cento

sessanta graminas; extracto de alcaçuz,
pesando liquido, quinhentas e sessenta
granimos; extracto de rhuibarbo, pe-
L1111110 ¡alindo.	 oitocentas e quarenta
granimos; productos chimicos não clas-
sificados (extractos), pesando liquido dez
mil seiscentas e quatro grammas, ad va-
lorem., vinda de Southampton no vapor
Arogon, descarregado em 23 de outubro
de 1007.

Lote n. 15

AUX: Uma barrica n. 100, contendo
trinta vidros com extracto de memen-
droNpesando liquido 840 grammas; trinta
viaros com ergotina, pesando liquido 840
grammas; opio, pesando liquido 1.500
granimos; diversas amostras, pesando um
kilo, ad raiaram; noventa e oito vidros
contendo farinha de mestarda em pó,. pe-
sando 'liquido 9 kilos e '800 grammas; pro-
duetos cliiinicos não. classificados .(ex-
&actos), pesando liquido 5.402 gram-
mas, ad valorem; vinda de Southampton
no vapor Trajou, descarregada em 23 'de
outubro de 1907 e consignada ao mesmo.
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Lote n. 16

AUX: Urna barrica n. 101, contendo
trinta pacotes com salsaparrilha, pesando
30 kilos; á0 pacotes cem ipecacuanha ern
Pó, Pesando 10 kilos, (01 valorem; vinda
de Southompton no saneie kagon, descai.-
regada em 23 de outubro de 1007 e con-
signada ao JACS1110.

Lote n. 17

AUX: Uma barrica sem numero, con-
tendo oitenta e nove vidros com acido
obeinco crystalizario. pesando liquido 35
kilos e 600 graniu-ias; viu ia de Southam-
plon no vapor inglez A ragon, descareg•ada
em 23 de outubro de 1007 e consignada ao
mesmo.

Lote n. 18

Losango LB: Tres caixas ns. 88113,
conlendo uni holophote, od nliOrCht; vin-
das de Londres no vapor inglez Bellea-
(leu, descaregadas em 30 de outubro de
1307.

Lote n. 19

Lloyd Brazileiro: Dous engradados sem
numero, contendo cordoalhas de ferro.
correntes, amarras, etc., pesando bruto
duzentos e sessenta kilos; vindos de Lon-
dres no vapor inglez 11ellemlen, descarre-
gados ein .1 do novembro de 1907.

Lote a. 20

Triangulo HM: Tres engradados nu-
meros 62112 e 682, contendo verde de
qualquer qualidade, pesando setenta e
cinco kilos.

Idem: Um dito n. 623, contendo ama-
rello, pesmato vinte e quatro kilos; vindos
do Hm re in) vapor franeez Colma, des-
carregados em 11 de dezembro de 1907.

Lote o. 21

Duas caixas ns. 28017, contendo
cineoent a chapas do vidro, branco, polido,

pau 1 é . sem aço, de 121X0,67 até Ires
millimetros de espessura, medindo qua-
tro mil e eincoenta e tres e meio decime-
tios quadrados; vindas do H vre no va-
por francez Colonia, descarregadas em 11
de dezembro de 1907.

Lote a. 22

MB: Uma caixa n. 288, contendo vinte
e •inch chapas de vidro branco, polido,
biscaitté, sem aço, de 0,60X0,82 até tres
millimetros de espessura, medindo mil

o COM decimetros quadrados; vinte e Ires
chapas de vidro, branco, polido, biseauté,
sem aço, de 0,72X0,51 até tres millime-
tros de espessura, medindo oitocentos e
noventa e quatro decimetros quadrados;
vinda do Havre no vapor francez C:01(min.
"descarregadd em 11 de dezembro de 1907.

Lote n. 23

MB: Duas caixas ns. 289190, contendo
`eincoenta chapas de vidro branco, polidf;,
com aço, biseauté, de 1,020X0,66 até Ires
millimetros do espessura, medindo tres
Mil novecentos o sessenta decimetros
,quadiados; vindas do Havre no vapor
france,z Colonia, descarregadas em 11 de
dezembro de 1907.

Lote a. 24

N• MB: Uma caixa 11. 291, contendo vinte
Cinco chapas de vidro branco, polido,

Sem aço, biseauté, de 0,51X0,54, até Ires
duillimetros de espessura, medindo no-

centos e setenta e dons decimetros qua-
drados; cineoenta chapas de vidro branco,
'nhlido, sem aço, biseauté, do 0,63X0,45, até

fies millimetros de espessura, medindo
mil quatrocentos e dezesete e meio de-
cimeiros quadrados; vindt. do lIavre no
vapor franeeZ Colonia, descaregada em
11 de ti;fzembro de 1907.

Lote a. 25

M: Uma caixa n, 292, contendo vinte
chapas de vidro branco, polido, biscauté,
de 0,72X0.51, de 3 milimetros de espes-
sura, medindo novecentos setenta e cinco
decímetros quadrados; vinte cinco cha-
pas de vidro branco, polido, com aço, bi-
seauté, de 3 millirnetros de espessura,
de 0,81X0,60, medindo, mil duzentos e
quinze decimetros quadrados; vinda do
Havre no vapor francez Colonia, descar-
regada em 11 de dezembro de 1907.

Lote a. 26

Uma caixa n. 293, contendo cinco-
mi ta chapos de vidro branco, polido, bi-
seauté, de 0,63X0,A5, medindo, mil qua-
trocentos e dezesete decimetros quadra-
dos; vinte cinco chapas de vidro, branco,
polido, com aço, biseauté, de 0,72X0,51,
medindo novecentos e setenta e dons de-
cimeiros quadrados, vinda do Havre no
vapor francez Colonia, descarregada em
11 de dezembro de 1907.

Lote a. 27

CN: 'fres engradados ns. 1, 2 e 3, con-
tendo uni mausoléo para o tenente Re-
ginaldo Muniz Freire (obras não classi-
ficadas. de marmore ob valorem, vindos
do Havre no vapor francez Colonia, des-
carregados em 21 de dezembro de 1907
e consignados ao Club Naval.

Lote 72. 28

111.C: Urna caixa n. 69, contendo rou-
pa feita de tecido de seda (sete blusas)
enfeitadas, od valorem, vinda de Sou-
t hampton no vapor inglez Arar" descar-
regada em 21 de dezembro de 1907 e con-
signada a Henry m Comp.

Lote n. 29

MÁ:: Urna caixa n, 6, contendo dons
pm • ta-bustos de madeira fina, pesando
vinte kilos (obra de talha), vinda de
Southampton no vapor inglez Arag011,
descarregada em 21 de dezembro de 1907
e consi gnada a Henry &, Comp.

Lote a. 30

'MC: Uma caixa n. 8, contendo urna
mesa de madeira fina, para centro, vin-
da de Soutampton no vapor inglez Arayon,
descarregada em 21 de dezembro de
107 e consignada a Ilenry Comp.

Lote a. 31

,TM: Urna caixa n. 26, contendo dous
sofás de madeira fina, pequenos, ava-
riados, quatro cadeiras de madeira fina,
com braços, mordente, pesando cento e
doze kilos; vinda do Havre no vapor fran-
cez Coloaia, descarregada em 12 do de-
zembro de 1907 e consignada a Julio de
Moraes.

Lote n. 32

MOA: Uma caixa n. 33.207, contendo
vinho aperitivo, pesando nove kilos; seis
garrafas, vinda de Barcellona no vapor
hespanhol Bel Grand, descarregada em 28
Ue dezembro de 1907 e consi gnada a
Miguel Ci. Arpon.	 -	 •	 •

Lote n. 33

Vasco Abreu : Urna caixa sem numerdi
contendo quatro vidros com xarope me-.
dicinal, pesando liquido um kilo e qui-.
nhentas grammas; oleo medicinal não es-
pecificado, pesando liquido quinhentas.
grammas; folhas medicinaes, não especi-
ficadas pesando um kilo, e diversas
amostras, pesando um kilo, atl valorem;
vinda de Buenos Aires, no vapor nacio-
nal Japiter, descarregada em 18 de de-
zembro de 1907 e consignada ao mesmo.

Lote a. 31

AC: Duas caixas ns. 2 e 3, contendo
perfumarias (sabonetes), avariados, pe-
sando bruto cento vinte e seis kilos, vin-
das do Havre no vapor francez Canarias,
descarregadas em 28 de dezembro do
1907 e consignadas á ordem.

Lote n.

AH: Uma caixa n. 6, contendo lIvrd-N
impressos para leitura, pesando trezentos
sessenta e quatro kilos; obras impressas
de uma só ar, pesando quatro mil oito-
centos e cincoenta grammas; vinda do
Havre no vapor francez Canarias. descar-
regada em 23 cle dezembro de 1907 o con-i
signada a Maeder Du Bois,

Lote n. 36

AH: Urna caixa n. 7, conten,:e HM3
impressos para leitura, pesando trezen-
tos e trinta Ritos, vinda do 'lavro no va-
por franeez Canarias. descarregado. em 28
de dezembro de 1907 e consignada á
Maeder Du bois.

Lote n. 37

AH: Urna caixa n. 8, contendo obra3
impressas de unia só ar, pesando chi-
co p o ta e cinco kilos, vinda do llavre no
vaHu . francez Comutas, descarregada em

f! . dezembro de 1907, consignada á
Mactier Da Bois.

Lote a. 38

AH: Trinta e oito engradados sem nu-
nte..o. contendo obras não classificadas de
vidro branco n. 1, para serviço de mesa,
Pesando liquido, já feito o abatimento do
5 % dons mil e quatrocentos e setenta
kilos vindos de Bordeaux no vapor fran-
cez descarregadns em 21 de fe-
vereiro de 1008, consignação ignorada.

Lote a. 39

MI: Uma caixa n. 237, contendo obras
não eassificadas de cobre simples (tin-
teiros. pesaedo bruto doze kilos vinda do
Hamburgo no vapor alemão Cap Frio,
desearragada em 12 de março de 1908 Q
consignada O J. P. Roth.

Lote n. 40

LF: Quatro caixas lis. 617150, conten-
do mesa, cadeira e oulros apparelhos pa-
ra gabinete chalreie°, wl-vulorem, vindas
de Hamburgo no vapor alle,mão Cap Frio;
descarregadas cai 12 de março de 1908 e
consignadas a Theodor Wille & Comp.

Lote a. 41.

11PC: Uma caixa n. 200, contendo obras
não classificadas de ferro batido estanha-,
do, pcsandolruto cincoenta e nove kiloS;
obras não classificadas de cobre simples
Pesando bruto um kilo quinhentas e se%
tenta grumas; vinda do Hamburgo DO
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vapor ademão Cap Frio, descarregada em
7 de março de 1907 e consignada a Rocha,
Pinto & GonaP.

Lote n. 42

• Cruztita RCAJ': Uma caixa, n. 3.707, coa-
' tend6' solução para . limpar metaes, assi-
inilavel do esmeril em pó, pesando sete

•kih .1-vinda de Ilamburgó no vapor alie-
-Mão Cap io, descarregada em 29 de mar-
' ço de . 1908 Oconsignada'á ordem. O inani-
• festo eá a marca JCAJ.

Lote n.

Cruzeta—RCAJ: Duas caixas ns. 3.77415,
contendo anil, pesando bruto, oitenta e
sete kilos.

Idem: Uma caixa n. 3.773, contendo
foirnicida, pesando liquido, quinze kilos,
vinaas de Hamburgo no vapor ademão
S. .Vicolas, descarregadas em 20 de abril
de 1908 e consignadas á ordem. O mani-
festo dá para este volume a marca cru-
7eta •CA.T.

Lote n. 44

F. T. M: Uma caixa n. 36.900, contendo
brinquedos não especificados, pesando
bruto 'cento e cinco kilos.

Idem: Uma caixa n. 36.901, contendo
harmonicas, pesando bruto cincoenta e
quatro kilos; brinquedos não especifica-
dos, pesando bruto eincoenta e cinco ki-
los; vindas de Hamburgo no vapor ade-
mão S. Nicolas, dascarragadas em 20 cio
abril de 1908 e consignadas á ordem.

Lote n. 43

Cruzeta—ICAJ: Uma caixa a. 4.381,
contando diversas amostras ad-raio;•ent,
vinda de Hamburgo no vapor ademão São
Nieolas, descarregada em 20 cio abril de
1908 e consignada á ordem.

Lote n. 46

11GS: Uma barrica n. 3, contendo ci-
mento, pesando liquido cento e quaranta
kilos, vinda de Hamburgo no vapor ade-
mão S. Nicolas, descarregada em 28 do
abril de 1908 e consignada á ordem. O
manifesto dá II. C. S.

Lote a. 47

I: Cem caixas as. 1 O 100, contendo
sardinhas em conserva, pesando bruto
mil seiscentos e trinta e nove kilaa, vindas
de Autuerpia no vapor ing!ez
descarregadas em 27 de abril de 1008 o
consignadas a Norton Megaw & Comp.

Lote a. 48

. (14FG: Urna caixa n. 1, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto ten-
to e trinta kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo páa
para pratear e dourar, pesando bruto
alarei-da kilos e oitocentas grammas.

Idem: Uma caixa n. 3, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto trin-
ta e dons kilos, vindas de Nova York no
vapor inglez Baga Lendon. descarrega-
das em 3 e 4 de junho de 1908 e consi-
gnadas a Corrêa Leite & Comp., o o va-
por, conforme o manifesto, é Haahca-
Lica.

Lote n. 49

• Triangulo G: Vinte caixas e mais dez
-(tioa todo trinta volumes), contendo pa-
•rofina em massa; pesando liquido dous

mil e quarenta e sete kilos. Acompanha
urna barrica com mercadoria escorrida
desses volumes, vindas de Hamburgo nos
vapores: Pernambuco, descarregado em
26 de maio de 1908, e os 10 volumes no
vaporEtruria, descarregados em 22 do
mesmo mez e consignadoã á ordem.

Lote n.

Exposição Brazileira: Uma caixa con-
tendo nove garrafas com vinho não es-
pecificado até 24°, pesando doze kilos e
seiscentos grammas (bruto), vinda de
Marselha no vapor PrOVC21CC, descarre-
gada ern 20 de julho de 1908 e consi-
gnada a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote a. 51

LIS: Duas bancas a. 73.119 e sem nu-
mero, contendo sangue de boi, pesando
liquido canto e quarenta kilos vindas de
Antuerpia no vapor inglez Vier:1d, des-
carregadas eia 30 de julho de 1908 e con-
signadas á ordem. o manifesto dá para
esta marca os ns. 63.11819.

Lote a. 52

LT: Uma caixa n. 11.157, contendo [a-
vido de algodão e borracha, pesando dozo
kilos; oleado de algodão, posando Ires ki-
los, e diversos objectos, alguns inutiliza-
dos, ad -colorem, vinda da Glaagow no va-
por inglez Sorata, descarregaria em 10 de
agosto de 1908 e consignada a Marius
Spayea.

Lote a. 33

GBRC: Uma caixa n. 6.280, contendo
dona adilais para senos, valia de papelão,
pesando bruto sete kilos: livros impres-
sos para leitora, pesando dous kilos, vin-
da da Nova York no vapor Ra/Ui/v.0as
descarregada em 23 de agosto de 1908 e
consignada a Charles & Comp.

Lote n. 54

I3rasilian 'tiver: Unia caixa som nu-
mero, contendo livros impressos para
leitura, pesando quatro mil e tresantas
granulais, vinda de Bordeaux no vapor

•francaz lang-Tsé, descarregada em 29
de agosto de 1908, consignação ignorada.

Lote a. 55

GAAC: Uma caixa sem numero, con-
tando dezesete, garra las com \ani l o não
especificado, até 1 '1°, pesando bruto onze
k lios e setecentas grammas, vinda de
Hamburgo no vapor adorna ° Bailia, dos-
carregada em to de agosto de 'tons e coo-
aignacla a Gonçalves Almeida Amaranto,
& Comp.

Lote n. 36

Triaugulo Coutinho: Uma caixa sem
nrim aao, aontendo nove garrafas com vi-
nho não espoei ficado, até 14", pesando
luitito onze kilos e quinhentas gaanimas,
vinda do Hamburgo no vapor ademão
Buhia, descarregado. cru 10 de agosto da
1908 e consignação ignorada.

Lote a. 57

Falchi: Uma caixa sem amarro, cou-
tando duas garrafas com vinho não es-
pecificado, até 24°, pesando bruto duas
mil -e quinhentas grammas, vinda de Bar-
celona no vapor hespanhol Bel G'rand,
descarregada em 21 de agosto de 1908 e
consignada á FaWhi Giannini c% Comp.,

Lote a. 58

JCC: Uma caixa, sem nutnero,contendO
aguardente de aniz (dez garrafas), pe-,
sando bruto treze kilos.

Ideia: Uma caixa sem numero, con-
tendo vinte e duas garrafas com cognac,
pesando bruto quinze mil e quatrocen-
tas eTaminas; vindas de Bordeaux no va-
por francez CordilWe, descarregadas em
19.de agosto de 1908 e consignação ignoa
rala.

Lote a. 59

Triangulo—PCC: Uma caixa sem nu-
mero, contendo quatro garrafas com vi-
nho não especificado até 24°, pesando
bruto quatro kilos e quinhentas grammas,
vinda de Antuerpia no vapor Verdi, ;ias-
carregada em 3 cio setembro de 1908 e
consignação ignorada.

Lote n. 60

CE — Contra marca HCC: `Fres barris
ns. 12.175177, contendo amarras de ferro,
pesando liquido mil e quinhentos kilus,
vindos de Liverpool no vapor ingiez Orla-
na.. descarregados em 3 de setembro de
1008 e consignados á ordem.

Lote a. 61
XPM: Uma caixa n. 1, contendo 47

vidros com essencias artificiaes, pesando
quarenta kilos.

Idem; 1 caixa a. 2, contendo 00 vidros
com asseadas artificiaes, pesando onze
kilos e quinhentas grammas.

Idem: Uma caixa n. 3, contendo favas
de baunilha, avariadas; pesa mio 1.1111 HO;

chocolate commum, pesando bruto cinco
kilos; vindas de Nova York, no vapor Ve-
tasque-a, descarregadas cai 9 de setembro
de 1008, cansignadas a Xavier Pinto Mon-
teio.

Lote a. 62

Triangulo — AR: Um rolo sem nume-
ro, contendo amaine farpado, avariado,
pesando bruto trinta e sate kilos. vindo
de Santos, no vapor ademão Etraria. des-
carregado em 30 de outubro de 1908 e
consignado á ordem.

Lote n. 63

IIMC: Uma caixa sem numero, con-
tendo Ires garrafas com vinho não espe-
cificado, até 24°. pesando bruto oito ki-
los, vinda de Hamburgo. no vapor ade-
mão Cap Verde, descarregada em '7 de de-
zembro de 1908 e consignada a II. Marti
& Como.

Lote a. 64
Sem marca: Uma caixa a. 3.836, con-

tendo dez garrafas cota agua natural, de
Lourdaa, pesando dezeaete Mios, vinda
de Bordiiaux, no vapor francez Sinal, des-
carregada im 5 da janeiro de 1909 e con-
signada a Antonio Nunes Pires.

.Lote n. 65

Circulo Andreaen — Rio: Urna caixa:
som numero, contendo duas garrafas com
vinho não especificado, até 24°, pesando
h rolo dons kilos e quinhentas e cincoen-
;a grammas, vinda de Buenos Aires, no
oapor ademão S. Paulo, dascarregada em
11 de janeiro de 1909 e consignação igno-
ral:a.

Lote a. 66

ARS: Uma caixa sem numero, conten-
do vinho	 £specifie .3do, até 24° nWsando
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bruto dez kilos e quatrocentas grammas,
vinda de Liverpool, no vapor inglez
tian, descarregada em 21. de janeiro de
1009 e consignada a M. II. da Silva.

n. ‘67

Triangulo-SCA-a-Contra marca . 6.969:
Dous rolos sem numero, contendo -arame
farpado,avariado pesando bruto-setenta e
seis kilos,vindoe d Bremen,no Vapor :alie=
mão Erlanuen, descarregados em 1 de
maio de t909, e•consig,nados ao Syndicato
Central de Agricultura.

ARMAZEM N. 8

Lote 21. 68

DJ Urna caixa n. 1, contendo canos de
ferro batido .para e1iamiin,. pesando dez
kilos: obras do ferro fundido, pesande
trinta ki los.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo chaa
mines de ferro batido. simples, pesando
tres arilos; um fogão de ferro, pesando
quarenta e cinco kilos; ferramenta gros-
sa, pesando cinco .kilos; amostras di-
versas, pesando seis kilos, ad .valorem;
vindas de Amsterdam no vapor 'Rgaland,
descarregadas em 9 de novembro de 1910
e consignadas a joseph Bauer.

Lote n. 69

Victor P. Cunha: Urna caixa sem nu-
mero, contendo doze- garrafas com agua
mineral, pesando nove kilos, vinda de Lia
verpool no vapor Ortega, descarregada
em 22 de novembro de 1910 e removida do
armazena da bagagem.

Lote rm. 70

José Costa Gomes: Uma caixa de pinho
vasia, cal vcdorma vinda ale Liverpool no
vapor (Mega, descarregada em 22 de
novembro de 1910 e removida cio arma-
zem da bagagem.

Lote n. 7/

Sem marca: Uma cesta sem numere
contendo: roupa e diversos .objectos usa-
dos, ad valorem vinda de Liverpool no
vador Ortega, descarregada em 22 de no-
vembro de 1910 e removida do arma-
zera da bagagem.

Lote n. 72

: Uma caixa n. 27, contendo roupas
usadas ad-valorem, vinda de Liverpool ao
vapor Ortega, descarregada ema 22 de no-
vembro de 1910 e reniovida da bagagem.

Lote n. 73

Sem marca: Um baliú de ff,
mero, contendo roupas usadas
rem, vindo de Liverpool no vamoa (aqaaa
descarregado em 22 de novembro de lula
o removido da bagagem.

Lote n. 74

Losango 519: Unia caixa n. 41, contendo
lanternas para carro, pesando quarenta e
Um kilos e quatrocentas grammas; cam-
painhas communs, pesando cincoenta e
dous kilos; obras de ferro fundido sim-
ples, pesando bruto, sete kilos; bicos praa
gaz, pesando um kilo.

Idem: Uma caixa n. 42, contendo trinta
o quatro kilos de oleo para machina de
costura e semelhantes; linha do algodão
pesando, nove o meio kilos; obras de ferro
fundido simples, pesando nove kilos;
obras de ferro fundido; envernizado, pe-
sando quinze kilos; obras de borracha
peããndo dous kilos, ad-volorem ; vindas
de LiverpOol no vapor 'Ortega, descarre-
gadas em 24 o 25 do novembro do 1910
e consignadas á ordem,
àleakme

Lute n. 75

JR: Urna caixa • n. -1, contendo obrae
impressas de uma só cór, pesando bruta
cento e nove '1:fios; vinda de Liverpobl
no vapor Ortega, descarregada em 24 de
novembro de 1910 e.consignada á ordem.

Lote.n. .76

• DM: Uma .caixa a.' 1. contendo rou,;-
alias, penado cento e dez, vinda de
Liverpool no vapor Or.lega,. descarregada
em 2-1 de novembro de 1910 e consPanarla
á ordem. .

Avi;s0

No dia do leilão, as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão a disposição dos Srs. pre-
tendentes que as • qtlizerem examinar,
bastando para isso sa dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do arma.zem.
' Lavrado o termo de arrematação, en-

tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signa' da 20 %, em dinheiro, re-
cebendo deste • um .conhecimento extra -
bido do talão.

Alfandega do Rio ala Janeiro, 17 de
abril fie 1912.— O ajudante do inspector,
Antonio fies S. coi Lago.

•Directoria de irstatisilea
Cornmercial

Couvido o 2') escr:ptarario desta repartição
Pedro de Alentara - Banevides de Araujo
Cintra, a comparec f r nesta directoria, vis.to
estar incurso em pena de demistio, par aban-
dono de emprego.

Capital Federal, 13 de abril de 1912.— O
sub-director interino, Guillter:nc Costa.

imprunsa, Nacional
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATIRIAL

NO 20 SEMESTRE DE 1012

De ordem do Dr. director geral, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
no gabinete da directoria deste estabeleci-
mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante s 20 semestre de 1912, de
material e objectos de consumo constantes da
relação, que Ode ser procurada nesta serre-
latia, onde, diariamento,das 10 horas ás 3 da
tarde, serão prestados esclarecimentos do
que precisarem, a contar da presente data
até o dia 30 do corrente mez, em que serão
abertas as propostas na presença dos Srs.
concurrentes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sentida e sem ra-
suras.

Os concurrentes deverão depositar na the-
souraria desta repartição a quantia de 300$,
para garantir a assignatura do contracto,
perdendo essa caução o proponente escolhido
si o não assignar cinco dias depois de avisado
para fazei-o.

Deverão ainda os concurrentes enviar ao
almoxarifado dessa repartição amostra dos
objectos a fornecer, afina de que sejam exa-
minados devidamente.

O proponente escolhido depositará na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a quantia de 500$,
para garantia da execução deste. •

Nesta concurroncia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 5 1r da lei n 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são av-
plicaveis

a) a'questão da idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,.	 • a	 .

--cujos autores não tiverem	 eonsideradoS
idoneos, não serão abertas

1))• as propostas devota ser-abertas o lidas
demude do•todosoisamoncurrentes- que se apre.
sentarem para -assistir a • essa formalidade.
Cada um rubricará as de atadosoos outros.
Antes de qualquer. decisão, serão publicadas
ma integra

e) as propostas 'não -poderão. conter , sina()
urna fórmula-de compl. :ata submissão. a todas
,as clausulas do edital e o preço qumro pro-
ponente afferece. Nao - se •'tomarão em consi-
deração quaeaqaer attertas ade .vantagens
não previstas noedi dm! .da concarcencia nem
as propostas que com tiverem. aponas,o offere-
.cánelito de-unia 4 .0:Iner,ão -..sobre À:a , proposta
.mais barata ;

(1) a concorrem:ia (preferencia) cabe
.direito ao autor da proposta mais.larata, por
.minima que seja a differencateutre cila e
qualquer outra ;	 •

e) é licito ao , - Governo estipulam. suma se-
,gunda condição . que, no caso, de.absoluta
:igualdade entre duas propostas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe .a preferencia.
- Soarão Central-da linpronsa Nacional, 8,do

abril de 1912-.— O chafoa interino, Silvino E.
Carneiro da.Canha.

Ministerio	 MarinIxa
Almirantada Brazi:eiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. che-
fe do Corpo de Saude Naval, faço publico,
que se acha aberta nesta secção; por espaço
de 30'dias a contar de hoje, a inscripção para
o couctmrso a quatro logares de pharmaceu-
ticos coutractados para o serviço da Armada.

Segunda sucção da Superintondencia do
Pessoal, 10 de marao de 1012.—Dr. • Venancia
.Nogneira da Silva, capitão-tenente medico,

inis31 crio  sla 'Marinha .
Enola Naval

De ordem-do -Sr. -capitão do mar e guerra
director, devem comparecer nesta escola, no
proximo dia 19, todos os aspirantes do 2° o
3° annos, acompanhados de suas bagagens.
haverá conducção no Arsenal de Marinha,
ás 12 horas.

Escola Naval, 15 de abril de 1012. — Ama-
dor Um) de Andrade, 1°

Ministerio da' Guerra
Departamento da Admin:stração

CAMPO DE SÃ) CIIRISTOVÃO

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos, doa*
do Departamento, faço publico que a agenda
de compras distribua memoranda para acquisi-
ção de caixas de madeira para guardar roupas
até as duas horas do dia 18 do corrente mez.

Departamento da Administração, 19 de abril
de 1912.-0 agente de compras, Carlos Braga.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

EDIPAL DE CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE ME.
LITORAMENTOS DO PORTO E BARRA DE PARA-.

NAGUA

De ordem do Sr. ministro,fica prorogado o
prazo da concurrencia para as obras desse

'porto por mais dons MOZOS, de accórdo com
lo edital em seguida publicado.

De ordem do Exmo. Sr.. ministro, faço •pu-

I
. blico que no dia 21 de junho de 1912,-.0: li
hora da tarde, serão recebidas, nesta dire. .j

- - -
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P
toria geral, propostas para a construcção

das obras de melhoramentos do porto de Pa-
?t:. paguá, Estado do Paraná, de conformidade
poial o projecto definitivo, approvado pelo
bieéreto ii. 8.784, de. 14 de junho de 1911, e
sob as condições seguintes

'fás obras a executar são as seguintes
'O aterro da zona em que está projectado

O porto ;
g. Uma ponte de cimento armado para atra-
'Mação de navios

`
Um muro de arrimo de cimento armado

V.:no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao servi-

ço das mercadorias importadas e exporta-
;

,Os calçamentos das vias de transito inter-
nnas do porto
'O. As linhas ferreas internas do porto

Um edificio destinado á administração ge-
ral do porto e á estação de passageiros.

11

Ntstu obras estão avaliadas em 4.731:721$,
i.tfoeda nacional, conforme a tabella e especi-
rfioações annexas indicando as quantidades e
qualidades de labia a serem executadas.

Os pagamentos serão feitos por medição
Mensal de obra concluida, dada em certificado
da Commassão Fiscal, sendo o capital fornecido
'por operação financeira a cargo do proprio
contractante, nas seguintes condições
•, P. O capital a ser fornecido pelo propo-
nente será, de 8.750:000S papel, que corre-i •',spondem não só ao valor das obras contra-
'tacias como tambem ao valor orçado para
••as despezas de fiscalização, desapropriações,
obras complementares e apparelhos do porto.
,4a• O juro será de 5 Vo ao armo, em papel,

'e a amortização no prazo de GO annos, come.
ando a ser paga quatro anDOS após a reali-

izácão de capital.
• O Governo garantirá a operação, emit-

tindo titulos especiaes correspondentes, em
valor nominal, á importancia fixada para
dada uma das prestações, quando realizadas,
tendo esses dados conto garantia especial o
producto da cobrança da taxa de 2 °/o ouro
sobre o valor da importação estrangeira DO

tporto de Paranaguá, e a renda liquida da ex-
ploração commercial do mesmo porto e bem
assim quaesquer taxas que venham a ser co-
bradas na barra após seus melhoramentos.

• O proponente indicará o typo da ope-
¡ração e o nome da firma ou estabelecimento
fbancario que por ella responda.
kç - O capital será posto á disposição do Governo
em duas prestações, sendo a primeira, de
,eeo 0/0 , na data da assignautra do contracto,
re a segunda, de 40 0/0 , no prazo de tres tomos
ra, contar dessa data.a e„

IV

4tA Concurrrencia versará sobre a importan-
(da. total da tabella de preços e o typo propos-
Lto para a operação financeira a que se refere
,ra, clausula III; a preferencia será dada ao
[autor da proposta mais barata, sendo que
Ipara a comparação das propostas será toma-
lo como base o total da tabella de preços pio-

postos e mais a diferença entre o capital no-
ninai da empresam° e a importancia liquida

recebida pelo Governo.
+- A tabella de preços, além do preço total,

Pilava indicar os preços de unidade e seus pro-
lapctos do acordo coma as quantidades de
"obras especifieadas.

tyV

,aaCada proposta deverá ser acompanhada do
etzrtificaJo de deposito no Thesouro Nacional

da quantia de 50:000$, que reverterá para
os cofres da União, caso o proponente deixe
de assignar o competente contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que pelo
Diario Official lhe for feita a notificação da
acceitação da sua proposta.

VI

O deposito constante da clausula prece-
dente será elevado a 100:000S, por occasião
tia assignatura do contracto, em apolices
divida publica federal ou em dinheiro, neste
caso sem juros; além disso, de cada paga-
mento mensal serão descontados 10 °/ para
reforço da caução, até que esta attinja
200:000$, que servirão como garantia da fiel
observancia das clausulas do contracto.

VII

Fica reservado ao Governo o direito de
alterar o projecto como entender, mantendo
apenas as especies de obras coastantes
tabella a sua importancia total approximada,
devendo, para esse fim, a cada um dos
serviços preceder autorização do engenheiro
chefe para seu inicio, a pedido do contra-
etante.

VIII

O Governo entregará ao contractante, de-
pois de desapropriados e com a devida ante-
cadencia, os terrenos necessarios á execução
dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ott á
proporção que forem sendo precisos.

IX

O prazo para a terminação das obras
contracladas será de quatro

 terminação 
a contar

da data da assignatura do contracto, incluindo
o tempo necessario ás installações, tempo este
que não poderá exceder a seis mezes.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da commissão que para tal
fim lor nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os asstunplos concernen-
tes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,
que, uma vez respeitados o plano approvado,
as especificações e demais condições do con-
tracto, terá liberdade no emprego de appa-
relhos e processos para sua execução.

XI
O contractante, si residir fára cio paiz, ou

si organizar empraza, ou companhia estran-
geira para o cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter na Itepublica um representante,
com plenos e :Ilimitados poderes para tratar
e resolver definitivamente perante o admi-
nistrativo ou judiciario brazileiros quaesqUer
questões que com elle se suscitarem no Paz,
podendo o dito representante •:er deman-
dado e receber citação .n.c.al e outras em
que, por direito, se exija citação pessoal.

XII

Todas as obras e serviços que fazem objecto
do presente contracto serão considerados
obras e serviços federa,es e, por tal, sujeitos
aos mesmos onus e obrigações e nu gozo das
mesmas isenções, vanta gens e regalias que
cabem ás obras e serviços do Governo da
União.

XIII

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de, unidade constantes da tabella e
produtos, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, c não . podendo a
proposta couter condição alguma fóra do
edital-

Cada proposta assim organizada e devida-
mente saltada será fechada nu enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá : proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de
idoneidade que puder apresentar e o recibo
da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos estes unimos enve-
loppes, apartando-se deites os documentos do
prova de idoneidade e reunindo-se 03 enve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro,
que depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta directoria.

Dentro de oito dias serão publicados nc
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian.
do-se o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas.
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de jul-
gar livremente sobro a idoneidade moral, in-
dustrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente concur-
rencia si o preço total exceder ao da clausula
II, sem que tique aos proponentes o direito de
reclamar qualquer indemnização, sob qual-
quer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissão de Ires membros, para o exa-
me e o julgamento das provas de idoneidade
exhibicias pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considera-
do idoneo o proponente, além da apresentação
de quaesqner documentos que piorem a sua
capacidade moral, technica e financeira, a
apresentação de provas de já haver executa-
do ou dirigido obras de vulto ou estar as-
sociado a ~preza que já o Lenha feito e seja
responsavel pela proposta.

Directoria Geral de Viacão e Obras Publi-
cas, em 17 de outubro de 1911.—Lcandro
A R. da Cosia, director geral.

terio da -Viação e Obras

INSRECTODIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Conearrencia para o serviço de 'navegação

dos rios dos Estados do Pura c do Ama-
zonas do 7'erritorio do Arre, e linha
nutri/ima «té o Oyupoeh.

De orde: do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a lnspectoria Geral de
Navegação, em observancia do disposto
no art. 33, verba •'. da lei n. 2.541, de
a do janeiro cie 19 10, receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial do rio Amazonas e seus tributa-
rios, e maritima até o Oyapock, no dia 2
de maio do corrente anuo, ás 2 horas da
farde, sob as seguintes clausulas:

A séde da empraza contractante sorvi
em Belém do Pará; deverá, porém, ter
uma succursal em Mantios, Amazonas.

LI

A contractante obriga-se a manter com
regularidade as seguintes linhas de na-
vegação a vapor e viagens redondas:

a) Com partida inicial de Belém, 210
Estado do Pará:

1. Linha de Manáos—Uma viagem
mensal até M§nClos no Estgdo do Ama-
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zonas, ;com escalas pelos portos de, Bre-
ves, Gurupá, Porto do Moz, Prainha,
Monte Alegre, Santarem, .Alernquer,
Obidos, Parintins, Uricurituba e Ra-
coatiara.

2. Linha do Tapajoz-Uma viagem
mensal até Itaituha, no rio Tapajoz, com
escalas pelos portos de Antonio Lemos,
Gurupá, Prainha, Monte Alegre, Santa-
rem, Boim, Avarias, Uricurituba e Bra-
zilia Legal.

3. Linha de Maus-Uma viagem men-
sal até Maus, com escalas pelos portos
de Muaná, Boa Vista, Doiras, Curralinho,
Antonio Lemos, Cwurupá, Almeirim,
Prainha, Monto Alegre, Santarem, Alem-
quer, Obidos, Vilia Juruty, Faro e Pa-
rintins.

4. Linha do Solimões-Javary -Uma
viagem mensal até Remate dos Males,
no rio Javary, com escalas pelos portos
de Manrios, Manaca.purú, Codajaz, Coary,
Teffé, Caissara, Fonte•Boa, Tocantins,
S. Paulo de Olivença e Tabatinga.

5. Linha do Madeira-Uma viagem
mensal até Santo Antonio do Rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Uru-
curti, Silves, Itacoaliara, Borba, Vista
Alegre, Boca do rio Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Boca do
Carapanatuba, Boca das Tres Casas, Chi-
lra, Ilumaytá, Missão de S. Francisco,
Boa 'flora e Boca do Javary.

6. Linha do Juruá-Uma viagem men-
sal até Cruzeiro do Sul, no rio Juruá,
com escalas pelos portos de Manaos,
Teffé, Bocca do Juruá, Marary e S. Fe-
lippe.

Na época da vasante, não podendo os
'navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo da
subvenção normal.

7. Linha do Purús-Acre-Nos cinco
mezes das cheias, unia viagem mensal
até Xapury, no rio Acre,e outra até Senna
Madureira, do rio Punis, com escalas
Pelos portos de Manáos, Manacapurú,
Bocea do Purés, Berury, Guajaratuba,
Piranhas, Mima, Tanariá, Jaburú, Bocca
do Tapaca, Caratiá, Canotama, Balia-
Vista, Asioma, Assahytuba, Labrea, Pro-
videncia, Sepatiny, Yutanahan e Ca-
choeira, e dahi em deante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios. Nos outros sete mezes, será feita
apenas uma viagem mensal áquelles ex-
tremos e com as mesmas escalas.

Na época da •vasante, não podendo os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuízo
subvenção normal.

8. Linha cio Oyapock-18 viagens an-
nuaes, com inlervallos nunca maiores de
21 dias, até o Oyapock e com escalas
pelos portos de Chaves, Bailique, Monte-
negro, Calcoéne e Counani.

9. Linha do Pirabas-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até Pirabas, com escalas por Co!-
lares, Porto-Salvo, Vigia, S. Caetano,
Curuçá, Marapanin, Maracanan e Sa-
linas.

b) Com partida inicial em Mandos,
Estado do Amazonas:

1. Linha dos Aulazes-Urna viagem
mensal até Castello, no rio Autaz-Assú,
com escalas pelos portos de Bocea dos
Autazes, .Bom Futuro, . S. Joaquim,
Coapiranga, Japeina, Pantaleão, Pira-
tininga, S. José e Campo Alegre.
' 2. Linha do Rio Negro-Uma viagem
mensal até Santa Isabel, no rio Negro,
com escalas pejos 'portos de Tauapeassé,

Ayrão, Moura, Carvoeiro, .fiarcellos, Mo-
reira e Thomar.

3. Linha do Madeira-Uma viagem
mensal até. Santo Antonio, no rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Borba,
Vista Alegre, Bocea do Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Bocca do
Carapanatuba, Bocca das Tres Casas,
Cintra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hoi•a. e Bocca do Javary.

4. Linha do Japurá - Urna viagem
mensal até Jutuarana, no rio Tapará,
com escalas pelos portos de Codaja7, Tef-
fé, Boca do Japurá, Jubara, Jarapuy,
Bom Futuro, Floresta, Receio. Mame-
loca, Egualdade e Maguary.

5. Linha do Purés-Acre Nos cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no Rio Acre, e outra até
Senna Madureira, no Rio Purés, com es-
calas pelos portos de Manacapurú, Bocca
rio Purés, Berury, Guajaratuba. Pira-
nhas, Itatuba, Ariman, Tanariá, Jahurú,
Bocca do Tapará, Caratiá, Canutama,
Balla Vista, Assimila, Assalytuba, La-
brea, Providencia, Sepatiny, Buytaná-
han e Cachoeira, e dalii em demite com
escalas pelos portos das ro g,-o ns dos
respectivos rios.

Fica entendido que, além das viagens
aqui determinadas para cada linha, na
clausula anterior, poderá a contractante
fazer outras viagens extraordinarias, se-
gundo os interesses do commercio.

Além das escalas determinadas para
cada linha, poderá outrosim o Governo,
de acanto com a contradante, estabe-
lecer outras escalas, supprirnir ou sub-
stituir as que ficam mencionadas, por
outras que mais convenham aos interes-
ses geraes ; comtanto que no primeiro
caso, não haja augmeolo de despesa para
os cofres publicos;, e no segundo, se a ex-
tensão da linha .for diminu ida, haja uma
reducção proporcional na respectiva
subvenção.

IV
De conformidade com os dados actuaes,

fica officialmente fixada a extensão CM
milhas, para unia viagem de ida e volta
em cada uma das linhas e para o total
das viagens por animo, marcadas na clau-
sula II, a saber

A) Inicio em Belém
1. Linha de Mamlos-De Be-

lém a Manáos: 1.850 milhas
a 12 viagens por armo 	 	 22.000

2. Linha do Tapajoz-De Be-
lém a Ttailuba: 1.312 mi-
lhas a 12 viagens por armo. 	 15.744

3. Linha de Maués-De Be-
lém a Maués: 1.318 milhas
a 12 viagens por animo 	 	 15.826

4.• Linha do Solimões-Java-
ry-De Belém a Remate dos
Males: 3.500 milhas a 12
viagens por anuo 	  5	 42.000

5. Linha do Madeira-De Be-
lém a Santo Antonio: 3.170
milhas a 12 viagens por
animo 	 	 34.881

6. Linha do Juruá-De Be-
lém a Cruzeiro do Sul:
6.640 milhas a 12 viagens
por armo 	 	 79.680

7. Linha do Punis-Acre-De
Belém a Xapury e• Senna
Madureira: (3.438 milhas a
sete viagens por anno 	 	 45.066

Idem-De• Belém a Xapury:
5.550 milhas a cinco via-
gens por MIO 	 	 27.750

Idem-De Belém a Sentia Ma-
dureira: 5.160 milhas - a
cinco viagens por anno..._., 	 25.800_	 . _ _ ••

8. Linha do Oyapock - De

9. Linha de Pirabas,-De Be-

Belém ao Oyapock: 1.417

a 18 viagens por animo 	

milhas a 18 viagens por
armo 	

lém a Pinhas: 400 milhas
	 20.580

7.200

1 _
	 Total 	 	 342.536

B) Inicio em Mandos
1. Linha dos Autazes-De

Mamlos a Castello: 650 mi-
lhas a 12 viagens por armo.

2. Linha do Rio Negro-De
Manãos a Santa Isabel:
1.274 ninas a 12 viagens
por anuo 	

3. Linha do Madeira-Da Ma-
nríos a Santo Antonio: 1.340
milhas a 12 viagens por
armo 	

4. Linha do Japurá-De Ma-
nãos a Jatuarana: 1.552
milhas a 12 viagens por
anno 	

5. Linha do Purés-Acre-De
Manáos a Xapury: 3.700
milhas a cinco viagens por
armo 	

Idem-De Manzios a Senna
Madureira: 3.310 milhas a
cinco viagens por anuo.. •

Total 	 	 92.782
Total geral 	 	 435.318

V

1Os vapores empregados nas menciOt.4
nadas linhas devem satisfazer ás seS.•..guintes condições:

a) os destinados á linha de Martes, do
Tapajóz e do Madeira terão a capacidade
para transportar do 200 a 500 toneladas
de carga, além do combustivel, accommo-
dações para 60 passageiros de camara,em
boliches, e alojamentos para 200 de proas
e marcha média continua de 12 milhas
por hora • •

b) os destinados inhas de Pirabas,
Javary, Punis-Acre, uruá e Oyapock
lerão a capacidade . ,.ra 100 toneladas'
de carga, no mínimo, além do combus-
tivel, accommodações para 30 passagei-
ros de camara e 50 de próa, e marcha:
média continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Itio Negro,-
do Japurá e do Autazes terão a capacida-
de para 80 toneladas de carga, no mi-
nino, além do combustivel, accommoda-.
ções para 15 passageiros de minara e 30
de próa, e marcha média continua de 9
milhas por hora

d) todos os va pores-serão providos dó
camaras frigorificas para conservação
das victualluts, de appr.relhos para filtra-
ção de agua, d .?. ventilação e illuminação
eleetricas, de ranheiras e sanitarias ;

VI
Os vapores deverão ser em numera

sufficiente par-. o serviço das linhas o
com a capacidade precisa para satisfazer
ás exigencias do cominarei° de todas as
escalas. Antes de ser encetado o serviço;
serão examinados pela Inspectoria Geral I
de Navegação, que para esse fim.requi::
sitará os technicos de que precisar,. coa •
rendo a despeza por conta, da contrr-..
ctante.

No caso de serem acceitosr os • naviok
a contratante entregará o • documento de
custo e o certificado-de construcção dói
cada uni á mesma inspectoria. Os planos
e deseripaão dos vapores que a contra'=.1
ctante tenha 'de fazer construir serão pré;+
viamente submettidos . ,á approvação do
Governo

7.806

15.228

W.621

18..500

16.550
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1,„Ig s vapores deverão ter a bordo os so-
, liMalentes, aprestos e material necessa-
Os para os serviços de atracação, carga

,- descarga, para accidentes de navegação
_incendio, objectos de serviço dos pas-

i.; g; ona'01 s' meardcaadtripulaçãoo   iilelosv i
svigentes

n tiems numero
regula-

 c e

peritos de marinha.

IV.A.-contractante obrigar-se-ha a zr,ontar
manter deposito nos ~is a que a

navegação attinge, em todas as Cnobas do
gnno, para receber e acondicionar as

S
readorias que não puderem seguir

logo para os pontos mais afd'stados.

IX

contractante obrijar-se-ha a não
"e0iiaraerciar, por sua conta ou por conta
;de Outrem, a mercados servidos pelas
linlíás de navegação de mie se incumbir.

....
:i.40 contractante obrigar-se-ha a iniciar
"ó serviço contractado dentro do prazo de
Ois mezes, contado da data da assigna-
Ituta do contracto, podendo esse prazo ser
prorogado até o maximo de 12 mezes
para as novas linhas creadas, e, não o

.4dSZendo, será o contracto rescindido, de
piem direito, por decreto do Governo,
;sem dependencia de interpellação ou ac-
:jão judicial, e a caução de que trata a
'Clausula XXIII não lhe será restiluida.
..e.

XI

14,0s vapores que se inutilizarem no ser-
'iço ou se perderem por accidente serão

ÊubsLituidos por outros que satisfaçam—
as condições acima, dentro do prazo ma-
** imo de 12 mezes. Da época do accidente
'até á substituição do navio inutilizado ou
'ferdido, poderá ser o serviço feito por
navio tomado a frete e. acceito pela

'Inspectoria Geral de Navegação

XII

•."- Os vapores gozarão dos privilegio:: e
Isenções de paquetes, ficando, porém, su-
jeitos aos regulamentos de Policia, Sau-
de, Alfandega e Capitania do Porto.

XIII

-- Em qualquer tempo, durante o prazo
'do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tomar a frete. : compulso-
riamente os vapores da cont' ip,tante, fi-
tando esta obrigada a substol-os por
outros, nas condições exigidas :leste con-

• tracto, no prazo de 18 mezes, is que fo-
rem comprados, e, desde logo, os que fo-
rem fretados. A compra ou fretamento,
nos caso:3 acima previstos, serão effe-
ttuados mediante prévio accórdo sobre o
respectivo preço.	 Nos casos de força

• maior. o Governo poderá lançar mão dos
;vapores, independentemente de accôrdo
prévio, sendo posteriormente regulada a
indemnização.

XIV

As viagens de cada uma das linhas
serão feitas com partidas fixas; os dias
de sabida dos vapores, em cada uma das
linhas da clausula H a demora nos por- .

tos de escala e o prazo da viagem re-
donda serão affixados em tabella or-
ganizada pela contractante, de accôrdo
com o fiscal junto á empreza e sujeita
á :pprovação do Ministerio da Viaç5o e
Obras Publicas, dentro de 90 dias da data
da assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão cio momento em o .e os vapo-
rês fundearem, quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entoo ie 1 Jose que
o maximo tempo de demora nos portos
não é obrigatorio, devendo as autoeida-
das locaes despachar os vapores antes
da terminação deste prazo, sempre que
seja possivel, IL ;o que esteja concluido
o serviço de carga ou descarga.

XV

Quando os portos Urucurá e Sil-
ves, nos Jaezes de setembro a dezembro,
se tornarem inaccessiveis devido á va-
sante dos rios, deixarão de ser visita-
dos pelos respectivos vapores, sem ore-
juizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo,
a. fazer o serviço de malas, cargas e pas-
sageiros do porto de Urieurituba, que
fica proximo.

XVI •

A contraci a nte obriga-se a transpor-
tar gratuitamente em seus vapores:

o inspector geral e o sub-inspe-
dor de navegação c os fiscaes, quando
viajarem em 3ervic,o;

2", os empregados do Correio, Alfan-
dega e cio Fisco Estadual, :tinindo segui-
rem em serviço do mesmo vapor, não
excedendo, porém, em cada via ia, de
uni empregado i cada repartição;

dous funecionariospublicos em
sorviço, designados pelo Governo dsis
Estados cio Pará e do Amazonas ou do
Territorio do Acre, em cada vapor e
viagem;

4", as malas do Correio, que serão en-
tregues e r :ebidas nas respectivas
agencias postaes, mediante racibo, sendo
que o recebimento deltas terá logar uma
hora antes da fixada para a partida do
vapor e a entrega quando este chegar
ao porto, tambem uma hora; no maximo,
depois de ter fundeado. A conducção das
malas de terra para bordo e vice-versa
será gratuitamente feita pelo contra-
et ante;

5', os dinheiros ou valores pertencen-
tes ou destinados aos cor : os federaes
esladuaes, territori 	 _ Ure ou muni-
ciones. Nas capitaes dos . ,istados do Pata
e do Amazonas e nas prefeituras do
Territorio do Acre, a contractante rece-
berá e entregará os volumes de dinhei-
ros ou valores, por seus agonies ou pro-
postos, passando e recaldmdo quitação
nas competentes repartieões; no inte-
rior, os commandante dos vapores farão
a entrega e o recebimento a bordo, não
sendo, entretanto, quer nas capitaes,
quer no interior, obrintoria a verifi-
cação das importancias, l'essando a res-
ponsabilidade da coniretante desde que
na occasião da entrega, se reconhecer
acharem-se intactos os soltos appostos,
sem nenhum signa' de violação;

60 , os objectos remettidos á Secretaria
da Viação e Obras Publicas, ao Museu
Nacional do Pará, do Amazonas e do
Acre;

'I', os objectos destinados ás exposi-
ções officiaes ou auxiliadas pelo Go-
verno Federal ou dos Estados:

8^, as sementes O mudas do plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publices;

9°, os animaes reproductores de raça
pura, á requisição do Govi rno Federal,
do dos Estados ou da administração do
Acre, não excedendo de deus em cada
vapor e via gem,correndo o trato pelo re-
quisitante:

10, as machinas agricolas e adubos
chimicos, á requisição do Governo Fe-
deral, do dos Estados ou da adiainis-
tração do Acre, até duas toneladas de
pezo, em cada vapor e viagem:

11, duas toneladas de cargas perten-
centes ao Governo Federal, ao dos Es-
tados ou á achninistraCo do Acre, não
ithluindo os objectos mencionados mies
paragraphos anteriores:

12, um ou dons prol ices do (Inverti°
Ode for ou forem encarregados de ve-
rificar os

XVII

As tarifas de fretes serão confecciona-
das com o abatimento de 15 % para to-
d-s as mercadorias e de /10 % para os
generos alimenticios, sobre as tarifas ap-
provadas pelo Governo para a The Ama-
zon Steam Navigation Company, L ni-
ted, devendo ser apresentadas á approva-
cão do Governo ats DO dias, improroga-
vais, contados da assignatura do contra-
sto. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por canta
do Governo lera), Esladoa/ ou da Ad-
ministração do Acre. serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 %.
tarifas de passagens ii poderão ser
maiores do q e e as approvadas para a Time
Amazon SI caiu Navigation Company, 1,i-
mited, devendo. para as passagens por
conta do Governo Federal, Estadoal ou da
Administracão do Acre, abaver um abati-
mento de 30 %. Ag- novas tarifas serão
tios' -s em vigor desde que sejam appro-
vadas, só podendo ser alteradas de doas
em dous anuis, pela revisão 'as mesmas,
de In tuo accôrdo.

•
A contractar f e apresentará ao seu fis •

cal, seguir:10 CS modelos que lhe forem
apresentados, a estatistica 'o movimento
de passageiros e cargas, receita e despeza
dos vapores, quer nas hnhs subve, aiona-
das, quer nas linhas extra-contracto, dis-
criminadamente e por iestres, obri-
gando-se, neste particular, a ministrar,
com brevidade, á bispai. ria Geral de Na-
vegação 1 • informações e dados que lhe
forem reio1isitados, afim de rvir de

base ao certificado que, na fórma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
de ser expedido p-ra a isenção cio direitos
adua»ein	 conferida por lei ás empra-
zas de navegação; apaesontará, igualmen-
te. a m fic ,eom a necei; Iria ante-
cedencia, nora Mação minuciosa dos ge-
novos e artigos. clestinados ao uso e con-
sumo (bis navios, pas: . ageiros e pessoal de
bordo, que li\ er de importar em cada
semestre, coe, aquella isenção, rlw `11(10 R.

relação ser orga»izada de a prove com o
consumo 'nédio. verificado nos ser-est:as:
miterioras, e vizatla pelo fiscal junto á
contraci ao( e.

XIX

A's vistorias a que, pelo regulamento
das capitanias dos portos, estão sujeitos
os vapores da contractante, assis"rá
fiscal junto á empraza, sendo o is sino
fiscal avisado com 21 horas de anlece-
deeein .

A1.4 . in das vistor'---g vertolamentares, fi-
cam os vapores cl, IML' sujeitos
áquellas que forem julgadas indispensa-.
ve is In la fiscal junto á emoreza...
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XX

Para as despezas do fiscalização, entra-
rá a eontractante para o Thesouró Nacio-
nal, por semestres adeantados, com a
quantia de 12:000$ annuaes.

XXI

Pela inobsérvancia das clausulas do
tontracto, si não fór provada causa de
força maior, a contractante ficará sujei-
ta tla seguintes multas:

1. 0 De quantia igual á • importancia que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, • que será
rescincido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer

2.° De 1:000$ a 2:0008, si a viagem co-
maçada não for concluida, caso em que
não terá direito á respectiva subvenção;'
si a viagem fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a multa, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas
navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o
legar em que se tiver dado o impedi-
mento.

3. 0 De 100$ a 300$, por prazo de 12 ho-
ras, que exceder da hora fixada para a
sabida do vapor dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas. Esse prazo será
contado ~ente quando a demora fôr
maior de tres horas.

4.° De 100$ a 200$, por dia de demora
na chegada dos vapores.
• 5.° De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega das malas postaes ou pelo máo

•acon(licionameno deltas; de 500$ em caso
de extravio.

6•° De 300$ a 5008, pela infracção ou
inobservancia de qualquer das clausulas
deste contracto para a qual não haja
multa especial.

As multas serão impostas pela Inspe-
toria Geral de Navegação, por proposta
do fiscal junto á • empraza, com recurso
ao Ministerio da Viação o 'Obras Publi-
cas, e deverão ser pagas na Delegacia,
Fiscal do Thesouro .Nacional no Estado.
do Pará, dentro do prazo do 10 dias, a
contar do dia da imposição, ou descon-
tadas da; quotwde .su•brv.ençãu que- a con-
tractante tenha de receber.

.XXII
A contractante poderá receber subven-

ções e favores dos governos dos Estados
do Pará e do Amazonas, sem prejnizo
subvenção e favores que receba do Go-:
verno Federal.

•contrfictante, para garantia da
execução • •do • contracto, tdepositará

' Thesouro' . Nacional, -em moeda corrente
ou em titulos da "'União,- a canção 'de

. 80:000$, .apresentando.. o ,respectivo 'do-
cumento no acto da assignatura do- .con-,.
Irado.

XXIV

.Em retribuição. dos -serviços acima es-
pecificados, o . contractanto (receberá uma

-1subvenção annual.até 874:230y80,:.assim

-' A) Linhas . com inicia eni,Belém

1.. Linha. , de
": iNlanãos	 22:000$0.00

" 2. Linha 'do
• l trapajoz	 t 35:74.'4000

3 .t .14mha.'-de
Manés ..-q 18:674$680

1. Linha tio
Solirnõjs
Javary	 -51:600$000

5. Linha do
Madeira . 41:860$800

6. Linha do
Juruá
	

127:488$U0u

7. Linha do
Purds -
Acre.... 157:785$600

8. Linha do
Oyapock . 159:516$000

9. Linha de
Pirabas
	

43:200$000

Total	 640:869$030.

13) Linhos com inicio em Alinuías
I. Linha. dos

Autazes	 31:2008000
2. Linha do

Rio Negro 52:298$000
3. Linha do

Madeira	 19:2968000
4. Linha do

Japurá ..• 771:496$000
6. Linha do

Purds -
Acre ..... 56:080$000

Total 	 	 233 :3708000

Total geral	 874:2398080

Os pagamentos da subvenção serão fei-
tos no Thesouro Nacional, mensalmente,
segundo o numero de milhas effectiva-
mente navegadas multiplicado pelo valor
da milha, e de accÓrdo com as disposi-
ções da clausula IV, no que respeita ás
linhas do Purús-Acre e do Juruá ; para
receheb-as, a contractante dirigirá um re-
querimento ao ministro da Viação e'
Obras Publicas, acompanhado dos altos-
lados comprobatorios do serviço passa-
dos pelo fiscal junto á contractante. no
qual se determinará o numero de milhas'
navegadas, e visados pelo inspector ge-
ral de Navegação.

XXV

•De conformidade com a subvenção,•es-
tipulada na clausula anterior, para cada
linha e segundo a-sua extensão, mareada,
na clausula IV, o preço da milha navega-

. da fica assim determinado:
,a) Linhas de Mandos e 'do.Tapa-

joz 	  •I8000
b). Linha de 'Manés 	  18180
c) , Linha 'do' Madeira 	  18200
d) Linha do. Javary 	  18300
e) Linhas , do - Jurritl, e Purás-Acre 1$600
f) Linha do Rio -Negro 	  3$500
(i) Linhas de Japurá e Antazes 	  •$000
h) Linhas do Oyapock e de Pira-

bas 	  6$000

XXVI

A contractante apresentará, •quando
iniciar •o serviço, um Anappa demonstra-
tivo da distancia, em cada linha; entre os
portos de partida e os das escalas, até os

. ,respectivos termos, de accôrdo com o.dis-
posto na clausula II da presente concur-
rencia.

XXVI I

,contratante obriga-se- a estabelecer
, o.trafega mutuo com as empresas de na-
vegaçao , que servem os portos de Belém,'
no Pará e Manáos,- no Amazonas, e bem
assim,, com as estradas de ferro que ve-
,nhain tora portos servidos pelar, con-
tractante,: acautelados. os...interesses, f is-
-caes-na- conformidade do que fôr estabe-:
lecido pelo Ministério da Fazenda,"-'

;:eemiios -promovidos pela contra-'
c tante- serão submettides á approvação do
Governo antes de se tornarem definiti-.
vos.

XXVi/I
O contracto ,durará pelo prazo de 10

aflitos, contado da.data ,da assignatura do
mesmo.	 •

XXIX

Em caso de desintelligencia sobre a in-
terpretação de clausula do contracto en-
tre o Governo e a . contractante, será a
questão submettida ao ministro da Viação
e Obras Publicas.

Si a contractante-não se conformar com
a resolução deste, será a-questão resolvi-
da por arbitramento, segundo as formu-
las legues.

Fica entendido que as , questões previs-'
tas ou resolvidas em clausula do con-
tracto, corno as de multa, 'rescisão e ou-
tras, não são com prehendidas na presenteclausula.

XXX

A concessionaria :não • poderá transferir
o seu contracto sem prévia • autorização doGoverno.

XXX/

contractante obriga-se a cumprir fi-
elmente todos os regulamentos que exis-
tem ou vier-cru ,a•wislir,.referentes e . ap-p licaveis ao serviço de navegação que lho
é concedido, e que não 'forem contrarios,
és presentes clausulas. •

XXXII

A concurrencia:para este serviço de na..
vagação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados es
limites fixados para, o,numero- de 'viagem
e importancia. da suhveneão.

O numero' totalde milhas corresponden-
tes ás' viagens, exigidas, durante • um ;.anno,
é, segundo a clausula ,IV, de 435.318 mi-
lhas.

- xxxur

A preferencia será'dadwao.concurrento
que pedir' menorsubvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas eguaes, as
que, além disso, dér provas de estar rne-'
ihor preparado .para ;iniciar, -no -menor,
tempo, os,serviçost dwnavegaoão, antes.do.
prazo determinado.na;clausUla X.

'XXX IV

Os- proponentes -apresentarão.provas
idoneidade de sua capacidade em servi-'
ços da mesma natureza e dos recursos
para a execução do^ mesmo serviço e, bem
assim, o -documento Ála4caução de que
trata a clausula.,seguinte.

XXXV .

Como garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caueã'o de .10:000$, ,enn
moeda corrente, caução . essa—que rever-

/'terá para os cofres..da'União,..caso o.pro-
: ponente deixe de rasáiguar o .respectivo
contracto, no . prazo :de ;10 dias, contado
da data' que -pelo Wiafio-Official lhe
fôr faltai a tnotificação . da:acceitação da
sua- proposta.

As propostas serão seeseriptas ;por iex-;
tenso, sem rasuras, entrelinhas ou emana
das, e sem condição alguma !Ora dettjw
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Odital, declarando os proponentes a sub-
s,enção que pretenderem para a execução
desse serviço de navegação, de conformi-
dade com este edital e nos termos da
clausula XXXIII, fechando-as em enve-
loppe lacrado, sobre o qual escreverão:

Proposta de 	  (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas
da sua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados
'em um segundo enveloppe, igualmente la-
crado, que será entregue no dia designada

ara o recebimento das propostas.
Nesse dia, com as formalidades do cos-

tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
Cnveloppes com as propostas de preços,
fechados como se acharem, em um mes-
fno envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o quei-
ram fazer, ficará, depositado na Inspecto-
ria Geral de Navegação. sob a guarda do
inspector geral.

Dentro de tres dias, serão publicados
pelo Diario O f f icial os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto
e annuneiado o dia para a abertura das
Propostas de preços, sendo neste dia re-
'stituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 2 de
abril de 1912. --1 alio KOéler, inspector
geral interino.

Ministerio da, "Viação e Obras

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA CONSTRUÇÃO DE

DOES ARMAZENS INTERNOS DE 33 X 100 m , NA FAIXA

DO CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector federal e nos
termos da autorização constante do mis°
n. 500, de 20 de dezembro do anuo proximo
findo, do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, no dia 22 de abril
proximo futuro, á 1 hora da tarde, na série
desta inspectoria,na Avenida Rio Branco n. 52,
serão recebidas e abertas propostas para a
construcção de dons armazens internos, sem
platafórina, de 35x100 111 , para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes con-
dições:

Os armazens serão construidos de inteiro
accerdo com o plano organizado no escri-
pterio te:clinico da Inspectoria Federal de

'Portos, Rios e Canaes, estando no referido es-
eriptorio, na Avenida IIio Branco n. 52, á dis-
posic, ão dos concurrentes, os respectivos de-
cenhos e espccificações.

O preço total nãopoderá exceder de 820:510S,
não saído tomadas em consideração as pro-
postas de preço superior. Naquelle preço estão
incluidas todas as despezas ali; o local da
obra, com excepção dos direitos aduaneiros.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Fiscalização do Porto do Pio
de Janeiro, com a qual o contractante deverá
Ntender-se directamente sobre todos os as-
sumptos concernentes a execução dessas obras.
'A administração dos trabalhos da construcção
'èiaberá ao contractante, que terá a liberdade
de empregar os apparelhos e • processos que
mais lhe convierem, respeitando, porém, os
Panos approvados, as especificações e demais
,condições do contracto._

IV

A Inspee toda Federal de Portos, Rios e
Canaes effiregará, livre e desembaraçada ao
contracta rito a área precisa para execução das
obras previstas neste edital.

V

O prazo para conclusão geral das obras será
de oito mezes,a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. Esse prazo
ficará interrompido por motivos de força
maior, a juizo da inspectoria. Caso o registro
do contracto tenha sido leito antes de ter sido
entregue aos contractantes a área precisa
para a construcção dos armazens, conforme
estipula a clausula anterior, fica entendido
que o prazo será contado a partir da entrega
da mencionada área.

VI

Fica reservado a esta inspectoria o direito
de introduzir nos planos approvados as modi
ficações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar prejuizo para os
contractantes, serão estes indemnizados da
respectiva importancia por mutuo accôrdo ou,
na falta de accôrdo, por arbitramento.

VII

No contracto serão estabelecidas penas pelo
não cumprimento das clausulas, sob ferma do
multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entre
esta inspectoria e o contractante.

VIII

O serviço executado em cada mez será me-
dido até o dia 15 do mez seguinte e pago pro-
visoriamente pelos preços do orçamento.

IX

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e o preço da construeção.

Para ser considerado idoneo, todo condir-
rente terá que apresentar documentos pro-
vando ter executado obras semelhantes e
juntar o recibo do imposto de industria e pro-
fissões, o alvará de licença de constructor e o
certificado do deposita, na thesouraria desta
inspectoria, da caução a que allude a clau-
sula X seguinte.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
deposito na Ihesouraria desta inspectoria da
quantia de 15:000S que reverterá para os
cofres da Caixa Especial de Portos, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o
respectivo termo de contracto no prazo de 10
dias em que pelo Diario Oflicial lhe for noti-
ficada a acceita.ção de sua proposta.

XI

O deposito constante da clausula X será
reforçado com o desconto de 5 % da impor-
tancia de cada uma das contas mensaes, que
não vencerá juros, para garantia e fiel obser-
vancia de toda e qualquer das clausulas do
contracto que for lavrado de accordo com as
presentes condições. No caso de caducidade
do contracto, o contractanfe perderá a impor-
lauda da caução nessa época em favor da
Caixa Especial de Portos, Rios e Canaes.

As propostas deverão limitar-se a indicar os
preços de unidades constantes da relação das
respectivas quantidades de trabalho, que os
proponentes encontrarão no escriptorio te-
clinico desta inspectoria, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colum-
nas correspondentes da mesma relação, e não

DIÁRIO OFFICIAL	 Abril de 1912

podendo- a proposta conter condição alguma
fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devida-
mente sellada será fechada em sobrecarta
lacrada, sobre a qual o proponente escreverá:
proposta de E 	  (nome do proponente).
A essa sobrecarta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o reci-
bo da caução a que se refere a condição X:

Todos esses documentos serão fechados em
urna segunda sobrecarta igualmen4e lacrada
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas todas as sobrecartas, retiran-
do-se delias os documentos comprobatorios
idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com
as propostas de preços de unidade, fechadas
como se acharem, em uma unica sobrecarta
que depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quizerem fazer, fi-
cará depositada nesta inspectoria

Dentro de tres dias serão publicados no
Diario 011icial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contractO, anuuncian-
do-se o dia para a abertura e leitura das pro-
postas, sendo nesse dia restituidas aos demais
concurrentes as suas respectivas propostas fe-
chadas como tinham sido entregues

A inspectoria, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, pode-
rá igualmente mundiar a presente concurren-
eia sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob qual-
quer titulo.

XIII

A preferencia será dada ao concurrente
que apresentar menor preço para a constru-
cção. Esse, preço será calculado multiplicando
as quantid. s de tra .malho que figuram na re-
lação impressa de que trata a condição XII
pelos preços de unidade apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos productos
assim encontrados; esta soturna será o preço
da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

Paragrapho uniu). Fica expressamente en-
tendido que as quantidades de trabalho indica-
das na relação impressa servirão apenas para
a comparação das propostas, deveu lo oppor-
amamente ser rectificadas sem alteração dos
preços dl; unidade de aceôrdo com as medi-
ções definit i vas, as necessidades do serviço e
as indicações desta inspectoria, nos termos
das presentes cculdi,fes.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1012.—Luis
de Castro, secretario.

ARMAZENS INTERNOS SEM PLATAFORMA

Descripção c especificações

Os armazens a construir constam de um
corpo com ires coxias, lendo o pé direito de
eles metros do soalho do arroaz:In ao niVel
superior das vigas de treliça e cobrindo uma su-
perficie total de 3.500 metros quadrados cada
um. Nas duas fachadas longitudinaes, que dão
uma para o caos e outra para a Avenida do
Cáes, e em toda a extensão dessas fachadas,
haverá um alpendre com a largura de quatro
metros. O soalho dos armazens ficará situado
a 80 centimetros de altura acima do nivel da
rua. A illuminação e ventilação serão feitas
por meio de lanternins nas coxias. Todo o
material a empregar será de primeira qua-
lidade, a juizo da fiscalização do porto do
Rio de Janeiro.

Os diversos trabalhos a executar se discri-
minam pelos seguintes titulos:

— Alicerces -- Serão de concreto armado
com a secção em fôrma de 1 ; o concreto será
feito de urna parte de cimento typo «Vicat»,
tres de areia doce e seis de pedra britada 0
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a ossatura metallica será formada por uma
série, de 20 v3rgalhões de ferro batido de
"rj millimetros de diametro ligados por barras
de repartição de, quatro millimetros espa-
çadas de 30 centimetros, sendo esta primeira
série situada no bloco horizontal do I e e
10 centhnetros de sua face inferior, e por
segunda série de 10 vergalhões iguaes aos pri-
meiros e Igualmente ligados por identicas
barras dc distribuição, sendo esta segunda
série situada a 10 centimetros abaixo da face
superior do bloco vertical do

Os dons blocos que formam os massiços das
fundações teem as seguintes dimensões nas
suas secções: o inferior horizontal tem uma
base de deus metros por cincoenta centimetros
de altura e o superior ou vertical tem uma
base de um metro c dez por cimenta emiti-
metros de altura.

Nos lagares correspondentes ás columnas
serão convenientemente embutidos quatro pa-
rafusos destinados a amarrar as sapatas das
referidas consumas.

11—Co/rimas— Constam de quatro ordens
no sentido parallelo ao cães, cada ordem
com dezoito columnas espaçadas de cinco
melros oitocentos e oitenta e dons
tros, com a excepção das extremidades onde o
espaçamento é cinco metros setecentos e vinte
e cinca millimetros. As columnas das duas
ordens lateraes, isto é, que correm ao longo
das paredes, teem a secção formada por dons
ferros em [ de vinte e cinco centimetros, jux-
iapostos de modo a apresentarem a secção lE.
Estas eolumnas supportam, não só uma viga
de treliça longitudinal sobre a qual descan-
t;am as tesouras, como inibem por meio de
consolos uma outra viga 1 de trinta centime-
tro de altura, correndo igualmente no seu-
1 do lon gitudinal o destinada a receber os tri-
lhos soliro que rodam os carros dos guindastes
internos de mil e quinhentos kilos.

noas columnas suppartam tambem os C011-
s nSlos dos alpendres a olhas amarrados por
meio de oito parafusos. As columnas das duas
ordens contraes são formadas por quatro ferros
em I , do treze centindros de altura ligado
em toda ocomprimento por ~achai-ta central de

modo a apresentar a seguinte secção —	.

Analogamente ás outras estas supportarão
Ires viga-s , uma de treliça para descanso das

tesouras e ditas de secção 	 de trinta centi-

metros de altura- de cada lado, para receber
os trilhos dos guindastes internos. Todas as
columnas repousam em sapatas de ferro fun-
dido com quinze millimetros de espessura, ar-
madas de nervuras formando berços para

cujas sapatas estão presas aos alicerces
por meio de parafusos imites mergulhados par-
cialmente, como já foi dito.

III. Vigas de treliça—As vigas de treliça
sobre as quaes repousam as tesouras são for-
má-das dc montantes verticaes e contra-fichas
em dia gonal e fazem o travejamento longitu-
dinal da parte superior das columnas.

A sua altura, é de cincoenta centimetros e
os detalhes constam dos desenhos.

IV. Tesouras—As tesouras serão de aço
typo «Poloncen» encimadas por lanternins,
Com o vão de onze metros quatrocentos e qua-
renta e Ires millimetros e o espaçamento de
deus metros novecentos e quarenta e um mil-
limetros, salvo nas extremidades onde este
espaçamento é de dons metros oitocentos e se-
tenta e seis millimetros.

V. Paredes—As paredes serão de concreto
armado, lisas, empregando-se o concreto com-
pgto de uma parte de cimento, duas de areia

doce e quatro de Pedra miudamente britada
(cangica), sendo a armação metallica feita..
por folhas de ferro estirado (metal «Deplcyé»
n. 15) cujas amarrações se farão por meio
de vigotas 1 espaçadas de mu metro e qua-
renta e sete no sentido vertical e dons metros
e vinte e oito centimetros 110 sentido horizon-
tal. A espessura das paredes, não inelnido a
revestimento, será de dez centimetros. Tanto
interna como externamente serão revestidos
com argamassa de cimento typouVicato na pro-
porção de um de cimento para dous de areia
doce e com a espessura approximada de uni
centimetro. Correspondendo ás columnas e
nas quatro fachadas, as paredes apresentam
saltencias em forma de pilastra com sessenta
centimetros de largura e sete eentimetros do
resallo.

VI. rachadas—As fachadas, além do l'CVOS-
timento geral, serão ornamentadas a cimento
apresentando frontões decorativos, tudo de
accôrdo com os desenhos.

VII. Solo—Será constituido por um atorro
de sessenta e cinco centimetros de altura de
terra piloada, em camadas de cerca de vinte
centimetros, servindo de lastro a uma camada
op dez centimetros de concreto com o trao
de uns de cimento para Ires de areia doce e
seis de pedra britada, sobre a qual assentará
um lençol de aspbalto com a espessura de
cinco eentimetros.

VIII. Telhado— O telhado será de telhas
francezas, vidro fosco em caixilhos metallicos
O venezianas lateraes de ferro galvanizado.
As telhas descansam sobre ripas de aço em
fórma de I ou I , espaçadas de accôrdo
com as dimensões e typo das telhas ci pesando
cerca de cinco kiles por metro corrido, repou-
sando directamente sobre as asnas das tesou-
ra z.

IX. C,1112-H—As calhas das armazens serão
em nunsera de (111j1-0 C3111 o comprimen-
to de cena metros cada uma, de forra galva-
nizado e abas r ‘ viradas de modo a relionsarem
eincaea ta comitimatras sobre as teso tias, Os al-
pendres serão -lambem guarnecidos par uma
calha de ferro galvanizado coliocada n
beira.

X. Algerozes—Serão de ferro fundi-lo
numero de oito e com cerca de oito metros de
comprimento cada um para as calhas dos ar-
mazens e em numero de quatro, lambem de
ferro fttndido, com a curvatura necessaria
para acompanhar os consolos, para as calhas
dos alpendres.

Xl. Portões —Serão em numero de quatorze
de duas folhas cada um, formados de chapas
do aço liso, cravadas sobre cantoeiras, apre-
sentando cada portão um postigo em uma das
folhas.

XII. Pintara—Toda ferragem será pintada
em Ires mãos, sendo a primeira a zarcão.

Rio de Janeiro, 30 do março de 1912.—
Lui...; de castro, secretario.

Minit4lerio da Viação e Obras

Inspectoria Federal de Portos, Rios. e
Canaes

EDITAL DE CONC.UTITIENCIA PARA A CONSTRU-
CÇÃO DE 10 ARMAZENS EXTERNOS DE
20x50,rAnA AS ODRAS DO PORTO DO mo nu
JANEIRO, COM UM Só PAVIMENTO.

De ordem do Sr. inspector federal, de
accõrdo com o aviso n. 353, de 14 de se-

, tembro de 1911, faço publico que no dia
4 de maio futuro, ao meio dia, na sétle
(lesta inspectoria, á Avenida. Rio Branco

1 il. 52, serão recebidas e abertas propostas
j para a construcção de 10 armazens ex-

ternos de um só pavimento com plata..

forma, de 20x50, cada um, para as Obra
do Porto do Rio de Janeiro, com frente
sobre a rua Gama e partindo da rua Oito,
sob as seguintes condições:

Os armazens serão construidos de in,
teiro aceérdo com os planos organizados
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, estando no escriptorio technico
da mesma, á Avenida Rio Branco n. 52, á
disposição dos concurrentes, os respecti-
vos desenhos e especificações.

II

O P re ce iolal não poderá exceder do
932 ::3s.,;101.),	 estando	 incluido	 nesse
preço twlas despezas até o local da
obra, com excepçSo dos direitos adua-
neiros.

• Não serfio tomadas em consideração as
propostas de preço superior.

itt

A	 • .o;:i.o de todas as obras e ira-
halos a cargo da Fiseal!--ação do
Porto do Rio de Janeiro, com a qual o
contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concer-
nentes é execução dessas obras.

A administração dos trabalhos da cons-
trucção caberá ao contractanle que terá
a liberdade de empregar os apparelhos e
processos que mais lhe convierem, res-
peitando, porém, o plano approvado,
especificações e demais condições do con..:
tracto .

IV

O praso para aconclusão	 (t:
as obras será de doze mexes, a contar ¡h,
registro do contracto no Tribunal cio
Contas.

V

Fica reservado a esta ,; di-
reito de introduzir nos planos approvl.:es
as modificações que entender necessurias.
devendo, porém, fazel-o com a precisa
an Lecedenc ia.

Si das modificações resultar prejuizo
para o contractante, será este indemni-
zado da respectiva importancia e na falta
de accÔrdo, as partes recorrerão ao arbi-
tramento.

"VI

No contracto serão est abelecia :ts as
penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, sob fórma de multas ou rescisão
c, bem assim, o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre esta in:.,pe-
ctoria e o contractante.

VII

O serviço executado em cada inc.: será
medido até o dia 15 do mez seguinte e
pago provisoriamente pelos preços do
orçamento.

VIII

'A Inspeciona Federal de Portos, Rios
e Canaes entregará, livro e desembara-
çada ao c.ontractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste
edital.

'A concurrencia versará sobro a id
dade do proonente gQ pus& 01,._

—

(•

nej-.
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trucção. Para ser considerado idoneo todo
concurrente terá que apresentar do-
cumentos provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto
de industrie e profissões, o alvará de li-
cença de constructor e o certificado do
deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que allude a clausula X se-
guinte.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na thesouraria
desta inspectoria da quantia de 20:0008
que reverterá para os cofres da Caixa
Especial de Portos, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo do contracto no praso de 10 dias,
cio que pelo Diario (»Viciai lhe for noti-
ficada a aeceitação de sua proposta.

XI

O deposito constante da clausula. X
será reforçado com o desconto de 5 % da
importancia de cada uma das contas
mensaes até atting,ir a somma de 50:000$,
que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado de
aveórdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do contracto o can-
traelanto perderá esta caução em favor
da Caixa Especial de Portos.

XII

As propostas deverão limitar-se a in-
dicar os preços de unidade constantes da
relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão
no e.scriptorio technico desta inspectoria,

•sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, en-

•trelinhas ou emendas, nas columnas cor-
respondentes da mesma relação e não
podendo a proposta conter condição al-
guma fóra deste edital

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente sellada será fechada em so-
bre-carta lacrada sobre a qual o propo-
nente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar 'de sua idoneidade
e o recibo da caução a 'que se refere a
condição - X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em unia segunda sobre-carta igual-
mente lacrada que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, , com as formalidades do cos-
•turno 'serão 'abertas todas as sobre-car-
tas retirando-se tdellas os documentos

•comprobatorios de +idoneidade e reunin-
do-se as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas como se
acharem, em unia unica sobre-carta que,
depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes ,que o quizerem fazer,
ficará depositada ,nesta inspectoria.

'Dentro de cinco dias serão publicados
no'Diario °Metal os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto,
annuneiando-se • o dia para abertura e
leitura das propostas, sendo nesse dia
restituídas .aos demais proponentes as
suas-respectivas propostas fechadas corno

•tinham sido entregues.
Ainspectoria, que se reserva o direito

•de julgar-livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a
presente concurrencia si achar..inaccei,
taveis•os , preços pedidos nas • propostas,

tffiem4que íiqu, aos:.pro.ponentes,, o direito

de reclamar qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

XIII

A preferencia será dada ao coneur-
rente que apresentar menor preço para
a construcção. Esse preço será calculado
multiplicando as quantidades de traba-
lho que figuram na relação impressa de
que trata a condição XII pelos preços de
unidade apresentados em cada proposta,
sonunando-se os diversos productos as-
sim encontrados; esta somma será o
preço da construcção para o effeito da
comparação das propostas

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que as quantidades de trabalho
indicadas na relação impressa servirão
apenas . para a comparação das propostas,
devendd opporturiamente ser rectifica-
das sem alteração dos preços de unidade
de a,ccórdo com as medições definitivas,
as necessidades do serviço e as indicações
desta inspectoria, nos termos das pre-
sentes condições.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912.—
Luiz de Castro, secretario.

DESCRIPÇÃO

Os armazens projectados, em numero
de dez, compor-se-hão cada um de duas
coxias de itOmX50m com o pé direito in-
terno de seis metros.

Estes armazens darão frente para a
rua Gama e fundos para as linhas fer-
reas ficando o primeiro com fachada la-
teral 'sobre a rua Oito e apresentando
um canto quebrado na intersecção dessa
rua com a rua Gama

Na fachada posterior haverá uma pla-
taforma coberta, corrida, com a largura
de 3in,50 e servida pelas linhas ferreas.

O soalho dos armazens ficará a 80 cen-
timetros de altura acima do uivei da rua,
sendo o aCcesso ao mesmo feito por es-
cadas de cantaria lavrada.

Todos os armazens serão construidos
de concreto • armado e aço, sendo a illu-
minação e ventilação asseguradas por
interinedio de lanternins nas coxias.

Os diversos 'trabalhos a executar cons-
tam das seguintes especificações.

ESPECIFICAÇÕES

1—Alicerces

Serão de concreto armado, ligados in-
timamente, formando system.

A coinposição 'do concreto será '1 X3X0,
um de cimento, tres de areia doce e seis
de pedra britada que possa passar em sua
maior dimensão por um annel de seis
centimetros.

Os alicerces apresentam duas secções
differentes: uma em fórma de 1, formada
por uma quadrado de 0m,5X0rn,5 repou-
sando sobre um rectangulo de um metro
de base por •Om,5 de altura ; outra
de fórma rectangular. formada por uni
rectangulo de 01145 de base por um metro
de altura.

A :armação metallica dos alicerces do
primeiro typo é composta de duas series
de vergalhões de 0111,021 de diametro,
dispostos no sentido longitudinal e li-
gados por barras de repartição de 0m,005
de..diametro, dispostas no sentido trens-
Versal com o espaçamento do-: 0m,30;
serie superior é composta de. setofferros
e a inferior.de .14 ferros no sentidodongi-
tudinal.

•Nos alicerces, do segundo typo a !ar-.
mação metallica ' consta, do 'duas séries
dos .mesmos -vergalhões ligados mino'

identicas barras de repartição, sendo
tanto a série superior como a série infc-:
pior compostas de sele ferros no sen-i
tido longitudinal.

//—Colemnas
Serão de secção cruciforme e consti-

tuidas por quatro cantoeiras de aço do
0,m100X0,m100X0,m010; terão seis me-,
tros e oitenta do comprimento e serão*
firmadas em sapatas de ferro fundido.

— Vigas de treliça

Sobre as columnas repouzarão no sen-
tido longitudinal vigas de treliça , for-
mundos de montantes verticaes e con-i
trafichas em diagonal, que farão o
velamento das columnas na sua .parte
superior. A altura dessas vigas será de
0,m40 constando os • detalhes dos re-t
sPectivos desenhos.

• IV	 ,Paredes

As paredes serão , de.concreto armado;
formando paineis limitados ,•pelas
lumnas no sentido -vertical e as tvigas
.de treliça . no sentido 'horizontal.

O concreto a-empregar-se ,-será
posto..de uma ,parte t-de, cimento, duas
de areia doce e quatro de pedia miuda -

mente britada (cangica) e o .metal-será.
o ferro estirado 1(déployé)	 cuias
amarrações far-se-hão por . vigas T es-
paçadas de um metro o sessenta centi-t
metros no sentido horizontal.

A espessura das . :paredes , sem o re,€
vestimento -será. de .10 centímetros. 1

Tanto interna como externamente as
paredes serão revestidas com cimento
do typo Vicat na proporção , ' de 'um de
cimento para dons de •areia . doce, -com
espessura :approximada de uni centi-t
metro.

No revestimento das paredes está
eluido o das columnas de forma tal quá
estas affectem tanto externa como inter.
iminente a apparencia de pilastras.

V — Fachadas

Além do revestimento geral, as pa-s
redes serão ornamentadas com arga,-
massa de cimento stypo Vicei,' na ,•pro-t
porção de um de cimento para deus de
areia doce, de modo a:apresentar a deco-s
ração estabelecida nos desenhos.

Vl — Sólo

Será ' constituído , por unia espessura
de sessenta - centimetros' . de terra piloa-.
da em tres carnadas • successivas de :vinte
centimetros ',que • servirão de lastro a
tuna .chapa 'de concreto de quinze.
centímetros, • formada de unia parte de
+cimento, tres de areia- doce e 'seis' dá
pedra britada, sobre a • qual assentará
um lençól de -asphalto •de .cinco • centi-
metros de espessura, formando o •soalho
do armazem.	 IP

VII — :Telhado

Será de. telha , franceia encimada por
um lanternim com. venezianas de ferro
galvanizado e cobertura de vidro fosco;
os vidros .ficarão •assentes .em caixilhos

-metallicos; as telhas .franceias •apoiar-
se-hão sobre ripas de aço espaçadas ,dd
trinta centirnetros, que por seu turno
assentarão sobre as alas das tezouras,
cujas peças terão de trabalhar a flexão.

As tezouras serão de aço dos typos
,Polonceau e. Inglez:.evapregar-se-bãoz.do
typo Ánglez ,unicamente. meias.t.tezouras
de canto e oltão nas abas do telhado: j
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Os detalhes das tezouras constam dos
desenhos.

As calhas para as coxias serão de ferro
galvanizado o os respectivos algerozes
t. erão de ferro fundido.

VIII — Escadas

Altç m da soleira terão mais tres de-
graos de cantaria lavrada de 3n1,00 X
X On1.30 X 0m,20 exceptuado a do canto
para o primeiro armazem com fachada
sobre a rua Oito, cujos degraos serão
te 1m,10 X Orn,30 X 0m,20.

A cantaria será do melhor granito de
nossas pedreiras.

IX — Esquadrias

Á3 bandeiras. mezzaninos e janellas
s arão de ferro forjado, estas ultimas en-
vidraçadas.

Os portões serão de ferro corrugado,
onrolando-se sobre tambores metallicos,
do lado da rua Gama o da rua Oito
para o armazem do canto, e serão cor-
rediços do lado das linhas ferreas, for-
int:os de chapas de aço iludidas por
armarão metallica.

Todos os portões terão as ferragens
necesaarias para garantir um fechamento
seat ri'.

X — Pintara

• A pintura será lisa em tres mãos es-
landando-so a toda a armação metal-

isivel e ás esquadrias.

X1—Platafornta

Trrá a largura de tres metros e cin-
;¡,gpanta emiti:ladros e será revestida tli'
. titiV'enpa de eia nto de um a dons c'en-
1iinetros da espessura, assente sobre unia
aeurinda da ao ereto de 0111,15.

A inu lua de arrimo será de alvenaria
°Minaria. de pedra' argamassada com o

.INIC,;() lb' um de cimento para tres de areia
doca. cujo t vaco será lambeu
gnde no rejtodamento da parte visivel.

coroamento da muralha será de can-
taria lavrada com 0111,20 de espelho e
Orn,50 de largura.

A co!ierluva da plataforma
lia mo consolos metallicos firmados nas

-volunntaa das paredes e será conslituida
:por telhas fratteezas assentes sobre ripas
-.metal; ittaa.
' 1:a	 a do toPiado correrá uma guar-
'halo :ia leito galvanizado acompanhando

calhas decobre que se li garão aos
n?gt=rozos iguahnente de cobre.

11—Gencralidadas

'lido ri material a empregar-se será de
primeira eealidade, a juizo da Fiscal i-
a.acão do Porto do Rio de Janeiro.

O terreno para a edificação será eu-
.1 regue livre e desembaraçado.

Ti:o do Janeiro, 11 de abril de 1912.--
;z:	 Castro, secretario.

I 7. iAiteri o 41:4 V1t.tÇfo e Obras
Publicas

Repartição de aguas e Oras Publicas

Não tendo sido apresentada nenhuma pra-
'pa.ta para fornecimento do material me-
1 iilic ' , deo.inado ao abastecimento de agua

Ilospicio Nacional da Aiienadas, na coo-
catTstria olreatuada, en virtude do edital de
a tavotat:ro (to corrente atino, face publico,
para sciencia do quota interessado fôr, que,
ale ordem do Sr. director geral, está aborta

nova concurrencia, sob as bases do referido
edital, e que, na séde desta repartição, á rua
do Riachuelo n. 287, se receberão propostas
para aquelle fornecimento, até, o meio dia de
19 do corrente inez.

Secretaria. da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 1.1 'de abril de 1912.— F. 1. thi
Fonseca Draga, secretario.

Tairectorla, CIertil dos
Correios

Sub-airectoria cio Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director interino do Tra-
fego, convido os interessados a comparecerem
na 5" secção da mesma sub-directoria, no
prazo de 30 dias, afim de reclamarei» as en-
commendas chegadas no paquete Oraria, no
dia 27 de março ultimo, sem endereço de re.-
sidencia, para os destinatarios abaixo

Onzelina Mahra, Metchior de Alello Coelho,
Duplos, Saraiva, Vasconcellos, Adelia Geri-
bolbo, Juba Cardoso, Luiza Carvalho, Candido
de Leão, Miguel Pereira Guimarães, Ra
Valia, Naná Pinto Cintra, Estilar Abrantes,
Maria dos Prazeres Costa, Banha Rego nar-
ras, Leonidia Neves, Adelaide Soares Pires,
Camacho al Comp., Amelia de Souza de Al-
meida, Hortense Rebello, Laurinda Izette,
capitão Bernardo Araujo Pintinho, Candido
Leão, F. S. de Andrade, Dr. Meirelles, Mo-
reira, Manoel Francisco de, Brito, Deolinda

Aubertel, Raul Salgado Zenha, Maria
Marco Illturdi, Alzira Alves e Emilio

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1912. --
Servindo de secretario, Jose Henrique Aderne,
chefe de seeção.

fli rcetor2a Ca ova I dos Cor-
reio

. Sub-diracto:-.ia do Trafago Postai -
De ordem do Sr. sub-director interino do

-trafego, convido os interessados a comparece-
rem na G' secção da mesma sub-directoria,
a tini de reclamarem, no prazo de 30 dias, as
encommendas chegadas a 8 do corrente pelo
paquete Konig Wilhelm para os destina/a-
rios aba ixo:

A. (Mussitar.
Aletirtram lhes.
Luiz Bailo.
Matutai Carmo.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1912.— Ser-

vindo de secretario, .1. Henrique Aderne, chefe
de secção.

-1struda,	 1We~ Central do
Urazil

CONCERTIENCIA PARI O FORNECIMENTO DE MATERIAES
NECESSAnto :1 * 3' Divisa° 1-AII,1 o CONSUMO PE

UNI sruasur.

• Do ordem da directoria faço publico que
as 12 horas do dia 11 do proximo mez de maio
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento do mateciacs abaixo
discriminados necessarios á 3 a divisão para o
consumo de um semestre.

A cencurrencia versará apenas sobre o
preço em moeda nacional por unidade de
material, cabendo a preferencia do direito
ao autoor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre alta e qual-
quer outro.

As propnslas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas . residencia, serão 0n-tragues
em envolucro fechada contendo par fóra
assnmpto e nome dos topai 1011105.

Esse ~lucro deve ser aconpanhado de
um outro. eill Separado, contendo todos .os
documentos que possam provar a idoneidade.

do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500$ préviamente feita na Thesou.
raria desta estrada, para garantir a assigna.-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assiguar o respectivo
contracto.

O preço deve ser estabelecido em moeda na-
cional, por unidade de material, entregue na
Intendencia, isento unicamente dos direi-
tos e mais despezas aduaneiras, que correrão
por conta da estrada, devendo vir em nome
desta o conhecimento do embarque respectivo.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Dopeis de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-

cadasA estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ma,ximos acima
dos quaes não aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas desse edital e o preço, em moeda
nacional per unidade do material, que o pro-
ponente offereeer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofliertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de di-
cidir a quem cabe a preferencia.

Materiaes necessarios á 3 1 divisão para o
consumo de um semestre

42 apparelhos teleptionicos L. Al. Eri-
cson, para mesa, um.

36 appa relhos telephonicos L. M. Eri-
cson, para parede, um.

5.000 metros de arame de zinco de '4 nem.
• kilo.

1.000 metros de arame fra»eez, kilo. 	 •
apparelhos telegrapnicos aMorse» de

duas linhas; fig. ii. 2 do catalogo
• 27 de Siemens Brothers Comp.

1101.
12 bitolas de aço para contacto das es-

covas de cobre dos conjunctores
desconjunctores, unia.

1.000 metros de cabo de cobro isolado em
borracha com rovestimento
chumbo reforçado, 111e11.0.

5.000 Pares de carvão agglomerado, de
0,120 X 0,041 X 0,020 para pilha
Leclanché. par;

6.000 kilos de chloridrato de a minorma em
pó, kilo;

3.000 copos de vidro para pilha Etramann,
uni;

400 mett;zoi snio,ilin, l (e'otir-oreia espadai para dy-i	
.

1.000 metros de cabo de cobra isolado em
borracha com revestimento de
chumbo de 5 nem para 300 volts,

l2.000 pai-esr	 limo: para 2 e 3 fios, par;
2.500 kilos de fio da brouze silicioso 1 mjin,

10 de diarnetro, peso de 8 kilos o
41 a re.sistencia de 40 ohms par-
kilametro, kilo;

600 grammas d3 fio de platina de 2 e
5 nem, gramma ;

500 kilo:: de fio de cobre, coberto com ai-
godá e gUtta percha. especial, kilo;

3.000 kilos. de fio de cobro duro 2 mim de
diametro, pezo 28 kilos o mistela-
eia de 25 ohms por kilometro, kilo;

15.000 rodas de fita para apparello
%	 -



S006 Quintá.-f eira:1S
	

OFFICIAL	 .Nabril, de 1912
•• 11,15..
	 	1

1.000 Idos de fio de cobre coberto com-algo-
, dão- (duas camadas) ,qualquer se-
cção de 0,1 mim a 5 mim, para
enrolamento, kilo;

3.000 kilos de fio do cobre coberto com algo-
dão(duas camadas)qualquer W, P.,
kilo;

300 globos para lampada de arco Wes-
tinchouse. uni;

100 globos externos para lampada de arco
fechado G. E. C., um;

230 globos internos para tampada de arco
fechado n. 7, um;

200 globos internos para tampada de arco
fechado n. 39, um

300 globos para carro de passageiros, um;
16 gazometros de gaz acetylene de 30 bi-

cos systema Tolomei, uni;
1.000 isoladores Capanema n. I, um ;
5.000 isoladores Capanema u. 2, um
5.000 isoladores de louça para pilhas Le-

clanché, um;
10.000 isoladores de osso, um;
5.000 isoladores para corrente de 2.300

volts G.E.& C. n. 9.310, um
5.000 caixas de kerozene brilhante em latas

de 18 litros (estrangeiro), lata;
`.000 laminas de carvão para pilha Leclan-

ché de 275x50x10 mjin, urna
50 lampada,s de arco fechado para cor-

rente alternativa de 7,5 ampères
da G.E.& C., uma;

500 tampadas incandescentes cOsram» de
16 velas e 100 e 123 volts com as
iniciaes E. F. C. B., uma;

500 tampadas incandescentes aOsram» de
500 velas e 123 volts com as ini-
ciaes E. F. C. 13., uma;

500 tampadas incandescentes i•Osram» de
'25 velas e 110 e 125 volts, unia;

500 tampadas incandescentes de ii0sram»
de 32 velas e 100 e 200 volts, uma;

500 tampadas incandescantes «Mignon» de
3 velas e 12 volts, uma;

500 lampadas incandescentes Mignon
quatro velas e 12 volts, unia;

500 tampadas incandescentes Mignon de
12 volts, unia;

2.000 litros de olco, de sebo, litro;
2.000 kilos de °leo, de banha, kilo

40.000 litros de oleo de caroço de algodão,
litro;

10.000 litros de oleo para dynamo XX fino,
litro;

5.000 litros de oleo para machina XX fino,
litro

`.000 kilos de parafusos de ferro de qual-
quer dimensão com cabeça qua-
drada com porca para braçadeira,
kilo;

1.000 pilhas Leclanché hermeticas de 0,11 X
0,05 x 0,05, uma;

1.500 pilhas Leclancha de zinco circular
agglomeradas em sacco, uma

6.000 pacotes de papel hygienico em pacotes
de 100 folhas, um

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altura do • vaso 160 mim, unia

1.000 pilhas electricas completas Leclanchó
altura do vaso 123 in/m, unia;

: 1.000 pilhas electrieas completas Leclanché
altura do vaso 250 in/m, um;

50 relogios para parada, um;
6 relogios de ronda, um;

500 sockeas n. 9.392 (.E.C., um;
500 sockets n. 9:•386 O. E. C., uma

• •.000 kilos de sulphato de cobre kilo;
12 switch para 4 linhas L. M. Ericsson,

uni;
12 switch para 6 linhas L. M. Ericsson,

um ;
12 switch.para 8 linhas L. M. Ericsson,

• uni;
' i2 switch para 10 linhas L. M. Ericsson,

uni ;
2 , switch do (autor Ericsson .para tele-

plione paral 2 linhas, um;

1.000 sockets n. 50.746 G. E. & C., um;
1.000 sockets n. -600.097 G. E. & C., um
5.000 tijolos refractarios de 0,22x0,11X

0,06, um;
2.000 vidros de tinta para apparelho tele-

graphico, vidro
2.000 vasos porosos para pilha Leclanché

160 nym, um;
150 caixas de velas stearicas paralampeão

de cairo, caixa

5.000 véos para gaz ['Misch com supporta
M. Saturno, um;

80 ventiladores de tecto 120 volts corren-
te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C., um;

100 ventiladores de mesa LÃ) volts cor-
rente alternativa oseillante G. E.
& C., typo moderno, uni;

5.000 kilos de zinco em barra, kilo;
3.000 kilo ...3 de zinco laminado de 170 'uru de

comprimento, kilo;
4.000	 de zinco laminado de 260 ne" de

comprimento, kilo;
3.000 isoladores n. 2 com rosca, pino e sup-

porta para madeira, uni;
200 Limpadas incandescentes electrieas 16

velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tontm» Stone, unia;

200 tampadas incandescentes electricas 12
e 1 as 2'k volts terminal bayoneta

grande aTonun» Stone, uma;
100 tampadas ineandesc fltes eleetrieas 8

velas 21. volts terminal bayoneta
grande «Tornin» Stone, unia;

100 tampadas de metal polido com aunei
para abat-jours rosca de 1/2", uma;

200 lampadas “Tonuw, 16 c. p. 24 volts
Stone, uma;

100 lampadas tjl'onttna 12 c. p. 21. volts
Stone, unta;

100 lampadas anal nu» 8 c. p. 21 volts
Stone, uma;

50 tampadas ineandesemtos de rosca 21-X
16 velas dia metro 1", uma

50 lampadas incandescentes Bayonette de
2 .1 x 16 vela», nina:

200 tampadas incandescentes de 16 x 16
velas, uma.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 12 de abril de
0u e19 l i;a.2- O secretario, Manuel &mandes Fi-

(.

nscola do Minas

Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola. de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia O de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do togar de substituto etrectivo da
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
tinia secção das seguintes matarias: grapho
estatica, resistencia dos materiaes de con-
strucção e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das profissões ele-
mentares e do constructor inecanico, hydrau-
tico, liquides e gazes, machinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de agua
e esgotos e hydraulica agricola, sthermodyna-
mica e motores thermicos, (art. 70 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.039,
do 24 do maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
ciaá dos • arts. 57. 58, 59, 62, 63 . e 64 do co •
digo do ensino, que baixou com o decreto
n . 3.890, do 1 de janeiro do 1901.

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL
DINARIA DOS ACCIONISTAS, EM 30 DE
MARCA DE 1912

Aos trinta dias do mez de março dó'
1912,  á 1 hora da tarde, reunidos na sala
das sessões da Companhia de Loterias Na,
cionaes do Brazil, á rua Primeiro dd
Março n. 88, trinta e cinco accionistas
representando 7-1.100 acções com 7.41 O
votos, corno tudo consta do livro de pre,
sença, o Sr. Alberto Saraiva da Fonseca,'
presidente da companhia, declara que,ha,
vendo numero legal para constituir-se à
assembléa geral ()afinaria, abre a sessão
e propõe para presidil-a o accionista
Sr. Dr. João Baptista Queima do Monte:

Acceita pela assembléa a indicação á
prodamado presidente o referido senhor,-
que agradece a honra que lhe foi conce,
dida e assume a presidencia, convidando
para secretarioe os Srs. Manfredo Cuello.
e capitão-tenente Ricardo O. Barreto.

Constituida assim a mesa, o Sr. presi-
dente informa que a presente assembléá
tem por fina tomar conhecimento e jul,
gar do relatorio e contas da directoria O
do parecer do conselho fiscal, e em ee,
guida proceder á eleição do novo conse-
lho e seus supplentes, Os quaes Icem de
funccionar durante o armo administra-
tivo de 1912, tudo de conformidade emir
os annuncios publicados, que manda ler
pelo 1° secretario.

:Mandando o Sr. presidente fazer a lei-
tura da acta antecedente, pede a palavra
o Sr. Joaquim Gusmão Filho, para re-
q uerer que fosse essa leitura dispensada;
á vista de achar-se essa acta já appro-
vada e publicada, sortindo os devidos
effeitos. Consultada, a assembléa approva
essa proposta.

O Sr. presidente convida então o Sr.,
1° secretario para ler o relatorio e con-
tas apresentadas pela directoria.

No acto de proceder-se á leitura da refe-
rido relatorio pede a palavra o Sr. Carlos
Cordeiro da Graça para propór que fosso
ella dispensada, á vista de se acharem pu-.
blicados, não só o relatorio como o ba-
lanço apresentado pela direcloria, e jti;
serem por isso conhecidos dos H..s. accio-
nistas. Consultada sobre o asminpto, • a
assembléa concede a dispensa pedida.

O Sr. presidente convida então o Sr.,
Fridolino Cardoso para, na qualidade de
membro cio conselho fiscal, proceder á.
leitura do mencionado parecei ., o que faz
o referido senhor nestes termos:

Srs. accionistas - O conselho fiscal
da Companhia de Loterias Naeionaes do
Brazil, em satisfação ao que dispõe o
art. 21 dos respectivos estatutos, vem dar
parecer sobre o relatorio e contas da di,
rectoria relativos ao atino findo em '31 dá
dezembro de 1911.

Antes dessa grata • tarefa cumpre aci
conselho fiscal manifestar seu profundo
pezar pelo fallecimento de seus dignos
collegas os Srs. Ovidio dos Santos Lepea
Cavalcante e Alberto Gomes Paes, de sau,
dosa memoria.

Lamenta ainda o conselho fiscal clud.
incommodo serio de saude tenha privado'
a companhia dos serviços. de seu esti-
mado director o Sr.' 'Augusto da Rocha
Monteiro- Galho, .fazendo -votos 'para que;
restabelecido por completo, .possa ellá
voltar á actividade de-seu cargo, no qual
sempre prestou 'relevantissimos ser-

-viços.
Empregou o conselho fiscal toda

attepção ao , relatorio da' directoria cujos

Secretaria da Escola do Minas de Ouro

I

Preto, 9 de março de 1912.-0 secretario,
Japu Gesteira.

SOCIEDADES ANONYMW

Companhia do I_,oterins
Nacionaes do .13razil
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• assertos exprimem a verdade dos factos
oceOrridos na companhia e das providen-

' 'cias em bea hora tomadas pela mesma
directoria.

4elativamente ás contas, verificou o
conselho fiscal, pelo exame a que proce-
deu nos livros da companhia e nos do-
i-Lin-lentos respectivos, que foram elas
escrupulosamente prestadas, achando-se
o batalhe° feito de aceôrdo com a escripla,
(ide e s ta lançada com clareza e absoluta
nitidez.
• Tratando-se do destino que deve ter o
p xeedente n los lucros liqu idos do semestre
findo. coe forme expõe a directoria, é o
rensellio fiscal de parecer que seja elle
kiistribuido emn bonus aos Srs. accionis-
-las, como comgensação pela falta de di-
videndos que soffreram em alguns annos
anteriores, devido á crise, hoje feliz-
mente superada, por que passou a com-
panhia, procedendo-se do mesmo modo,
se rp. siin entender a assembléa geral,
quant o aos li i mestres a seguir, relativa -
ment e ao lucro (lo corrente armo, no casa

haVVI 1 alfibelll excesso depois da di.3-
11 . 11micão do dividendo e feitas as demais
(lessiezas, a eitos referentes, na fórma de-
liberada pelo art. 42 dos estatutos.

Não regateará o conselho fiscal os leu-
vores q a , merece a directoria pela moda
Criterio0 por que geriu os negocios da
comiandlia, empregando com identiea so-
licitude e prendeu/da toda attenção para
os multiplo: serviço.; a seu cargo, seno
de juslisa registrar aqui a dedicação e re-
wrilier;da coMne'i e n , :ia com que a aux];a
o seu digno secreta:10 commendadm
Rosario.

Tornando-se ainda cebo dos merecid-s
eneoinias que á todos os funscionarios
eampanbia Fas a directoria em seu re-
Mediu, termina o conselho fiscal seu des-

. pretensioso trabalho proponho:
que sejam approvados o relatorio e

contas da directoria, relativos ao anuo
findo -eio 31 de dezembro de 1011;

que se lance em acta um voto de
JOUVOI • á directoria pela brilhante e ex-
rellenie gestão dos negocies (la com-
panhia.

Rio de Janeiro, 27 do março de 1012.—
reifturbm capdoso.— Aviltar Campos.—

, Tbonio; Pelfino dos Santos.— Lopo de
Teixeira Novaes.»

• Vinda a leitura. o Sr. presidente de-
clasa que está em discussão o pareeer.

Pede a palavra o accionista Sr. Dr.
Eugenio de Barros, para apresentar a se-
guinte proposta:
. Oreis-mim que depois de encerrada a
diseussão do parecei' do conselho fiscal
e ant es de serem submeItidas a votos as
suas conclusões, resolva a assumbléa no
sentido de ser acCeila a opinião nele ma-
n 1. e.z, 1 ala de autorizar-se a directoria a
41 i st ri bu ir botins aos Srs. accionistas das
seoras ou excedentes dos lucros liqui-
des, não só do semestre findo a 31 de
dezembro ultimo, como dos que por -ven-
tura se derem no corrente armo, tudo de
ovaird() com o referido parecer.

Rio do Janeiro, 30 de março de 1012.—
Ella,nio de Barros.»

Dada á discussão essa proposta e não
liavendo quem sobre cila pedisse a pa-
lavra,o Sr, presidente a põe a votos, s p ur-
de a proposta unanimemente approvada.

• O Sr. presidente declara que continda
(•iii discussão o parecer do conselho fis-
•cal. Não havendo mais quem sobre elle

•ha'disse a palavra, o Sr. presidente en-
-c essa a dissussão e põe a votos as suas
'conclusões, as quaes são approvadas, ab-
stendo-se de votar os directores o mem-

• br((a . cio conselho fiscal. Dando-se por
• essa occa gião geral manifestação de ap-
plausos por parte dos Srs. accionistas, o

• Fridolino Cardoso  pede quecia con-
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signada em acta essa agradavel occur-
renda.

O Sr. Presidente communic.a (Me antes
de se passar á 2' parte da ordem do (lia
—eleição do conselho fiscal e seus suo-
identes, deverá submetter á apreciação

assembléa geral um requerimento do
direetor-secretario da companhia, o Sr.
Augusto da Rocha Monteiro Gaito, que
se acha sobre a mesa; convida por isso
o Sr. 1" secretario a proceder á leitura
cio referido requerimento, o qual é do teôr
seguinte:

.tExmos. Srs, membros da assembléa
geral da Companhia de Loterias Nacio-
unes do Brazil—Augusto da Rocha Mon-
teiro Gallo,direclor-secretario desta com-
panhia, achando-se doente e impossibi-
litado por conselho de seus medicos de
exercer em Ioda sua plenitude o cargo
Para q ue foi eleito por esta illustre as-
sembléa. vem pedir-vos uma licença por
tempo indeterminado, até que se ache
completamente restabelecido e que possa
entrar no pleno exercicio de suas fun-
cções.

Escapando á directoria desta compa-
nhia poderes para conceder a licença nos
termos em que a impetra, dirige-se o
supplicarde a esta digna assembléa, es-
perando favoravel deferimento.

fio de Janeiro, 30 de março de 1012.—
Augusto da Bocha Monteiro Gaio.»

Finda a leitura, o Sr. presidente de-
clara. que está em discussão o requeri-
mento do Sr. director Monteiro Gaito.

Obtendo a palavra,o accionista Sr. José:
Teixeira Novaes apresenta a seguinte
propost a

4Paoponho que a assembléa geral de-
fira a pel Ição cio Sr. director-secretario
Augusto da Rovha Monteiro Galo con-
cedendo-lhe a licença por um armo, e au-
torizando a directoria a prorogal-a por
mais tempo, si isto se fizer necessario.

E attendendo aos 1-01ov:1111,es serviços
prestados á companhia pelo mesmo Sr.
Monteiro Gano, proponho mais que essas
licenças lhe sejam concedidas com os
seus vencimentos.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912.—
José Teixeira Novaes.»

Dada á dicussão a proposta e não ha-
vendo quem sobre ella se manifestasse,
o Sm', presidente a põe a votos, sendo a
referida proposta unanimemente appro-
vada.

Ainda pela ordem, e com relação ao
mesmo assumpto, pede a palavra o accio-
nisla Sr. Dr. Eugenio de Barros, que léh
e envia á mesa unia proposta nos seguin-
tes limos

((O ali. 11 de nossos estatutos, admi
tindo hi lis pothese da falta temperaria
de um dos directores da companhia, não
providenciou sobre o caso de licença con-
cedida nos lermos em que a assembléa ge-
ral acaba do o fazer.

"Não convindo desfalcar a directoria
per tempo indeterminado, em uma época
de tamanhos serviços como a que actual-
mente a mesma atravessa, será conve-
niente a designação de um accionista da
companhia para oe,cupar interinamente
o cargo de director-secretario; e como
entro eles nenhum está tão intimamen-
te informado dos nossos negocies e da
administração da companhia como o Sr.
commendador J. C. Oliveira Rosario, que
ha nonos serve de secretario da directo-
ria. gosando a mais ' completa confiança
desta, venho propôr que a assembléa
autorize a directoria da companhia á cha-
mar para occupar interinamente o cargo
do director-secretario o Sr. João Carlos
cio. Oliveira Rosario	 . • .

-Rio, 30 de março de 1012.—pr. Ettge
2lio de Barros.»	 -
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Posta em discussão esta proposta e nãcg
havendo quem sobre ella fizesse qual...,
quer observação, o Sr. presidente
cerra a discussão e a põe a votos, sendo
a proposta unanimemente approncla;-com manifestação geral de appiauso por:
parte dos Srs. accionistas.

Pede a palavra o Sr. J. Rosario para'
agradecer á assembléa a distincção o
prova de apreço que lhe acaba de couce-.
(ter, lastimando, entretanto, que tenha;
de substituir o seu bom amigo e mestre,-
o Sr. Augusto da Rocha Monteiro Gallo,
a quem deve, em grande parte, os co-
nhecimentos que adquiriu dos rnultiplos
negocies da companhia, desejando vel-ol
novamente no exercido de seu cargo, e:
promette continuar, como até aqui sem-
pre fez, a prestar com toda solicitude e!
dedicação os seus serviços á companhia,
auxiliando a directoria, da qual sempr&
recebeu significativas provas dc amisade,
de confiança e consideração.

Passando-se á 2" parte da ordem cio
dia, o Sr. presidente declara que se
vae proceder á eleição do conselho fiscal
e seus supplentes que teem de servir no
corrente armo (le 1912, e convida para
servir de eserutadores os accionistas
Srs. Drs. Arthur Luiz 'Vianna e Joaquim
Vieira cia Silva.

Procede o 1° secretario á chamada
Pelo livro de presença, sendo recebidas
31 cedidas com 7.230 votos, que deram o •
seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal os
Srs.:

;Votos

José Teixeira Novaes 	  7.080
Fridolino Cardoso 	  6.980
Arthur Campos 	

	
6.0001

Lopo de Azevedo 	  6.730
Dr, Thomaz Delfino dos Santos 	  0.030
Eduardo Freire 	  1.8301
- Para supplentes os Srs.:

Votos

Eduardo Freire 	  7.230
Dr. 'rito de Sá 	  7.03(1
Dr. Eugenio de Barros 	  6.715
Coronel Ricardo	 Constantinu

Vieira 	  . . 6.901r
Dr. Osvaldo Guimarães 	  6.000
carmalio Ferraz de Macedo 	  1.585
e uma cedula em branco.

O Sr. presidente proclama eleitos os
cinco accionistas mais votados, tanto!
para membros do conselho fiscal, colou
Para os respectivos supplentes.

Pedem a palavra pela ordem os ac- •
cionistas Srs. G. Guida e Raul dos San-1
tos Carvalho, o primeiro para propor!
que a assembléa acceite a indicação dos,
nomes (le Ires accionistas para, conjun-
ctamente com a mesa, assignarem
acta da presente sessão, delegando nos
mesmos senhores o direito de appro-
varem a referida acta, e para tal fim ia-.
dica os Srs. commendador Alvaro Cor-'
deiro„Ioaquim Gusmão Filho e Agos-
tinho Martins de Oliveira; e o segundo
Para que se lance uma menção de agra-
decimento á mesa, pelo modo correcto
NI:, que dirigiu os trabalhos da assem-.
bica. Nada mais havendo a tratar o
Sr. presidente agradece a assembléa,
declara encerrados os trabalhos e sus-
pende a sessão, e para constar lavrou-se.,
a presente acta.—João Baptista Queima
do Monte, presidente.—Manfredo
1" secretario. — Ricardo G. Barreto.

• — Alvaro Cordeiro,-~
Joaquim da Silva Gusmão ztytet..—,
Agostinho N. de Oliveiak,."41v.
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Companhia, Mercado Muni-
cipal do Rio de (Janeiro

'ACTA DA ASSEMBLÉA • GERAL ORDINÁRIA,
REALIZADA EM .20 DR MARÇO DE,1912

vinte.dias do mez de•março de mil
- novecentos e . doze; a‘uma•hora da tarde,

no escriptorio -da ! Companhia Mercado
Municipal do 'Rio . de -Janeiro, sito á rua

*Primeiro • de Março numero oitenta e
quatro, reuniram-se vinte e saí accio-
nistas, -conforme se 'verificou do livro

•-do- f pres•enças, representando doze -mil
í.tezontas e noventa e tres.acções ao-por-

- t4.1dor e ;nominativas.' °ocupando a -pre-
sidencia, ma forma • dos -estatutos; o Dr.

••,terto Franklin de' Alencar dire-
ctor-'presidente da 'companhia, decla-
rou - aberta a sessão e ; indicou para se-
cretarios os ac-ionistas Drs. • Euge-
edo Augusto Mergulhão - e Praxedes
Theodulo - da Silva; o•que foi approvado
;Ida • assembléa. Installada assim a mesa,
o Sr. Dr. • presidente) ex3mz --aos accionis-
tas o • fim da reunião—julgamento das
contas e da gestão -da directoria no anuo
social de mil novecentos e onze, eleição
de meifibros para o conselho fiscal e
seus supplentes para o anno corrente
de mil noveceittos e doze, e resolvei'
sobre o • preencnimento ou não cio cargo
de director, vago pelo fallecimento do

commendador José Martins Pollo.
Lida a acta da -ultima assembléa, rea-
lizada em vinte de março de mil novecen-
tos e onze, foi approvada sem contestação
alguma.

Antes de se entrar na discussão de
qualquer dos assumptos para que havia
sido convocada a assembléa, pediu a
palavra pela ordem o .Sr. coronel Hono-
rio Lima e declarou que protestava con-
tra o -facto de -haver a directoria posto
em duvida a legitimidade da posse a que
se ,¡alga com direito sobre algumas
acções da companhia, por estarem liti-
giosa, pois entende que só lhe é vedado
negocial-as, mas. não de tomar parte nas
assembléas da companhia e resolver
sobre •as questões que nellas se ven-
tilarem.

O Sr. presidente declarou que manda-
ria consignar na acta o protesto do
Sr. accionista, cum prendo -1 he todavia
informar á asSernbléa que o procedi-
mento da dir-ctoria sobre tal assumido
tinha sido o mais correcto e juridico,
tanto mais quanto havia recebido uni
pfficio, que leu, do Dr. Raul Martins,
dignissinm juiz seccional da Primeira
Vara desta Camilal. no qual dando
conhecimento da aceão ordinaria que
por &lucile juizo movem a viscondessa
de Arcozello e outros contra quaesquer
detentores de certas acções entre as
quaes figuram as de que se diz legitimo
possuidor o Sr. coronel Honorio Lima,
era contestada a posse das referidas
acções e, portanto, não podia o mesmo
Sr. coronel Honorio Lima, em tal qua-
lidade, tomar parte nas deliberações das
assembléas da companhia.

Encerrado, wisim, o incidente, o Sr.
presidente dec".arou que se achava pu-
blicado e sobre a mesa o relatorio da di-
rectoria e ia mandar proceder a leitura.
O accionista Sr. commendador Rosario
ponderou que, publicado e distribuido
por todos o referido relatorio, tornava-
se dispensavel a sua leitura e por isso
-pedia ao Sr. presidente que consultasse
a assembléa sobre a dispensa da leitura,
o' que feito,foi unanimemente approvado.

Em seguida o Sr. !presidente convidou
o Dr. Thomaz Delfino a ler o parecer db
tonselho fAseal sobro as contas, e esto

• .

-ia directoria durante o anno social ter-
minado em trinta e um de dezembro de
mil- novecentos e onze, o que foi feito.

Posto em discussão o mesmo parecer
não houve quem pedisse a palavra, pelo
que se procedeu á votação, sendo unani-
memente approvada a conclusão do dito
parecer,-que vae ..adiante transcripto,
tendo se .abstido de votar os directores e
os membros do .conselho fiscal..

Parecer do conselho fiscal

« Srs. accionistas. O conselho fiscal
da Companhia Mercado Municipal do
Rio de Janeiro, para, cumprir os deveres
que lho-impõem suas funcções, apre-
senta-vos o seu parecer annual.
Acompanhando a•administração da em-
praza, trabalhosa e exigindo esforço e
attenção constantes, o conselho fiscal
julga- que 'esta administração merece a
approvação dos accionistas. As contas
relativas á administração e que acompa-
nham o relatorio da directoria, pelo
qual se pôde- delias ter conhecimento
claro e 'preciso,' tambem estão no caso de
serem ractificadas. A companhia, como
se verifica dos relatorios consecutivos,
vao sempre alcançando algumas vanta-
gens, apezar dos onus e embaraços que
pezam sobre ella. Não poderá, entre-
tanto, remunerar, ainda que exiguamente
o sou capital,sem que taes onus e em-
baraços sejam, em parte ao menos, re-
movidos. Assim opina pela approvação
da gestão e contas. Não conclue, porém,
o •seu parecer o conselho fiscal sem la-
mentar a perda cio dieector-seere-
tario, commendador José Martins Pollo,
e do illustre advogado da companhia,
Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
perdas verdadeiramente sensiveis para
a vida da empreza. Rio de janeiro, 11 de
março de 1912. — Thontaz Delfino. —
1. M. de San Juan. —Arlhur Luiz Pe-
dro de Alcantara.»

Pediu então a palavra o Sr. Dr.Abelar-
do da Cunha Lobo e disse que antes de
ser deliberado o preenchimento da vaga
aberta pelo fallecimento do director se-
cretario, vinha, em seu proprio nome e
no de diversos accionistas, solicitar da
assembléa o consentimento para que se
consignasse na acta dos trabalhos desta
reunião um voto de profundissimo pezar
pela perda irreparavel para a compa-
nhia do seu director, o eommendador
José Martins Peito, em quem ella encon-
trou sempre o mais esforçado, o mais
cauteloso e o mais forte dos defensores,
prestando, assim, á sua memoria as ho-
menagens reveladoras da maior grati-
dão e da mais sincera admiração.

O Dr. Thomaz Delfino pediu tambem
que a esse voto de pezar se juntasse o
que fazia pelo desapparecimento do
distincto advogado Dr. Joaimim Xavier
da Silveira Junior, cuja integridade
moral era perfeita e ao qual a Compa-
nhia Mercado Municipal devia assigna-
lados serviços.

O Dr. Arthur Alcaidara tambem pe-
diu que se consignasse na acta um voto
de pezar pelo fallecimento do prestimoso
collega Ovidio Cavalcanti, distincto mem-
bro do conselho fiscal, que, em tal cara-
cter, prestara á companhia excellentes
serviços e sempre com dedicação. Todos
estes votos de pezar foram unanimemente
approvados.

O Sr. presidente consultou, depois, á
assembléa si devia ser preenchida ou não
a vaga do director fallecicto e assim daria

g palavra g quem dèsbja_sse manifestar

nimemente approvada. •
O Sr. - presidente declarou, então; qui1

a eleição a que se ia proceder era'não:sd
para o cargo de director como tambeni
para os de membros do :conselho: fiscal
e.seus supplentes e, assim, suspendia a
sessão por alguns momentos para que 03.
Srs. accionistas se munissem das neces
sarjas cedulas para a -votação. Reaberta
a sessão e feita a chamada pelo livro . dO
presenças, votaram, um a um, deposi-•
tando suas cedulas na urna,.préviamentd
mostrada aos Srs. accionistas como intei-.
ramente vazia, vinte e, cinco accionistas;
deixando um de votar por se ter retirado:
Passando á apuração, foram convidados
para escrutadores os Srs. commendador,•
Rosario e Alberi. Landslierg, que toma-
ram logar á mesa. Feita a apuração, foi
obtido o seguinte resultado:

Para director, Dr. Amaria° Ludolf;
dons mil duzentos e trinta e cinco votos;
em branco, duzentos e vinte e cinco
votos.

Para membros do conselho fiscal: Dr:
Thomaz Delfim) dos Santos, deus mil
quatrocentos e cineoenta e oito votos; Do.•
Arthur Luiz Pedro de Alcanlara, dous
mil quatrocentos e cincoenta e sete vo-
tos.; Dr. João Manoel de San Juan, dous
mil quatrocentos e cincoenta e tres
votos; em branco, doze votos.

Para supplentes do conselho fiscal:
Dr. Eugenio Augusto Alves Mergulhão;
dous mil quatrocentos e quarenta votos;
Dr. Praxexles Theodulo da Silva,.„dous
mil quatrocentos e treze votos; Any-
sio Cavalcanti, dons mil duzentos e. oh,
tanta e sete votos; Joaquim Marques cla
Silva, duzentos e vinte votos e Dr. Mario
Poli°, vinte votos.

A' vista de tal resultado, o Sr. presi,
(lente proclamou eleitos para director, ci
Dr. Americo Ludolf; para membros do
conselho fiscal, os Drs. Thomaz Del-•
fino dos Santos, Arthur Luiz Pedro (10
Alcantara e João Manoel de San Juan;
e para supplentes do conselho fiscal;
os Drs. Eugenio Augusto Alves Mergu-i
lhão, Praxedes Theodulo da Silva e d.
cidadão Anysio Cavalcanti, O Sr. presi-i
dente deu posse aos eleitos e, pedindo:
a palavra, o Dr. Americo Ludolf agra-i
deceu a sua eleição promettendo
dar Lodos os esforeos para o progressO
da companhia, desojaudo por sua parte;
ser um auxiliar de seus companheiros.
E, por sua vez, o Sr. Dr. Thomaz
fino, por si e em nome dos seus compa-,.
nheiros de conselho fiscal e supplentes;
agradeceu a renovação do mandato e à
eleição dos novos supplentes.

Tomou, então, a palavra o Sr. Cunha
Lago e propoz que fossem a mesa e os
accionistas Dr. Noemio da Silveira O
Ernani de Cai•vallio autorizados a assi-,
gnar a presente acta, em nome de todos
os accionistas que compareceram á as-s
sembléa, o que foi unanimemente aPPrn-
vado. E nada mais havendo a tratar, o.
Sr. presidente deu por encerrados os tra..a
bailios e levantou a sessão. E, eu, Euge--
nio Augusto Alves Mergulhão, secretariei
da mesa, escrevi, subscrevi e assigno
presente acta.— Eugenio Augusta Alves,
Mergulhão. — J. E. de Alencar Lima,
sidente,—Praxedes Theodulo da Silva.—;
Noentio da Silveira, — Ernani • (4,-;
valho;	 -

se sobre tal assumpto. Teve a palavra ci
accionista Alberto Saraiva da Fonseca e
propoz, depois de algumas considera-,
ções sobre a necessidade do cargo -de di-
rector-secretario, que se procedesse iX
eleição. Consultada a opinião da-assem-i
bléa sobre esta proposta, foi cila •una-i.
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pensa a directoria admittir em breve,. pa- DEMONSTRAÇÃO DA CONTA tLUCROS E PER-J
ra a gerencia, pessoa idonea e de caliaci-	 DAS» EM 30 DE DEzEMDRo DE 1911
dade„prol issional. 	 •

Debito

Companhia de Tecififile - Linho de Sa-
i:c:pai-aba

RELATORIO DA DIRECTORIA PARA SER APRE-
SENTADO Á ASSEMDLÉA GERAL OP,DINARIA,
EM 23 DE ADRIL DE 1912

-Srs. accionistas -- Cumprindo a impo-
sição das nossas leis socia.es, vimos á vos-
sa pe.-,.senca para vos dar conta da nossa
gestão durante o anno .que finda hoje. dos
negecios desta companhia, confiados á
nossa •,gerencia	 .

Como jà tivemos occasião de Vos in-
formar; continuamos a lutar para realizar
as obras precisas e imprc.,scindiveis ao mo-

•vimento que tem tido esta empreza nos
•unimos tempos.

Tambem ainda não conseguimos dar
começo ás 'obras para o edifício da esco-
la, conforme 'osso compromisso, desti-
nada aos operarios e aos filhos destes, por
estarmos ainda na dependencia da entre-
ga dos terrenos que nos foram concedi-
dos pelo Governo e que são ia absolviam
necessarios á nossa fabrica, não só para

•aquelle edifício, como para outros mis-
teres requisitados pelo nosso desenvolvi-
mento.

.As casas para operarias toem °ocupado
seriamente a nossa allenção, pela couve-
n iencia de residirem estes perto da fabri-
ca, quer para melhor pontualidade no seu
comparecimento, como porque serão vi-
gias e poderosos auxiliares, acudindo com
rapidez a qualquer sinistro que se possa
dar, depois de encerrados os trabalhos
(liados dos estabelecimentos.

Temos tambem nos °ocupado seriamen-
te com o abastecimento de agua para a
nossa fabrica, pela maneira por que se
tem tornado escassa, quer em relação
ao consumo para os operados, quer

'''''para as differentes repartições e serviços
que.eftrecem id desse liquido para os seus
trabalhos e mesmo para outros que te-

•mos intenção de montar. Para superar tão
•séria difficuldade, conseguimos a acqui-
sição de uma cachoeira, de que pretende-
mos derivar as suas aguas para a nossa
fabrica, e será mais um dispendio a fazer,
porém, de grande proveito futuro.

São avultadas as encommendas de ma.-
chinismos que fizemos para a Europa, e
que vão prestar grandes resultados na
Producção de nossos artigos de boa sabida
e procura no mercado, habilitando assim
á companhia a vos distribuir vantajosos
diN idendos, logo depois de sua installação
e funecionamento.

Pela nossa exposição vereis que vamos
ter necessidade de recursos extraordina-
rios para °ocorrer aos pagamentos, tendo
de lançar mão de um emprestimo ou cha-
mar uma entrada de capital. A directoria,
entretanto, envidará todos os esforços pa-
ra não onerar os Srs. accionistas, dando
Preferencia a emprestimo, desde que este
possa ser obtido em boas condições para
á companhia.

A directoria tem feito grande propa-
ganda para o plantio do linho e aprovei-
tamento das suas fibras para tecelagem,
fazendo, por emissario seu, percorrer o
Paraná e Santa Catharina, publicando ali
as vantagens que offerece por esse artigo,
cuja producção está prompta a adquirir,
seja qual fór a quantidade. A fabrica pos-
sue os machinisMos apropriados para a
fiação das fibras e preparo para tecela-
gani.

.. No armo findo hoje, foram um pouco
escassos os recursos da companhia, tendo
concorrido para isso os trabalhos de as-

, sentamento e inudaneas de machinismos,
e diminuição de negoeios para as estradas.

Altendendo ao impulso e desenvolvi-
'mento que está Lendo • a nossa fabrica,

MallteVC-C paralysade o
das acOld:id, ., ipanIN~ n no

as/ 'içõe daS	 ' labriea e

ai
mercado preço V ntaio,ROÍ f ' . , • "' 1

O pessoal d	 epart	
,

r, .

escriptorios tem se mantido correctamen-
te, concorrendo com o seu contingente pa-
ra a prosperidade da companhia: . •:..--

São estas as informações de maior im-
portancia para os vossos interesses, que
nos occorrem ministrar-vos ao apresen-
tarmos as nossas contas, .de que solicita-
mos aos Srs. accionistas, exame minucioso,
estando promptos a dar-vos todos os es-
clarecimentos que vos digneis exigir para
clareza, _apreciação e julgamento das
mesmas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.
— Antonio Fernandes dos Santos, presi-
dente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados membros do
conselho fiscal da Companhia Tecidos de
Linho de Sapopemba, veem declarar aos
Srs. accionistas, que examinaram os li-
vros e contas apresentados pela directoria
e encontraram aquelles arrumados com a
devida clareza e estas de perfeito accôrdo
com as operações realizadas pela compa-
nhia, e eseripturação.

Sente o conselho fiscal que os Srs. ac-
cionistas, no momento da approvaeão de
contas e da aSsemblea geral, ordinaria,
não se reunissem na propria fabrica da
companhia, para que pudessem avaliar
os melhoramentos, progresso dos machi-
nismos e fabricas, para a.ssim julgarem
a realidade do trabalho da directoria,
cujas contas são de parecer que sejam ap-
provadas.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1912.
— José dos Santos. — Alfredo Pinto da
Fonseca.

BALANÇo GERAL, EM 30 DE DEzWIDRO DE
1211

Activo

Edificios e terrenos 	
Machinas e utensilios 	
Fiação de linho 	
Casas para operarios 	
Moveis da fabrica 	
Seguros 	
Moveis 	
Installação electrica 	
Semoventes 	
Manufacturas 	
Almoxarifado 	
Armazem 	
Caixa 	
Diversas contas 	
Devedores diversos 	

lis
	

4.390:5648967

s'USSiVO.

Capital 	  3.000:0008000
Salarios 	

	
38:3918530

Credores diversos 	
	

593:5158119
Saldo de contas diversas 	

	
721:0008000

Lucros e perdas 	
	

37:6288318

ns04 .411 4.390:5648967

Seguros, quota deste anno,, 21:5168270'
Juros e descontos — para

fecho desta conta.....	 50:4588450
Despezas geraes — para

fecho desta conta 	 	 120 :3942:23
Diversas contas — para

fecho desta .conta 	 	 66:0309910
Lucros e perdas — saldo

que se transfere para •
1912 	 	 27628$3187

FLS. • 11:-.1.1

	 296:0248171

Cretlitá

Manufacturas — lucro
nesta conta 	 -	 	 25:73$300

Cambio — saldo desta
conta 	 	 11 :4798485 •

Alugueis — saldo desta
conta 	 	 :3368600

Amuem — lucro nesta
conta 	 	 14:434$78q

296:02'4171

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. .
— O guarda-livros, 31. 1'. Lisboa.
nMMOW.W.WWWW.1, nWTT7.M.

PATENTES	 NVEN013..0,

/V. C.S32 — Memorial descriptivo da invençPio
de «Aperfeiçoamento em apparellio para es-
tabelecer circulação de agua em caldeiras a
vapor», para que pretendem privilegio SWney
John Itoss e ilarrà Sehofteld donticitiados em
Londres, Iaglaterra

A invenção se refere a um apparelho para
estabelecer a circulação de agua ma caldeiras
a vapor, e é applicavel quer a caldeiras cylin-
dricas de grandes dimensões, como as caldei-
ras de marinha ou “Scotch», quer a caldeiras
terrestres cylindricas ou (.1,ancashire», qu
conteem um volume de agua muito considera-'
vel quer a caldeiras de locomotiva.

O objecto da invenção é por em circulaçtiO'
a totalidade da agua, dirigindo-se esta em.
sentido longitudinal da caldeira de uma extre-
midade para sua parte superior, o voltando
depois ao longo do fundo da caldeira, e assim.
por diante.

Para este fim, inna porção do espaço de agua
situado perto da camara de combustão eu for-
nalha fecha-se parcialmente por meio do uma
caixa interior ou de paredes de folha metal-
lica. No fundo déste ozono assim limitado
dispõem-se grandes oritleins de entrada para
a agua, e na partI superior do espaço boccas
de grandes dimensfy.is, recurvadas de modo a
impellirem a agua horizontalmente para uma
extremidade da caldeira. Como a agua con-
tida naquelle espaço se acha parcialmente se-
parada do resto da agua da caldeira, ella se
aquece muito rapidamente e se eleva á super-
fleie do espaço, ao mesmo fempo que nova
agua penetra no fundo deste. Continuando
seu movimento ascendente, a agua aquecida
se precipita pelas boccas superiores, sendo as-
sim impellida para diante ao longo da cal-
deira, de sorte que, em pouco tempo, toda á.
agua da caldeira é posta em movimento e
corre (na parte superior da caldeira) para
umaextremidade, voltando depois para trAa
ao longo do fundo, para ihit de liovo no eà'À
paeo ou caixa mencionada., achando-se assim,.
estabelecida uma circelação completa uo eent..,1
tido longitudinal da caldeira. .

lento

918:9148848
1.243 :296288

421:1848817
31:9098106

8 :8528720
1:3038240
6:7908800

51:5878190
1:7518200

304:6:08184
657:1188$130
22 :753615

:9798:87
27:010825 I

676:5368479
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Os desenhos annexos representam differen-
- tes dispositivos para . a realização da invenção.

A fig. 4 é urna secção longitudinal de uma
caldeira de marinha, a que se applicou a in-
venção. A fig. 2 é urna vista semelhante re-
presentando uma modificação. A fig. 3 é um
detalhe, em secção por 3-3 da fig. 1. A fig. 4
é urna secção transversal, e a fig. 5 uma
secção, parte longitudinal, representando um
outro typo de caldeira de marinha dotado de
um dos circuladores aperfeiçoados. A fig. 6 é
um detalhe augmentado de parte da fig. 5.
A fig. 7 representa os circuladores da fig. 5
applicados a uma caldeira semelhante a da
fig. 1. As figs. 8 e O são secções longitudinal
e horizontal representando um modo de appli-
car a invenção a uma caldeira de locomotiva.
As figs. 10, 11 e 12 mostram uma disposição
ligeiramente modificada para caldeiras de lo-
comotiva, sendo as figuras respectivamente,
urna secção horizontal por 10-10 (Fig. 12);
uma secção longitudinal por 11-11 (Fig. 10),

•e uma secção transversal por 12-12 (Fig. 10).
A fig. 13 representa um circulador disposto
sobre a fornalha de uma calden a. A fig. 14 é
urna secção transversal por 14-11 da fig. 13,
e a fig. • 15 é um detalhe de que se fana
adiante.

a é a parte exterior ou casco da caldeira ;
b, a grande fornalha cylindrica desta, b l a
cantara de combustão, e b 2 os tubos de volta
usuaes para os gazes do combustivel.

Referindo-me agora particularmente á fig. 1,
c é o espaço trazeiro da agua, ou wet-back
usual nas caldeiras do typo indicado nesta
figura.

Para aproveitar este espaço c para estabe-
lecimento da circulação dispõe-se (segundo
esta invenção) em redor do mesmo espaço,
urna caixa ou casco e 2 , dotado de orificios ou
boccas inferiores d e de orificios ou boccas su-
periores e, que se podem manter em posição
por meio do ganchos ou de outro modo.

Essas partes d e podem consistir simples-
mente em urna serie de tubos recurvados
(vide as linhas de pontos da tig 3) ou ter a
ffiema de uma só peça chata e recurvada
como nas linhas cheias da fig. 3).

O casco c3 (cuja fôrma é tambem represen-
;acta na fig. 3), achando-se no interior da
aldeira, pode ser de chapa tina pois não tem

por objecto resistir á piesão, mas sómente
Impedir a livre communicação entre a agua
interior e a agua exterior nos lados do es-
paço a. Pode se manter em posição de qual-
quer modo conveniente, fixando-se por exem-
plo, nos esta.es da caldeira. Como c 2 não tem
de supportar differença de pressão sensivel,
não é necessario que as juntas de suas bor-
das sejam perfeitamente estanques, bastando
que furecionem regularmente.

O casco c 3 transforma o espaço a numa ca-
ntara do agua fechada, que equivale pratica-
mente a uni tubo largo veriirat tio circula-
ção, sem haver necessidadnie cortar ou bro-
car o casco da caldeira ou a parede da for-
nalha para fixal-o em posição.

O foucciona incuto comprebende-se facil-
mente : pela acção das diminuas da furna-
Jha b contra a parede b' do espaço c, a agua
.contida nesta se aquece fortemente e começa,
portanto, a elevar-se no mesmo espaço c, de
onde se escapa pelas boccas superiores e, pe-
netrando ao mesmo tempo pelas boccas infe-
riores d, agua comparativamente fria, pro-
veniente do fundo da caldeira.
. Obtem-se deste modo, como indicam as fle-
.chas da flg. 1, uma circulação activa da
nassa inteira de agua no sentido longitudinal
de . uma extremidade á outra da caldeira, e
na direcção inversa.

Na.clisposição que representa a fig. 2, ini-
Iiza-se- spara • auxiliar • a circulação o espaço
situado perto da placa b 4 do lado da frente
Ála camara•de combustão b'. Para este fim

dispõe-se em frente desse espaço uma placa
de metal c3, que se pode estender até o fundo
da calchsAra e é dotada de aberturas para nas-
sagem cia fornalha b e dos tubos b 2 . A placa
c3 pode, para maior facilidade, se comp6r de
diversas secções e se dota de boccas ou orificios
d e e, como na disposição precedente.

Em certos casos, pode se adaptar ás boccas d
um tubo comprido dx, para que a agua intro-
duzida nestas boccas provenha de pontos diffe-
rentes do fundo da caldeira.

Quando a caldeira é cio typo «dry-baek»,
isto é, não tem espaço c, a disposição de uma
placa c3 em frente de sua placa de tubo ist
(como na fig. 2), assegura perfeitamente a
circulação longitudinal desejada.

Em alguns typos de caldeira (como nas
figs. ta e 5), as cantaras de combustão b1
existem em sua parte media, indo as forna-
lhas b em O, a partir de cada extremidade.
Para applicar a invenção a estas caldeiras,
fecham-se parcialmente os espaços verticaes
comprehendidos entre as cantaras b', por
meio de placas lateraes c = com aberturas con-
venientes na parte superior o no fundo.
Estas placas podem ser supportadas por gan-
chos i (fig. 5), fixados sobre os estaes usuaes

que se estendem entre as paredes das ca-
macas b l . As boccas ou aberturas i 3 , situadas
debaixo das bordas de fundo das placas e2,
podem se dotar em sua frente de placas re-
curvadas i3, que obriguem a agua a se intro-
duzir pelos lados (corno indicam as flechas do
fundo na fig. 5).

Os orificios de sahida da parte superior po-
dem consistir simplesmente em placas recur-
vadas e (fig. 3), que se manteem em posição,
fixando-se nos cstaes longitudinaes da cal-
deira.

Comprehende-se facilmente que as placas c
desviam a agua ascendente e a obrigam a
correr ao longo da caldeira, exactamente
como as boccas c das figs. 1 e 2.

As placas de frente e de trás das cantaras
de combustão é' podem lambem, neste caso,
se utilizar para auxiliar a circulação. Conse-
gue-se este resultado simplesmente pela dis-
posição de placas desviadoras f (fig. 6); afas-
tadas das cantaras de combustão pela distan-
cia que indica a linha de pontos f, da fig. 5.
A agua corre entre estas placas e é depois
impellida para diante pelos desviadores e 1,
que são semelhante§ ás placas e mencionadas,
mas um pouco menores. As placas f podem
ser supportadas pelos tubos pequenos de cal-
deira b3 por meio do ganchos como jL , fi g . 5,
ou de outras peças de supporta. Quando se
empregam parafusos para fixar as placas,
estas se devem dotar de fendas f1 (fig. 6) de
modo a poderem correr sobre os paraftNos,
afim de manterem estes na parte estreita da
fenda. Deste modomando se deseja remover
a placa, não é necessario erguei-a a tanta
distancia.

Para maior facilidade de installação, as
placas desviadoras' gsáperiores podem ser mais
curtas e se dispôr, uma junta á outra, em
uma serie em redor.; da caldeira. Esta dispo-
sição se Vê na fig. 4, em que e: são as placas
de frente ou menoreEl , fixadas nas escoras de
caldeira a 1 e c sáo placas . intermediarias,
que se fazem correr Cm encaixes ' das bordas
das placas e ou eM armações fixadas nes-
ta9. As placas c:sé podem lixar nas escoras
a 1 , por meio de pecas de supporte e 2 . (Fig.
5) 011 outro dispositivo coincidente.

A fig. 7 mostra unia disposição em que as
placas desviadoras f,a caixa lateral c 2 e as
placas desviadoras superiores e e 1 se empre-
gam com uma caldeira cuja fornalha é Vemll

sómente de tinia extremidade, -como na fig. 1,
por exemplo. A construcção se comprehende
facilmente !L ielo que -se acaba de dizer com
referencia as fig. 4 e 5.

As figs. 8 e ~Aram um modo do appli-
car a inscução a uma caldeira de locomo-
kiva. Estas caldeiras, como se sabe, teein

uma fornalha quadrada b, c uma camisa
de agua a 2 , que circula a fornalha. Para ap-
plicar a invenção, dispõe-se uma placa c 3
(analoga á da fig. 2) em frente da placa b 4,
e placas lateraes c 2 que descem na camisa
a -, perto de cada lado da caldeira, Sendo
desejado, pôde-se deixar espaços ou aber-
turas a 3 entre o corpo a da caldeira e a
borda de fundo e as bordas lateraes da placa
c 3 . A agua, tornando-se aquecida, se eleva
no espaço entre as placas c 2 , c 3 , eb 4 e é
impellida para deante por uma placa desvia-
dera superior c, como nas disposições pre-
cedentes. A circulação se estabelece como in-
dicam as flechas, uma parte (Ta agua (em seu
movimento de volta) passa debaixo da placa
c 3 e urna parte desce na camisa a 2 , exte-
riormente ás placas O, corre depois pelos es-
paços existentes debaixo destas placas e torna
a subir em frente da placa b Em certos
casos, pôde-se dar á placa desviadora e ou
uma parte desta urna inclinação differente
(como indicam as linhas de ponto da fig. 8),
para estabelecer uma circulação sobre a
parte superior da fornalha é.

As figs. 10 a 12 mostram um outro modo
muito semelhante de applicar a invenção a
urna caldeira de locomotiva. Neste caso a.
placa e2 se estende completamente através da
caldeira em contacto com suas paredes a, e
as aberturas a3 podem-se formar sômente nos
cantos de fundo desta placa e exteriormente
ás placas 0 2 .-A agua é então obrigada a descer
no lado exterior das placas e 2 Mexas marcadas
por pontos na fig. 11) para alcançar o furilo
da camisa, e então, sendo aquecida, cila se
eleva em frente da placa O, corno nas figuras
8 e O.

A invenção é susceptivel de ser applicada a
caldeiras dotadas de fornalhas cylindricas
lisas, como as caldeiras «Laneashire», repre-
sentadas nas figs. 13 a 15, em que b é a
fornalha e b5b .", são armações - segmentaes,
mantidas a distancia conveniente umas de
outras por um numero qualquer de..eorreias
ou hastes de ligação c3cr,.

Os lados interiores destas armações trazem
flanges d'd i , e as gargantas destes finges
servem para inserção de placas, tiras ou
secções recurvadas 0 1 0 i • Com as armações de
extremidade, estas placas constituem uma
camara de circulação em fórma de almofada,
de que as placas representam a parede exte-
rior, e a agua aquecida se eleva entre ellas e
a parede da fornalha, na direcção das flechas.

Nestas figuras, o (»alicio de sabida e é in-
clinado ou em fôrma de cunha e de folha me-
tallica. Adapta-se na parte superior da caixa
e data-se preferivelmente de flanges dispostos
de modo a correrem perpendicularmente em
um par de guias f2. Comtudo, o officio ou
bocca e póde ser de qualquer fôrma, consis-
tindo sua funcção em descarregar a agua que
sobe nos dous lados da cantara e se encontra
na parte superior desta.

Deve-se notar que a boeca e augmenta de
dimensões de urna extremidade á outra, para
permittir qu e a agua e o vapor passem mais
livremente.

Quando se remove a bocca e, fica entre os
guias 1 2 um espaço sufficiente para se poder
empurrar lateralmente as secções O, unta a
uma, nas suas armações b s . Em certos casos,
comtudo, as armações b5 e as extremidades
das placas ou secções c' podem se dotar de
entalhos e de peças em projecção correspon
dentes, de modo que baste fazer passar as-
projecções pelos entalhos, e depois fazer cor-
rer a placa um pouco para cima ou para
baixo, para manter em posição as duas series
do projecções.

Em qualquer caso, o apparelho póde se col-
locar em posição sem inconveniente para
qualquer parte da caldeira ; com effeito, as
tiras ou secções c são comparativamente
pequenas, leves ode manipulação facil, e não
se corta ou broca porção alguma da caldeira.4
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lho ou qualquer material sernalliant t empre-
gado na construcção de estradas.

O sucrato de cal e o silicate da maks. Isetlaus
ser embarricados em separado e misturados .
na occasião em que se principiar a construc-
ção da estrada.

O silicato de calcio é produzido com o
sucrato de cal e o silicato de soda. Podem se
empregar outros materiaes sena ser a pedra
calcarea para formar uma matriz. Julgo
todavia que é importante que o sucrato de
cal seja formado não einquanto sa faz a es-
trada, mas préviameute, isto é, que seja
formado tratando-se a cal numa solução
quente de assuem. com vaso fechado de modo
a não ficar em contacto com o anitydrido
carbonico do atinosphara.

Emn restrito, raivindic) corno poutos e cara.
cleros constitutivos da invenção:

fshn um novo systetna ou proce-•so de con-
strucção de estradas pelo emprego (la UM novo
producto ou substancia:

1 0 , uma substancia para ser orna.gada
cote:Nau:ao de estradas, comprehendendo su-
crato de cal e sil ,cato de soda misturados em.
proporções convenientes para quando expostos
ao bioxyclo de Carbono, formarem silicato de
cal

2, o processo de produzir uma solneão para
ser empregada na consumação da estiadas,
mie consiste em dissolver cal em uma sedução
quente de assuear na amartela mim b:oxydo de
carbono e misturar então a solução (liquida
de amarai() de cal (vil proporçao conveniente
com um silicato alcalino

3', uma matriz para uma estrada, composta
de pedra de cal, sacrato de cal e uru silicato
alcalino;

41 , juntar cascalho de phosphato do alimária
á mistura especificada na reivindicarão 3

5 0, juntar betume á mistura especificaria na
reivindicação 3;

G°, o methodo de formar uma matriz para
estradas, que consiste em !nisturar em pro-
porções conveniente, pedra do cal ou t o semi.
equivalente com suando de cal e sil:cato alca-
lino;	 •

70, o rnethodo de formar uma estrada que
consiste em misturar em proporções Conve-
nientes, pedra de cal com um sucrato do cal
e um silicato alcalino, preparai' lo um leito
com esta mistura e entarrando neste leito
palra tiritada ou cascalho para produzir sili-
cato do caldo á sup trficie da estrada, ficando
substancialmente inalterados o ~rafo da
cal e o silica.to alcalino que estão por baixo
da superficie.

Rio de Janeiro, 30 de março d: 1011. —
P. p. Leclerc & C°.

E' possivel, além disso, obter-se uma cir-
culação mesmo no caso em que os conductos
cylindricos b não possuam os tubos transver-
saes usuaes.

Sendo necessario, as extremidades infe-
riores das armações bs podem se ligar entre
si para as manter solidamente em posição
contra h, por meio de hastes que se fazem
passar debaixo da fornalha da caldeira, como
em g (fig. 14).

Quando a caldeira tem dons conductos b
situados ao lado um do outro, as partes das
armações bs comprehendidas entre b podem se
ligar entre si por uma ou mais hastes ou
placas de connexão, para reforçal-as.

Unia disposição como as das figsa 13 a 15
pôde se adaptar á fornalha cylindrica de uma
caldeira de marinha (por exemplo, a que re-
proscrita a fig. 5); de sorte que a bocca e
descarregue a agua contra a frento da ga-
mara de combustão b' e entre as placas f,
activando assim ainda mais a circulação.

Em resuma, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, uma caldeira tendo uma porção do espa-
ço de agua total ou parcialmente fechada por
um casco e dotada em seu fundo de orilicios
de entrada e em sua parte superior de orifi-
cios de descarga, sendo estes oriticios adapta-
do: a dirigirem a agua no sentido longitudinal
da caldeira, pondo assim em circulação a to-
talidade da agua desta: substancialmente
como desdigo;

2', uma disposição para estabelecer urna c:r-
dilu ma° do modo descripto e 1, em que se
fecha. nos lados e se utilisa, como cartuxa de
e'reidaeão, qualquar dos espaços d'agna estrei-
tos ustules (como o alvetbacks c ou o poro O):
substancialmente corno descripto;

3°, unia disposição, quer para o typo de cal-
deira de marinha ou o typo de calddra de lo-
comotiva, em que se dispõ3 em frente da pia-
ra de tubo de traz (M) um compartimento
(0) de modo a formar uma ninara de cir-
culação: substancialmente como descripto;

40 , unia disposição em que o compartimento
de circulação se dispõe em redor da fornalha .
oti conducto cylindrico (b), do maio a emoli-
tnir nu espaço em fôrma de alm ,f ida ou par-
cialmente tumular, conduzindo a uma bacca
de descarga, achamlo-se a parte superior (les-
ta inclinada para a extremidade de sala la:
substancialmente como dascripto;

5', um circulador para caldeira, tendo suas
partes consumidas e operando substancial-
mento CoM0 S? descreveu e representa qual-
quer das disposiçõns ou modificações indicadas
pelos dasenhos.

Ilio de Janeiro, 7 de agosto de 1911. — Por
procuração, Leclerc & C).

N. 6.962 — Memorial deseriptivo da invenção
de um novo syslenu ou processo (te con-
strucçi,io de estradas, pelo emprego d uni
novo produclo ou substancia, para qu2 pre-
tende privilegio Edward Alfred Paterson,
domiciliado em Port Arthur, proviacia de
Outono, Canada

Refere-se esta invencão a um systema novo
de favar estradas macadamisalas pelo em-
prego de novos niateriaesapplicados por modo
novo. Geralmente faltando a invenção con-
siste em empregar, na con.strucçao de es-
tradas, materiaes que, á medila que vão
sendo expostos á acção da at nosphera (por
(lesapparecer com o uso o revestimento supir-
ficial), serão submataidos a certas alterara-5es
chimicas que 03 tornarão mais rijos, dura-
douros e tornar-sa-bão agentes de ligação
mais energico.s para a pedra ou cascalha com
que estão-associados.
• Para por em Pratica a. minha invenção pre-
paro uma salução •constituida por sucrato de
cal e um silicato alcalino, o de soda por
exemplo, que misturo com carbonato de cal
ou outra pedra calcarea ou unia com-

binação de cascalho calcara° e cascalho
de phosphato de alumina, para produzir
uma matriz para ligar o cascalho commum
emprazado da construção das estradas.
Quando a solneão de sucrato de cal e silicato
de soda estiver misturada com a cale espa-
lhada em camada, espalha-se sobre esta uma
camada de pedra britada, cascalho commu n
ou material semelhante, e comprimo-se a ey-
lindro de modo a fazem' mergulhar este caseei-
lho na matriz, até que o material de lizaelo
apparaea á suparficia, e alastra-se, esta mate-
rial sobra, a suparticia, para encher to los Os

reMan7,seent
Por hAix) da s unraci) o suerate de cal e

o sitiava do soda ficam como tees na matriz,
mas na superticia da matriZ o acido carboairo
da atmo--phera decompõe, o silicato de sal t,
formando carbonato de soda e sulca gelati-
nosa; combinando-se esta com o sucrato
cal, forma silicato d cal rijo e dura lonromna
não é cListrnida facilmente pelas agitas e mie,
liga mais, efilimmente e poa moda mais da-
radoaro o cascalho. O carhana.to de cal e o
assuemr são eliminados plas

O sucrato de cal e silcato cia soda por
baixo da superficie da estrada e não exposto
á atmosphera, não entram cio decomposieão
nem em combinação até que, a estrada fique
bastante gasta para os expar á acção da
atonspluera, e então pradm-se outra vez o
silicato de soda.

A e•erada assim construida pôde ser regada
caiu uma soluaão de chi Tureto do caldo que
se deconmõa, combinando-se o caldo com a
silica gelatinosa formada pelo modo acima de-
sdigo' , para produzir silicato de cal.

Em alguns casos posso fazer a estrela, for-
mando préviamante rim leito de material ade-
quado por qualquer modo e,onveniente, e
então espalho sobre o leito pedra calcarea
fluam ante deaentegrada, ou material seme-
lhante, com uma soinaão de sucrato de cal,
silicato de s ala e uma quantidade adequada
de um composto betumhioso que tornará a
supartaia um tanto elastica e lisa. A presença
da solução alcalina impede largamente a vo-
latilizaeão dos compostos volateis no betuma.

Tambam piaSO fabricar blaais de calça-
m iate combinando unia solução de sucrato de
cal e um silicato alcanino corn pedra de cal
ou semslhante e vasando em moldes ou em-
pregando qualquer outro modo para dar ao
composto a firma conveniente.

Qaando a estrada é formada pelo mo lo
acima desdigo a matriz endurac 3-Se bas-
tante em toda a sua espessura para manter
a pedra tiritada ou cascalh) no seu ioga
mas a superficie da es:ratla em que se fôrma
o silicato da cal fica particularmente rija e
duradoura e não é facilmente destruida pelas
aguas.

' Para formar a solução de ligação consti-
tuida por sucrato de cal e um silicato alcalino,
dissolvo uma quantidade adequada de cal
viva em solneão quente de assucar, o de loa-
terraba por exemplo, de modo tal a produzir
sucrato de ca'. Emprega-se ri preferencia
uma solução a 10 07° de assucar com um ex-
cesso de cal de modo que fique alguma cal
por dissolver. Dilue-se então esta solução de
prol'erancia em trea vez is o seu vOlnma
agua, e mistura-se a solução resultante com
inna (luar itidada sim fficiente de nina solução de
uni silicato alcalino, o de sola por .exemalo,
a 30 ou s0 grãos Twaddell. Da preferencia
mistura-se a solução da sucrato de cal coou
casual quantidade da solução de silicato da

so':11a Mistinta, fica em •estado conveniante para
ser empregada ou embarricada e transpor-
tada para ser empregada com carbonato de
dal ou qualquer podia calcarea Ou uma
combinação de pedra calcarea e cascalho ale
phosphato do, aturnina, para produzir ema
matriz para ligar a pedra britada ou casca-

N. C.98 — Mcinorial descriplivo «comps.
nhando um pedido de privilegio 7i is Estados
Unidos do Brazil, para «Procesw aperfei-
çoado para fabricar couro chrom ato). In-
venção do Dr. Albert Wolff, domiciliado em
Colonia (Allenianha).

Certos saes de chromo, especialin e ite alu-
Melo de chromo, já team sido empregados para
curtir palies. Descobri que urna solução de
forrniato de chromo, facilmente aolnvel
agua, é mais propria para curtir pdlis do
que outros saes de clivou) até hoje empre-
gados. Com o emprego de uma solução de
formiato de chromo, obtem-se o curtimento
completo da peites, mais rafo:dana:ate da que
até hoje. Além disso, não é necessaria addi-
çao alguma de alcali durante o processo de
curtimento. O couro chromado resultante
tem uniformementa excellentes quali lados e
grande resistencia •

Neste - procssso emprega-se uma solução do
fármiato de chro.na,puro, dc preforericia pro-
duzido pela dupla 11 'composição de unia so-
lução concentrada de . sulphato dechronin com
formiato de sodio ; depois do que, o •oilahato
de sadio, que se fôrma e se precipita, é sopa-
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sado da solução pela acção centrifuga. A de-
ejada solução de formiato de chromo tambem

pôde ser preparada pela reacção obtida agi-
tando formiato de sodio solido em urna solu-
ção concentrada de sulphato de chromo, e o
producto pôde turbem ser empregado dire-
ctamente para esse fim depois de diluido
nagua. Este processo se diferencia dos velhos
methodos pelo facto de que, durante o pro-
cesso de curtimento, não se desprende nem
um acido mineral, - mas somente acido for-
mico.

A especificacão da carta patente ingleza
n. 14.293, de 1806, menciona uma solução de
chromo curtidora, contendo lormiato de sodio,
sendo aquelle processo praticamente executado
com unia solução de sulphato de chromo ou
chlorito de chromo, porque a quantidade de
formiato presente só póde combinar com
menos de um quinto de chromo, mesmo si
uma reacção entre o sulphato de chromo ou
chlorito e o formiato operar-se em estado
diluido, o que não se dá com o processo de
minha invenção.

Apresento exemplos demonstrativos de
minha invenção

I.) As unes limpas e de salmoura, isentas
de pellos. são tratadas na cuba de curtimento
durante horas com uma solução curtidora de.
formiato de chromo puro. A solução deve ter
cerca de 1,07 a 1,085 de densidade especifica.
O couro assim curtido é submettido á ulterior
tratamento como no caso de couro chromado
curtido da maneira conunum.

II.) Para 100 partes de uma solução de sul-
pirata de chromo, contendo 15 °i s de oxydo de

•Chromo, se addicionam 42 partes do formiato
Ile sodio solido; ou para 100 partes de solução

'basica com 2,3 de sulphato de chromo, se ad-
dicionam 28 partes de formiato de sodio so-
lido, sendo em ambos os casos bem agitada a
Mistura. Depois de um repouso de cerca de
duas horas, o producto da reacção é dilluido
cm cinco ou dez vezes a quantidade de agua.
'As peites são então tratadas com esta solução
curtidora.

Reivindicações:
1.a) O processo para fabricar couro chroma-

do, consistindo em tratar penes limpas e de
salmoura, isentas de peitos, com urna solução
aquosa de formiato de chromo, substancial-
:Mente como descripto.

.2a .) O processo para fabricar couro chroma-
do, substancialmente como descripto.

3a .) No processo para curtir pelles, o em-
prego de uma solução aquosa do formiato de
chromo.

' Rio de Janeiro, 2 do março de 1912.—Por
procuração, Doa/mann & Comp.

N. 7.006 —31emorial deseriptivo de um pedido
de privilegio na Republica dos Estados Uni-
los do Brazil, para cum novo systema de
fechamento de caixas e caixões». Invenção
ie Dietrich Paulo e Alfonso Blendom ski, en-
genheiros domiciliados nesta cidade do Rio
de Janeiro

Refere-se a invenção a um systema aperfei-
çoado de fechar caixas e caixões, obtidos por
meio de ferragens especiaes, applicadas á tam-

,pa e a duas paredes fronteiras, e tem por fim
permittir que as caixas sejam usadas por va-
lias vezes, sem as damnificações resultantes
,de pregos e parafusos, como acontece usual-
mente.

O fechamento usual por meio de pregos,
além de exigir muito tempo e trabalho, tem o
inconveniente de só permittir a abertura por
meio de força, com o que não só as caixas
se est vagam, como tambem o seu conteúdo sof-
fre damnificações. O presente systema remove
Inteiramente esses inconvenientes, com a van-
tagem de o fechamento o a abertura serem
feitos com a maior simplicidade e segurança.

Consiste o presente systema em munir a
tampa de urna caixa, intoriormente, de uma

• DIÃÜid r-M. I AL

ou duas ferragens em fórma de gancho, isto
é, de ?anchos lixos, que, ao sobrepor-se a
tampa a caixa, se introduzem em orificios
existentes na parede deanteira desta, estando
a mesma tampa ligada á parede trazeira da
caixa por meio de uma charneira, fixada ex-
teriormente, com uma parte na tampa e ou-
tra na caixa, tendo o pino ou cavilha de liga-
ção das duas partes da charneira uma cabeça
e um °Mick) na ponta, podendo ser facilmen-
te retirado para permittir o abrir da caixa, e
servindo o orificio na ponta da cavilha para
receber um sello de chumbo ou outro meio
que evite violaçõ( s.

No desenho annexo se apresenta, a titulo
de exemplo, a invengão, sendo a fig. 1 uma
vista em elevação lateral da caixa, mostrando
a parede trazeira com as charneiras; a fig. 2
é uma secção vertical por a-b da fig. 1, a
fig.3 é urna secção vertical da tampa, e a fig. 4
urna secção vertical da caixa sem a tampa.
A é a tampa munida da ferragem 1 em forma
do gancho, e de uma parte de urna charneira
ou dobradiça 2. B é a caixa tendo fixada na
parede trazeira a parte da charneira ou lo-
bradica 3 correspondente á parte 2 na tampa,
sendo estas partes ligadas entre si por meio
da cavilha ou pino 4. A parede deanteira da
caixa traz orificios 5, nos quaes se introdu-
zem os ganchos 1 da tampa, sendo a parede
no logar dos orificios refi.rirada por meio de
chapas 6. O pino ou cavilha 4 tem uma ca-
beça 7 e um orificio 8.

O fechamento de uma caixa se consegue
introduzindo os ganchos 1 nos orificios
encaixando depois as partes 2 e 3 da char-
neira e fixandc-as entre si por meio do pino
4. Passando no orificio 8 da ponta da cavilha
um outro pino ou um arame com sello de
chumbo, obtem-se um fechamento completo.

Para abrir a caixa basta, pois, retirar a
cavilha 4 da dobradiça e levantar a tampa,
rce.uando-a, para desencaixar os ganchos 1
dos seus orificios na parede deanteira

Reiv indicações:
Em um novo systema de fechamento de

caixas e caixdes:—A tampa de caixa ou cai-
xão, como A, tendo na parte interna ferra-
gens, como 1, em forma de gancho que se
encaixam em orificios, corno 5, reforçados com
uma chapa, corno 6, existentes internamente
na parede deanteira da caixa, como 13, e
tendo correspondentemente no lado opposto
tuna parte de uma dobradiça, corno 2, que se
combina com a outra parte, corno 3, da do-
bradiça, fixada na parede trazeira da dita
caixa por meio de um pino, corno 4, tendo
este pino uma cabeça, como '7, e um orificio,
corno 8, na ponta, servindo este orificio para
receber os meios de tornar inviolavel a caixa,
como sejam sellos de chumbo e outros; tudo
substancialmente como se descreveu e vae
representado nos desenhos.

Rio de Janeiro, IS de mano de I012.—Por
procuração, Bursehmann & Comp.

Fallencia de Rocha Leal
.& Comp.

AVISO AOS CREDORES

O syndico abaixo assignado declara que
diariamente estará á disposição dos interessa-
dos, das 3 ás 5 horas da tarde, á Avenida
Central n. 147, sobrado, onde receberá até o
dia 26 do corrente, as declarações de que
trata o art. 82 da lei n. 2.024. Declara mais
que a primeira reunião de credores terá logar
no dia '7 de maio proximo futuro e que as
publicações officiaes da fallencia serão feitas
no Diario Official.

Rio, 10 de abril de 1912. — Joaquim Gon-
galres Guimarães. 	 1

Abril de 1912

4o1<gR-a$
DA

CAPIM FEDERAL
Companhia de Loterias Na-

eionues dol3razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de ltaborahy n. 45.

HOJE
215 — 76a

16:000$000
Por 1S000

Sabbath, 20 do corrato

A'S 3 11011AS DA TARDE

227" --

100:000$000
Por 85000, em. deeimos*

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

PAii.A. S. JOÃO
240 — 1*

EM 2' I E 22 DE JUNHO

TRU SORTEIOS

100:000$
2° —100:000$

3° 200:000$
Por 84:;00, em deeimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais 500 réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETI1 & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n. 817. Endereço telegraphico,
Lusvel.

ANNUNCIOS
	

lo
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Quadro A-eral dos credores da
fallencht do Miguel Civil°

Credores da massa:

O M. M. Dr. Juiz.
O Dr. Curador das Massas Fallidas.
O Escrivão.
Os Syndicos.

Credores chiroLrapharios:

Banam & Comp 	  1:0805510
Angelino Simões & Comp 	 	 2705480
Souza Valle & Comp 	 	 1:8915940
Procopio Oliveira & Comp 	 	 8505700
Alvaro Barroso & Comp 	 	 2495550
França & Gomes 	  1:0325070
Macedo Serra & Comp 	 	 3915000
Ilebello Guimarães & Comp 	 	 3115000
Machado Moira & Comp 	 	 6135070
Pring, Torres & C.omp 	 	 1:0165080
Galeno Gomes & Comp 	 	 905000
Jorge da Cruz 	 	 2:9015520
Antonio  Braga & Comp 	 	 4765200
Borlido Maia & Comp 	 	 4995920
Delphim Coelho & Comp 	 	 9445320
Pereira, Almeida & Comp 	 	 1:5355850
llerm Stcltz & Comp 	 	 2505000
Marques Silva & Comi) 	 	 7805650
Fernandes Vaz Salleiro & Comp 	 	 1:406$040
Couto & Comp 	  11:8885460
Barbosa Albuquerque & Comp 	 	 3485370

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912. — Os
liquidatarios, Couto & Comp.

Comranhia Geral do Melho-
ramentos em Pernambuco

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no escri-
ptorio da companhia, á rua Primeiro de Março
n. 71, 2° andar, á 1 hora da tarde do dia 26
do corrente, para tomarem conhecimento e
resolverem a respeito de proposta do conselho
fiscal que envolve a reforma dos estatutos e a
economia da companhia.

Os Srs. accionistas de acções ao portador
deverão depositar os seus titulos no escripto-
rio da companhia, tres dias antes da assem-
bléa

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1012. — O
preSidente, J. G. Pereira Lima.

do Janeiro City Im-
provemen ts C'ompany,
mited
Esta companhia, em cumprimento ás in-

strucções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo e de enformidade com os seus con-
tractos, faz sciente a quem interessar que
vae proceder ao assentamento de um collector
de esgotos nos terrenos situados entre as ruas
Ernestina e Dr. Lins de Vasconcellos, par-
tindo desta ultima,- em frente á travessa
Aquidaban, e entrando na primeira das ruas
citadas, em ponto ,1 1stante cerca de 70 metros
da rua Nazareth, afim de esgotar diversos
predios situados na mesma rua Ernestina.

Outrosiin, avisa que, decorrido n prazo de
31 dias, a contar desta data, será o serviço

Rio de Janeiro, 13 de março de 1012.-
G. T. Barus Martin, sub-gerente ir terino.

Companhia Nacional do Te•É
eidos de Juta

Convido os Srs. accionistas a comparecerem
assembléa geral ordinaria que terá togar

no dia 18 do corrente, ás 2 horas da tarde,no
escriptorio da companhia, á Avenida Rio
Branco n. 46, para prestação de contas e
eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912.— Jorge
Street, presidente.	 .)

Novissima •Rcforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro,

de 191/	 1.
Vende-se na Thesouraria da Imprensa A.

cional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria

Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos;

agente geral da venda das obras da Imprensa'
Nacional, a 15800 o exemplar.

Declaração
I

Manoel Martins Gomes Junior declara quei,
por motivo de interesses cOmmerciaes, asák-L1
guar-se-ha de ora em deante Manoel MartinV.
Gomes Irmão.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912.—Md--
noel Martins Gomes Junior.

EHREND, SCHMIDT 0.0
RIO DE JANEIRO
	 BERLIM;

Installações de Força e Lui em cidades, fabricas e outros estabelecimentos, Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadores electricos, ei&
Lanadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATJ1IAI ELJEcnritico

46, RU A DA ALFANDEGA, 46 4

Trajano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

80, RUA GENERAL CAMARA, 80

RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. OUiciaas completas para trabalhos em ferro e macteir*.
Imnortadores de machinas, pontes, material fluctuante, etc.
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